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CONQUISTA  DE  GOA, 

AFFONSODE  ALBUQUERQUE; 

Gom  a  qual  fc  fundou  o  Império  Lufitano  na  Afia: 

POEMA  ÉPICO; 

MAGÉSTADE 

DO 
Magnânimo,  Âugufto,  e  Poderafo 

MONARCA 

JOSÉ  PH  I. 

REI 

DE  PORTUGAL,  E  DOS  ALGARVES 

Pela  míM 

Do  lUuílriflimo ,  e  Excellentiffimo 
SENHOR 

DUQUE^  REGEDOR 

FRANCISCO  DE  PINA,  E   DE  MELLO, 

Moço    Fidalgo   da   Cafa   Real ,    c   Académico  da.  Jcadefnia  Re  aí 
da  Hijicria  Poringueza. 

■  )iii  II    ,».  I  II    , ■  111         I        .     „ ,       ,■     III,       I  III, .    I    .,  ,    ,m    \        ■  11 I       t  MH 

COIMBRA: 

No  Real  CoUcgio  das  Arres  da  Companhia  dt  JESUS  Anno  de  1759, 
Cem  todat  as  licfn^as  ntcejjarias. 
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AO  ILLUSTRISSIMO, 

EXCELLENTISSÍMO 

SENHOR    - \ao.. 


Om  Pedro  Henrique  de  Bragança ,  Sou- 
ía,  Tavares,  Mafcarenhas  ,  da  Silva  ,  pri- 
meiro Duque  de  Lafoens ,  terceiro  Mar- 
ques de  Arronches  ,    feptimo  Conde  de  Miranda  ; 
Senhor  do  Concelho  de  Lafoens ,  e  das  Villas  de 
Miranda  do  Corvo,  Jarmelo  ,  Folgoíinho  ,  Soufa , 
Podentes ,  Vouga  ,   e  Oliveira  do  Bairro :  Com- 
mendador    das    commendas  de  S.  Vicente  de  Vil- 
la  franca  cie  Xira,  de  Santa  Maria  da  Golegan,  de 
N.    Senhora   das    Olalhas  ,    de    Santa  Alaria  de 
Marmeleiro,    das  Ervagens  na  Ilha  de  S.  Migrei, 
de  S.  Salvador   de    Minhotaes,    de   S.  Martinho 
de  Guilhelbreu ,  de  Mainhos,   de  Santa  Maria  do 
Efpinhal,  de  Santa  Maria  de    Alvito ,  de  N.  Se- 
nhora da  Graça  de  Alpalhaõ  ,   de  Santa  Maria  de 

Ni- 


'Nifa,  de  Santa  Maria  de  Ares,  dos  Difimos  dos 
moinhos  da  Ilha  da  Madeira ,  e  Aílbres ,  da  Al- 
caidaria  mor  de  Thomar ,  todas  na  Ordem  de 
Chrifto:  Herdeiro  da  Commenda  hereditária  de 
Soufa  da  Ordem  de  San-tiago ;  Alcaide  mor  de 
Arronches,  Thomar,  e  Alpalhao:  Provedor  da  Ca- 
pella  do  Intante  Dom  Henrique ;  Padroeiro  do 
Convento  de  Santa  Catherina  de  Ribamar,  da 
Capella  mor  de  S.  Domingos  de  Aveiro,  e  das: 
Abbadias  de  S.  João  de  Lobrigos^  de  Santo 
André  da  Várzea  de  Ovelha.  &c.  &c.  Scc* 


ILLUSTRISSIMO, 

EXCELLENTISSIMO 
SENHOR. 


A  Inãa  que  a  profunda  Capacidade  de  V.  E. 
-^^  fe  tinha  empregado  em  ejludos  mais  fubli- 
vies^  do  que  fe  reputa  o  da  Poezia  em  hum  Reino  , 
que^  cojn  o  ruido  das  armas ,  atemorizou  o  focego 
das  letras^  ejlou  certo  de  que  V.  E.  nao  defconheça 
o  valor  ,  que  coJlumaS  dar  às  Epopeias  todas  as 
Naçoens  polidas,  e  a  vangloria,  que  recebem  de  ha- 
ver algum  emgenho  entre  ellas ,  que  configa  efla 
difficil  empreza ,  vence?tdo  aquella  trahalhofa  difi- 
culdade ,  que  tem  concebido  osfabios  pelo  mais  ar-- 
duo  empenho  do  efpirito  humano. 

Menos  as  forças ,  que  o  atrevhnento  ,  me  le- 
varão a  efie  grande  arrojo  com  o  meu  Triumpho  da 
Religião  y  que  agora  repito ,  fem  me  apartar  da 
mefma  temeridade  com  a  Conquifla  de  Goa ,  lem- 

bra^ 


brado  de  que  ejla  er^aia  fnelbor  acçap^  que  tmhaõ  os 
Portuguezes  para  hilm  Poema  heróico  \  pois  foi  a 
que  injlituio  o  Império  Lufitano  na  Afia. 

Por  obrigação^  por  direito  ^  e  por  divida  íiao 
fe podia  dedicar  efla  obrafe  ?iao  a  hum  REI^  que  tao 
heroicamente  -illufira  efle  mefmo  dominio  :  nem  eu 
poderia  defcohrir  Mecenas  ?nais  qualificado ,  que 
guiajje  efia  offerta  aos  refplandores  do  Throno  : 
A  minha  cegueira  me  deslumbraria  entre  a  multi- 
dão de  tantas  luzes ^  fe  V.R,  que  por  todos  os  lados 
efia  cercado  de  huma  benévola  claridade ,  affim  na 
pejfoay  como  na  fabidoria  ,  nao  fe  dignajfe  de  alen- 
tar ps  yneus  trémulos  pajfijs ,  para  nao  efnorecer 
eni  tao  foberana  altura :  Era  precifo  enfaiarme 
primeiro  na  dos  pes  de  V.  E,  para  fe  nao  converter 
o  rapto  em  precipicio.  Eu  naojó  pertendo  que  V,  E. 
me  ampare y  mas  que  permitta  que  fe  illufire  a  mi- 
nha_  obediência  som  as  fias  ordens.  D.eòs  guarde. a 
V.  E.  muitos  annoSy  Monte  mor  o  Velho ,  a  i^  de 
Fevereiro  de  1757. 


Duque,  e  meu  Senhor, 
B.A.M.D.V.E. 

Seu  mais  fiel  Criado 
Francifco  de  Fina,   e  de   Mello» 


DA  EPOPEIA. 

"Tgl^  "^  O  Proiegòmeno  do  meu  Triumpho  da  RellgiaÕ  dei  a  conhecer 
^^^  I  baífaiiicniente  o  que  era  a  Epopeia  ,  conforme  as  Regras  de 
Ariiioteles,  e  de  Horácio,  c  as  obfervzçocns,  que  lhe  fzcraõ  os 
feus  Exporitorcs.  Depois  difto  me  vieraõ  à  maõ  os  quairo  to- 
mos íis  Cours  de  belles  lettres  ,  ou  prÍ7icipes  de  la  littsr ature  do 
Abbade  le  Batteuxj  e  no  principio  do  ítíiundo  torro  ac/iei  hum  tratado  par- 
ticular da  Epopeia,  com  algumas  reflexoens,  que  por  ferem  n  cnos  con.mu- 
as  me  pareceu  dalUis  agora  ao  meu  Leitor,  em  que  eu  farei '  algumas  adver- 
teiKias.  aonde  melhor  me  parecer. 

LeBattcux,  confrontando  a  Hiftori?.,  com  a  Epopeia,  diz  que  aquella 
fe  deílina  à  verdade  ,  e  elta  ao  tingimento:  Quando  a  Hiiioria  tem  di>to  fince- 
ramente  como  foraõ  os  fucceííos,tem  cumprido  com  tudo  o  que  delia  fc  podia 
efperar;  porem  que  a  Epopeia  naõ  fe  cinge  a  cfies  limites  ;  ptrque  deve  en- 
cantar o  Leitor  comas  luas  ficçoens,  excitarlhe  a  fua  admiii-çaõ ,  eccupar- 
Ihe  ao  mefmo  tempo  o  feu  difcurfo,  a  fua  immaginaçêõ  ,  o  fcu  Efpiriti),  jire. 
trarlhe  o  Coração,  arrcbatarlhe  os  fentidos;  e  fazer  com  que  a  aln  a  le  penha 
como  em  hum  èxtafis  dcleitavel  ,  que  fe  por  algum  iníiante  íc  inteucmptr, 
feja  fó  para  renovar  efte   deleite    com    maior  vivacidade. 

A  Hiftoria  nos  põem  diante  dos  olhos  os  fucceíTos,  fem  algum  intento 
de  nos  agradar  pela  fingularidade  das  caufas,  ou  dos  meios  :  NtUa  naò  íe  i.cha 
niais  do  <]ue  huma  rcprezentaçaõ  dos  tempos  ,   e  dos  hcmens  ,  e  huma  ima- 
gem   da  inconítancia,  e  do  capricho,  fcrmada  com  taõ  repetidas  ,   e  ini.uniC- 
raveis    variaçoens,  que  parece  huma  obra  do  acafo,  e  da  fortuna.  E  a  Epof  eia 
nà5  refere  muitas  acçoens,  mas  huma  fó:  Efía    rcçaõ  deve   fer  tílencia'iricnte 
útil,  e  proveitofa  ,  ou   (para  ufar  dos  mefmos  termos  de  Ic  Battcux)    deve   ver 
interejjante  ,    e    capaz    de    ganhar      todo     o    agrado  ,     e    goíío   do    Leitor, 
As  partes   defta  acçaõ  (e  he  doutrina   de  Ariftoteles)  haõ  de  ftr  concertadas, 
e  concordes.  As  fuás  caufas,  polto  que  naõ  ícjaõ  verdí.dciras  ,    he  prccifo  que 
fe  façaõ  verofimeis:  As  perfonagerss  ,    que    entraõa  fallar  na  Epop<ia    (  a  que 
chamamos  Dramas)   deven^  fer   diíiinguidas    pelos   feus  raraóítrts :  Osfcus 
coílumes  devem  fer  próprios,    e  foltidos  femprc  cm  todas  as  fuás  f  ratices  ,   e 
penfamentcis.-  E  dq  tudo  ifto  fe  deve  fazer  hum  todo,   ordenado  ,   e  proporcio» 
nado  perfeitamente  com  todas  as  fuás  partes. 

Em  fim  a  Hiftoria  naõ  nos  mofíra  fe  naÕ  as  caufas  naturaes,  e  nunca  fe 
remonta  alem  das  forças  ,  ou  da  prudência  humana;  A  Epopeia  he  a  narração, 
que  faz  huma  inielligencia  Cclefte,  a  qual  naõ  fo  conhece  as  caufas  naturaes  , 
mas  alcança  todos  os  impulfos,  com  que  as  fobrenaturaes  ciffccm,  cu  movem 
os  intentos  humanos  ,  para  produzirfe  a  acçaõ  ,  que  he  o  obje<3o  do  Poema 
heróico. 

E  fcS  com  efta  primeira  vifta   fe  reconhece  de  huma  parte  na  Hiftoria 
fauma  narração  de  diverfas    acçoens  ,  com  a  exporiçaõ  das  fuás  caufas  natura- 
es; 


IO 

CS ;  e  da  outra,  fe  vê  na  Epopeia  >  também  huma  narração  ;  mas  de  huma  fó 
acçaõ,  e  alem  das  caufas  naturaes  a  das  fobreiíaturacs  ,  ijue  movem  toda  a  fa- 
brica   do  Poema. 

Sobre  efta  grande  differença  quer  o  mefmo  le  Batteux  que  a  Hiítoria  fe 
deíina  por  hiimi  narração  verdadeira  das  acçoens  naturaes  \  e  a  Epopeia,  por 
huma  n^irraçao  poética  de  huma  acção  maravilhofa, 

Efta  acçaõ  fe  percebe  em  naõ  fer  aquelle  coftume,  a  que  os  Philofophos 
chaniaã  habito^  nem  nenhum  da  quelles  aíFedtos,  a  que  clles  ch^vnzh  paixoens. 

O  mais  Velho  dos  Horacios  ama  a  gloria  de  Roma  :  eisaqui  hum 
habito:  Enfurecefe,  porque  lhe  (parece  que  fua  Irmaã  perturba  efta  gloria  com 
as  fuás  lagrimai;  Eisaqui  )\\imx  patuaõ:  Arrebatado  deite  furor,  a  mata:  Eis- 
aqui ao  que  fc  chama  acçaõ.o  habite  he  o  principio  remoto  da  acçaõ;  ca  paixaõ^ 
o  próximo;  e  a  mcfma  acçaõ  le  executa  com  mais ,  ou  menos  vivacidade,  íc- 
gundo  o  Ímpeto,  ou  %  moderação,  que  recebe  dos  feus  princípios. 

Efte  Exemplo  nos  da  a  conhecer  a  acçaõ  deite  Poema.  Era  grande  o 
amor,  que  tinha  à  gloria  da  Naçaõ  AíFonlb  de  Albuquerque  :  aqui  temos  o 
habito^  ou  o  principio  remoto:  Efte  amor  o  fez  conceber  a  paixaÕ  de  Eftahe- 
leccr  o  noflb  Império  na  Afia :  aqui  eftá  o  principio  próximo:  Hum,  c  outro 
principia,  o  fez  executar  a  Conquifta  de  Goa:  Eis  aqui  a  acçaõ  da  minha 
Epopeia. 

Todos  tem  convindo  em  que  efta  acçaõ  feja  huma  ;  porque  fe  foflcm 
duas,  ou  mais,  fe  dividiria  entre  ellas  o  coração  ,  c  lhe  produziriaõ  movimea-' 
tos  incertos:  Hi  outras  razocns  para  que  a  acçaõ  feja  única  ;  porem  efta  raic 
parece  a  mai»  concludente. 

A  unidade  da  acçaõ  dit  o  mefmo  le  Batteux  (c  cuido  que  com  bom  fun- 
damento) que  depende  toda  da  PropofiçaÕ  do  Poema.  Homero  difle  na  Iliada 
que*  cantava  a  càlera  de  Achilles :  tudo  o  que  produzio  efta  cólera  :  tudo  o 
qu«  para  ella  concorreu,  tudo  o  que  cila  obrou,  e  confeguio,  tudo  entra  ncf- 
ta  mefnía  unidade. 

Se  Virgílio  diíIeíTc  que  cantava  a  defefperaçaõ  de  Dido  ,  devia  acabar  a 
Eneida  com  a  morte  defta  Rainha;  porem  como  diíTe  que  cantava  hum  Herôe 
que  viera  da  Tróia  a  inftituir  hum  novo  Império  nas  praias  Latinas,  naõ  po- 
dia acabar  o  feu  Poenaa,  fenaõ  com  a  morte  de  Turno. 

Eu  proponho  que  canto  hum  Valor  que  dominou  o  Abyfmo  ,  o  fado ,  i 
a  mortty  para  fundar  o  Império  Lufitano  na  Afta;  E  affim  todas  as  desgraças, 
que  houve  na  Conquifta  de  Goa:  todas  as  maquinas,  que  moveu  o  Inferno  pa- 
ra impedilla:  todos  os  horrores,,  que  reprezentou  a  morte  para  defvanecelía  , 
defde  o  inftante  que  o  Herôe  fe  pôz  no  mar  com  efte  intento  ,  atè  conícguillo, 
tudo  pertence  à  unidade  da  Conquifta. 

Pode  dizer  alguém  que  fe  bafta  a  Propoftçao  para  produzir  a  unidade  ; 
que  fe  verificará  a  paradoxa  de  fe  reputar  por  huma  fò  acçaÕ  ,  fe  eu  difler  , 
que  canto  as  acçoens  do  Povo  Rommo  .•  Porem  aqui  he  neceíTario  faber, 
que  ha  muita  diverlidade  entre  acçaÕ^  cfojeito:  Hum  fojeito  pode  fer  hum  ,  c 
conter  cm  fi  multas  acçoens  ;  com  tudo  coiao  naõ  falíamos  aqui  de  fojeito  » 

mai 
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mas  fomente  de  huma  acçaõ,  dizemos,  que  da  Prspefi^oÓ  defía  ,  e  r.2Õ  dsquel- 
le  he  que  depende  a  unidade.  He  verdade  que  toda  a  acçaó  pede  fer  JcgtiHi'y 
mas  nem  todo  o  fojeito  contem  cm  fi  huma  fó  ctçaõ. 

Eíta  naõ  altera  a  fua  unidade  com  03  Epijodios.  Os  Epifcdios  hõ  liu- 
mas  partes  do  Poema  fubordinados  à  acçaõ  principal  :  ou  conio  dizem  (  utrosj 
huns  modos  da  mcfnía  acçaõ  com  que  ella  fe  amplifica  ,  e  fc  lhe  dà  a  fua  de- 
vida grandeza.  A  cólera  de  Achilles  na  lliada  ,  e  o  elli.bclecimento  de  Eneas 
na  Itália,  fe  naõ  tiveraõ  eftas  modificaçoens  ,  fe  podeiia  reduzir  a  menos  de 
mil  verfos  qualquer  deUes  dois  Poemas.  Servem  também  os  Epifodics^  pela 
fua  variedade,  de  faaerem  deleitavcl  a  leitura  da  Epopeia. 

Aífim  como  nella  tiveraõ  as  maquinas  a  fua  Origem,  das  Tragedias, 
também  os  Epifodios  das  Épicas  procederão  daquellcs  l^icmas  Diamaticos.* 
O  Epijodio  TMí  antiguidade  era  huma  narraçiÕ,  feparada  daquellcs  hymnos  , 
que  fe  cantavaõ  no  theatro  em  obfequio  dos  Dcofes;  e  b«m  que  por  eíta  cau- 
fa  devera  fero  Epifodio  nas  Epopeias  outra  narração  muito  diftin£la  da  í'a- 
bula;  he  preciío  advertir,  que  efta  diftinçaõ  naõ  ha  de  ftr  taõ  eliianha,  que 
naõ  concorde  de  alguma  forte  com  o  objeâo   da  Épica. 

A  Eneida  v.g.  fempre  feria  Epopeia  ,  ainda  que  naõ  tivefle  os  Epifodi- 
os de  Nifo,  e  de  Eurialo  ,  e  dos  Sacnficios  de  Evandro:  com  tudo  a  fo-prc- 
za,  que  tomarão  cftts  dois  amigos  ,  de  dar  parte  a  Eneas ,  pelo  mtio  do  ar- 
raial dos  Latinos,  do  aperto,  em  que  eftavaõ  os  Troianos,  e  o  achar  Eneas 
a  Evandro,  quando  lhe  foi  pedir  o  focorro  ,  na  acçaõ  do  facrificio  ,  naõ  fó 
joga  baílantemente  com  a  acçaõ  principal;  porem  naõ  lhe  fica  cfíranho,  que  t> 
Poeta  narrafle  o  infeliz  fucceílb  daquclle  intento;  e  era  tarribcm  muito  natu- 
ral, que  Evandro   referiffe  a    Eneas  o  principio  daquclla  fagrada  cercir.cnia» 

Deftes  dois  exemplos  fe  pode  conhecer  quaes  faõ  os  Epifcdies^  que  po- 
dem fer  próprios,  ou  alheios  da  Fabula:  E  inda  aíTim  cu  quizcra  que  o  Efijs^ 
dio  fahiíie  de  algum  fuccefíb  hiftorico  naquella  Épica  ,  que  tem  o  Herôe ,  e  a 
acçaõ  Verdadeira;  c  que  naõ  fofiè  daquellcs,  que  os  Francezes  chamaõ  Ra- 
manefcos^  ou  que  imitaíTc  as  cmprezas  dos  Cavaleiros  andantcc. ,  em  que  me 
parece  que  cahio  o  Taífo.  Por  naõ  me  agradar  efta  demaíiada  Ikcnça  de  poe- 
tizar, a  que  fc  pode  chamar  abufo  do  fingimento  ,  he  que  introduzi  os  meus 
Epifodios^  Çem  aquellas  «xtravagancias  ;  como  por  exemplo  o  que  fe  funda  na 
repugrvaiKia,  que  tinha  Gonçalo  de  Sequeira  para  hir  à  Conquifla  de  Goa: 
Procurei  hum  fundamento  verofimil  dcfta  contradição»  e  íbbre  ella  íe  formou 
G  Epifadia  do  Eremita  da  líha  de  Santa  Helena, 

O  Caítigo,  que  deu  AfFonfo  de  Albuquerque  a  Rui  Dias,  ptloiníul- 
to,  que  pertendeu  faaer  ás  Efcravas, também  he  fucceíTo  hiftorico  j  e  fobre  cf- 
tc  fucceflo  fe  inventou  o  Epifodio  dos  amores,  e  tragedia  de  AKi ,  e  de  Eaiima, 
Oa  mefma  htftorJa  coníla  naõ  fó  o  fentimento  ,  que  teve  toda  &  armada,  mas 
toda  a  Lufitania  da  morte  de  Dom  António  de  NoTonha  ,  «  para  o  fazer ,  oti 
leprezentar  mais  vivo,e  pathetko,be  que  fe  fingio  e.  Epifodio-  ét  Amalintha&c» 

E  fe  os  Epifodios  fkaõ  mais  naturaes,  e  veirofeniefs,  fe  fe  tiraõ  dos  fue- 
ce^  hiíloricos  da  acçaõ  principal;,  pai;eciam«  pela  jaaeíma  razaõ>  e  cofigruet>> 
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Cia,  qi?  efti  Te  iiaó  devia  deifigurdr  de  tal- forte  ,  com  as  ficcoens  do  Poeta, 
que  is  a^j-ircalL'  iTijÍCo  nas  partes  priaoipaes  da  fua  verdadeira  iV.nmetria  ,  co- 
mo nií  pareci  q ae  fsz  Fraiicifco  Voltaire  na  fua  Henriade,  coaio  le  pode  ver 
da3  refljKíeas,  qae  Ihi  riz   no    ProL-gò  iieno  do  Triuniplio   da   Religião, 

E  por  e.te  motiv)  fempre  feguirei  a  opiníaõ  ,  que  a  fabula  lia  Epo- 
peia, fen^ii  virda.le!ra,e  aaõ  faiitaítica  ,  a  conferve  o  Poeta  ,  quanto  lhe  for 
políiveUqtiafi  da  aiefni  fjrte,  que  a  propõem  os  hilloriadores;  c  eis  aqui  a  ra- 
zão, p  )rqae  fui  notando  pelo  corpo  deite  Poema  todos  os  principaes  fuccef- 
fjs  d-i  C  íiqiilta  de  Gja  ,  para  que  combinada  a  Poefia  com  a  Hiftoria  ,  a  " 
onhíCiíT-  o  Líicor,  b^  n  que  eftiveíTe  adornada  daquelle  traje  ,  com  q  a  cof- 
tttiua  enfeitar,  ou  magnificar  a  Epopeia. 

O  Epifodio  deve  fer  também  proporcionado,  e  mais  breve,  do  que  ex- 
tenfo;  pois  ainda  que  os  Eplfoãios  fazem  hum  co^po  maior  ,  que  o  da  Fabula  ; 
porque  elles  he  que  daõ  a  devida  extçnfao  ao  Poema,  com  tudo  nenhum  doa 
Epifodios  por  fi,  deve  moftrar  que  o  acceíTorio  excede  o  principal.  Se  as  f*)as 
circunítincias  neceílicirem  de  mais  alguma  profufaõ,  fe  deve  repartir  o  Epi» 
foJio,  para  o  acabarem  outro  canto,  porque  aíli.u  ficara  mais  agradável,  eo 
L;itor  fe  interèíTerà  mais  na  leitura  defejando  ver  o  fim  do  fucceíTo:  Eita  re- 
flexiõ  fez  repirtir  neíte  Poema  o  epifoJio  dos  Gijantes  ,  e  o  da  tragedia  de 
Alfí,  e  de  Fátima.  Devem  os  Epifodios  fer  também  diíFerentes  :  Huns  amo- 
rofos,  outros  patheticos,  outros  alegres",  fúnebres  ,  horrorofos  5íc.  e  fahindoíe 
de  hnm  Epifodio  v.  g.  fúnebre,  naõ  fe  lhe  deve  feguir  hntn,  .Epifodio  triíle  , 
naõ  fó  atte;idendo  à  variedade  ,  poisem  a  levar  o  leitor  ccminovido  ,  com  diíFe- 
rentes affovítos :  Jà  diíFe  no  meu  Prolegòmeno  ;  qwc  os  jogos,  que  introduzio, 
Virgílio  nas  Exéquias  de  AnchiíTes  ,  foraõ  para  variar  da  trifteza  ,  e  horri* 
bilidade,  que  tinha  produzido  a  tragedia  de  Dido.  O  Epifodio^  diz  tambena 
le  Batteux,que  deve  feguir  o  tom  geral  do  Poema:  Por  eíta  razaõ  naõ  defcrc- 
ve  o  mefino  Poeta  os  amjres  de  Dido  ,  como  os  de  Gallo  ;  porque  aquella  era 
Rainha  ,  e  eíle  ,  paftor. 

A  grandeea  da  acçaõ  parece  que  fe  naõ  pode  regular  pelos  Poemas 
de  fíniero,  p:)is  cada  hum  delle.s  contem  mais  de  quinze  mil  verfos:  Adver- 
te L  ifan  que  as  Tragedias  dos  Gregos  eraõ  de  huma  tal  proporção  ,  que  po- 
defle  reprezíntar  à  memoria  toda.  a  fua  fabrica  ,  apenas  fe  acabavaõ  de  re- 
citar, afim  de  que  logo  alli  fe;  juigaíTe  a  fua  bondade  ,  ou  os  feus  defeitos;  e  a- 
mda  que  fe  poíTa  dar  maior  extenfaÕ  na  Epopeia,  porque  he  Poema  que  fe  lê, 
e  em  que  o  Leitor  pode  fazer  a  feu  arbitrio  varias  paufas,  e  reflexoens  ,  o  que 
fe  naõ  dà  na  reprezentaçaõ  dos  Poemas  Dramáticos  ;  com  tudo  quinze  mil 
verfos  he  h.ima  prodigiofa  quantidade  para  que  o  leitor  polia  confcrvar  fem- 
pre nella  o  mefmo  appetite,  e  defejo  ,    com  que  principiou  a  fua  leitura. 

Virgílio  attendendo    talvez  a  naõ  caufar  faftio  ao   Leitor  ,    cuido  que 

pôz  na  fua  Eneida  a  devida  grandeza,  q  imitou  o  TaiJo  ,•  e  o  nofib  Camoens. 

A  acçaõ,  naõ  fó  deve  ter  prandeza  ,  mas    integridade  ;    pois    nenhuma 

coizi  Dode  fer  perfeita,  ftí^m  ella;    e    naõ    há  quciíi  duvide  que  na    Epopeia  fe 

deve  procuríir  a  maior  perfeiçAÕ;  por  fer  o  mais   fublime  esforço ,  que  fe  po-  , 
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de  efperar  do  en;;enho  numaiio. 

E  nau  !o  Jeve  ler  granJc,  e  inteira,  mas  útil  ,  e  que  faça  inteieííar  nel- 
la  os  feiís  leitores:  Ha  dois  mO:dos  de  interellar  para  a  íaztr  goftofa,  c  amável:^ 
Hum,  que  provem  da  Uiefnna  natureza  da  acçaõ  :  outro  dos  nexos  i  ou  obfta- 
culos,  que  neila  ie  propõem  que  defejamos  ver  vencidos  ,  ou  delatados  :  O 
primeiro  modo  commumuiente  nos  comove  :  o  fegundo  excita  a  noíla  .^^^o» 
fidade,  e  fàz  interellar  todos  os  inipulíos  do  noflb  defejo. 

O.  modo,  que.  nos  comove,  contem  em  i\  divcrfos  intereíT&s-:  O  inte- 
relle  V.  g.  da  Nação:  Rum  Romano  precifamente  íe  havia  de-intereíTar  na 
Eneida,  porque  lhe  refere  ,-e  illultrao  fundamento  da  fua  origem..  Hum  Por-- 
tuguezfc  interefia  nas  Luliadas  pela  grande  gloria,  que  reíulta  a  Portugal  do 
defcohrimento  da  índia:  E  por  elta  mefma  caufa  devia  eu  Kípcrar  que  todos 
os  meus  Nacionaes  fe  intereflbffem  também,  nelle  Poema  ;  pois  a  Corquifta 
de  Goa  foi  a  que  fundou  o  noflb  Império  na  Afia:  Porem  ja  naô  ha  defla  caf- 
ta  de  Portuguezes.  Alem  do  interefls  da-Naçac*',  ha  também  o  da  ReliaiaG  • 
e  efte  interelle  ainda  he  mais  extenfo:  Qualquer,  bom  CatHoiico  íe  deve  inte-* 
rellar  no  Poema  do  Taíloi  pois  todos  devem  eftimaro  triumpho,  que  alcançoa 
naquelle  tempo  a  Igreja  com  a  rellauraçaõ  da  fanta  Cidade.  E  por  ifto  mef- 
nio  fe  havia  de  eítimar  o  meu  Triumpho  da-Keligiaõ:  Porem  fe  os  Ecclcfiaf* 
1-icos  o  criticarão,  q.ue  poíiò  eu  efperar  dos  Seculares? 

Hà  também  outro  intereíle,  que  naõ  fó  penetra^,  mas-  comprehende 
mais  os  Effiritos  humanes,  qual  he  o  da  humanidade  ;.  porque  quafi  todos  os 
homens  fomaõ  hum  género  de  intereilè  nas  desgraças  alheias  ,  para  reconhe- 
cer, ou  aliviar,  com  eítes  exemplos ,  as  fua^.  Mas  com  licença  do  Senhor 
JcBatteux  ,  que  da  a  primaCa  a  eíle  gcnero  de  intcrcííe  ,  paieciame  que  an- 
tes fe  devia  procurar   na  acçaG  principal  das  Tragedias,  que  na  das  Epopeias. 

Alem  diílo  pertende  eílo  author  que  eíles  iníercilès  fe  devafi  unir  na 
acçaG  do  Poema  Epico,-por  fer  huma  obra  de  goílo  ,  e  juntamente  politica  , 
hiílorica,  Theolcgica,  e  moral,  e  que  fe  aehaG-rcunidos  na  íliada,  e  na  Odyf. 
fca.  NaGdiz,  o  porque,  mas  eu  o  direi. 

^  Une-fe  o  interefl'e  da  NaçaG,  porque  os  dois  Poemas  de  Homero  tra- 
tao  das  acçoens  dos  Principes  Gregos:  Une-fe  o  interefle  da  ReliaJaG;  porque 
toda  a  rheologiA.dos  Idolatras  fe  tirou  deftas  duas  Epopeias  .-  Úne-fe  o  inte- 
refle  da  human,dade,.porque  a  liiada  eftà  fundada  em  huma  paixaG  ,  qual  foi 
a  cólera  de  Achilles;  e  a  Odyflba  nas  defgraç^is  ,  e  trabalhos  de  Ulyflí-s  ,  e  ó 
modo  com  que  os  venceu  a  fua  paciência,- e  fabedoria.  Per  efta  parte  acref- 
centa  o  meímo  leBatteux  que  excede  muito,  o  Poeta  Grego  ao  Latino;  por- 
que  o  .nterielle,  que  refulta  da  Eneida  fó  pertence  aos  Romanos  ;  e  o  da  Ilia- 

Jher,  e  de  feu  filho,  e  dos  feus  companheiros  ,  ea  te  bemfeifor  dos  feus  inimi- 
gos: bravo  guerre.ro,  fabio  Legislador;  hom  Senhor,  bom  Pai  ,   e  bom  Rei 
r  citas  qualidades  ninguém  pode  negar,  que  peneiiçaC  a  todos  es  homens,* 

lo- 
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logo  !U)  Cíõ  03  RTnmos  Toniente  os  que  fe  interelTaÕ  na  Eneida,  mas  poref- 
ta  parte  tanto  fc  podem  intercílar  na  Eneicia  ,  como  na  Illiada  ,  e  na  OdyíTea. 
Naõ  ignoro  que  os  Romanos  tem  o  intereíle  particular  da  gloria  ,  que  deu 
Virgílio  à  fuA  Naçaõ;  porea»  fc  os  outros  homens  naõ  tem  nada  com  eíte  in- 
tereíle, tem  muito  com  o  do  exemplo,  com  que  diz  le  Batteux  que  o  Poeta 
nos  propõem  em  Encas  hum  homem  perfeito. 

Mas  ainda  feguindo  o  conceito  deftc  author  no  intercíTe  da  humanida- 
de, tem  muita  difFárença  o  que  fc  tira  da  OdyíTea  ,  que  o  que  fe  pode  tirar  da 
lliaJa :  Porque  muito  mais  útil  nos  ícrá  o  exemplo  de  UiyíTes  ,  para  apren- 
dermos que  o  melhor  modo  de  vencer  os  trabalhos,  c  as  defgracas  he  a  conf- 
tancia,  a  paciência,  e  a  fabedoria,  que  he  a  máxima  moral  ,  que  Ce  pode  tirar 
defta  Epopeia,  do  que  o  exemplo  ,  que  nos  propõem  de  Achilles  na  lliada  ,  a 
onde  fó  encontramos  hum  moço  arrebatado  ,  e  infofrido  ,  concebendo  hum 
inexorável  eftimulo  áe  lhe  tomar  o  feu  General  Agamenon  a  lua  efcrava:  Ef- 
timulo  que  o  obrigou  9  fepararfe  do  campo  dos  Gregos  ,  deixando-os  expof- 
tos  às  irrupçoens  dos  Troianos,  e  defempitrando  a  caufa  coinmua,  e  a  ofFerifa, 
ejuramento  de  toda  a  Grécia  por  hima  paixaú  particular.  E  clle  exemplo 
nay  pode  dar  algum  intereíTe  a  nenhum  ho  nem  bom  ,  mas  fó  aquclles  ,  que 
fore-n  taõ  tertarfudos,  e  ferozes ,  como  eíte  famofo  Heroê  da  lliada  ,  c  cuido 
que  nenhum  campeão  infigne  quererá  imitar  ella  pueril  impaciência  do  Con- 
quiftador  de  Tróia  ;  e  menos  fe  deve  confentir  efte  indigno  projecto  nas  E- 
popeias,  porque  a  Fabula  deve  Ter  Exemplar,  e  digna  de  fer  imitada, 

Oj  defenfores  de  Homero  dizem  que  e!!e  pintara  a  Achillcs  com  ai- 
dela  ,  que  fe  tinha  naquellc  tempo  dos  Herôes  ,  que  era  o  ás  ferem  teme- 
rários, robuftos,  fortes,  coléricos  ,  infofridos  &c.  Porem  cila  repofta  feria  boa 
para  os  ignorante.  ;  pois  nenhum  Mouto  defconhece  que  em  todas  ;ís  idades 
teve  a  virtude,  eo  vicio  a  meima  figura.  Ainda  no  primeiro  feculo  do  Mun- 
do fe  conheceu  muito  bem  que  o  fer  ilianfo,  e  benévolo  era  virtude, e  que  era 
vicio  o  fer  colérico,  e  furiofo:  Naú  há  melhor  teítcraunho  defta  verdade  ,  que 
o  exemplo  de  Abel ,  e  de  Caim. 

Homero  fe  cotur.uliz  nos  feu»  dois  Poemas ,  e  he  hum  reparo  ,  que  a- 
inda  naõ  vi  em  algum  dos  fcus  Expofitores.  Na  lliada  conftituc  a  virtude  na 
ferocidade  ,  defpenho  ,  cólera  ,  e  inexorabilidade  de  Achiiles:  Na  Odyiiea  a 
defcreve  na  fagacidade  ,  c  tolerância  de  UlyíTes.  A  Virtude  ,  e  o  acerto  naõ 
tem  fe  naõ  hum  caminho  ;  quem  a  procura  por  dois  atalhos  Uá  de  tira  dar 
cm  hum  monte  folitario,  fenj  alguma  fahida. 

Também  fe  deve  advertir  que  ci  fim  principal  das  Epopeias  he  pro- 
pomos acçoens  fublimes  ,  mafavilhofas,  c  exemplares  para  delias  fazermos 
huma  boa  iiuitaçjõ;  e  eftas  acçoens  por  f\  mefmas  cítaõ  perfuaJindo  que  tem 
melhor  defempenho  nos  impulioi  lieroicos  ,  que  no-i  apaixonados.  Por  cuja 
razaõ  me  parece,  com  lice/iça  de  Monfenhor  le  Batteux  ,  que  o  interelTe  da 
humanidade  pertence  mais  aos  Epifodioi  ,  que  a  acção  principal  ;  e  que  nefta 
parte  antes  fe  fcguifle  a  Virgilio,  que  a  Hofnero  ,  fc  aflim  o  confcnte  Mádama 
Dicier;  £u  por  mim  tanto  me  intereílarei  vendg  eíUs  paixoeus  nos  Epifodioíy 

Co- 


Go  mo  na  Fabula.  Ben.  intertíVantc  he  na  Eneida  a  âtf^rtçz  de  D"k1o  ,  e  a  de 
Nifo  e  Eurialo  :  No  Talio  o  pranto  de  Taacttdo  -.No  ntllo  Carr.cens  a  tra- 
tredia  de  D.  I<rnez  de  Caltro  ;  e  naO  alcanço  a  ri^ziíi  de  que  eítes  mlercíres 
m,flaÕ  eílar  i°ais  vivos  na  Fabula  ,  que  nos  Efijcaioi  y  e  puíiinio  que  a  ma- 
tor  part«  dos  homens  diraõ  que  le  eoiumoveni  mais  com  tíhs  paixcciíi ,  que 
com  a  cólera  de  AchiUcs. 

Efte  intcicflê  da  humanidade  divide  o  rtftndo  le  Batteux  em  diverfos 
famos;  e  diz'  que  qualquer  dslles  pode  íeroobjeao  principal,  e  particular  de 
algum  género  de  Poelia.  Aprova  defte  conceito  he  que  íi  Epopeia  propõem 
cbjeao's  heróicos,  e  maravilholos  ,  a  os  quaes  nos  commove  pela  admiração; 
Qije  a  Trao-edia  nos  inrercfla  pela  atrocidade  dos  accntedme:uos,  chamando- 
nos  com  a  compaixão  ,  e  fufpendendonos- coju  o  pavor:  Que  a  Comedia  nos 
agrada  pelafmgularidade  das  intcrprezas  >  e  dos  coUumes.  Que  a  Poefia  Paf- 
toril  (z  que  chamamos  Bucólica  )  nos  encanta  com  a  fua  doçura  e  fimplicida- 
de,  e  com  o  repouzo,  de  que  le  acompanha  :  De  forte  que  a- Epopeia  nos  ad- 
n>ira,  a  Tragedia  nos  entriítece,  a  Comedia  nos  alegra,  a  Bucólica  nos  ferena. 
E  como  a  Epopeia  he  a  Mai,  e  a  origem  de  todos  elles  gejteros  de  Podia  , 
que  deve  incluir  em  fi  todos^  efíes  intereflès; 

Depois  de  Virgílio  admirar  v-g.  o  Leitor  com  a> cólera  de  Juno  ,  que 
faz  defatar  os  ventoa  contra  a  armada  de  Eneas^e  que  o  pc  der  de  NtptLiiofo- 
cegou  cita  tempeltade  ,  pafia  a  rcprezentar  os  horrores  da  Tragedia  em  huma 
Cidade  íaqueiada,  e  abra^iada:  pelos  inimigos  ,  e  nos  amcr^s  de  huma  Prin- 
ccza,  que  fe  mata  a  Ií  mefína  peia  ingratidão  ào  feu  amante:  E  a  {cu  tempo 
defcrcve  o  dcícanço  d^  h-uma  vida  juftica  com  o  EpíTodiff-  de  Evandro.  De 
forte  que  para  Cer  Poeta  Trágico  (conclue  o  mcfrro  anthor)  cu  Ctniico,  ou 
Bucólico,  naõ  he  necelTario  mais  ,  que  hum  género  de  Poeíia;  mas  para  Ter 
Poeta  Épico,  he  precifo  far  tudo^e  fello  en)  gràa  eminente.. 

Tudo  iilo,..  que  pede  le  Batteux  na  Epopeia  ,  me  parece  que  eftarà  fa- 
tisfeito  na  Conquifta  de  Goa.  Pcsis  pelo  que  refpeita  à  admiração  ,  temos  as 
R»aquinas,-Gom  que  o  Inferno  fe  estorça  com  taõ  horrendos  aibiirio?,  contra 
a  feHcidade  da  emprsza,  e  o  modo  com  que  o  Cen  defvaneoe,  e  inutiliza  to- 
dos eíles  horrorofos  impulfos.  Temos-  para  a  Tragedia  n^H  fó  os  horrores 
da  expugnaçaG  de  Goa,  mas  os  da  infelicidade^  dos  amores  de  Alfí  ,  e  de  Fati- 
ina,,oJaílimofo  exko  ,  que  tivera5  os  Affeaos  da  Princeza  Amalintlia  ,  e  os 
do  compatc  dos  coífarios.  Temos  para  a  Bucólica  a  dcfcripfnH  da  rafa  de 
Campo.da  Rainha  de  GarzopaÓ,  e  a  vida  campeflr«  dos  Gigantes;  c  nados 
feu&  coitumes  fe  logra  alguma  parte  do  Cómico.. 

O  fegundo.  modo  deintereílar,  que  he  o  que  fe  tir^  dos  obftaculhs,  nue 
fe  oppoerii  a  emprez3„efpecialmente  quando  ao  Heroe  fe  prepara  quaC  huma 

r.frn'''R°"^^  ^^'"  'Í'-^'"^P'^J^'''^^^'  "^"  he  menos  frnílvel,  que  o  pri- 
me ro.  He  certo  que  o  Leitor  apenas-  principia  a  lero  Poema  ,.  deve  torrar 
partido  nos  acontecimentos  da  Fabula;    c  pede  a  boa  razaH  q^e  o  Her^fe 

dadcs  :  Para  líto  he  necciTario  íazello  amarei  pelas  fuás  virtudes,  e  fazer 
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que  a  -acçaõ  feja  digna  de  qu2  nella  as  exercite,  Naõ  fei  fe  Homero  fe« 
muito  amável  o  feu  Achilles,  e  o  feu  UlyíTes  ,  nern  Virgilio  o  feu  Eneas :  Jà 
no  meu  Prolegòmeno  toquei  eíta  matéria.  Eu  fe  viíTe  hum  homem  coléri- 
co, feroz,  e  que  fempre  queria  que  valefle  a  fua  ,  e  que  pertendefle  dominar  a 
vontade  dos  oojtros,  e  que  intentaíle  levar  tudo  às  cutiladas  ,  eftimando  me- 
nos a  razaú  ,  do  que  a  força,  como  pinta  ao  feu  Herôe  o  Poeta  Grego-,  pare- 
Ceme  que  em  nada  me  intereíTaria  pela  fua  felicidade  ,  nem  menos  pela  do 
Hcròe  da  OJylIea  ,  quando  pelo  contrario  fe  me  reprezerítaflc  que  elle  era 
outro  homem  cheio  de  aftucias,  c  de  intrincadas  ideias  ,  que  era  impenetrá- 
vel a  fua  alma  a  os  feus  raais  Íntimos  amigos  ,  que  tinha  huma  coiza  na  lin* 
goa,  outra  no  coração,  e  que  tudo  diílimulava  ,  e  fofria  ,  naõ  para  exercitar  a 
virtude  da  tolerância,  mas  fó  para  confeguir  os  feus  intentos.  Lembrame  a- 
gora  o  que  diz  Luiz  Uihoa  em  hum  dos  feus  Sonetos; 

Yò  tlrarè  con  animo   tan  fuerte 
Del  laço,  en  que  mi  cuello  fe  cautr\'^á  , 
Qi^íeò  me  a  h()je;ò  le  rompa  Ia  violência:: 
Yelh)  tambien  por  ti,  que  esoíenderie 
■Ser  tuyo,e  fer  tau  vil,  que  torpe  viva, 
Infamando  el  amor  con  la  paciência.' 

O  rofrimento  tem  feus  limitesj  efe  hum  homem  pode  fer  vil  em  fofrer  fenm 
infulto  por  confervar  o  empenho  dos  feus  afteítos,  que  iará  em  admittir  h-u- 
ma  tolerância.,  q«e  pode  fer  incompatível  com  a  beroicidadeí  E  pelo  qu« 
toca  a  V^irgilio,  naõ  fd'lIo  ji  na  atrocidade,  com  que  Eneas  matou  a  Turno-, 
depois  de  lhe  pedir  a  V^ida,  nem  na  injnltiça  de  im'adir  hum  Reino,  que  por 
nenhum  direito  lhe  pertencia.  Tudo  ifto  para  mini  he  muito  menos  ,  que  a 
-horrivel  ingratidão,,  que  pr-aticou  com  a  l^aa  Hemíeitora,  Efta  he  a  maior  in- 
dignidade, em  que  pode-cahir  hum  Heròe  ;  e  fempre  direi  que  aonde  hà  in- 
gratidão, nay  pode  haver  Heroifmo:  o  Duque  és  Ãiarlborough  foi  feitura  do 
I)uquede  Yerk,  Irmaõ  de  Carlos  II,  Rei  de  Inglaterra  ,  que  fuccedeu  a  feu 
IrmaG  na  coroa  com  o  nome  de  Jaques  li :  e  por  fe  apartar  dos  feus  intereíTes, 
■e  feguir  o6  éo  P.arl amento  veltandofe  cont<ra  o  feu  bemfeitor  ,  .perdeu  o  cara- 
i6tcr  de  Meròe,  fem  o  potlcr  con{ç<yuk  com  todas  aquellas  façanhas-,  .que  ex- 
ecutei o  feu  valor,  e  perícia  militar  contra  os  Francczes.  Depois  da  fua  mcnr- 
ite,  pertendeu  a  Duquexa  fua  mulher  eternizar  a  fua  memoria  com  hum  elo- 
gio; e  oílereceu  huma  grande  fjmma  d-e  dinheiro  ao  famoíb  Pope  para  que 
,lho  Hzcire.  Pope  a-ttendendo  ao  que  rinha  obrado  o  Duque  cora  o  feu  Prínci- 
pe; refpoadeu  que  Marlborough  naõ  era  homem  de  Elogio. 

(.)s  que  inteixaõ  defculpar  a  V^irgilio  po-r  aquelia  ingratidão  ,  dizem 
que  Eneas  tora  obrigado  a  íabir  de  Cartago  por  decreto  dos  Deofes,  e  que  naõ 
ccíluva  na  fua  niaõ  o  deix-ir  de  ohedecerlhe:  mas  quanto  a  mini  naõ  dizem 
nada  a  propofito;  porque  eH:ava  na  maó  do  Poeta  inventar  outro  Epijodio  ,  que 
iiaG  obrigaíTe  ao  feu  Herôe  a  vcríe  cm  taõ  grande   aperto  ,  como  o  de  fer  in- 

gra- 


grato,  ou  derobcdiente.  E  que  Deidade  Juíía  poderia  obrigar  a  Ene^s  a  co- 
metter  hum  crime  taú  indefculpavel  ?  Sc  Eneas  pode  ficar  defculpado  pela 
obediência,  deve  ficar  condcmnado  o  Nume  pelo  decreto:  £  Virgílio,  pofto  O 
cafo  ncftes  termos  ,  naõ  fó  fez  o  feu  Herôe  ingrato  ,  ruas  os  feus  Deofes  in< 
juftos,  e  por  qualquer  parte  fica  criminofo  o  penfamento  deite  Poeta. 

IntereíTado  o  Leitor  na  felicidade  do  Heròe  ,  naõ  haveià  obfiaculo  na 
Empreza,  que  o  naõ  aíFuíle,  nem  profperidade ,  que  o  naõ  alegre  ;  e  neftes  re- 
petidos ,  e  alternados  impulfos  ,  fe  lhe  fingira  que  todas  as  acçoens  faõ  menoí^ 
do  Herôe,  do  que  fuás. 

Os  obitaculos  a  quç  os  Épicos  chamaõwjcw  ,  e  as  folu^oens  ,  com 
que  fe  defataõ,  vaõ  notados  neíte  Poema;  e  huma  ,  e  outra  coiza  he  que  Icv» 
fufpenfo  o  Leitor  atèofim  da  Empreza:  Para  confcguir  a  admiração  (^  diz  o 
mefmo  leBatteux  )  e  para  arrebatar  a  alma,  he  percifo  que  os  nexos  ^  que  fc 
propozerem  ao  Herôe,  feiaõ  de  huma  difficuldade  extraordinária  ,  e  que  pare- 
ça que  neceíTitaõ  de  huma  força  fobrenatural  para  os  vencer  ,  o.  quenaõòbf- 
tante  configue  o  Herôe  o  triumpho.  £  cuido  que  aíTim  o  temos  praticado  na 
Oonquil^a  de  Goa:  O  Herôe  naõ  fo  combateu  a  Contradição  de  alguns  dos 
Capitaens,  que  íe  oppunhaõ  à  empreza;  poremdifputou  as  forças  do  mais  po- 
<lerofo  Príncipe  do  Reino  de  Decan,  e  de  liuma  populofa  Cidade  ,  forte  ,  e 
munida  com  muita  artelharia  ,  c  com  huma  guarnição  de  nove  mil  homens  , 
«ompoíta  de  Naçoens  guerreiras,  e  ferozes;  naõ  tendo  mais ,  que  mil  ,  e  qui- 
nhentos Portuguezes  ,  e  trezentos  Malabures.  Combateu  igualmente  com  2 
•fome,  e  com  os  defaflres,  e  fatalidades^  que  fofreu  nefía  Conquiíla,  naõ  fendo 
<los  menores  a  intempeíHva  morte  de  feu  fobrinbo  Dom  António  de  Norofihaj 
«  refiftío  finalmente  a  todo  o  poder  do  Inferno  ,  e  tudo  ifto  deu  fundamento  ^ 
■dizermos  na  noffa  Propcfiço'ó  que  elle  dominara  o  Abyfmo  ,  o  Faão^  e  a  morte* 
A'  vifta  de  tantas  difficuldades  nimguem  poderia  imaginar  .que  a  Empreza  fc 
confeguiííè,  e  daqui  he  que  procede  aquella  adaiira^aõ,  que  o  dito  le  Batteux 
pertende  nas  Epopeias;  porque,  diz  elle,  que  quanto  mais  fe  reprefentar  que  a 
Empreza  fe  naõ  pode  coníeguir ,  e  com  effeito  fe  confegue  ,  maior  admiraçaS 
nos  dará  o  Poema^ 

Efta  admiração  fe  funda  também  naquellas  ideias,  a  que  os  Meftres 
chamaõ  o  Ttiaravilhojo  da  Épica.  A  parte  mais  fabida  defte  morn-zilhcfo  confif- 
te  nas  maquinas,  como  fe  conhece  pela  introdução  dos  Deofes  nos  Poemas  de 
Homero,  e  de  VirgiUo.  Os  Poetas  catholicos  naõ  tem  -eíta  liceaça  ,  confor- 
me a  melhor  opinião  dos  Críticos  modernos  ;  por  naõ  fer  vero  fim  ri  ,  nem  de- 
cente, como  diz  Lufan,  que  hum  Capitão  Catholico  çbedeça  v.  o;,  a  huma  or- 
dem de  Juno,  ou  de  Júpiter,  que  lhe  traga  íris  ,  ou  Mercúrio.  ^Em  lugar  das 
Deidades  gentílicas  podemos  ufar  de  Intelligencias  Anç^elicas  ,  de  demónios. 
Mágicos  &c.  E  efte  género  de  maquinas  podem  produzir  o  marovilhcfo  muito 
melhor  que  o  dos  antigos,  com  tanto  que  nunca  exceda  o  vcrofimii  :  AfiçaÕ 
ha  de  fer  de  forte,  que  pareça  verdade,  bem  que  h^^ia  verdades  ,  qiie  parecem 
fiçoens;  Eu  dei  a  ler  o  Epifodio  de  Alfí  a  huma  peílba  inteJJigcnte ;  e  depois 
de  hdo  me  pergumou  fe  era  fingido,  ou  verdadeiro  l    Eu  lhe   dille  que  íingi- 
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do;  e  tcrefcerttou  :  Mal  empregado  Epifodto  em  naó  ftrhiJtorico\  EMaÕ  me 
pareceu  que  eftava  verofimil;  pois- quando  a  ficção  he  taõ  natural,  que  pare- 
ce fucceíio»  fe  pode  reputar  con>  todas  as  qualidades  ,  que  fe  pcocuraõ  neftes 
fingimentos   Poéticos. 

Alguns,  que  tem  ouvido  faHar  em  Peripécias^  e  Epignofis  ,  fem  tal- 
vez, conhecerem  o  que  ift»  íignifica,  nrefumcm  que  faõ  indifpenfaveis  nas  E- 
popeias:  e  a  verdade  he,  que  1^  reputaõ  por  taõ  pouco  precilis  ,  que  ainda  cfta 
por  decidir  fe  a  Épica  ficará  mais  perfeita  ,  ou  com  ellas.,  ou  fera  ellas.  A  O- 
diiTea  tem  Peripécia,  e  Epignofis;  porem  nenhuma  delias  fe  acha  na  lliada.,  a 
que  bafta  para  fe  faber  que  &  Poema  fe  pode  fazer  ,  ou  de  hurna  ou  de  outra 
íorte.  Nefte  poema  finalmente  fe  defcobrirá  huma  Efpecie  de  Peripécia  na  fa- 
bida  ,  que  fez  Affonfo  de  Albuquerque  de  Goa  remediando  efta  infelicidade 
com  ficar  triumphartte  na  Empreza.  Também  eíl^á  baftantemente  cJara  a  E- 
pignoíis  de  Amalintha  ,    pois   fó  foi  conhecida  depois  da  fua  morte. 

Finaímen^te  há  huma- grande  queftaõ  entre  os  Épicos  fe  a- Allegoria  he 
eflenciar  à  Epopeia.  O  Padre  le  BoíTu  fuftenta  ,  com  todas  as  fuás  forças  ,  a 
affirmatvva,  e  he  certo  que  efte  Padre  foi  hum  dos  grandes  engenhos  de 
França,  eo  que  adquirio  maror  opiniaú  nos  eíKidos  poéticos:  porem  o  referido 
íc  Batteux  com  patê  efta  opiniaG  com  razoens ,  que  me  parecsm  coneludentcs, 
aíTeátando  que  a  Allegoria  naõ  tem  nada  com  a  Epopeia%  Eu  para  fazer  a  fi- 
gura dé  P^lemon  nefta  contenda  ,  naõ  declaro  agora  fe  efte  Poema  tem  ,  o*i 
naõ  tem  Allegoria:  deixo  ao  meu  Leitor  efta  avcriguiçaõ.  Só  lhe  poderei  di- 
zer que  tomo  muitos  inhíleni  (t  entre  elies  o  mefmo  Ic  BoiTu)  que  o  Poema 
fé  deve  fundar  ao  menos  em  huma  máxima  moral ,  que  naõ  deixa  de  a  ter  a- 
Conqutfta  de  Goa;  Qiieni  reparar  nas  grandes  difficuldades  ,  que  teve  eila. 
grande  Emprezi,  nas  forças  com  que  o  Inferno  a  impedio  ,  e  o  empenho  cosn. 
que  o  Cco  defatou  taõ  inven-iiveis  obftaculos  ,  facilmente  pode  reconhecera-- 
q^uelb  màxiaiâ,  que  nos  piopoem  o  Apoftolo  ad  Rom.  Cp.S.v.  31. 


Si  Deus  pro  nobis ,  quis  contra  nosè 


Nec  magís  expreíTÍ  vultus  per  ahenea    íígna  , 
<>L!nm  per  vatis  opus,  niores  ,  animiqú»  viroruai 
Ciarof um  appar^nt, 

Horat.   Epf..  ib.  2.  Bpfiol.  r. 
ed  Cafar,  Augnjl. 

Vixere    fortes    ante   A  gamem  nona 
Alulti  :    kd    omnes    illacrijnabiies 
Urgentur  ^     ignptique    Longa 
Noéle :   carent  qui.i   vate   Sacro. 

lãsm^  Od.  ib,  4.  O  d.  9.  cid  L9L 


A  CONQUISTA 


Poema  Épico. 

CANTO  L 

CAnto  o  infigne  valor  de  hum  braço  forte , 
Qiie  dpminãdo  o  Abyfmo^o  Fado^e  a  Morte, 
Com  impávido  esforço,  e  mais  que  humano. 
Fundou  no  Oriente  o  Império  Lufitano. 

Infpirame ,  O-^  divma  InteUigencia  , 

Aquella  foberana  preeminência 

De  hum  alto  influxo ,  de  hum  feliz  decoro , 

A  Com 

Apenas  fahio  o  meu  Triumpho  da  Religião  ,  gritarão  os  Críticos  com  hu- 
mas  vozes,  fem  eco,  convertendofe  as  palavras  em  Onorr.ntopeias  ,  dizendo 
que  a  eíte  Poema  naõ  fe  podia  chamar  heróico  ,  porque  a  Fabula  e  o  Herôc 
craõ  fantafticos;  fera  adveriirem  que  o  deverem  fer  verdadeiros  ,  ou  c,uimeri- 
cos  adhuc  fub  judice  lis  fjl ;  e  que  cila  queftaÕ  eftava  por  hiima  e  outra  parte 
era  tanto  equilibrio,  como  a  demanda,  que  teve  Prothagoras  com  o  Difcipulo; 
pois  nem  hum  Tribunal  taõ  douto,  como  a  Academia  da  Crufca,  fe  atreveu  a 
decidilla. 

DiíleraÕ  mais  que  o  dito  Poema  fe  achava  mui  defcarrfado  pela  falta  de  epi- 
fodioi  trágicos  ,  patheticoí  ,  eróticos  &c.  como  díc  podeíTe  enfeitar  huma  fan- 
ta,  com  os  raefmos  adornos  de  huma  Flora? 

Dilleraõ  mais  outras  coizas ,  de  que  eu  naõ  fiz  caio,  pois  eraõ  menos  critica 
do  Poema  ,  do  que  prova  do  pouco  ,  que  fabia  deftes  eítudos  queir»  fe  regulata 
mais  pelo  feu  gofto,  que  pelas  regras  dçs  Meftres. 


2  A  Conquijla  de  Goa, 

Comqiie  acendes  o  eftimulo  canoro  : 

Infundeme  hum  efpirito  eloquente. 

Hum  luminofo  impulfo ,  hum  geniq  ardente: 

Lembrame  as  caufas ,  que  me  occulta  a  fama : 

Defcobreme  o  deftino  ^  expoemme  a  chama , 

Que  encheu  de  tanto  arrojo  o  ardor  inviéto 

Entre  os  horrores  do  mortal  conflifto 

Para  illuítrar  o  templo  da  memoria: 

Faze  nas  minhas  clàufulas  notória 

Aquella  direção ,  com  que  a  oufadia 

Levou  tao  grande  empreza  à  luz  do  dia. 

Banhando  de  huma  nova  claridade . 

Os  gloriofos  tropheos  de  Heroicidade. 

E 

Mover er^fi  de  me  M.  Cato  ,fí  Lalius  faplens  ,ft  alter  Cato  ,/  duo  Sclplones 
ijia  loquerentur. 

Também  houve  quem  diíTe  que  hum  aíTumpto  reHgiofo  naÕ  fe  podia  levar 
para  o  Poema  Épico:  Trifíe,  e  indigno  penfamento  de  hum  Catholico  ,  e  de 
bum  Ecclefiaftico,  qual  foi  efte  Critico! 

Se  hum  fegundo  Homero  (  diz  o  Abb.  Le  Batteux  Princ.de  Ia  Litterat.  P.  2. 
art.  3.  n.  6.  )  viejje  hoje  ao  Mundo^  nao  deixaria  de  achar  na  Hijloria  da  Re- 
ligião huma  matéria  capaz  de  exercitar  o  feu  génio. 

Finalmente  houve  Poeta  (  e  dos  bons  do  noíTo  Reino  )  que  naÕ  goftou  (  di« 
zia  eUe  )  que  eu  fizeíTe  o  meu  Poema  cmftha.  Aqui  bafta  negar  o  fuppofto. 
A /t!if a  (q  hx  co'.r\  verfos  pequenos  e  grandes,  e  no  Triumpho  da  Religião 
naÕ  há  verfo  pequeno,  porque  todos  fa5  heróicos  ,  quaes  fe  chamaÕ  os  de  onze 
fylbbas:  A  Arte  de  Ariíloteles,  e  de  Horácio  ,  que  faÕ  os  textos,  naõ  impõem 
outra  lei  003^  verfoi  das  Épicas^  mais,  do  que  fejàÕhexametros  ,  que  faõ  os  que 
correfjjoalern  aoi  nolFij  h^ndeca/yUabos :  íer  eíic  vciío  de  confoantes  inter- 
polados, ou  fe^Jtdos,  he  eleição  do  Poeta.  Ariofto  ,  TaíTo,  e  Camoens  ,  que 
faõ  os  que  podem  dar  alguin  exemplo  ás  Épicas  vulgares,  fizcraõ  os  feus  P<?/- 
mas  em  oitavas.  Daite,  a  quem  os  Italianos  chamaôí^/W/7íj,  fez  o  feu  em  ter- 
cetos: Voltaire  fez.  a  fua  Henriade  em  verfo  de  confoantcs  feguidos ;  Milton 
fez  o  feu  Paraixo  perdido  em  verfo  folto;  e  O  mefmo  fci  Jeronymo  Cpítcreal 
Jio  fcu  Poema  da  batalha  do  Lepaato. 


Cante  L  3 

E  Vos ,  O*^  REI ,  mais  alto  ,  e  mais  piedofo  , 
Qiie  os  que  adornao  no  aíTento  mageílofo 
A  fronte^  com  o  circulo  brilhante; 
Qiie  ardendo  entre  a  efmeralda  vegetante 
Faz  inda  mais  lublime  a  luz  fuprema , 
Qiie  fe  anima,,  e  í'e  adora  no  diadema : 

Vos  5  o  Monarca ,  deíle  novo  Império , 
Qiie,  fobre  a  admiração  de  outro  hemifpherio. 
Fundou  huma  invencivel  fortaleza , 
Para  ailumpto  da  gloria  Portugueza: 

Vos  que  dais  com  o  Nome  aquelle  alento , 
Que  efpera  a  forte  no  feliz  augmento 

A  2  De 

Mas  em  fim  aqui  tem  ,  e  teráõ  agora  eftes  Senhores  outro  Poema  com  o 
Herôe,  e  com  a  Fabula  verdadeira,  e  com  tanta  multidão  ,  e  differença  de  Epi- 
fodíos  ,  que  em  lugar  de  lhe  chamarení  pthyfico  ,  talvez  que  lhe  chamem 
hydropico.  Também  naõ  temos  Fabula  religiofa  ,  fim  militar,  que  hc  o  que 
elles  defejaõ.  Com  tudo  eftou  certo,  em  que  fcmprefe  há  de  fallar,  ainda  quan- 
do naõ  houveíTe  que  dizer. 

Suppofto  que  diíle  baftaate  fobre  os  preceitos  defta  qualidade-  de  Poemas  no. 
Prolegomeno  do  Triumpho  ,  naõ  deixarei  de  fazer  aqui  algumas  notas ,  aonde 
me  parecerem  neceíTarias  para  a  boa  intelligencia  da  obra. 

P  R  O  P  O  S  I  C,  A  Ò. 

jg  Em  fe  fabe  que  nella  fe  naõ  deve  nomear  o  Hcròe  pelo  feu  nome :  efta  he 
a  pratica  commua,  mas  pode  fer  alterada  com  o  exemplo  de  Homero  na 
fua  Ilíada, 

Também  fe  naõ  deve  expreflar  claramente  a  Fabula  ,  porem  dalla  a  conhe- 
cer pelas  fuás  qualidades.  Eftas  faõ  as  regras  commuas  da  Propofiçaõ  :  as  ef- 
peciaes  (diz  Lufan  na  fua  Poetic.  lib.  4.  cap.  x.)  fe  reduzem  a  que  fcja  livre,  c 
alheia  de  toda  a  pompa,  e  aftedaçaõ.  Le  Batteux  tsmbem  quer  que  ella  feja 
limples,  clara,  e  fcm  prefumpçaõ,  nem  ornato  :  cfle  preceito  he  tirado  da  Ártg 
poética  de  Horácio,  quando  conderona  ao  poej;a  Cyclio  pela  in,chí,çaõ  coni  que 
çropoz  o  feu  Poima, 


4  A  Conquijla  de  Goa. 

De  hum  Reino  ,  em  que  o  Pentágono  faiirado 

Moílra  que  foi  por  Deos  edificado  : 
Ouvi  bcmgíianiente  o  acorde  núdo 
De  hum  métrico  clamor ;  pois  fendo  ouvido 
Na  émiiiencia  do  Throno ,  onde  confuía , 
Se  atreve  hcye  a  ílibir  a  mmha  Mula , 
Pode  alcançar  no  rapto,  a  que  me  entrego 
Que  attenda  o  Indo  aos  ecos  do  Mondego  : 

Amparado  o  clarim  no  voíTo  Nome 

Contra  o  deícuido,  que  as  acçoens  confome> 

Farei  que  o  objeclo,  e  a  voz  que  me  deílina 

Ao  cume  da  Morada  ciyftalma , 

Retimíbe,  convertendo  a  penna  em  lança, 

Nos  eternos  eípaços  da  lembrança.  Vi- 

Seguindo eíla  doutrina  reduzimos  a  noíTa  Prí/^o/ífí??  a  quatro  vepfos  claros, 
fingeios ,  e  terminantes.  Já  houve  quem  amplificou  a  íua  Propofiçad<i  dizen- 
do que  nao  cantava  nem  ilto,  nem  aquillo,  nem  eftoutro,  nem  aqueloutroj  e  fe 
nos  diíTelTeo  que  queria  ,  e  naõ  o  que  naõ  queria  cantar  ,  nos  deixaria  mais  fa- 
tisfeitos,  c  menos  amofinados.  ^ 

IN  V  O  C  A  C,  A  O. 
'Ip  OJoi  ajulgaõ  por  indifiaenfavel  nas  Épicas  ;   pois  conforme  o  referido  Lu- 
fan,  com  )  o  Poeta  há  de  dizer  coifas   extraordinárias  ,   e  milagrolas  ,   e  a 
m"iior  paris  delias  occiltas,,  he  prccifo  ter  hurna  Deidade,  que  lhas  communi- 
,  qie;;  p>rqie  fe  fjppoein  que  por  li  mefmo  as  naõ  o^àc    alcançar  :    Ifto  mefmo 
.diz  Le  liiítejx,  c  cíhs  faõ  as  fuás  palavras  ;  Depois  da  prspoftçaÕ  invoca  o  Poe' 
ta  himi  Dmln.liie^  que  Ih;  revele  ai  caufas  fobrenatnraes  dos  fuccejfos  ^  qxie  piT" 
Uv.d:  refifir  :   e!L'  najpjd;  (falia  de  Virgílio]  faber  humar.amente  aquiiio  ,  que  fe 
paifi  nj  Ceo  fjbre  o  ejlabdeiiimnto  ã-i  Emas  em    Itália  \    porijfo  pede  à  Mufa  que 
Ihj  ãiga :  Wúx  ^A\\  caufas  m-MV>Ta:      A   minha   Pí-o/jí/zp?  eftá  cítabelecida 
loSrícíti  doutriín:      Maito*  Poetas    Catholicos  invocarão  como  Honiero  ,  e 
Vir^lVí )  a5  D jidaJos  gentílicas,  e.Ti  que  também  cnhio  o  noílo  Caniocns.    A- 
rio  t>,  z  )  Ta  íi  fjraj  oj  prí;n2Íros,  q  le  fe  a!-)artara5  delta   fuperftiçaõ;  «xena- 


Canto  L  ^ 


V^  Ibrando  *  a  hrílea  do  fatal  Tridente 
Entre  os  líquidos  paramos  do  Oriente, 
Tempo  havia  que  Affonfo  dominava 
Da  undivaga  foberba  a  Riria  brava, 
E  expondo  ao  golfo  as  maquinas  redondas , 
Mais  5  que  batia ,  profperava  as  ondas. 

No  profundo  efplendor  da  invifta  ideia 
Se  lhe  finge  a  extenfao,  em  que  rodeia 
De  tanto  afpeíio  o  circulo  falobre, 
Para  ver  fe  o  defejo  lhe  defcobre 
Cidade,  ou  Fortaleza,  onde  levante 
Huma  digna  cabeça  ao  militante. 


A  3 


Ro 


*     Vibrando  a  hajlea  &c.     Aqui  fe  dá  principio  à  Fabula  'do  Poema. 

Se  efta  fc  há  de  principiar  pelo  meio,  a  qu«  fe  chama  ordem  artificial^  ou  pe- 
lo principio,  a  que  fe  chama  ordem  natural  hc  huma  queítaõ  bem  rixada  entre 
os  Épicos.  Porem  huma  ,  e  outra  ordem  tem  bons  defcnfores  :  jÍ  Ilíada  eitá 
com  a  ordem  natural:    a  Eneida  com  a  artificial: 

Qualquer  deltas  duas  ordens  (  diz  Lufan  )  que  querra  feguir  o  Poeta  ,  tefâ- 
authores,  e  exemplos  em  feu  abono. 

Deixo  ao  meu  Leitor  a  averiguação  de  qual  deftasduas  ordens  me  vali  nef- 
tc  Poema. 

Seja  a  acçaG  principiada  de  huma,  ou  de  outra  forte  dizem  os  Meflrcs  que 
ella  deve  ter  principio,  meio,  e  fim,  e  huma  proporcionada  ^randeza  :  que  de- 
ve  tamisem  fer  ilkiftre,grande,  maravilhofa,  verohmi!,ir,teira,'^huma,  e  de  hum 
lo  Heroe,  exemplar,  e  digna  de  fer  imitada  :  eftas  qualidades  ncccffitavaõ  de 
huma  larga  expofiçao,  que  naõ  pode  caber  na  brevidade  de  humas  notas.  Di- 
rei lo  alguma  coifa  ,  fobre  a  unidade  da  acçaG  ,  em  que  ha  n^uita  difputa  crt  • 
tre  os  proícíiores;  e  n^o  dirci  mais  que  o  que  diz  o  referido  Le  Batteux  no  lu- 
gar lupracitado,  n.  3. 
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Robuílo  corpo,  que  as  nadantes  quilhas 

No  cnfaio  das  mais  altas  maravilhas 

Tinhaô  formado  em  giro  vagabundo 

Sobre  o  efpanto,  e  pavor  de  hum  novo  mundo. 

O  Príncipe  Tartareo  ^f  percebendo 

Os  projedos  do  Herôe ;  e  nao  podendo 

Sofrer  que  a  Lei  da  Graça  defcançaffe 

Sobre  tantas  viílorias;  e  que  achaífe 

O  zello  Lufitano  hum  firme  allento 

A  tao  ilhiílre,  religiofo  intento; 

Do  grémio  infame  da  cruel  Megera 

Saltava  enfurecido  à  opaca  efphera , 

Onde  fe  forja  em  fopros  circulares 

A  horrenda  agitação,  que  impelle  os  ares. 

Irritada  nos  globos  tenebroíbs. 

Em 

A  unidade  da  ac^aÕ  (diz  eíle  A.)  procede  da  inefjva  propojlçaõ  do  fogelto:  tila 
he  que  anunáa  o pm  do  Foeia  ,  a  que  ojfigna  o  principio  ,  e  a  que  fixa  o  termo. 

Remeto  o  ir.eu  Leitor  para  o  mais  que  elle  diz  fobre  efta  màtefia  :  Eu  di- 
go na  :minha  PropcfiçaÕ  que  canto  aquclle  valor ,  que  fundou  o  noíTo  Impe» 
rio  na  Aiia  :  donde  fe  fegue  que  tudo  o  que  fuccedeu  ,  e  concorreu  neftay«/j- 
áa^oo  ,  ou  fcji  Fabiilii,  ou  Epifoòio  depende  do  que  eilá  propofto,  c  por  con- 
icquençia  une  em  hu.-n  íó  fogeito  toda  a  fábrica  do  argumento. 

«T  O  Príncipe  Tartareo  ílfc.  As  Tragedias  dos  Gregos  e  Latinos  tinhaõ 
por  aíTumpto  humas  vezes  as  acçoens  dos  Deofcs  ,  outras  as  dos  homens  ;  c 
cilas  craõ  16  as  que  obravaó  os  Príncipes  ,  e  Capitaens  infignes.  Também  as 
houve  com  a  miílura  de  humas  ,  e  outr?.s  Perfonagens.  Quando  os  Deofes 
appareciaõ  no  Tlieatro  fcmpre  craõ  conduzidos  na  quellas  máquinas  que  vul- 
garmente cha-.namoi  tramolaí  ;  donde  veio  o  ch-im^rpmfe  maquinas  ás  intro- 
ducoens  dedaí  Deidades  :  nome  que  pafTou  para  as  Epopeias  ;  pois  á  imitaç^.o 
das  Tragedieis  introduzirão  também  os  homens  com  os  Deofes.     Lllas  Dei- 

da- 


r 


Canto  L 


Em  que  habita  dos  génios  procellofos 
A  infauíla  multidão,  que  a  mefma  Fúria, 
Com  a  cauda,  arrancou  da  excelfa  Cúria. 

Apenas  pelo  Cárcere  indigefto 

De  tanta  íombra ,  ou  hálito  funello 

Entra  o  dragão;  e  a  chama ,  que  o  fufFoca, 

Lhe  acende  a  viíla ,  lhe  horroriza  a  boca , 

Quando  das  nuvens  o  infeliz  caminho 

Se  fecha  em  hum  ligeiro  redemoinlio , 

Qiie  as  névoas  formão ,  com  tremendo  impulfo , 

In  o  tropel  defte  efcàndalo  convuífo. 

Por  entre  os  negros ,  rápidos  aíTombros , 
Affentados  os  génios  fobre  os  hombros 
Dos  indómitos  ventos ,  efperavaÕ 
O  horror  das  exprellbens,  que  preparavao 
As  grandes  irag  da  feroz  ferpente: 
Então,  defde  o  lugar  mais  eminente^ 
Miííurado  nos  càuílicos  atrozes, 
Vomka  o  torpe  arrojo  deílas  vozes: 
Sereis  vos  por  ventura  aquelle  errante, 
Defpenhado  efquadrao ,  que  a  cada  inílante 

A  4  Altè- 

dades  nos  Poemns  de  Homero,  c  de  Virgílio  r»5  as  que  movem  as  acçoens 
dos  Homens:  De  forte  que  na  Épica  podemos  confidciallas,  como  caufab  pri- 
meiras, c  as  acçoens  humanas  ,  como  caufas  fegundas,  que  naõ  faziaõ  mais 
que  executarem  o  que  as  outws  dcterminavaõ,  /uifiuiiiy.     DciUs  Pcidadcs 
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Altera  tanta  plácida  campanha 
Com  o  bárbaro  alento ,  em  que  a  montanha 
Horrivelmente  geme,  o  Mar  fe  irrita. 
Treme  o  Ceo ,  pulfa  a  Terra ,  o  vento  grita  ? 

Sereis  vos  as  terriveis  poteílades, 

Qiie  excitaõ  as  fafaes  calamidades, 

Com  que  a  efphera  fe  arroja  fobre  o  Mundo? 

Suftentais  inda  o  eípirito  iracundo , 

Com  que  moveis  nas  fúrias  mais  violentas 

A  cólera  indomável  das  tormentas? 

Pois  como  confentis  ha  tantos  annos 
Que  a  arrogante  foberba  dos  Humanos 
Em  deíprezo  do  voífo  antigo  empenho 

Pre- 

humas  eraÕ  contrarias,  outras  propicias  á  empreza;  o  que  fez  dizer  a  Ovidio: 

Mulciber  in  Trojam,  pro  Troja  ftabat  Apollo: 
iEqua    Vénus    Teucris  ,   Palias    iníqua  fuit.  &c. 

E  nefta  diftcrença  de  impulfos  he  que  fe  formava  tnda  a    fabrica  do  Poema. 

A  tudo  o  que  fe  punha  contra  a  crnpieza  fe  chamava  ]>'lexo  ;  e  tudo  o  que 
forçava  eíte  KíJro,  fe  chamava   Solução. 

Havia  nexo  principal  ,  e  tiexos  fubordinados;  o  principal  ,  v.g.  na  Eneida  , 
foi  a  cólera  do  Juno, que  por  todo  o  Foema  a  vemos  oppoíla  ao  eftabelicimen- 
to  de  ISneas  na  Itália:  os  nexos  fubordinados  faõ  os  amores  de  Dido  ,  a  emula- 
ção de  Turno,  e  tudo  o  mais,  que  dilatava,  ou  contradizia  a  empreza.  A  in- 
trodução deftas  maquinai.,  ou  Deidades  gentílicas  feguiraõ  ,  fem  alguma  con- 
fideraçaõ,  os  Poetas  Caiholicos,  atè  que  o  Taílo  arrancou  efta  fuperftiçaõ  da» 
EpcQ%  Chriftans. 


Canto  I,  9 

Preíiima  dominar  n*^  hum  fraco  lenho 

Tantos  mares  occultos ,  defcobrindo 

A  carranca  do  Tauro,  o  horror  do  Indo? 

Nao  chegou  a  irritai  fe  o  Tormentório 
De  taó  árdua  ambição?  Naõ  fez  notório 
A  eííe  oufado  Gama  o  infaufto  alento 
De  taõ  cego,  taÕ  louco  atrevimento? 
Se  hum  penhafco  naõ  fofre  eíla  ouladia. 
Como  a  quereis  fofrer?    A-^  luz  do  dia, 
Defde  o  pàllido  Ocafo,  quantas  vezes 
Tem  paflado  o  furor  dos  Portuguezes 
Somente  com  o  fíibito  confelho 
De  expor  na  Afia  os  raios  do  Evangelho? 
E  vos  o  tendes  vifto  com  paciência  ? 
Qiiem  tal  poderá  crer  ?    Qiie  negligencia 
He  efta  deíle  horrífico  dornimo, 
Qiie  tendes  fobre  os  ares?    Se  o  defmio 

Deíla 

Depois  do  TaiTo  naõ  confentem  os  Críticos  que  fe  iiitrod*Jzaõ  Deofes  fan 
tafticos  nas  Epopiias.  Porem  como,  fem  as  /náqninas  ,  hcariuõ  eítes  Poemas 
infipií^os  ,  e  perderiaõ  huma  das  Tuas  efienciaes  qualidades,  qual  he  o  niaravi- 
Ihofo^  em  lugar  dos  Deofes  propicies,  querem  que  fejaõ  os  Santos,  e  os  Elpi- 
ritos  Angélicos;  e  em  lugar  dos  malévolos,  o  demónio,  e  os  mágicos.  Elta  he 
a  razaó,  porque  o  mefmo  demónio  he  o  nexa  principal  deite  Pcema\  e  o^  ne  • 
xcs  fubordinados  tudo  o  que  elle  fez  pelo  magico  Alfararni  ,.  pelas  tempeita- 
des,  e  outras  acçoens,  com  que  fe  oppunha  á  Conquij?a  de  Goa.  As  foluço- 
ens  deites  nexos  \\tiiio  pelos  :ogos,  que  faz  ao  Omnipotente  o  A  poítolo  das 
Indi^ís ,  Patrono  da  empreza. 

Huma  acçaÕ,  fem  nexo  ,  (diz  Le  Batteux  n.6.)  he  iítalmente  fem  algum  inte^ 
yfJJ'^;  porque  o  nexo  he  a  áijfficuldade  que  irrita  as  paixoeus  ,  e  que  fa%  mover  es 
grandes  virtudes. 
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Deíla  atrevida  gente  nao  paíTara 
De  andar  errante  pelo  golfo ,  achara 
Menor  damno  no  intento;  porem  hoje 
Confentir  poderemos  que  fe  arroje 
A  fe  firmar  no  thalamo  da  aurora, 
Tremolando  a  bandeira  vencedora , 
E  que  o  golfo  vadeie,  as  ondas  cerque 
O  íoberbo  valor  defte  Albuquerque  , 
Para  conftituir  nefte  hemifpherio 
Huma  nova  cabeça  ao  Lufo  Lnperio? 

Nao  he  nolTa  efta  vafta  Monarquia? 
Nao  reina  em  huma  parte  a  Idolatria, 
Na  outra  a  torpe  lei  de  Mafamede? 
Pois  como  havemos  de  fofrer  que  hofpède 
Agora  a  Lei  da  Graça  ?    E  que  fer  polfa 
Entre  o  pavor  de  tanta  névoa  groíla , 
A  pezar  dos  intrépidos  alfanges  , 
Romano  o  Hydafpe,  Portuguez  o  Ganges? 

Defatai,  defatal  deíFa  Officina, 

A  onde  Ib  prepara ,  e  fe  fulmina 

A  cólera ,  que  move ,  e  irrita  os  ventos 

Todo  o  immenfo  furor  dos  Elementos: 

Caia  fobre  ellas  máquinas  boiantes 

A  indignação  Etherea:    Os  navegantes 


Flu- 


Canto  L  ii 

Flutuem  nas  efcumas  empoladas : 
Dos  troncos  y  e  das  vèllas  deílroçadas 
Nao  fiquem  da  borrafca  nos  arrojos 
Mais  que  as  triftes  relíquias  dos  defpojos, 
Sem  fragmento,  que  firva  de  fuffragio 
Nos  mileros  aípeòlos  do  naufrágio. 

Apenas  dava  fim  ao  horrendo  grito 
O  indómito  tyranno  do  Cocyto, 
Qiiando  começa  com  fragor  immenfo  *{• 
A  gemer  toda  a  efpheraj  e  o  globo  denfo. 
Em  que  a  chufm.a  fatal  fe  encarcerava 
Rebenta  na  exprcfl^ao  da  infania  brava. 
Parecendo  no  horror  do  esforço  adverfo 
Qiie  os  eixos  fe  encurvavao  do  Univerfo. 

Defce  no  mefino  iiiftante  ao  golfo  inchado 
O  formidável  monílro,  e  transformado 
Na  eífigie  de  Neptuno,  o  plauftro  occupa: 
Reprezenta  huma  horrivel  catadupa 
O  mar  cm  cada  impulfo:  entre  os  abalos 
Dos  cerúleos ,  marítimos  cavallos 
ComxCça  a  borbulhar  o  abyfmo  horrendo 
Nas  profundas  cavernas  :    Vem  defccndo 
As  iras  de  huma ,  e  outra  poteílade  : 

Affe- 

t    Efta  tempeftade  movida  pelo  demónio,  hç  o  primeiro  nf^é  ds  acçaõ. 
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Affefla  a  enorme,  e  efcura  mageílade 
Luzbel  no  verde  coche ;  e  anciofo  aguarda 
O  eííeito ,  com  que  a  cólera  baftarda 
De  tanta  fúria  atroz ,  que  o  ódio  incita , 
Sobre  as  miferas  nàos  fe  precipita. 

Os  pilotos  ,  que  ao  longe  perceberão 

Os  roncos,  com  que  as  ondas  prometerão 

A  indignada  tormenta,  todos  clam.aõ 

Que  fe  encolheíTe  o  panno :  Os  ventos  bramaÕ 

Jà  neíle  mefmo  tempo  taõ  ferozes, 

Que  os  filvos  confundidos  com  as  vozes 

Dos  triíles ,  aíTuftados  marinheiros , 

Nao  poderão ,  nem  inda  os  mais  ligeiros 

Amainarem  as  Vèllas;  pois  as  forças 

Do  Noto ,  do  Aquilão ,  e  do  Auilro ,  derao 

Taô  repentinamente  fobre  os  maftos, 

Sobre  as  vergas,  e  enxárcias,  que  partidas 

N"^  hum  inftante  fe  virão  ,  com  as  vidas 

De  quantos  neíle  íubito  alboroto 

A*^  voz  obedecerão  do  piloto. 

Ao  choque  horrendo  do  violento  golpe 
Bateu  nas  ondas  de  huma,  e  de  outra  banda 
O  robufto  coílado:   pelo  bordo 
Entra  furiofo  o  mar :  jà  fem  acordo 

Sobre 


Canto  I.  13 

Sobre  os  rotos  calabres  difcorria 
A  allbmbrada  eíqiiipagem :  morre  o  dia 
Entre  a  feia  carranca  do  Orizonte : 
Em  toda  a  parte  abria  a  etherea  fonte 
Os  caudolofos  vínculos :  **  as  nuvens 
Nos  medonhos  relâmpagos  mais  triíle 
Disforme ,  carregada ,  e  temerofa 
Reproduzem  a  fombra  tenebrofa : 
O  incêndio  a  cada  inftante  fulminado 
Contra  as  ondas  por  hum ,  por  outro  lado 
Nos  groíleiros  vapores  repartido. 
Parecia  que  em  gefto  denegrido 
Formava,  com  efcàndalo  luzente, 
Em  cada  horrendo  nnpulfo  huma  ferpente 
De  fulfureas  efcamas,  que  nas  azas 
Batendo  as  roxas ,  fulminantes  br  az  as  , 
Pertende  ao  feio  ardor  das  Ígneas  plumas 
Introduzir  a  chama  nas  efcumas. 


Vacilavao  os  Orbes  com  os  ecos  * 
Dos  enormes  trovoens ,  que  refleftiao 
Nos  côncavos  do  mar  ^  e  correfponde 

**  Eripiunt  fubitò  nubes  ccelumque  ,  dJenique 
leucrorum  exoculis;  ponto  nox  incubat  atra, 

Firgil.  JEneid.  iiu.  i.  F.  Q2. 

*  Com  os  ecos  dos  enormes  trovoens.    E  correfponde  o  ejlrondo  ao  fogoyago^ 
Inionuere  poli  j  &  crebris  micat  ignibus  xther. 


No 
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No  mefmo  inílante  o  eftrondo  ao  fogo  vago. 
Que  igualmente  confpira  a  tanto  eílrago; 
Menos  a  aceza  pólvora  retarda 
A  infufrivel  repoíla  da  bombarda : 
Menos  fero  fe  exprime  o  ardente  eíloiro , 
Com  que  íaie  o  terrífico  peloiro 
Do  atacado  canhão ,  que  a  voz  tremenda , 
Em  que  a  efphera  os  horrores  recommenda, 

Taô  atroz,  e  inclemente  grita  o  lume 
Da  excelfa  indignação,  que  fe  prefume, 
Qiie  entre  o  immeníb  fragor  da  fúria  brava 
Toda  a  máquina  etherea  fe  quebrava. 

O  colérico  mar,  que  em  fi  nao  cabe 

Com  tao  inchado  alento ,  jà  nao  fabe 

Onde  acommode  a  multidão  cerúlea 

Das  impelUdas  agoas:  ^Humas  vezes 

As  enrola,  outra  as  quebra:  Em  altos  montes 

As  ajunta,  e  defpenha  ao  mefmo  inílante: 

A  poppa  triíle ,  a  quilha  naufragante 

Agora  toca  "J*  com  as  rotas  vèllas  Na 

ÍT     Humas  vexes  as  enrola  &c.    Em  altos  montes  &c. 

Infequitur  cumulo  praeriiptus  aqusemons. 

Hi  fummo   ia  fludu    pendent:  his  unda  dehifcens 

'l'errafn  inter  fludus  aperit - 

Flrgil.  Mneld.  lib.  I.  V.  I08. 

t  Ai^ova  toca  Scc.  Stetlt  Spiritus  procellae  ;  &  exaltati  funt  fluílus 
Cjus.  Afcendunt  ufque  ad  coelos  ,  &  defcendunt  ufque  ad  abyíTos.  {PJalm» 
io6  —  25  -  Ó4  2Ó.    Daqui  o  tirou  Umbeín  q  noíTa  Camões,  C(?«f ,6.  Oltav,  8g. 


Canto  L  i  ^ 

Na  defmedida  altura  das  eílrellas, 
Agora ,  com  infauftos  parocifmos 
Na  horrorofa  voragem  dos  abyfmos , 
A  diftancia  medindo  em  hum  momento , 
Que  do  Tártaro  vai  ao  Firmamento. 

Naõ  ferviao  as  bombas  contra  a  fiiria. 
Com  que  as  agoas  entravaÕ  pelos  bordos  ,  , 
Nem  as  talhas  baftavaõ  para  o  leme : 
Todos  jà  5  fem  proveito ,  repartiao 
O  náutico  trabalho ,  e  le  lingiaõ 
Em  cada  novo  eílimulo  dos  fados 
Nas  entranhas  **  das  ondas  fepultados. 

Efpalhadas  as  nàos  pelo  deílmo 

Dos  ventos  e  do  mar,  fem  rumo  ou  tino 

Ao  arbitrio  fe  entregao  da  tormenta: 

Porem  o  invicto  Herôe  inda  fuftenta 

Aquelle  coração  nunca  vencido 

De  nenhum  disfavor ,  nenhum  partido  y 

Sempre  como  íírmiílima  *  coluna 

Nos  giros  mais  violentos  da  fortuna.  [Po- 

Vendo  ora  o  mar  atè  o  Inferno  aberto  , 
Ora  com  nova  fúria  ao  Ceo  fubia. 

**      Praelentemque    Viris   intentant    omnia  morte. 

FIrgil.  Mneid.  Jib.  1 .  ^.95. 
*     Pareceunos    fer  melhor  fuftentar  o  caraéler  do  Herôe  nefla  ccnítancia, 
oqueim  itar  a  Virgílio  ,  quando  em  fenielhante  aperto  diíTe  que 
Extemplo  jEneae  folvuntur  frigore  merabra 
Ingemít  —  — jEneid.  lib,  1 .  F.  96. 
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Porem  em  quanto  a  efqiiadra  forcejava  { 

Entre  a  raiva  implacável  do  tyranno. 

Se  difpiinha  altamente  o  feu  locorro  : 

O  Proteftor  das  índias  ,  que  do  Empyrio 

Vendo  eftava  o  frenético  delírio 

Do  rebelde  dragão  ^  arrebatado 

Do  bem  de  huma  Provincia,  onde  efpalliado 

Tinha  jà  ,  com  feu  fangue ,  a  lei  divina , 

Ao  throno  Omnipotente  a  voz  inclina , 

E  vendo  que  era  o  voto  bem  aceito, 

Deíla  forte  explicou  o  feu  conceito. 

SENHOR :  fe  permittís  que  hoje  vos  lembre 

A  palavra  immortal ,  que  proferiíleis 

Ao  Santo  Henrique ,  Rei  da  Luíitania : 

Palavra,  que  nao  pode  ter  fallencia 

Na  immutavel  razaõ  da  vofla  ESSÊNCIA ; 

Se  hê  licito  que  exponha  à  voífa  viíla 

O  abfoluto  decreto  da  conquiíla , 

Que  efta  Naçaõ  fará ,  para  que  leve 

Por  mares  ,  que  ninguém,  a  abrir  fe  atreve 

Voífa  LEI  5  de  que  fempre  fe  acompanha , 

De  huma  terra  ignorada  à  gente  eílranlia : 

Daime  também  hcença  porque  polTa 

Em 

o  noíTo  Camoens  feguio  inteiramente  a  Virgílio  na  tempeftadc  do  6.  Catt- 
to,  defdç  a  oitava  8o.   c  também  na5  approvo  que  elle  diíTeíTc  >  ^ 

Confufo  do  temor  da  vida  incerto. 
Onde  nenhum  remcdio  lhe  valia. 
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Em  meu  nome  outro  AfFonfo  recordarvos 

Eíla  voíla  promeíla:    Hoje  invadido 

Da  rebelde  ferpente ,  e  deflà  injuria , 

Qiie  no  golfo  diípàra  a  horrenda  fúria 

Das  aerias  violências ,  fò  íè  anima 

De  tao  altas  verdades  ,  e  fublima 

O  feu  grande  valor  fò  na  efperança 

De  que  em  VO^S  nunca  pode  haver  mudança, 

Elle  intenta  firmar  a  LEI ,  que  defteis 

Ao  Mundo  ^  rubricada  em  voíTo  fangue. 

Na  quella  parte ,  aonde  dirigida 

Tinheis  a  Sementeira  do  Evangelho:  .         ,  ,.     ,. 

Defte  eterno  5  fcientifico  confelho    '/'"'      a^  O;    i 

Vos  o  fizeíleis  inílrumento  illuílre , 

Defde  o  mftante,  em  que  havieis  decretado 

Eífa  fublime  empreza :    EM  %  mudado 

Deíle  arcano  o  prophetico  fentido 

Na  voiTa  excelfa  Mente  concebido  ? 

Olhai,  SENHOR,  que  a  terra  em  que  pertende 
Fiuidar  a  Lei  da  Graça  o  invifto  Affonfo 
He  a  mefma  Provincia,  onde  tao  claro 
Jà  fiz  o  voífo  NOME,  e  o  Santo  LENHO 
Se   arvorou  nos  altares  contra  o  emoenho 

B  '  De 

Ç  Qi^ii  maré,  qui  terras  omni  dítlone  tenerent , 
Pollicitu»  :  quse  te,  genitor,  fententia  vertit  ? 

Mnàd,  lih.  I.  V.  240, 


1 S  A  Conquíjla  de  Goa.. 

DeíTe  traidor  antigo ,  que  perfegue 
No  mar  ,  furiofo ,  o  Capitão  infigne: 
Da  voíTa  gloria  efpero  que  fe  digne 
Que  elle  vá  renovar  aquelle    culto  y 
Qiie  perturbou  do  Abyímo  o  fero  infulto , 
E  que  efcurece  em  tudo  quanto  doma 
A  torpe  tyrannia  de  Mafoma. 

Sepultai  nas  cavernas  mais  proRindas 

Deite  dragão  as  iras  furibundas,, 

Fechai  no  horrendo  cárcere  dos  ares 

EíTes  génios  ferozes :  Entre  os  mares 

NaÕ  haja  impuífo  algum  que  a  armada  offenda: 

Alentai  efte  Cyro ,  porque  emprenda 

O  que  tendes  difpofto  5  e  elle  medita :: 

A  voíTa  doce  infpiraçao  repita 

A  ordem  fuperior  j  e  fofra  o  Inferno 

NeíTa  chama  ;^  que  abraza ,  e  nao  Gonfome,; 

Qiie  na  Afia  fe  extenda  o  Voffo  NOME. 

Na6  prefímas  *  (  refponde  a  VO^Z  ETERNA 

Da  SUPPvEiMA  DEIDADE),  que  eu diíbonho 

Ou- 

*  Parce  rlnetu  ,   Cytherea :  manent   immota  tuonira- 
Fata   tibi  :    cernes    Urbem  ,   &    promiíla  Lavini 
MíCnia,  iabllniemque  fereiís    ad  fidera  coeli  i 

Magiiaaimum  iEiieamaiíeque  me  ítntentia  vertit. 

^eicUib,  I.  }  V.2bu 
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Outra  coiza ,  contraria  ao  grande  intento 
De  que  o  berço  do  Sol  fe  fantifique ; 
Bem  que  vejas  as  náos  já  quafi  a  piqlie 
Com  o  impulfo  infernal,  nao  fe  concede 
Ao  Tartareo  dragão ,  que  agora  mede , 
Com  eíla  inútil  fanteíia ,  os  mares , 
C^ue  tenhao  defafogo  os  feus  pez  ares 
Na  Cathólica  efquadra  :  Se  confinto 
Qiie  combata  no  undofo  labyrinto 
'I  ao  esforçado  alento  ,  lhe  preparo 
Neíla  flidiga  o  Efpirito  preclaro. 
Com  que  já  fe  deftina  tanta  gloria 
A  os  brilhantes  archivos  da  memoria : 
Sem_  trabalho ,  fem  fuílo ,  fem  tormento , 
Nao  pode  haver  illuílre  vencimento. 

No  entretanto  lutava  com  o  golfo 
A  canfada  afflicçaõ  dos  Argonautas , 
Sem  faber  onde  os  tinlia  conduzido 
A  mfania  do  elemento  enfurecido : 
Eis  que  íiibitamente  fe  eícíarece 
A  face  do  Orizonte ,  **  e  refpíandece 
Em  hum  íris  dourado  a  facra  infignia 
Da  no  (Ta  Redempçao :  Atfonfo  adora 

Ba  O 

Eíla  bonança  alcançada  pelo  patrocínio  do  Apoftolo  das  índias,  he  a 
íoJuçao  do  primeiro  fiíxo. 
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O  milagrofo  aufpicio  ;  e  alcança  agora 
Mais  5  que  nunca ,  que  o  Empíreo  confirmava 
A  empreza ,  que  no  peito  meditava.. 

Aos  afpeflos  da  Arvore  divina 
Se  aparta  toda  a  chufma  adulterina 
Que  as  nuvens  revolvia :  No  mais  funda 
Das  Ígneas  fombras  o  Chelydro  immunda^ 
Confufo  fe  defpenha  ^  nao  podendo 
Soportar  o  rancor  do  geílo  horrendo 
O  Signal  Sacrofanto ;  e  n-^hiim  inílante 
Pacificou  a  efpliera  o  feu  femblante , 
Ficando ,  fem  o  horror  do  impulfo  obfceno ,, 
Todo  o  mar  eílanhado ,  e  o  Ceo  fereno. 

Acompanhavaõ  fó  a  Capitana 

Nas  triftes  expreíloens  da  fúria  infana , 

Com  que  o  Abyfmo  bateu  a  efquadra  illuílre^. 

Dos  Andrades  as  náos,  e  a  de  Panloja,^ 

Pacheco,  e  Corvioel:  as  mais  arroja 

A  cólera  do  golfo  a  vários  rumos : 

Da  de  Freire,  Maneias,  e  Coutinho , 

Nao  liá  quem  dê  noticia :  Do  caminho ,. 

Que  tomou  a  de  Soufa  y  Silva ,  e  Mello  ,. 

Beja,.  Martins ,  Noronha,  Cunha >  e  Lima,. 

Nao  fe  fabe  também:,  a  de  Pereira, 

De  FosTO^a,  Lacerda,  e  a.  de  Silveira 

De 
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Defgarradas  eílao  da  Lufa  frota , 
Sem  poder  alcançarfe-lhe  a  derrota, 
Qiie  feguiraó  na  feia  adverfidade 
De  tao  fera,  medonha  tempeílade. 

Mais  que  na  horrivel    cóíla  em  que  fe  via , 
Com  alta  dor,  Affonfo  refleélia 
Na  perda  dos  amados  Companheiros  : 
Fingem-fe  ao  longe  os  bárbaros  oiteiros , 
Como  toícos  gigantes ,  que  aíFaltavao 
A  morada   Celelle :  Reforçavao 
Tanto  arrojo  a  eminência  dos  rochedos , 
Qiie  entre  os  rudos ,  inhófpitos  enredos 
De  emmaranhados  bofques,  defcobriaô 
A  inchada  prefumpçao  com  que  fobiao 
Moftrando  na  ficção  de  tanto  alento , 
Que  era  á  foberba  igual  o  atrevimento. 

A^  Solitária  areia  hiaó  chegando 
Na  fuave  infpiraçao  de  hum  vento  brando 
As  quatro  náos ,  que  juntas  fe  confervao  : 
As  filhas  de  Nereo  aqui  (*)  refervao 

B  3  Con- 

(*)    Eft  in  fcccflli  longo  locas,  infula  portum 

Efiicit   obje<5iu   laterum  ,  quibus  omnis  ab  alto 
Frangitur  ,  inquc   fmus  fcindit  fc  fe  uncla   icduílos. 
Hiric  ,   atque  hinc   vaftar  rupes ,  geminique  minantur 
In   Coelum  fcapuli,  quorum  fub   vértice   late 
iEquora   tuta    fiJent ,  tum  filvis    fcena  corufcis- 
Dcíupcr,  hotrentiquc  atrum  ncmus  imminct  umbrâ. 

Fron- 
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Contra  o  furor  do  mar,  o  manfo  abrigo 
N-^huma  larga  enfeiada,  onde  o  perigo, 
Qiie  encarece  o  Aquilão  no  golfo  irado , 
Foi  fempre  deftas  ondas  ignorado. 

Apenas  pelo  feio  cryílalino 

Delia  praia,  entra  o  mifero  deftino 

Dos  quatro  errantes  pinlios  ,  quando  a  chuima 

Dos  aquáticos  monílros  ,  que  habitava 

Nos  Cerúleos  retiros ,  onde  a  quilha 

Jamais  tinha  chegado;  a  maravilha 

Notando  dos  hofpicios  nadadores , 

Lá  no  centro  dos  líquidos  horrores 

Se  fubmerge,  difpondo  a  cobardia 

De  nimca  mais  tentar  a  luz  do  dia. 

Manda  dar  fundo  o  Herôe  no  eftranho  porto 

Para  aíli  fe  tomar  aísum  conforto 

Da  paflada  fadiga  j  ('f)  e  que  fe  explore 

Da  rííftica  eminência  fe  há  indicio  De 

Frortte  fub  adverfa   fcopulis  pendentibus   antrura  : 
" '-      -  Intus   aqus  dukes  ,  vivoqus  fedilia  faxo, 

Nymphar^m  domus :   hic  feílas   non   vincola  naves 
Ulla  tenem,  vinco  non  ailigat  anchora  morfu.  &c. 

Mneid.ãh.  I.è  F.l6^ 

(f )  Huc  feptem  ^ncas  colleflís  navibus  omni 
Ex  numero  fubit  ;  ac  macrno  tellurrs  araorc 
Eçreíli  ,  optatà  potiuntur  Troes  arena. 
Et  fale  tabentes  artus  in  littore  ponunt. 
'  •  -TfO  ■"-:  Jbid,  e  Verf.  1 74, 
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De  pifada ,  vereda ,  ou  de  edificio  ^ 

Qiie  inculque  habitação  :  Em  quanto  efcala 

Corvinel  com  alguns  dos  navegantes 

O  cume  da  montanha ;  o  Ceo  piedofo , 

Tendo  de  tanto  impulfo  procellofo 

Livrado  as  outras  nàos  5  as  encaminha 

A^quella  meíma  parte  :  alegre  vinha 

Dar  a  noticia  a  AíFonfo  hum  dos  pilotos  ^ 

Quando  attendidos  via  os  altos  votos , 

Com  que  inflava  os  Beatíficos  Luzeiros 

Pela  rellauraçao  dos  Companlieiros : 

Vao  logo  à  Capitana,  onde  alternando 

Os  abraços  nos  júbilos  feílivos 

De  eílarem  todos  juntos ,  todos  vivos  ^ 

Alli  mefmo  devotos  reconhecem 

Os  favores  Celeftes ,  e  agradecem 

Ao  Coro  Santo  a  luz  do  patrocínio : 

Nao  há  quem  fenao  firme  no  definio 

De  extender  na  ventura ,  ou  na  defgraça , 

Por  todo  aquelle  Mundo  a  LEI  DA  GRAC5A. 

Ordena  AíFonfo  logo  que  no  tope 

De  todos  os  navios  fe  levante 

O  Catholico  LENHO  na  figura, 

Em  que  o  deu  a  Celefl:e  arquitedura 

Por  fmgular  da  bonança,  e  ao  meíino  tempo 

B4  Se. 
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Se  forma  hum   pavelJiao ,  onde  fe  erigem 
As  facrofantas  aras ,  dellinadas 
Da  LEI  ao  facrificio  ,  em  que  a  incruenta , 
Divina  oíFerta  o  efpirito  alimenta , 
Servindo  em  himi  incêndio ,  nunca  exhaufto , 
De  oblação ,  de  myfterio ,  e  de  holochauílo  : 
Affim  o  fez  Nôe ,  *  aíTim  Affonfo , 
Depois  de  haver  hitado  com  os  mares  : 
Ambos  de  hum  alto  impulfo  focorridos , 
Ambos  a  tanto  empenho  agradecidos. 

Confumado  o  ineffavel  SACRAMENTO 
Outra  vez  o  alvoroço  fe  repete 
Chegando  o  Capitão  que  o  Herôe  mandara 
A  explorar ,  da  montanha ,  a  nova  terra : 
Diíiè  que  a  vifta  da  empinada  ferra 
Lhe  offerecera  o  que  nunca  imaginara , 
Q.ie  fe  achaíle  na  parte  mais  remota  : 
Que  huns  dilatados  valles  íe  extendiaõ 
Da  outra  banda  do  monte ,  e  que  ferviao 
De  pafto  a  muitos  gados  conduzidos 
Por  gente  tao  inculta ,  que  os  veftidos 
Eraõ  fò  pèlles  de  animaes  ferozes : 

Nos 

•     Locutiis  eft  autem  Deus  ad  Nòc  ,  díccns:  egrcdcre  <íe  arca---- 

EgrdTus  ell  ergo  Nòc iEdificavit  autem  Nõe  ahare  Domino  ;  &  tollens 

de  cunâis  pecoribus ,  &  volucribus  mundis  ,  obtulit  holocaulta  fupcr  alure. 
Gcnef.  8.  —  i6,  i8,&20. 
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Nos  feus  robuftos  membros  tao    velozes , 
Qiie    voltavao  os  toiros  na  carreira  :  ^ 

De  eítatura  tao  grande ,  e  tao  groíleira , 
Que  eftava  imaginando  que  alli  vira 
Quanto  em  Trinacria  a  fabula  mentira. 

Sem  duvida ,  Senhor ,  que  dos  gigantes  (^f) 

(Exclama  o  Capitão)  a  pátria  he  eíla ,, ,. ; 

Nunca  ategora  à  Europa  manifeíla  :      ^'    "' 

Guardada  há  tantos  anhos  5  e  patente 

Hoje  fó  para  nos  5  onde  o  valente, 

Excelfo  braço  de  hum  valor  inviélo 

Se  illuftrarà  no  barbara  confliélo. 

Dando  mais  eíté  allumptb  à  egrégia  chama  5       ^: 

Que  fuílenta  o  pregão  da  nolia  fama. 

Pafmado  fica  o  náutico  congreíTo  rv 

De  Corvinêl  no  informe,  e  nefte  aíTombro 

In- 

(f)  Naõ  pareça  iverofimil  que  cu  introduza  ncfte  Poema  huma  Provin- 
da de  gigantes,  depois  que  tantos  A  A.  tem  trabalhado  para  negarem  a  fua 
exiftenci^.  Ku  naõ  fallo  aqui  dos  gigantes  ,  que  fingiraG  "os  Poetas  Gregos, 
com  o  mome  de  Encclados ,  Typheos,  Briareos  ,  a  quem  deraõ  pés  de  íerpen- 
tes,  c  cem  maons ,  e  cem  braços,  com  outras  monílroíidades,  que  naõ  cabiaõ, 
nem  ainda  nos  difparates  das  Fabulas.  Fallo  de  huns  giçantês  verofimcis:  e 
de  que  os  houve  deita  forte,  naõ  fe  pode  negar  ,  fem  temeridade;  pois  a  Bibiia 
faz  mençaõdcque  Gog  tinha  nove  covados^de  altura  ,  e  Goliath  fcis,  &  hum 
palmo.  Nem  fe  pode  recorrer  aque  iUo  foi  huina  extravagância  da  Naturczm 
en  hum,  ou  dois  individuos;  porque  S.  Gregório  Nazia^)zeno  ,  Orat.  30, 
e  Philaítr.  Harref.  39,  dizem  que  Goliath  era  da  geração  dos  Gigantes :  erat 
tnim  dejíript  gigantum. 

Alem 
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Ilida  ignorante  eftà  da  quelle  elyma  -f 

A  que  o  levara  o  arrojo  da  tormenta : 
Affonfo  no  Aftrolabio  ver  intenta 
A  altura ,  em  que  fe  achavao  :  Nelle  encontra 
A  nova  admiração  dê  eftar  a  çfquadra        o3nBm:> 
Sobre  as  terras  Auftraes;   aonde  Apolio 
Aos  que  eftao  já  debaixo  defte  Polo 
Gira  a  fombra,  e  lhes  da  na  Zona  fria,  ^ 

De  Perifcios  o  nome  a  Geographia.     >  .jj;  iyjnuA. 
Então  he  que  alcançarão  que  a  violeí^eíaríS''   --  -^ 
Qiie  os  levou  a  tao  hórrida  diílancia       - 
Nao  cabia  na  rápida  vehemencia 
Do  Noto,  ou  do  Aquilão:  maior  inftancia  '^^ 

Os  havia-  impellido , ,  e  defte  encanto 
Nafcia  nova  caufa  a  novo  efpanto. 

Nefta  Província  incógnita  fe  extende 
Hum  dilatado  Império,  que  depende 
Do  abfoluto  dominio  de  Hunnathilpha , 
Rei  bárbaro ,  mas  dócil,  generofo  , 

Ma- 

'  Alem  difto  a'mafma  Efcriptura  em  outros  muitos  lugares  como  no  Cp.  14 
do  Genef;  no  13,  e  14.  de  Jofuè,  faz  mençaõ  da  cafta  dos  Gigantes.  E  naõ 
íó  havia  hum  a,   porem  muitas  com  nomes  difFerentes. 

Hjiia,  como  nota  S.  Jeron.  ao  mefmo  Cp.  14.  doGenef;  fe  chamava 
Emim:  outra  Raphaimy  como  adverte  Andr.  Maf.  aos  referidos  Cpp.  de  Jofuè, 
outra  Enakim^  que  eriõ  os  defcendentcs  de  Enac  ,  de  que  fazem  mençaõ  os 
mefmos  Cpp.  Os  A  A.  pagaons,  que  na5  tiveraõ  noticia  da  Efcriptura,  tam- 
bém acsitaraõ  a  cxiftsncia  dos  gigantes  ;  aflim  como  Cef.  de  bell.  Belg.  lib.  i. 
Tacit.  de  marib.  Genniin.  lib.z.  Flor.  lib.  3.  cap.  3.  feguio  com  melhores  lu- 
zes 
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MagnaniiHo  5  confiante  ,  bellicofó^'  ^^'*i^'-;'  -^ 

Onde  a  razaõ'nas  fonibras  da  incultura. 
Se  Hao  fe  exalta ,  nao  íc  desfigura. 

Era  da  mefma  efpecie  dos  gigantes , 

Porem  a  corpulência  dos  feus  membros 

NaÕ  defordena  o  harmónico  compoílo: 

Na  proporção  ardente  do  feu  rofto 

Brilhava  huma  robuíta  mageftade':   .,  ^..  A 

De  hum  coníorcio  feliz  na  íuavidadé'^^'^  ^^^^  ^*-*: 

Vivia  com  Aluntha ,  que  em  três  filhos '^i'^^'^ 

De  hum  parto ,  tinha  profperado  o  leito : 

Hum  fe  chamava  Artàle,  butro  Qiiinèle, 

E  o  terceiro  Amalintha :  Dama  altiva  5 


7.63  a  mefma  opiníaõ  Santo  Agoftínho  ,  e  naõ  fe  apartou  delia  Jercn.  Mag. 
^MiíTell.  deGigant.  ChaíTag.  de  Gigant,  Kiiker  Mund.  luhterr.  lib.S.  S.  12.  c. 
45  e  outros  nmitos,  E  delles  nos  daõ  mais  frefcas  memorias  os  AA.  moder- 
nos. Na  Hiftor.  do  Peru  ycfcripta  pelo  Ynca  Garcilaço  de  Ja  Vega  fe  aiíir- 
ma  que  quando  chegarão  os  Hefpanhòes  a  cfla  Província  havia  nella  a  certeza 
de  que  huma  das  íuas  comarcas  ,  havia  poucos  annos  ;  que  tinha  ildo  habitada 
por  Gigantes;  a  que  nenhum  homem  de  eiiatura  rcgula^r  chegava  aos  geolho.Sk 
O  famofo  P.  Acofta,  ta5  venerado  pelas  verdadeiras  noticias,  que  nos  deu  da 
America  no  liv.  i.cp.  19  ,  e  no  liv.  7,  cp.  3;  e  o  P.  Ovalle  na  fua  Hiílor.  de 
ChiJ.  lib.  3.  cp.  •:^.  tazem  mençaÕ  dos  Gigantes  y  que  ic  acharaú  nefie  novo 
Muiído;  e  nelle  faõ  mui  celebrados  os  que  fe  chamaG  Caueahúes, 

Mr.  Frizier  produz  varias  teftemunhas  oculares  ,  e  dignas  de  toda  a  te,  de 
«jue  eftes.  gigantes  faõ  de  nove  ate  dèz  pês  de  altura.. 

Pelas  relaçoens  dos  Heípanhòes  ,  que  defcobriraõ  o  eííreito  de  Magalhens, 
.confta  que  na  quella  terra  fe  acharão  gigantes  >  2  quem  elles  deraõ  o  nome  de 
■Patagoens. 

jAlguns  Francezes,  que  foraõ  ao  depois  ao  mefmo  eftreito,  e  que  os  nati  vi- 
rão conteftaraO  eítas  noticias)  porem  eíta -contradição  tem  facil  repoíia  ;  poía 
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E  ao  mefmo  tempo  afFavel :  femelhantes 
De  tal  forte  no  corpo ,  e  nos  femblantes , 
Qiie  a  aguda  vifta  na  attençao ,  que  invoca  , 
Q-ianto  mais  firme  efcà,  mais  le  equivoca. 

Com  a  fombra  mais  alta  inílava  a  noite, 

Em  que  Hunnathilpha  ao  fono  tinlia  entregue 

A  foporofa  névoa  dos  fentidos , 

Quando  do  globo  Ethereo  defprendidos 

De  hum  facro  Núncio  *  os  áureos  refplandores  , 

Lhe  efclarece  os  pacificos  horrores 

Do  mudo  alento ;  e  a  voz  do  claro  objefto 

Intima  ao  Rei  dormente,  eíte  decreto. 

No  lago  dos  Tritoens  fe  acha  ancorada 
Huma  frota  da  gente  Portuguezaj 

Do 

podiaõ  vellos  os  Hcfpanhòcs,  e  os  Francezes  aportariaõ  noutra  parte  ,  aonde 
os  na5  htjuifcíTí;  c  por  outros  Francezes  confta  que  foraõ  viftos.  O  Francês 
Mr.  Njlia,  fa  n  jll)  G^ographo  do  Rei  de  França  Luiz  XV.  na  fua  Deícri- 
pçaõ  da  America  Oi  dá  por  verdadeiros.  O  referido  Frizier  confirma  a  fu« 
cxiítencii  cJiTi  António  Pigifeta,  author  do  Journal  de  Magallan  ;  c  com  a 
Hi.tor.  dl  Cjn,|iiit.  das  Maluc.  de  Bartholomeu  Leonardo  de  Argenfola;  aos 
q  laes  ajunta  as  alFeveraç  )e  is  de  Sebald  de  Wert,  de  Oliverio  Noort,  de  Gc- 
orge  Spílbergucn,  e  de  Guilhelmo  Scouten. 

(*)  Os  noT)s  Críticos  fe  achaõ  taõ  delicados,  que  talvez  lhes  pofla  parecer 
outra  ivert-f^milliinç  i,  o  apparecer  hum  Anjo  a  hum  Rei,  taõ  bárbaro,  como 
ag  »ra  fe  ima^iiia  H mnathilph;!,  e  que  lhe  traga  huma  embaixada  do  Altiííimo. 
/\'  Abiinílech,  Rei  de  Gerara,  appareceu  também  em  fonhos  ,  naõ  hum 
A^i>,  mis  o  tiiÍ.W)  i)*>s  pira  q-iw*  reílituiflc  à  Abraham  fua  Erpí)fa  Sara. 
Cjiuta  dj  Cp.  20  do  Genef.  V.  3,  c  7.  c  naõ  podemos  fuppor  menos  bárbaro 
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Canto  L  ^9 


Do  foberano  Nume  fcmpre  amadaL 
Pela  ília  invencivel  fortaleza. 
Pela  LEI ,  e  por  todo  o  zelo  ardente , 
Comque  íerve  à  Deidade  Omnipotente : 
Rege  eíta  armada  hum  Capitão  infigne 
Em  piedade  ,  em  valor  ,  em  Fé  conílante , 
A  quem  Deos  ,  como  hum  raio  fulminante 
Delhna  ,  com  esireeia  antonomafia , 
Para  ver  aos  feus  pès  o  horror  da  Alia.. 

Naô  foi  o  mar ,  a  cólera  do  Abyfmo , 
Sempre  prompta  a  offender  o  Chriílianiímio , 
Foi  quem  o  trouxe  do  Oriente  ao  Aufiro  y 
Sobre  os  hombros  da  efcuma  enfurecida  : 
Deos  te  ordena,  que  a  efquadra  combatida 
Das  iras  infernaes  ,  benigno  hofpedes  : 

Se. 

a  Abimelech,  do  que  a  Hunnaíhilpha,  porque  Gerara  era  hum  Reino,  em  que 
Abr.iha:n  fupp-jnhu  que  naõ  h»ivia  algum  temor  de  Deos.  FirJ.tan  non  f/i  ti ' 
mcr  Dei  tn  loco  i/ío.  Huma  ,  e  outra  advertência  fei  pelos  meímos  termos: 
o  Anjf)  diíle  a  Hunnathilpha,  que  fe  ampar-aíic  os  Portiiguezes  ,  faria  profpero 
o  U-u  R'-;iio:  Tc  os  p?ríeguÍHC' ,.  que  temefie  a  ira  Divina  :  e  Deos  diíle  a  Abi- 
melech Rcdde  viro  f no  uxore7n  ,  .  .  Í3  vivev:  fi  autem  noiu^ris  reíldt)-e^  jeito  quod 
morte  morieris.  Ainda  em  hum  Aíheo  naõ  ficaria  imprópria  a  ^dmoeltaça'. 

Defte  modo  (  di'A  Lufan)  podem  obrar  taaibem  com  os  Atheos  as  inrpira- 
çocn-í  divinas;  porque  cíles  ainda  que  na5  reconheçaõ  a  Deos  ,  com  tudo  illb 
naõ- deixao  de  eíbir  fogçitos  ao  ic-ij  poder,  e  inípiraçoeiís.  Bem  Atheo  era 
Mezencío  nu- Eneida,  e  Virjiiio  naõ  achou  alguma  incongruência  a  que  elle 
«ntrafle  a  coinbatercom  Kncas  por  inípiraçaõ  de  Júpiter. 

At  Jovis  interea  moniiis  Mczentius  ardens 
Siiccedií  pu^na; ,  Teucrosuue  invudit  ovantcà. 

lib,   IO.  V.  689. 
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Se  o  amparo  do  teu  folio  lhe  concedes , 
O  fceptro  alentaras  com  mao  robiifta: 
Se  a  recebes  talvez  com  força  injiifta  , 
Teme  ,  O-^  Rei ,  do  teu  Reino  na  bonança 
De  hum  D  aos  irado  a  fiibita  vingança. 

Di  iTe  ;  e  batendo  as  azas  fe  remonta 
Nos  celeíles  efpaços  :  Hunnatilpha 
Acorda  efpavorido  ,  e  nao  fe  atreve 
A  duvidar  de  quanto  o  Núncio  teve 
Propoílo  à  fua  ideia  :  Logo  manda 
Convocar  toda  a  Corte ;  expoemlhe  o  fonho  : 
Eu  (diz)  ninguém  o  encontre  ,  eu  me  difponho 
A  bufcar  eíla  gente ,  que  hoje  ampara 
Tanto  o  favor  da  Maquina  preclara : 
Eu  a  conto  entre  o  numero  dos  Deoíes  ; 
Pois  Nação  ,  que  propõem ,  e  patrocina 
Hum  Deos ,  que  os  Reis  levanta  9  e  os  Reis  inclina , 
Nao  pode  fer  humana ,  de  outra  elfencia 
Vira  talvez  a  fua  defcendencia. 

Se  Vòs,  Senhor  (lhe  diz  o  velho  Arguntho 
Hum  feu  antigo  Confeíheiro)  ouvirme 
Em  fucceíTo  taô  raro ,  como  novo , 
Vos  dignais  ,  nao  direi  que  aqui  reprovo 
ElTe  primeiro  ardor,  da  volla  ideia : 

^  Se 


Canto  L  jx 

Se  c!le  a  voíTo  difcurfo  lifongeia, 
Certamente  leria  o  repi"ovallo 
Faltar  à  lubmiílaõ  de  hum  fiel  Vafiallo: 
Digo  íb  que  mandeis  ao  fitio ,  aonde 
Aportou  efta  armada  5  a  prevenilla 
Defia  Yoíla  viíita  :  naó  fe  ofFenda 
Na  duvida  talvez  que  fe  pertenda  ^ 
Sem  lhe  dar  o  feguro  da  menfas-em 
Eiieobrir  outro  intento  na  hofpedagem.. 

Por  eííe  mefmo  fonho  ,  que  tiveíleis 

Sabemos  que  eíla  gente  he  lao  guerreira, 

Qiie  fò  com  eíle  impulfo  habita  os  mares; 

Vendo  pois  o  magnifico  concurfo , 

Comqiie  daqui  a  prociirallos  vamos , 

Nao  podem  com.prehender  que  os  procuramos 

Ou  de  guerra ,  ou  de  paz  ;  e  eíte  receio 

Pode   deíbrdenar  o  fuavc  m^eio 

De  fermos  recebidos  com  decoro , 

E  chegue  a  precizar  ,  fe  a  caufa  fe  erra, 

A  que  5  em  lugar  da  paz  ,  íe  traga  a  guerra  , 

OiTendendo  a  Deidade  preeminente , 

Qiie  eítà  tanto  da  parte  deíla  gente.. 


Eu  me  convido  a  fer  o  menfaoeiro 


tD 


Do  voílb  excelíb  arbitrio;  e  naõ  duvido 


que 
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Qiie  feja  com  dèccncia  recebido 

De  hiins  homens  de  tao  altas  qualidades  ^ 

Qiie  tem  em  íeu  focorro  as  Divindades. 

AíTim  ciiz  :  Humiathilpha  o  avifo  approva, 
E  Argiiiitiio  neíle  inítaiite  ,  a  cfpadoa  curva 
De  lium  Dromedário  opprime  ,  e  parte  aonde 
Se  aciíava  fobre  o  ferro  a  Lula  arinada; 
Qiiafi  fecenta  milhas  tinha  a  eílrada, 
Qiie  hia  da  Corte  à  colla ,  e  ja  deícia 
De  Phebo  o  coche  para  a  urna  fria, 
Qiiando  o  régio  folicito  Emiilario , 
Em  cima  do  ligeiro  Dromedário, 
A  os  olhos  fe  oífereceu  dos  navegantes: 
Chega  à  praia ,  e  levado  à  Capitana , 
Nao  ha  quem  nao  prefuma  que  fe  engana 
Na  eílatura  de  Arguntho ,  pertendendo 
Negarfe  ao  mefmo  objeflio,  que  eílà  vendo. 

Em  cima  do  convêz  deu  a  embaixada 
Por  nao  caber  na  càmera  :  Três  vezes 
Diante  do  capitão  dos  Portuguezes 
Inclinou  a  cabeça  nos  geoliios , 
Com  movimento  alrofo  :  Ati,  ò  grande, 
O-^  fehce  mortal  ( fe  a  fortaicza , 
Qiie  o  Ceo  te  da  de  humana  natureza 
Pode  fer  produzida)  A  ti  me  envia 

O 


Canto  L,<fy  N^.  j  j^ 

O  Imperador  da  vaíla  Monarquia , 

Qiie  nefta  larga  còfta  fe  dilata  , 

Para  dartc  a  faber  que  a  fúria  ingrata , 

Comque  te  infulta  o  mar ,  há  poucas  horas , 

Que  lhe  veio  a  noticia ;  e  defejando 

Qiie  hum  bom  aíylo  ,  acolhmíento  brando 

Exprimentes  em  todo  o  feu  dominio , 

Me  manda  que  te  informe  do  defmio 

Deíla  hofpitalidade ,  que  te  oíFrece ; 

E  fe  acafo  eíle  obfequio  te  merece 

Alguma  recompenfa ,  lhe  permittas 

O  gofto  de  que  nefta  mefma  parte 

Te  poifa  ver,  e  polia  vizitarte :       ,j  30',)  ) 

Qiie  a  gloria  mais  fublime  do  feu  throtíò 

He  bufcar  hum  Varão,  que  tem  o  abono 

Daquella  Mao  fuprema  ,  e  Luz  eterna, 

Qiie  fortalece  o  Mundo ,  e  o  Ceo  governa*      i 

Os  Capitaens  fe  achavao  fuprendidos 
Da  Civil  Nunciatura ;  a  que  reíponde 
Mui  focegadamente  o  invido  Affbnfo  : 
Qiie  elle  as  graças  rendia  a  tao  benigno 
TaÕ  illuftre  Monarca;  e  fe  era  digno 
De  que  tanto  favor  lhe  concedeíle  , 
Que  feria  o  mais  raro ,  que  fizeífç 
A^  gente  Portugueza;  e  o  prevenira, 

C  Hin^ 


J4  '^  Conquíjla  àe  Goa. 

Hlndo  primeira  a  véllo,  fe  admittira 

O  cargo  5  em  que  fe  achava  huma  difpenfa , 

De  lhe  poder  tomar  efta  hfença. 

Peitende  então  qiie  o  Nimcio  fe  demore 
Por  fe  informar  de  tudo  o  que  convinha 
Da  Corte ^  Reino,  e  Rei,  mas  nao  detinha 
NenhiHna  perfuaçaõ  o  anciofo  Arguntho^ 
Pelo  goíto  y  que  leva  da  repofta : 

Na  fralda  da  montanha  faz  a  còíla 
Huma  alegre  planicie ,  aonde  enlaçados 
Os  braços  de  algims  troncos  ignorados , 
Edifica  entre  as  barbaras  areias. 
O  maÍ5  frondofo  hofpicio  das  Napeiasr 
Qiier  o  Herôe  qtie  efte  fitio  fe  entapize ;, 
Qiie  o  entexvàílo  das  plantas  fe  matize. 
Com  huns  pannos  de  ràz  de  varias  cores  i. 
Qiie  fe  formem  nos.  ramos  fuperiores 
Diverfos  pavelhoens ;  e  fe  dividao 
Coxins  entre  os  tapetes ;  e  aqui  manda 
Que  fe '  efpere  Hunnathilpha  j  e  que  veíiidos 
Do  adorno  militar  a  fala  cerquem 
Aquelles  fortes>  e  inclytos  guerreiros, 
Que  efcolheu  neíta  acçaõ  por  companheiros. 


Fiorfc- 


Canto  L  jj^ 

Fronteira  ao  valle  ordena  que  íe  ponha 
A  armada  toda  em  linha ,  dominando 
As  bombardas  a  còfta  de  hiima  parte  , 
Da  outra  a  boca  ao  mar  \  e  defta  forte 
Mifturou  com  o  horror  do  fero  Marte 
O  apparato  magnifico  da  Corte, 
Prevenindo  o  valor ,  com  a  prudência , 
As  cegas  diftraçoens  da  contingência. 

Jà  nefte  mefmo  tempo  pelo  monte 

Vinha  defcendo  a  horrenda  comitiva, 

De  que  o  Rei  corpulento  fe  acompanha : 

Huma  maravilhofa  perfpeftiva 

Offrecia  a  fachada  da  montanha 

No  concurfo  dos  bárbaros  Coloflbs: 

Os  troncos  mais  antigos  ,  e  mais  groílbs 

Parece  que  na  ferra  fe  arrancavao , 

E  que  em  varias  fileiras  caminhavao 

Para  formar  na  praia  outro  arvoredo : 

Caufara  horror ,  e  efpanto ,  anguília ,  e  medo 

A  viíla  de  efpeélàculo  tao  novo , 

Se  poderá  hum  eílimulo  profano 

Amodrentar  o  peito  Lufitano. 

Em  hum  andor  de  eftranha  arquiteílura 
iSe  enthroniza  a  terrífica  eftatura 

Ca  Do 


jí^i,  A  Conquíjla'  de  Goa 

Do  robiiftò^Hunnathilpha,  conduzido 
Nos  hombros  dos  mais  validos  gigantes : 
Formado  eílava  de  hum  metal  brunido , 
Com  matizes  das  pedras  mais  brilhantes  ; 
E  em  doze  balaíiíles  fe  foftinha 
Hum  alto  pavelhao,  onde  a  efcarlata 
Luzia  mais  5  que  o  oiro^  remontada 
Hia  de  forte  o  throno  íublimado^ 
Qiie  fingia  na  maquina  rotunda 
O  afpeíto  de  huma  torre  vagabunda  : 
De  huma  roupa  talar,  tecida  em  oiro, 
Veílidà  vinha  o  Rei;  e  hum  manto  traça 
De  panno  caimefí  ^  todo  forrado 
De  finiffimas  pelles ;  todo  orlado 
De  efmeraldas,  topados,  e  zaphiras: 
O  cmta  aperta  hum  camapheo  luzente; 
Delle  pende  hum  terçado ,  taõ  brilhante  , 
Qiie  parece  fe  fez  de  hum  íó  diamante  : 
No  diadema  fe  empenha  o  claro  Oriente 
A  moítrar  os  thefoiros ,  em  que  a  aurora 
Alenta  tanta  mina  brilhadora: 
De  coiro  mais  cheirofo  ,  que  as  algahas,, 
As  correias  fe  tecem  das  fandaíias , 
Com  fechos  de  rubis  ,  aonde  a  grandeza  , 
Pizando,  exalta  mais  tanta  riqueza. 


Canto  L  37 

Na  efpadoa  defigual  de  dois  Camellos 

Quinèle ,  e  Artàle  o  Rei  aos  lados  leva : 

Vaõ  diante  os  nobres,  imitando  o  traje 

Da  Família  real :  cinge  o  concurfo 

Hum  feroz  eíquadraõ ,  que  o  Tigre ,  e  o  Urfo 

As  pelles  lhe  concede ,  para  gala 

Do  apparato  guerreiro  :  Bufca  a  fala 

O  Rei,  e  a  Corte;  e  então  de  huma  cadeira, 

Qiie  tolda  hum  panno  rico ,  fe  ergue  Affonfo, 

E  á  portada  do  íítio,  aonde  o  efperava , 

Guia  com  grave  afpeélo  o  feu  defejo 

Para  a  parte  mais  digna  do  cortejo. 

Fica  no  andor  o  Rei ;  pois  nao  cabia 
N^outro  menor  lugar;  os  Gémeos  ficao 
No  aíTento  de  Hunnathilpha :  divididos 
Os  outros  feguem  no  redondo  bofque 
Toda  a  verde  extenfao ,  que  forma  o  valle : 
Volta  à  cadeira  AfFonfo  ;  e  antes  que  falle 
Deixa  pôr  em  focego  o  movimento , 
Que  caufa  a  novidade  do  portento. 

Mas  eftando  o  murmureo  quafi  extinto , 
Eifque  no  mar  fe  exprime  o  horrendo  eílrondo 
Dos  Náuticos  applaufos ,  dando  a  falva 
A"^  chegada  do  Rei :  Duzentas  bocas 

C  3  No 
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No  ígneo  arrojo  das  entranhas  ocas 
Dos  fèn/idos  canhoens,  horrivelmente 
Vomitao  com.  furor  ^  e  impiilfo  ardente 
Entre  mfafriveis  ,  rápidos  eíloiros , 
A  fúbita  violência  dos  peloiros. 

Nas  cavernas  das  rochas  retumbarão 

As  exprelToens  fulíureas ;  exclamarão 

Das  agoas  nas  alcobas  mais  profundas 

Os  accentos  das  vozes  furibundas  : 

Pafm.oufe  dos  gigantes  o  congreíFo , 

Porque  nunca  ja  mais  com  tanto  exceíTo 

Tinha  viílo  fallar  o  ceo  irado : 

Julgao  que  o  mefmo  Ceo  tinha  deixado 

Os  raios  5  e  os  trovoecs  aos  Portuguezes  r 

Efta  ideia  y  que  fobe  muitas  vezes 

Ao  feu  difciirfo  inerte ,  lhe  confirma 

A  appiehenfao  ,  de  que  a  gente  Lulitana 

Tem  mais  fublime  fer ;,  que  a  efpecie  humana. 

Foi  neceílario .  haver  eíle  conceito 
Para  manter  a  efquadra  no  reípeito 
Dos-  hofpedes  membrudos  ;  pois  notando 
Qiie  a  grande  difíerença  da  eftatura 
Nos  faz  tao  defiguaes  do  feu  esforço , 
Sem  aquelia  appreliendida  qualidade , 


Canto  L  35^ 

Mudarfehia  em  defprezo  a  novidade. 

Nao  defconhece  o  Herôe  nos  vários  geílos 

Dos  confuíos  gigantes  5  os  difcuríos , 

Qiic  formão  com  o  eftrondo  das  bombardas: 

Parece  (diz  ao  Rei)  que  te  fufpende 

Eíte  tremendo  ruído ,  que  fe  extende 

Com  tao  medonha,  tao  fatal  repoíla 

Por  toda  a  larga  fronte  deíla  còfta : 

Nao  ellranhes  os  gritos  formidáveis , 

Comque  brama  o  metal  :  eftes  clamores 

Do  indignado  Mavorte  entre  os  horrores 

De  hum  càhdo  rumor ,  o  obfequio  inculcao , 

Qiie  fe  oílenta  na  paz  j  e  ao  mefmo  tempo 

Saõ  raios ,  e  trovo ens  ,  comque  fe  aterra 

O  inimigo  nos  Ímpetos  da  guerra. 

Efta  falva  do  mar  he  ceremonia 

De  huma  guerreira  efqúadra  ;;  e  he  todo  o  applaufo, 

Qiie  te  pode  fazer  na  regia  entrada, 

Com  que  dàs  tanta  honra  à  noíFa  armada, 

Socega  deíTe  aíTombro ,  que  te  move 
Hum  impulfo  mais  fero ,  que  o  de  Jove : 
Tudo  em  nos  he  cortejo ,  e  he  tudo  empenho 
De  hum  fellivo  argum.ento  que  medita 
A  excelfa  admiração  deíla  viílta. 

'      C  4  Dif. 
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Dille ;  e  manda  que  as  mezas  fe  preparem  ^ 
Com  todos  os  manjares  deftinados 
Ao  banquete  real :  Cem  marinheiros 
Aos  mais  deftros  peritos  cofinheiros 
De  toda  a  efquadra  tinhao  nefte  dia 
Promptamente  ajudado  :    Qiianto  havia 
Para  dar  o  fuílento  em  mezes  quatro, 
Qiiaíi  tudo  fe  applica  ao  grande  theatro 
Das  redondas  cobertas  :  Nefte  tempo 
Pela  alegre  extenfaõ  do  verde  hofpicio 
Entrao  vinte  gigantes  ^  carregados 
Do  prezente ,  que  à  Affoníb  o  Rei  ofFrece ; 
E  fe  he  5  talvez  nao  fabe  inda  a  grandeza  y 
Maior  a  raridade,  que  a  riqueza. 

Erao  texturas  de  oiro  ,  e  de  efcarlata ,, 

Pannos  tecidos  de  diverfas  plumas , 

Outros  bordados  de  brilhante  aljôfar : 

De  pérolas ,  pyròpos ,  e  jacintos  , 

Diverfos,  e  luzentes  labyrinthos  : 

Teias  de  himi  artificio  tao  delgado ,: 

Qiie  parece  que  foi  purificado 

Entre  os  dedos  da  aurora :  Varias  pelfe 

.De  diíFerentes  cores ,  e  tao  finas , 

-Qiie  as  martas ,  e  inda  as  mefmas  zebelinas 

Aqui  perdem  o  preço  :  Três  rebanlaos 

De 
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De  vacas ,  de  carneiros ,  e  de  corças , 
Qiie  na  grandeza  fingem  nova  efpecie^ 
Os  tem  fora  da  porta  os  condutores 
Para  fazer  a  entrega  :  Os  direftores 
Do  banquete  nas  mezas  já  difpunhao 
A  vafta  multidão  das  iguarias , 
E  em  taó  grande  abundância  fe  receia 
Naõ  ferem  tantas  profufoens  baílantes 
Para  a  voracidade  dos  gigantes. 

O  liquor,  comque  Jano  alegra  o  Mundo,' 
Lhes  parece  mais  nobre ,  e  mais  jucimdo  : 
Liquor  fempre  ignorado  defia  gente  : 
O  voraz  efquadraÕ  fe  põem  contente 
Com  as  taças  purpúreas  ;  e  a  bebida 
Mais  os  firma  na  ideia  concebida 
De  naõ  fermos  mortaes,  imaginando 
Qiie  nedar  de  taõ  raras  fuavidades 
Era  fò  refervado  às  Divindades, 

Depois  que  as  mezas  levantadas  forao 
Difle  o  Rei  ao  HEROE  :  TaÕ  fatisfeito , 
Taõ  alegre  5  e  goíloíb  me  imagino  5 
Qiie  naõ  poífo  negar  que  o  meu  deítino 
Taõ  felice  me  fez ,  que  ver  podellè 
Os  Deofes  na  figura  dos  humanos: 

Dei^ 
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Deidades  fois,  o-^  nobres  Lufitanos, 

Bem  que  homens  pareceis:  Eíla  eííatura, 

Qiie  tanto  nos  disforma  ,  e  desfigura, 

Míio  a  reputo  Jà  por  excellencia : 

Agora  me  parece  a  corpulência 

Huma  monftrofidade  ;  e  os  voíTos  membros 

Reconheço  na  boa  fymmxetria 

Da  juíla  proporção  :  Eu  me  fingia 

Qiianto  maior ,  mais  régio ,  e  venturofo ; 

E  hoje     eílou  perfuadido  ,  que  fe  os  Numes 

HouveíTem  de  tomar  a  forma  humana, 

Sò  feria  a  da  gente  Lufitana. 

Eíle  iUuílre  refpeito ,  que  vos  tenho , 
Altamente  m.e  põem  no  anciofo  empenho 
De  faber  donde  vem  a  voífa  origem  : 
Em  que  parte  do  Mundo  ,  em  que  diftritos 
Habitais  ;  que  coftumes ,  leis ,  e  ritos 
Obferva  o  voíTo  Rei ,  que  acçoens  eftranhas 
Vos  tem  condecorado ;   que  façanhas 
Tem  feito  o  voffo  efpirito  fublime  : 
Se  permittis  agora  que  fe  eílime 
A  fupphca  de  hum  Rei,  daime  eíle  goftor 
Nao  me  finjais  tao  rude,  e  tao  grofièiro, 
Qiie  às  luzes  de  hum  esforço  verdadeiro 
Naõ  faiba  dar  o  mérito  devido : 

De- 
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Declaraime  o  que  tenho  concebido 
De  tao  aito  efplendor  y  e  naa  prefuma 
A  voíla  difcnpçaÕ,  que  eíla  memoria 
Se  faz  indigna  aqui  da  volla  gloria. 
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Poema  Épico. 


CANTO  I 


Ueres ,  ó  Rei,  q^  eu  diga  *  a  noíTa  origem 
(Principia  o  HtROE )  noílòs  coíliiines,. 
Noílbs  ritos  5  e  leis ,.  noíTas  emprezas : 
Qiuzera  q  outro  houveíle  que  as  contaíTe 
Com  mais  pompoíb  eílyío,  e  te  informaíFe 
Com  a  voz  de  hum  cípirito  facundo 
De  como  a  nofla  fama  gira  o  Mundo , 


*    Infandutn  Regina  jubes 

f^rg:  lib.  2.  hi  prlnc. 

Mandaf-me  ò  Rei  que  conte,  declarando 
Pe  miuha  geme  a  graõ  gencoloo;;^. 

Cam,  Cant.  3,  ejí.  ^,, 


Po- 
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Pois  a  minha  expreflao  nao  defconhece , 
Qiie  a  boca  em  louvor  próprio  fe  envilece. 

Supponho  que  bem  fabes  que  o  Univerfo 
Faz  frente  a  quatro  faces  :  Auílro ,  e  Norte , 
Com  Oriente ,  e  Occidente :  Nefta  parte 
Se  exalta  a  Luíitania :  O  fero  Marte 
Pátria  a  tem  feito  fua :  O  Rei  primeiro  , 
Que  deu  a  Portugal  todo  o  luzeiro 
Qiie  pode  efclarecer  a  Monarquia 
Artonfo  fe  chamou :  Tal  valentia 
Lhe  concede  a  Beatifica  aífiílencia , 
Qiie  o  Reino  de  huma  barbara  violência, 
Comque  eílava  invadido ,  defafoga  : 
He  eíle  aquelle  Rei ,  que  a  gloria  teve 
De  receber  o  efcudo  viéloriofo 
Da  própria  mao  de  Deos  :  efcudo  fanto , 
Qiie  a  todos  nos  propõem  com  alto  efpanto 
O  thefoiro  immortal  das  chagas  cinco , 
Comque  o  mefmo  Senhor  venceu  o  Inferno  j 
Livrando  as  almas  do  fupplicio  eterno, 
Aonde  infelizmente  as  tinha  atado 
A  primeira  miferia  do  peccado. 

Ef* 

Que  outrem  poíTa  louvar  esforço  alheio  p 
Coufa  he  que  fe  cofitsma  ,  e  fe  defeja  ; 
Mas  louvares  meus  próprios  arreceio. 
Que  louvor  taó  fofpeita  mal  me  eíteja, 
Ibld.  eji,  4. 
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Efte  DEOS  5  que  na  Cruz  fofreu  a  morte. 
Por  nos  remir  dos  laços  de  hum  tyranno, 
He  o  que  adora  a  Povo  Luíitano  :  ■         • 

DEOS  ílipremo  5  piedofo  5  immenfo,  forte, 
Jufto.,  affavel ,  terrível ,  e  clemente , 
Qiie  naõ  quer  cutra  Fe  mais  ,  que  a  Romana, 
l^iem  que  tenha  outro  Deos  a  gente  humana. 

Os  preceitos ,  que  unio  à  Lei  divina , 

Saó  preceitos  taõ  doces  y  que  a  ferina 

Liberdade  de  hum  peito  diilbluto, 

NaÒ  pode  conceber  neíle  Inítituto  . 

Diftame ,  em  que  a  razão  fe  julgue  alheia : 

Nos  myílerios  a  mais  brilhante  ideia 

Se  pafma  em  conhecer  que  a  cada  infiante 

He  tao  grande  o  favor  de  hum  DEOS  amante^ 

Qiie  no  mais  foberano  Sacramento 

A  fi  próprio  fe  dá  por  alimento. 

Conforme  as  luzes  dos  excelfos  lumes 

Se  difpoem  nollas  leis,  *  noílos  coftumes : 

A  atrocidade,  o  efcàndalo,  a  cubica 

SaÕ  de  nos  ignoradas  :    A  juíliça 

Se  rege  com  a  regra  fempre  inteira 

De  ninguém ,  ou  na  dita ,  ou  na  defgraçá 

Fo^ 

*     Reprefentaõ-íé   aqui  as  qualidades  mais   principaes   de  hum  verdadeiro- 
HEROÍSMO.         ^  ^  ^       ^ 
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Fazer  o  que  naó  quer ,  que  fe  lhe  faça : 

Aborrecemos  a  brutal  foberba : 

Nunca  ja  mais  quizemos  que  hum  rendido 

SentiíTe  o  nolFo  ferro  :  O  prefumido , 

O  arrogante ,  o  imperiofo  ,  he  que  exprimenta 

Das  noílas  forças  a  opprelFaó  violenta. 

Vencer  o  altivo,  confolar  o  debil 
He  toda  a  lei  na  nolFa  heroicidade : 
Mais,  que  as  armas,  o  rogo  nos  perfuade^ 
E  nunca  confentimos  a  infolencia 
De  querer  fogeitarnos  a  violência 

-De  huma ,  e  de  outra  formna  o  infiel  decreto 
Foi  fempre  ouvido  com  igual  afpedo, 
Tao  firmes  na  bonança,  e  no  agafalho , 
Como  confiantes  em  qualquer  trabalho  : 
A  vigiUa,  a  fadiga,  a  fede ,  a  fome 
A  calma  ,  o  frio  ,  o  vento  ,  naõ  confome 
O  noflo  illuftre  esforço :  O  Ceo  fereno  , 
O  golfo  mchado ,  o  mifero  terreno , 
O  fruólifero  clyma ,  nao  confunde 
O  noflTo  coração  :  Da  mefma  forte 
Vemos  o  gefto  pallido  da  morte , 
Qiie  os  alentos  da  vida :  Indiff^erentes 
Sao  para  nòs  as  fombras  inclementes 

^  Da 
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Da  carranca  do  fado ,  e  eíla  doçura , 
Qiie  nos  propõem  o  rifo  da  ventura : 
O  alegre  avifo ,  o  trágico  defgoílo , 
Sempre  em  nos  conhece  o  meíino  roílo. 

Dos  nollos  Reis  mais  filhos ,  que  vallallos 

Todos  os  Portuguezes  fe  reputao : 

Eíla  regia  bondade  nos  empenha 

A  fermos  taõ  leaes ,  q  inda  que  venha 

A  ti^aicao  revertida  do  foborno  , 

Ou  da  utilidade ,  ou  da  efperança , 

Nao  faz  a  perfuaçaõ  outra  mudança        f 

Das  noílas  almas  no  interioF  conflito  ^ 

Que  deteftar  a  infâmia  do  deliílo  : 

He  taõ  forte  a  obediência,  *  q  lhe  damos ^ 

Qiie  para  obedecer  nao  efperamos 

Mais  5  que  hum  aceno  fó  do  feu  fembíante : 

Baixaremos  às  portas  de  diamante , 

Como  o  otiíkdo  Thefeo,  e  o  fero  Alcides, 

A  quebrarlhe  os  ferrolhos  3  e  entre  as  hdes 

Dos 

*     Imaginai  tao  grandes  aventurai  , 

Quaes   Eutiílheo  a  Alcides   inventava  : 

O  LeaõCleoneo,  Harpias  duras  , 

O  porco  de  Erymantho  a  Hydra  brava  : 

Defcer  em  fim  às  forhbras  vans  ,  e  efcuras  j. 

Onde  os  campos  de  Dyte  a  Eftyge  lava  ; 

Porque  a  maior  perigo  ,  amor  affionta 

J*or  yòs  y  ò  Rei ,  o  ípiito  ,  c  carne  he  pronta. 

LufiiKl.  Cant.  4.  tji.  80> 
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Dos  monftros  infernaes,  bem  que  Cliaronte 
Encolerize  o  gefto  ,  arrugue  a  fronte , 
Faremos  que  o  Cerbero  às  noíías  plantas 
Soo-eite  o  iimnenfo  horror  das  três  gargantas. 

Com  eíle  doce  Império  a  AfFonfo  feguem 
Dois  Sanchos ,  três  AfFonfos ,  e  hum  Dionyzio  , 
Affonfo  o  bravo,  e  Pedro  o  jufticeiro, 
Qiie  a  fama  leva ,  com  a  mefma  gloria , 
Ao  templo  inalterável  da  memoria. 

Deíla  eftrada  fe  aparta  o  Rei  Fernando , 
Que  com  a  inclinação  do  génio  brando, 
Sem  que  em  alta  proeza  Te  aílignale , 
Se  perdeu  no  regaço  de  outra  Omphàle , 
Envilicendo  o  nome  Lufitano 
Com  a. mefma  fraqueza  do  Thebano. 

Por  efte  fó  defcuido  efteve  em  termos 
De  a  eftranho  Rei  paliar  a  Monarquia  \ 
Pofemjoao,  com  alta  valentia, 
Tirou  das  garras  ao  Leão  Iberio 
A  preza  militar  do  illuftre  Império  ; 
Qiie  Duarte  fuílenta;  e  Aífonfo  quinto 
Amplifica  entre  o  bárbaro  recinto , 
Que  na  Africa  o  Moiro   anciofo,  guarda  j 
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E  tudo  o  que  nas  armas  lhe  coníbme  , 
De  Africafw  lhe  dá  o  egrégio  nome. 

Outro  João  nos  vem ,  e  tao  kifigne 
No  esforço ,  na  prudência  ,  nas  virtudes  ; 
De  todas  as  Provincias  taó  aceito, 
Qiie  o  título  de  Principe  perfeito 
Confeguio ,  raras  vezes  concedido 
Na  trombeta  doirada :  Eíle  appellido 
Talvez  que  o  arrebatalTe  a  novo  applaufo; 
Pois  eíle  foi  o  efpirito  fublime , 
Que  concebeu  o  oufado  penfamento 
De  arvorar ,  com  gloriofo  atrevimento  , 
A  pezar  dos  indómitos  alfanges, 
As  noílas  Qiiinas  no  cryílal  do  Ganges. 

Fronteiro  a  eíle  Polo  ,  em  q  hoje  eílamos. 
Muita  parte  do  Reino  de  Neptuno 
Occupa  de  hum  penhafco  o  corpo  horrivel. 
Em  que  a  còíla  Africana  alli  fenece  : 
Com  membros  tao  disformes ,  que  parece 
Que  poderá  formar  hum  novo  Mundo 
Na  dura  corpulência,  que  dilata 
A  pezada  extençaõ :  O  mar  retrata 
O  feu  enorme  afpe£lo  na  figura 
De  hum  terrífico  Encèlado;  procura 

D  The- 
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Thetis  fugir  da  fombra ,  refleélida 
No  eípelho  das  efcumas:  Sufpendida 
Fica  a  líiz ;  e  inda  aíFefta  que  tem  medo 
De  fe  chegar  ao  bárbaro  penedo. 

Mais  oufadas  as  ondas  fe  commovem 

De  fronte  da  montanha ;  pois  naõ  celTaó 

De  a  combater  por  huma ,  e  outra  parte  > 

Para  aífaltar  a  ríiftica  muralha  : 

Permanece  em  horrífica  batalha 

O  2:o}fo ,  com  a  terra  ,  onde  fuftenta 

Em  cada  ataque  o  horror  de  hua  tormenta* 

Lá  ao  longe  o  atrevido  navegante, 
APiombrado  do  fúnebre  femblante , 
Comque  fe  cncrefpa  o  monte ,  naõ  fe  atreve 
A  examinar  a  acção  da  taboa  leve: 
O  rnefmo  aífombramento ,  o  mefmo  efpanto 
Neftas  ondas  lhe  finge  algum  encanto, 
E  ao  frequente  bramido  das  procellas  , 
O  leme  faifiHca,  e  volta  as  vèlías ,  . 
Dando  àqiielie  temido  promontório  . 
O  titulo  infeliz  de  Tormentório.   : 

No  tempo  deíle  Rei  houve  argonauta , 
Qiie  em  huma  caravella  teve  o  arrojo 


De 
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De  chegar  a  vencer  o  fero  impulfo , 
Conique  o  golfo  indignado  alli  gemia: 
Qiie  temerário  intento ,  que  oufadia 
Nao  fe  dará  na  humana  travelRu-a 
Depois  de  fe  emprender  efta  aventura? 

Ta 6  inaudita ,  tao  oufada  empreza 
Confirma  o  Rei  nas  altas  efperanças 
De  illuminar  o  thàlamo  da  aurora, 
Com  a  noíla  bandeira  vencedora; 
E  de  ver  no  feu  féculo  cumprido 
O  que  fe  tinha  a  AíFonfo  promettido : 
Porem  a  morte  intempeftiva  corta 
Todos  eíles  alentos  ;  refervados 
Os  havia  a  intenfao  de  occultos  fados 
Do  invido  Succeflbr  ao  peito  illuftre : 

Qiiando  a  fombra  da  noite  os  orbes  tinge , 
Se  diz  que  ao  Rei  em  fonhos  fe  lhe  finge 
Nas  urnas  orientaes  de  adufto  jafpe 
A  figura  do  Ganges ,  *  Indo ,  e  Hydafpe , 
Que  o  chamao  de  entre  os  bárbaros   enredos 
A  defatar  o  horror  dos  feus  fegredos  : 

D  2  E 

*     O'  tu,  a  cujos  Reinos,  e  Coroa, 

Grande  parte  do  Mundo  eífá  guardada; 
Nos  outros,  cuja  fama  tanto  voa , 
Cuja  cçrvu  bem  nunca  foi  domada. 

Te 
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E  acordando  excitado  defte  aiifpicio,  Ú 

Se  refolve  a  que  %  os  pinhos  furcadores  ^ 

Correfpondaó  dos  rios  aos  clamores, 
Dando  as  nàos  a  os  eftimulos  incertos 
De  mares,  nunca  dantes  defcobertos. 

De   entre  os  VaíFalIos  de  mais  alta  fama 

Eíeolhe  o  valerofo,  o  illuftre  Gama 

Por  Capitão  da  Efquadra:  Toda  a  Europa 

Vendo  nas  ondas  a  atrevida  poppa , 

Com  femelhante  intento ,  efpavorida 

Ficou  na  maravilha  imaginaria  } 

De  huma  ideia  taõ  louca ,  e  temerária. 


Desfraldarao-fe  os  pannos,  e  correndo 
Pelacoíla  Africana  derao  vifta 


Te  avifamos  que  he  tempo  que  já  mandes 
A  receber  de  nós  tributos  grandes. 

Eu  fouoiliuftre  Ganges,  que  na  terra 
Celefte,  tenho  o  berço  verdadeiro, 
jitloutre  he  o  Indo  -  --  ---  --- 

Luftad.  Cant.  4.  ej^.  73,  *  74. 

<ff     Deteirríinaõ   o  náutico    aparelho  , 
Para  que  cota  fubhrnc  coração  , 
Vá  a  gente,  que  mandar,  cortando  os  lEsres, 
A  bufcar  novos  clymas.  novos  ares. 


Das 
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Das  terras ,  onde  Antheo  *  o  Reino  íiinda : 

Appareceu  a  Ilha ,  que  fe  innunda 

De  hum  bofque  taõ  fechado,  que  inda  iníiftc 

Em  tomar  na  marítima  carreira 

O  antigo  íobrenome  **  da  Madeira. 

MaíTilia,  %  q,  com  triíle,  ardente  inópia. 
Separa  infehzmente  a  negra  Ethyopia 
Da  ruda  Barbaria,  o  afpefto  arruga 
Contra  o  cabo  Aríinario,  que  veftido 
De  huma  continua  relva,  o  nome  perde , 
Pois  os  noífos  lhe  chamaõ  Cabo  verde. 

As  Ilhas  já  fe  offrecem,  que  chamadas 
Forao  em  outro  tempo ,  f  Fortunadas : 
As  famofas  Hefpèrides  fe  expunhao 

D  3  Don^ 

*     De  Mauritânia  os  montes,  e  os  lugares  , 
Terra  ,  qu©  Antheo  hum  tempo  poíTuio  : 

liiíi.  Cant.  ^,  ejl,  J^ 
**     PaíFamos  a  grande  Ilha  da  Madeira  , 
Que  do  muito  arvoredo  aínm  Te  chama. 

Ibld.  ejí.  5. 
fí     Deixamos  de  MaíTilia  a  eftèril  cofta 


Que  aparta  a  Berbcna  da  Ethyopia 

Uid.  fji.  6. 
t     PaíTadas  tendo  já  as  Canareas  IJhas 
Q^ie  tiveraõ  poi  nome  afortunadas. 

Ibid.  ejl.  8. 
Entramos  navegando  pelas  filhas  » 
Do  veiho  Hefperio  ,  Hefpendes  chamadas 

Ibid. 
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Donde  colhe  a  invencível  fortaleza 

De  Alcides,  a  fatídica  riqueza 

Da  quelles  pomos ,  que  o  dragão  guardava 

Em  hum  tronco ,  que  o  Oiro  vegetava. 

Mais  avante  nao  há  quem  nao  diftinga 
As  rochas  de  Gelofo  ,  §  e  de  Mandmga ; 
Provincias  5  em  que  o  mefmo  metal  lono. 
Em  cada  monte  anima  outro  theíoiro. 

As  Dòrcadas  ^  foííem  o  horror  antigo. 

Das  três  foas  Irmans;  e  ainda  confufa 

Se  acha  alli  a  memoria  de  Meduía , 

Com  que  o  eíFeito  nioital   dos  três  fembl antes 

Em  pedras  convertia  os  navegantes. 

Primeiro  alcança  a  Luíiíana  proa 

A  ferra ,  *  que  fe  chama  de  Leoa  j 

Do  que  o  cabo  das  palmas :  Já  caminha 

Perto  daquella  dilatada  Linlia 

^     A  Província  GcIofo  ,  que  reparte 
For  dlvcifas  p.açoens  a  negra  gente  : 
A  mui  grande  iVIaudingíi  ,  por  cuja  arte 
Logramos  o  metal  ike  >  e  iu2snus 

Ibid.  ejl.  10. 

Kf^     As  Dòrcadas  paíFamos  povoadas 

Das  Irmans,  que  outro  teirpo  alli  s\v\m». 

Iblâ.  cji.  II. 
*     Deixando  a  fena  afperrima  Llf>a  » 

li  o  Cabo  5  a  quem  das  palmas  nome  demos. 
'   ■•  lbid,ejl.l2* 


Cãfito  II.  ^^ 

Qiie  em  duas  partes  divide  o  grande  carpo 
Da  Terra ,  a  onde  a  Ilha  fe  apprezenta 
Do  incrédulo  Varaõ,  **  que  duvidava 
De  tudo  o  que  náò  via,  nem  tocava. 

Ve-fe  o  Reino  de  Congo  5  ^  convertido 

Por  nos  à  Santa  Lei;  e  repartido 

Com  as  agoas  do  Zaire,  taô  íoberbo 

No  impulíò  cryílalino,  q  infultando 

O  Império  de  Neptuno,  naõ  conlente  -.. 

Qiie  na  força   da  tíirnida  corrente  ..■    . 

As  ondas  fe  confundaõ  de  Amphiírite ; 

E  mais  de  vinte  legoas  erii  diftáncia 

Pode  tanto  do  Rio  a  inchada  inílancia. 

Que  Dòris  nao  confegue  que  fe  cobre. 

Na  Còílao  feudo  do  cryílal  falobre. 

Punha- fe  já  de  fronte  o  monílro  horrendo 
Do  tormentório  Cabo;  e  mais  medonho 
Inda  neíla  occafiaõ ;  pois  há  quem  dip^a 

D  4  Que 

**     Ficou  a  IHia  illuílre  ,  que  tornou 

O  nome  de  hum,  que  o  lado  de  Deos  tocou. 

•  IbU.  .      •  '      • 

11     Alli  o  mui  grande  Reino  cfiá  de  Congo , 
Por  nós  já  convertido  à  íê  de  Chrifto: 

Ibid.  eji.  ij. 
Por  onde  o  Zaire  pafia  claro  ,  e  longo  , 
Rio ,  ^leloj  antigos  nunca  viíto. 
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Qiie  apparecera  com  mortal  fadiga 

Ao  impávido  Gama  na  figura 

De  hum  Typheo ,  "^  de  taô  feia  catadura, 

Qiie  fufilando  os  olhos  encovados, 

E  fingindo,  entre  os  membros  defcarnados , 

Cheios  de  terra  e  crefpos  os  cahellos 

A  boca  negra ,  os  dentes  amarellos , 

Lhe  renovara  as  queixas  impaciente 

De  o  fazermos  ao  Mundo  taõ  patente, 

Qiie  inda  ate  no  feu  nome  houve  a  mudança 

De  o  terem  pelo  Cabo  da  Efperança. 

Qiie  alfí  entre  o  furor  dos  feus  clamores 
Vaticmara  os  hórridos  §  perigos , 
Qiie  a  impaciência  dos  fados  inimigos 
TinhaÕ  difpoilo  nos  cruéis  arcanos 
A*^  nobre  pertençaõ  dos  Lufitanos. 

Com  efte  infauílo  aufpicio  dao  a  poppa 


t  Cam.  Caní.  5.  defde  a  eftancia  59.  efíá  a  defcripçaõ  cJo  Cabo,  em  que 
eonfeíTaõ  os  rvoíios  emulos  vQu^  ^^  ven».  eu  todo  o  esforço  da  amiguidjcJe  ,  e 
jeputaò  eíta  deícripçaÕ  pelo  rafgo  m»is  excelíente  >  <jue  tem  havido,  aíHm  na 
Poeiia  antiga  ,  como  na  moderna 

5     Sabe  qtie  quantas  náos  eíta  viagern  , 
Que  tu  fazes  ,  fizerem  de  atrevidas. 
Inimiga  tcraG  eíta  paragem  , 
Coro  Yeutus  ,  e  tormentas  dcfmedidas.     &€. 

llid,  «/?»  43. 


Caftto  IL  J7 

A  efte  Polo  Antàrtico  ,  ^  e  vencida 
Do  cabo  a  grande  ponta ,  a  proa  entregao 
A*^  outra  còíla ,  que  contraria  corre  : 
De  liuma  alegre  enfeiada ,  em  que  difcorre 
Entre  penhas  o  mar  na  quelle  rumo , 
Derao  viíla  os  navios ,  quando  a  Igreja 
Devota  o  culto  de  S.  Braz  fefteja. 

Defcobre-fe  chegando  mais  adiante 
Hum  rio  caudalofo ,  que  do  Infante 
O  nome  deu  o  mefmo ,  que  atrevida. 
Do  Cabo  o  feio  horror  tinlia  vencido. 

Lutando  com  as  ondas  *  inclementes 
Por  outro ,  que  fe  chama  das  correntes , 
Madagafcar  deixando  à  mao  direita , 
Viéloriofa  do  impulfo  ,  a  grande  efcala 
Biifca  a  Frota  no  porto  de  Sofala  : 
Pátria  deíTe  metal  y  em  que  a  riqueza 


i:^     Já  aqui  tinhamos  dado  hum  graõ  rodeio 
A'  coita  negra  de  Africa  ,  e  tornava 
A  proa  a  dtmandsr  o  ardeiite  meio 
Do  Cgo,  e  o  Polo  Antàrtico  ficava, 

UiíL  efl,  6,5. 

*     Cõ  o  mar  hum  tempo  andamos  em  porfias  5 
.Que  como  nelle  tudo  faõ  mudanças  » 
Corrente  nelle  achamos  taõ  poffante  , 
Que  paflar  na.0  deixava  por  diante     &c. 


PÓZ 
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Pôz  a  ambição  humana ,  e  que  defpreza 
Para  poder  gozailo  o  geílo  enorme 
DeíTa, força  cruel,  femprç  importuna,    ■ 
Que  o  nome  tem  de  trifte ,  e  má  fortuna.    -*■ 

Sem  que  alguém  na  derrota  os  certifique 
O  deítino  os  conduz  a  Moçambique, 
Onde  varir.s  traiçoens  "^"^  exprimentaraõ  : 
Na  aleivofa  Mombaça  fe  encontrarão 
Eftas  nódoas  fataes  do  trato  lunnano ; 
Ate  que  no  agaíallio  %  de  Melincje 
Conhecem  que  entre  tanta  falíidade 
Podia  haver  também  fidelidade. 

Daqui  a  Calecut  paliou  a  Frota, 
Termo  dos  feus  trabalhos :  Já  na  índia 
Dà  fundo  a  iliuílre  efquadra  ^  imico  objeto 
Do  errante  pinho,  do  atrevido  abeto,  ,Ç 

Com  que  tantos  alentos  fingulares 
TinhaÕ  domado  a  cólera  dos  mares. 

Propriamente  da  índia  tem  o  nome 


«» 


Na  dura  Moçambique  em  fim  furgimos. 
De  cuja  falfidade  ,  t  má  vileza 
Já  feras  íabedor  ,  e  dos  enganos 
Dos  povos  de  Mombaça  pouco  humano?. 

Ibtd.  84. 
%,     Atè  que  aqui  no  teu  leguro  porto.  &c.  .  • 

Ibid.  eft.  85, 


EíTa 
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ElTa  clara  região,  que  fe  diffunde 

Entre  o  Ganges ,  e  o  Indo  :  Aquclie  a  fegue- 

Peia  parte  Oriental  ,  efte  acompanha 

Pelo  lado  contrario  a  terra  eílranha  : 

O  Oceano  pela  Auílral ,  íoberbo  a  cinge  : 

Formando  huma  peniriíiila  fe  finge 

Qiiaíi  na  proporção  de  liuma  liíonja, 

Qiie  tendo  iguaes  os  lados ,  naô  conferva 

Os  feus  ângulos  rectos  ,  mas  obíerva 

Nella  figuiTi  aquella  fymmetria, 

A  que  rhombos  chamou  a  Geometria. 

Os  ângulos  5  que  nelía  mais  fe  extendem 
Correm  do  Norte  ao  Sul  :  O   que  fe  volta 
Para  a  parte  do  Sul ,  lhe  forma  o  Cabo , 
Chamado  Comorim  :  no  outro  ,  que  fica 
Fronteiro  ao  Norte ,  a  akura  fe  amplifica 
Delles  montes  ,  quq  o  nome  tem  aeora 
De  Nangracot :  Do  Cabo  àquelles  montes; 
Fará  do  largo  efpaço  a  ruda  eftancia 
Mil  5  e  du?:entas  milhas  de  difíancia. 

Os  àngiilos,  que  vao  na  parte  oppoíla 
Correndo  do  Levr.nte  até  o  Poente , 
Nunierao  na  exteniao  legoas  trezentas : 
Nos  dilatadvos ,  ruílices  defvios 

Ao 
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Ao  mar  fe  precipitao  vários  nos  ; 

E  he  quafi  a  terra  igual,  q  o  impulío  ufano 

Abraça ,  que  a  que  cerca  o  inchado  Oceano. 

Efta  grande  Província ,  q  hoje  occupao 
Idolatras ,  e  Moiros ,  fe  divide 
Nos  Reinos  de  Meltàn ,  Chitòr ,  Bengala, 
Cofpetír  5  e  Orixá  ;  em  que  fe  iguala 
O  de  Mando  ,  Deii ,  e  Guzarate , 
Que  também  de  Cambaia  tem  o  nome : 
Decàn  fe  parte  em  vários  fenhorios  , 
Em  outros  Bifnagà ,  onde  fe  encerra 
De  todo  o  Malabar  a  larga  terra. 

Já  tao  vaftos  dominios  eftariao 
Debaixo  de  hum  fó  Rei ,  lè  embaraçados. 
Naõ  fe  achaíTem  os  mefmos  Principados 
Nos  perigos ,  e  trànfitos  incertos 
Das  lagoas,  dos  bofques  ,  e  defertos : 
Porem  a  divifaô  mais  hoirorofa. 
Que  perturba  o  terreno  da  Provincia , 
He  a  de  huns  altos  rochedos ,  que  fahindo 
Do  Norte  para  o  Sul ,  o  efpaço  correm 
De  féis  vezes  cem  milhas,  e  concorrem 
A  fazerem  mais  árdua  a  ruda  empreza 
De  chegarfe  a  vencer  tanta  afpereza : 


De 


l 
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De  Gate  tem  o  nome  a  forma  eítranha 
Deíla  eílendida  ,  bárbara  montanha. 

A-^  vifta  do  leu  cume  a  praia  fegue 
O  liquido  cryftal :  Por  varias  partes 
Huma  faxa  de  terra  em  breves  Ilhas 
Reparte ,  com  a  agoa  ,  o  impuro  aíTento : 
Começando^  porem  do  undofo  alento , 
Que  tem  Carnate,  rio,  que  viiinho 
Da  montanha  Deli ;  o  mar  demanda , 
Apparece   outra  faxa ,  que  eílendida 
Entre  eíle  monte ,  e  o  golfo ,  fe  Hquida 
Em  mais  de  oitenta  legoas  ,  com  largura 
Jà  de  féis ,  jà  de  dez ,  conforme  a  dura  y 
Vegetavel  porção  na  inquieta  prata 
Se  retira  talvez  ,  ou  fe  dilata. 

Por  elle  comprimento  o  Reino  gira 
Do  rico  Malabar ;  e  nefta  còfta , 
A''  vifta  dos  mareantes ,  fica  expofta 
Defte  Império  a  Metròpoli,  que  o  nome 
Tomou  de  Calecut :  O  feu  Monarca 
Zamorim  fe  nomeia;  e  figniííca 
Imperador  da  hngua  defta  gente: 
Entre  elies  a  nobreza  preemmente 
Se  vê  nos  Sacerdotes,  a  (juem  derao 


De 
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De  Brachmenes  o  título  :  Difputa 
Efta  illuílre  afcendencia,  e  quafi  a  iguala 
A  dos  Nairés,  que  em  ira  bellicofa 
Reconhece  o  efplendor  da  acção  gíoriofa , 
Sendo  do  feu  adorno  a  melhor  gala 
As  infigiiias  da  guerra :  A  cafta  humilde , 
Qiie  fao  os  Parreàs ,  em  tal  defprezo 
Vive  nefta  Província ,  que  fe  os  toca 
Hum  Naire  por  acafo ,  ou  por  engano  , 
De  que  o  tocaíTe  o  infiel  Samaritano 
Menos  horror  o  Hebreo  conceberia ; 
E  entende  que  do  efcàndalo  notório, 
Sò  poderá  expiallo  o  lavatório. 

Suavemente  recebe  ao  illuílre  Gama 

O  idolatra  Monarca;  e  hum  grande  aflbmbro 

Concebeu  do  alentado  atrevimento, 

Comque  tinha   do  indómito  elemento , 

Por  tao  grandes  diftancias ,  dominado 

A  cólera  furiofa ,  o  impulfo  irado  : 

Qiiiz  defpachar  o  capitão  mfigne 

Com  decoro ,  e  attençaõ ;  porem  a  infame 

Defcendia  de  Agar ,  que  a  terra  occupa , 

Os  Principaes  da  Corte  corrompendo, 

Pertendem  profanar ,  com  trato  horrendo , 

O  fagrado  feguro  da  hofpedagem: 

Che- 
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Cheio  de  nobre ,  intrépida  coragem  , 
Mais  da  traição ,  que  do  perigo,  abforto. 
Se  aparta  o  Gama  invido  defte  porto. 

Volta  as  vèllas  á  Pátria ;  e  em  breve  tempo 
O  piloto  aviftou  da  gávea  altiva 
O  famofo  arvoredo  de  Anchediva  , 
Onde  intenta  nos  verdes  agafalhos, 
A  Frota   defcançar  dos  feus  trabalhos. 

Aqui  pintou  de  hum  Cifne  *  a  penna  illuftre 
Entre  as  Nymphas  do  golfo,  entre  os  banquetes. 
Entre  os  amores  ,  cantos ,  e  tripúdios  , 
Todos  efles  efplendidos  prelúdios. 
Em  que  a  fama  prepara  aquella  gloria. 
Com  que  fe  paíTa  ao  templo  da  memoria  ^ 
Para  que  o  Gama  nefta  amenidade 
Medilfe  o  refplandor  da  Heroicidade. 

Dava-fe  crena  às  nàos,  quando  apparece 
Sobre  as  agoas  hum  bofque  vagabundo  ^ 
<  Qiie 

*     Camocns  na  dcfcrip faõ  da  Ilha,  aonde  Vcnus^  conduzio  os  Portugue- 
»esj  que  principia  da  cftanc.  54  do  Cant.  9. 

Que  as  Nymphas  do  Oceano  t2<3  formofas  , 
Thetis,  e  a  Ilha  aagelica  pintada. 
Outra  couía  naõ  he  que  as  dekitofas 
Honras ,  que  a  vida  fazem  íublimada  ; 

Aque- 
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Q.ie  ao  principio  fe  julga  huma  das  Ilhas , 
Que  errantes  pelas  ondas  nos  inculca 
Nos  portentos  a  Hiftoria;  apenas  fulca 
Mais  chegado  da  praia  o  inquieto  eítanho , 
Qiiando  fe  conheceu  que  o  objeíto  eílranho 
Formava  a  travaçao  de  oito  navios, 
Qiie  entre  a  ficção  dos  vinculos  fombrios 
Diílimiila  no  eftímulo  contrario 
A  arrojada  perfidia  de  hum  CoíTario. 

Enveíle  o  Gama  o  efcàndalo  frondofo: 
Timoja,  que  era  o  author  defta  cilada, 
Qiiando  vio  n-^hum  inftante  defarmada 
A  fábrica  dos  ramos ,  e  das  folhas  , 
Maior  eftrago  evita  com  a  fuga; 
E  a  efte  encontro ,  que  com  nofco  teve , 
Se  talvez  naõ  me  engano ,  he  que  fe  deve 
O  fer,em  tantas  bèllicas  doutrinas. 
Hum  conftante  parcial  das  nolfas  Qiiinas. 

Daqui  paíTa  outra  vez  ao  Reino  amigo 


Do 


Aquellas  preeminências  gloriofas  , 

Os  triumphos ,  e  fronte  coroada 

De  pajma ,  e  loiro  ,  a  gloria  ,  e  a  maravilha  , 

Eftes  faõ  os  deleites  defta  Ilha. 

Ibld.  ejl  89. 
Muitos  tem  duvida  nefta  allegoria  do  noíTo  Camoens ,  fem  embargo  de  eftar 
taú  clara  ,  c  cxpreíTa  nefte  mefmo  Poema.  Delta  forte  he  ,  que  alguns  ,  prc- 
-zados  de  grande»  Críticos ,  lem  >  e  entendem  os  livros. 


Cmto  IL  6^ 

Do  officiofo  Melinde  a  Lufa  efqiiadra. 
Onde  o  Rei  a  fefteja  mais  alegre, 
Para  firmar  o  empeiilio  da  amizade : 
E  abrindo  a  carrancuda  foledade 
Das  ondas ,  que  deixava  defcobertas 
Por  tantas  vias ,  e  monçoens  incertas , 
Pela  boca  do  Tejo ,  vidoriofas 
Entrao  cheias  de  flâmulas  viftofas 
As  invenciveis  nàos ;  e  ao  mefiuo  tempo 
DeraÕ ,  com  tanta  empreza  confeguida , 
Da  illuftre  fama  no  ruidofo  canto 
A  Portugal  a  gloria,  ao  Mundo  efpanto. 

Via  o  Rei  Portuguêz  felicitado 

O  feu  grande  projefto ,  e  com  o  informe , 

Que  agora  o  infigne  Capitão  lhe  dava. 

Dos  índios  conheceu  que  a  fúria  brava 

Sobjugar  fó  fe  havia  com  a  força  : 

Treze  nàos  preparou  para  feguirem 

A  derrota ,  que  havia-mos  aberto  : 

E  cuidando  ao  depois  no  bom  acerto 

De  hum  Capitão,  que  houvelTe  de  alentallas^ 

Ao  inclyto  Cabral,  que  dado  tinha 

Provas  baílantes  de  hum  valor  prudente. 

As  entrega  goftofo :  Oufadamente 

Saie  do  porto  a  efquadra ,  que  fulcando 

E  O 
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O  líquido  cryftal  com  vento  brando ,' 
O  Verde  Cabo  apenas  aviílava, 
Qiiando  o  mar,  ou  o  Inferno  enfurecido 
Na  innovaçaÕ  do  efpirito  atrevido , 
Contra  as  nãos  ,  toda  a  còíera  violenta 
Defata  de  liuma  fúbita  tormenta. 

Ao  arbitrio  do  golfo  os  vafos  correm  : 
Com  tviftes  fombras  fe  eícurece  o  dia  ; 
Ao  náutico  clamor  ningiiem  fe  ouvia  , 
Hum  com  outro  chocava  o  pinho  errante  ^ 
Os  ventos  com  ellrondo  diílònante 
Gemiao  pelas  gáveas :  Já  naõ  ferve 
O  leme  para  o  rumo  :  as  rotas  vèlías 
QiieriaÓ  fer  nos  ares  centinellas 
De  hum  immmente ,  mifero  naufrágio  : 
Nao  havia  recurfo ,  nem  fuffragio 
Em  tao  grande  perigo  mais,  q  as  vozes ;, 
Cem  que  fe  expunha  ao  Ceo  neíle  iamento 
A  pia  inftituiçaõ  do  noílb  alento. 

Vinte  dias  lutarão  com  as  ondas 
Os  infignes  varoens  ,  tendo  forvido 
Qiiatrç  nàos  as  hydròpicas  voragens  r 
Sem  fabcrem  do  rumo,  em  q  fe  achavaô, 
Huma  nova  Provincia  defcobrirao, 

In- 
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Incógnita  aos  pilotos;  onde  virão 
Outra  gente  ,  outro  ceo ,  outro  terreno : 
Acabou  de  fe  pôr  o  mar  fereno ; 
E  alli  refpirao  todos  da  fadiga, 
Do  trabalho ,  do  efpanto  ,  e  dos  infultos 
Da  horrenda  tempellade  :  Eíles  incultos , 
Inliofpitos  defertos,  que  hoje  formão 
Do  Mundo  a  quarta  parte,  tem  o  nome 
Entaõ  de  Santa  Cruz;  mas  a  abundância 
Das  arvores  purpúreas ,  q  na  eftancia 
Dos  feus  bofques ,  o  clyma  fruélifíca , 
Coip  o  nome  do  tronco  a  terra  expHca, 
E  do  commercio  o  próvido  diélame 
Lhe  quiz  chamar  Braíil ,  fem  outro  exame^^ 

Daqui  demanda  o  cabo  tormentório. 

Onde  nova  borrafca  os  efperava : 

Com  íeis  vèllas,  e  quafi  derrotados  l 

Aviftarao  Sofála :  a  infiel  Qiiiloa 

Nao  recebia  bem  a  Lufa  proa : 

JVxchnde  efta  perfídia  logo  emenda 

Com  o  antigo  agafalho  :  põem  a  vifta 

Entaô  em  Calecut :  triíle  regilla 

Efta  Cidade  a  efquadra,  temerofa 

De  que  a  nolFa  vingança  bellicofa 

As  conta«  lhe  pedilTe  da  vileza  3 

E  2^  iPom- 
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Comque  tratou  a  gloria  Portugueza. 

Outra  vez  fobre  o  féllo  da  amizade 
Executa  a  proterva  falfidade : 
Defaggrava  o  Cabral  a  egrégia  Frota : 
Derrotou  ,  e  abrazou  quantos  navios 
De  fronte  da  Cidade  eílavao  furtos  : 
Com  os  mefmos  intrépidos  horrores 
A  combate  :  Qiiinhentos  moradores 
A  fúria  dos  canhoens  defpedaçarao  : 
Os  templos ,  e  os  palácios  derribarão ; 
E  entre  os  eftrondos  das  marmóreas  quedas  , 
Tudo  ficou  entregue  às  labaredas. 

Depois  deíle  horroroJt^ ,  e  ardente  eílrago , 
Cochim ,  e  Cananor  a  efquadra  bufca. 
Reinos  na  Còíla  ricos ,  e  potentes : 
Com  elles  firma  a  paz,  e  carregados 
Os  navios  das  drogas  competentes  , 
Dominando  outra  vez  os  duros  fados , 
Entra  já  triumphante  o  feu  defejo 
Pela  barra  feliz  do  amado  Tejo. 

Com  a  chegada  do  Cabral  fe  firma 

O  Lufitano  Rei,  que  o  ferro  ,  e  a  chama 

Domar  fó  pode  o  efpirito  rebelde 

Pa  bárbara  Província  :  a  eíle  intento 

rV"  V.  Con- 


Cmito  11.  6§" 

Confia  quatro  nàos  do  nobre  alento    :  ■    '^ 

De  hum  Galego  chamado  João  da  Nova-',  -'-->oT 
Difpondo  le  guarneçaÕ  com  á  prova ,     ■     ;-':'? 
Qiie  no  enfaio  de  Marte  tinhaõ  feito 
Quatrocentos  foldados  :  Já  caminhão 
Mais  três  efquadras  pelo  mefmo  rumo :    ' 
Duas  de  cinco  nàos ,  de  dez  a  outra , 
Sogcitas  ao  baftao  do  iíluílre  Gama , 
Qiie  outra  vez,  dando  novo  aíRimpto  à  fama> 
PalTava  a  reforçar  o  noífo  Império 
Na  foberba  extençao  defte  hexnifpherio. 


'•*i>- 
/f-^ 


Illuminando  o  aíTombro  efpavorido 
Do  mefmo  horror,  que  tinha  combatido,-^  infK. 
Vencida  a  indignação  do  Tormentório ,   ' 
Parecia  nas  fúrias  militares. 
Que  defcendia  fobre  aquelles  mares 
Hum  fulminante  incêndio :  move  a  prôia 
Contra  a  infame  perfídia  de  Qjilôa,  " 
Qiie  agom  fente  do  irritado  ferro 
Os  duros  golpes  na  vingança  juíla  : 
Caie  com  tanta  prevenção  robufta 
Sobre  a  infiel  Calecut :  aceza ,  e  raza 
A  põem  a  artelharia :  Tudo  abraza , 
Tudo  desfaz  ,  arruina  ,  e  defconcerta  , '  ^ 
Em  qualquer  parte ,  onde  encoátra  aberta 
v:  E  3 
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A  traição ,  ou  a  força :  amodrentada 
Toda  a  índia  no  ardor  da  nova  armíida 
Deixa  o  Gama ,  e  confirma  ao  mefmo  tempo 
Os  laços  da  amizade  :  os  mares  íialca 
Outra  vez,  e  largando  ao  vento  o  panno. 
Dá  volta  para  o  Reino  Lulitano» 

Apenas  parte  quando  conhecendo 

Q  irado  Zamorim,  que  nao  havia 

Qiiem  já  do  punho  lhe  arrancaíle  a  lança  , 

Intenta  defpenhar  toda  a  vingança 

Sobre  o  Rei  de  Cochim ,  fem  outra  ideia, 

Qiie  a  de  fer  noíTo  amigo :  Occupa  a  areia 

Com  cincoenta  mil  Naires  :  Bem  q  infeíle  5 

Devafte,  queime,  e  opprima ;  quanto  enveíte> 

Qiianto  ataca  ,  e  intimida ,  lhe  difputa 

Com  magnânimo  esforço  o  noílb  Aliado: 

Já  fe  achava  o  valor  quaíi  opprimido 

De  tanta  multidão ,  quando  aportava 

Na  praia  hum  Primo  meu  ,  q  vendo  a  brava 

Vehemencia ,  em  qu€  gemia  combatido 

Do  Rei  o  iikiílre  alento^  de  repente 

Aílalta  os  Naires  com  impulfo  ardente, 

A  tempo  que  eu  no  mar  também  furgia  5 

Com  outra  igual  efquadra :  Prompto  acudo ; 

Com  a  efpada  m  maõ ,  na  outra  p  efcudo 

^  Me 
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Me  lanço  fobro  os  bárbaros  guerreiros : 
Meu  Primo ,  e  eu  ,  e  os  outros  companheiros 
Dem.os  hum  tal  efpanto  ao  infiel  arrojo, 
Qiie  naó  fe  vio  alli  mais ,  que  o  defpojo 
Da  chufma  confundida,  onde  os  defuntos, 
Qiie  ficarão  na  mifera  campanha, 
Forao  trifte  elogio  da  façanha. 

Refi:ituido  o  Rei  ao  pátrio  throno, 

Qiiiz  da  fua  defeza  encarregarfe 

Hum  luortal ,  de  taÔ  raro ,  e  excelfo  alento  ^ 

Qiie  o  feu  nobre ,  invencivel  ardimento 

Nao  tem  a  mefina  fama  onde  o  acommode : 

Efi:e  raio  da  guerra ,  efl:e  homem  pode 

Com  duas  caravèllas,  e  hum  navio 

Rebater  o  continuo  defafio 

De  immenfas  tropas ,  com  q  o  horror  furiofo 

Do  Zamorím,  no  incêndio  bellicofo 

Da  impaciência ,  ou  da  ccMera  arrogante , 

Rebentava  no  TOlfo  a  cada  mílante. 

Em  quanto  o  Indo ,  e  o  Ganges  fufpendidos 

Tinha  a  monllrofidade  das  proezas , 

Com  que  o  Pacheco  a  índia  amodrentava^ 

De  hum  Soares  a  intrépida  oufadia 

Parte  do  noilb  Tejo  em  companhia, 

E  4  De 
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De  treze  nàos ,  da  mais  altiva  poppa , 
Que  nas  ondas  vio  nunca  a  nolFa  Europa. 

Com  diveríbs  efFeitos  fe  extenderao 

Nos  golfos  Orientaes  :  alTombros  deraa 

A  OS:  emulos  mais  fortes  da  Conquifta  y 

E  fervirao  também  de  aíegre  vifta 

A  os  nolTos  fieis   amigos  y  combatendo 

Aquelles  ^  e  os  demais  favorecendo  ,  -< 

E  no  mar  fiiílentando  o  iliuftre  exame  „ 

Em  que  fe  funda  o  bèllico  diftame 

Da  quella  generoía  maravilha. 

Que  o  humilde  alenta ,  q  o  foberbo  humilHa. 

Mas  toda  a  expeflaçao  deftas  façanhas 
Era  huma  gloria  errante,  e  dependente 
Do  inconílante  Crj^ftal ,  fem  q  inda  houveíle  ,, 
Onde  a  firmeza  defcançar  podeíTe,. 

Reíblve  o  noíFo  Rei  livrar  as  armas 
Do  arbitrio  das  efcumas,  dando  aíTento 
A  taa  nobre ,  e  continuo  movimento  : 
Manda  pois  ao  Oriente  o  grande  Almeida^ 
De  Viuei  com  o  titulo ,  feguido 
De  vinte ,  e  dois  navios :  Nao  confente 
A  breve  narração ,  que  aqui  te  faço , 

Que 


Canto  IL  73 

Qiie  eu  diga    quanto  obrou  o  excelfo  braço 
Deite  Herôe ,  deíle  Efpirito  guerreira 
Nos  três  aniios ,  q  a  honra,  a  força,  e  brio 
Suftentou  o  efplendor  do  Senhorio. 

Nem  as  difputas,  que  comigo  tere, 

Na  fucceiraò  da  índia ,  onde  obrarão 

Mais  as  paixoens,  que  as  leis,,  nem  a  defdita , 

Qiie  na  barbara  terra  depozita 

O  infehce  Cadáver,  infultado 

Do  mais  efcuro,  mais  horrivel  fado;. 

Nem  as  fombras  do  Lethe  faô  baílantes 

Para  arrancar  das  laminas  brilhantes , 

Que  pendem  das  paredes  da  memoria  j. 

Aquelle  luzimento  ,  aquella  gloria  , 

Com  que  os  altos  Varoens  no  azul  caderno? 

Softem   a  duração  de  hum  giro  eterno. 

Na  vinda  deíle  Herôe  começa  a  índia 
A  fentir  todo  o  peio ,  e  fortaleza. 
Com  que  fe  exalta  a  fama  Portugueza : 
Então  he  que  fe  pôz  o  grave  jugo 
Com  tao  illuftre  efplèndida  efScacia , 
A-^torpe,  rude,  indócil  contumácia 
Da  Sarracena  effirpe:  Entaõ  luzirão 
Com  mais  clara  noção  mais  igneo  impulíb , 

Deí^ 
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Defde  as  bocas  do  Indo  ao  mar  vermelho,  H 

As  Paginas  Sagradas  do  Evangelho. 

Ncfte  tempo  me  haviaô  cometido 

O  baftao  de  outra  eíqiiadra ,  deílinada 

A  dominar  da  Arábia  o  orgulho  ardente: 

Antes  deite  projeélo  fe  me  intima 

Qiie  eu  íiga  o  rumo  deíle  mefmo  clyma 

Na  Companhia  do  Valente  Cunha , 

Que  regendo  outras  nàos   ao  golfo  expunha 

O  generofo  alento,  com  a  ideia 

De  regiílarmos  a  dillante  areia 

De  huma  Ilha,  que  altiva  íe  levanta 

Qiiaíi  fronteira  à  túmida  garganta 

Do  mar  roxo ,  onde  a  fama  entaõ  publica , 

Qiie  de  muitos  Chriftaons  fe  multiplica : 

Zocotorà  k  chama  :  Com  intento 

De  fazer  Fortaleza  a  demandamos ; 

Mas  logo  fe  perdeu ,  quando  a  aviílamos , 

Pois  já  nella  fe  achava  conftruida 

Pelo  Rei  de  Caxêm ,  e  guarnecida 

De  huma  o:ente  taó  fera ,  e  temerária , 

Qiie  o  noílb  ardor  na  oppofiçao  contraria 

Nos  foi  todo  precifo;  e  hum  fó  piloto, 

E  hum  CQW  fe  livrou  da  dura  Cloto  : 

Tao  feroz  era  a  bárbara  porfia. 

Com. 
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Comquc  efta  guarnição  fe  defendia ! 

Daqui  voltamos  a  inquirir  as  coílas 

Da  infiel  Madagaícar,  inda  ignoradas 

Da  quilha  Lufitana :  ao  Cunha  deixo 

Neíla  inútil  empreza ;  e  à  Arábia  inclino 

As  dominantes  proas  :  Examino 

Qiianto  o  Reino  de  Ormuz  na  cóíla  extende : 

A  Calai  ate  chego ,  que  fe  rende 

Apenas  vio  brilhar  as  noílas  Qiiinas  : 

Poz-fe  em  defeza  a  viila  de  Curiate ; 

Expugnoufe^  e  abrazoufe :  Qiiiz  Mafcate 

Com  eíle  trifte  exemplo  expor  ojugo , 

Mas  faltou  à  promeila ,  com  a  entrada 

De  hum  focorro ,  que  teve  aquella  noite  > 

E  fofreu  na  traicaõ  o  irado  acoite 

De  huma  jufta  vingança :  Nao  fe  atreve 

A  efperarnos  Soar:  e  também  teve 

Efte  arbitrio  Orfaçani:  Daqui  j^aífamos' 

Ao  Arábico  Empório,  que  himia  ponta 

Da  terra  nos  occulta :  Sobre  a  Ilha  , 

Qiie  fe  chama  Gerúm,  a  maraviliia 

De  todos  efies  mares  apparece 

Com  o  nome  de  Ormuz :  A^  viíia  ofívece 

Com  alegre,  e  terrífico  femblante 

Todo  aquelle  efpeftàculo  brilhante, 

Qiie 
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Qiie  no  altivo  efplendor  dos  frontifpicios 
Prepara  a  multidão   dos  edifícios. 

Vencida  a  ponta  ,  que  no  mar  entrava , 

De  repente  fe  expõem  a  os  nollbs  olhos 

Eíle  eílupendo  objefto ,  que  podia 

Vencer  mais  ,  que  excitar,  o  noílb  alento : 

Da  bahia  no  undofo  pavimento 

Quatro  vezes  cem  nàos,  mais  formidáveis 

Da  Cidade  os  aspeitos  coiiíigurao : 

Nefte  concurfo  undivago  procurao 

Dois  navios  do  Reino  de  Cambaia 

AlTombrar  todo  o  circulo  da  praia , 

Com  feu  enorme  vulto;  as  no  lias  vèllas 

Por  entre  tantas  màqumas  de  pinho 

No  liquido  cryftal  largo  caminlio 

Fizerao  ,  defprezando  a  hoftilidade , 

Que  encrefpa  o  porto,  e  a  fronte  da  Cidade. 

Hiima  falva  geral  da  artelharia, 

Com  que  as  nolfas  bombardas  fe  explicarão , 

AíTufta  o  mar ,  e  a  terra :  retumbarão 

Os  ecos  efpantofos  nas  diílancias 

Da  marinha,  e  do  monte:  as  arrogâncias 

Da  Arábia  ,  de  improvifo  eíinorecerao , 

Depois  que  as  noíFas  vozes  conhecerão. 


í>-' 


In- 
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Intimolhe  que  efcolhao ,  fem  demora , 

Ou  a  paz  5  ou  a  guerra  :  Se  queriaó 

Eleger  a  primeira ,  que  fe  haviao 

De  fazer  feudatarios  :    fe  a  fegunda  , 

Que  efperaílbm  a  força  furibunda 

De  todo  o  noflb  alento :  Em  vaó  pertende 

Coge  Atar ,  que  efte  Reino  governava , 

Dilatar   a  repofta:  a  fúria  brava 

Das  nolTas  armas  vendo  que  pretexta 

A  dilação  com  vários  fubterfugios  5 

Se  lança  fobre  a  chufma  dos  navios , 

Que  o  porto  defendiao :  de  repente 

O  ferro ,  a  chama,  a  ira,  o  impulfo  ardente- 

Dos  horriveis  peloiros ,  desbarata 

Cafcos,  vèllas,  enxárcias,  defenfores : 

Entre  o  confufo  eílrondo,  entre  os  horrores 

Da  fíibita  affliçao,  o  Arábio  grita 

Qiie  a  paz  fe  faça ;  logo  lha  concedo : 

A  vontade   forçada  pelo  medo 

Confente  no  tributo ,  e  no  edifício 

De  hum  Forte,  q  opprimir  podelFe  o  orgulho 

Deíla  Nação  guerreira  :  Outros  fuccellbs 

De  inconílantes  influxos  ,  os  progrelFos 

Sufpenderao  da  fábrica,  que  os  fadosi 

Terão  para  outro  tempo  refervados. 

Aca- 
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Acabava-fe  o  term3  ao  áureo  Sceptro , 

Q.12  nis  mioní  fiiílantava  o  grande  Almeida, 

Qj-iaado  feu  íucceílor  me  declarava 

Hum  decreto  do  Rei :  Nao  digo  agora 

O  que  fez  eíla  Herôe ,  quando   difputa 

A  minha  fucceílao  ,  em  que  tributa 

As  defordens  fataes ,  de  q  nao  pode 

Livrarfe  a  humanidade:  em  fim  por  força,' 

Ou  talvez  por  lembrarfe ,  que  perdia 

Nefta  acção  quanto  a  fua  valentia 

Tinha  obrado  na  índia ,  o  fceptro  larga 

Da  vacilante  mao  :  Oufado  o  empunho. 

Sem  cubica ,  ou  defejo  do    dominio  j 

E  fó  com  o  magnânimo  definio 

De  augmentar  as  façanhas  Angulares 

Em  toda  a  vaftidao  da  quelles  mares. 

Tendo  viílo  a  diverfa  confiílencia, 
Que  as  armas  confeguirao  na  affiftencia 
Defte  novo  hemífpherio ,  nao  fatigo 
Defde  então  o  difcurfo  n-^outro  objeélo , 
Qae  em  dar  cabeça  ao  corpo  fublimado  , 
Qiie  tinhamos  no  Oriente  levantado. 


Com  eíla  grande  ideia  fobre  as  ondas 
Mando  pôr  eífas  máquinas  redondas. 


Que 


Cãjito  IL  75> 

Qiie  à  tua  vifta  tens  :  apenas  fiílco , 
Com  ellas  5  a  campanha  cryílalina^ 
Qiiando  no  mefmo  inftante  fe  amotina 
-O  fogo  5  o  vento  ,  e  o  golfo  contra  as  vèllas  :, 
Lutamos  com  as  hórridas  procelias 
Muitos  dias  y  e  noites ,  fem  recurfo : 
Já  perdíamos  todos  a  efperança 
De  encontrarmos  hum  dia  de  bonança  . 
Ate  que  em  rumos ,  nunca  conhecidos , 
Do  vento  mais  feroz  fomos  trazidos 
A  eíle  oçculto  clyma ,  onde  de  excelfa 
Difpofiçao  5  a  inclyta  piedade 
Converteu ,  em  alivio ,  a  tempeííade. 

Aqui  temos  também  hum  novo  afyío 
Alcançado  no  doce,  e  régio  eftylo 
Com  que  o  teu  agafalho  generofo 
Com  nofco  fe  exercita  :  Se  o  gloriofo 
Impulfo  de  hum  defejo,  que  fe  exalta 
Da  fama  ao  alto  cume ,  em  ti  naõ  falta  5, 
Permitte  que  aqui  hoje  reparemos 
As  dcftroçadas  nàos :  Divul pearemos 
Tanta  clemência  em  toda  aqueila  parte, 
A  que  o  irado  Neptuno,  e  o  fero  Marte- 
Levar  as  noílas  armas  y  e  o  teu  nome 
Entre  os  jafpes ,  que  o  tempo  naõ  coiifome , 
^  Ser- 
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Servindo  de  efplendor  ao  claro  templo , 
Inda  mais ,  do  que  ornato ,  feja  exemplo. 


A  CONQUISTA 

GOA. 

Poema  Épico. 

CANTO  III. 

ABfortos  5  *  e  pafmados  os  gigantes , 
E  pendentes  de  tudo  o  que  dizia 
O  fublime  Albuquerque ,  naô  oufavao 
A  interromper  nem  inda  com  o  alento. 
Que  o  coração  refpira,  o  acorde  accento , 
Em  que  tanto  prodígio  a  gloria  indica 
Da  Nação  Portugueza :  O  Rei  applica 
Toda  a  fua   attençao  à  voz  fonora 
Do  bellicofo  AfFonfo  ;  e  pondo  agora 
Mais  fitamente  os  olhos  no  refpeito,     - 

Que 

*    Contícuere  omries  ,  intentique  ora  tenebant 

Mneiâ.  lib.  2.  in  prinç, 
Promptos  eftavaõ  todos  efcutando. 

^       l.ufiadtCant,  ^*  ejl^^t 


Cajito  III.  8i 

Qiie  o  feu  femblante  inculca ;  do  feu  peito 

Dukificando  os  hálitos  ferozes , 

Dei  ata  o  íuave  efirondo  deílas  vozes : 

Eli  naõ  tenho  exprelToens,  com  q  declare 
O  aílombío ,  que  me  caufa  eíle  compendio 
Da  voifa  LEI ,  e  acçoens ,  nem  cabalmente 
Poíio  explicar  a  ideia  preeminente , 
Que  formo  de  lums  efpiritos  taõ  raros  , 
Tao  excelfos ,  taÓ  juftos ,  tao  preclaros , 
Que  excedem  tanto  a  ingènita  fraqueza 
De  huma  confufa^  humana  Natureza. 

Vos  combateis  do  mar ,  e  vento  a  fúria  r 
Vos  chocais  com  o  horror,  e  com  a  injuria^" 
Com  que  perturba  o  Mundo  o  fero  Abyfmo :  ■ 
Vos  defprezais  o  horrendo  parocilmo 
Da  fortuna  5  e  da  morte:  e  fem  defmaio 
Defprendeis  o  trovão ,  vibrais  o  raio , 
Atroando ,  e  rompendo  as  duras  frontes 
13as  altas  ferras ,  e  foberbos  montes : 
Vos  fois  ao  mefmo  tempo  compaílivos , 
Vigilantes  ,  benévolos  5  aftivos : 
Vòs  conferis  Ibllicito  agafalho    ' 
Na  affliçaó  ,  na  penúria  ,  no  trabalho : 
Vòs  naõ  moveis  a  bèíiica  potencia 

F  Se- 
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Senão  onde  encontrais  a  refiRencia : 
Digo  pois  5  que  a  nao  feres  Divindades  ^ 
Sois  homens  de  tao  novas  qualidades , 
Qiie  parece  que  o  incógnito  deftino 
Pode  dar  a  hum  mortal  hum  fer  divino. 

Eu  pdo  Rei  mais  pròfpero  me  julgo, 

Nao  fó  daqui  chegardes,  mas  q  o  Reino, 

Qiie  a  forte  me  deftina ,  poíTa  darvos 

Sufficiente  matéria  de  a^rradarvos  y 

E  que  nefte  apartado  domiciUo 

Acheis  todo  o  favor ,  e  todo  o  auxiho  y 

Qiie  oíFrecervos  quizera:  Eftes  gigantes 

Promptos  fempre  os  tereis :  dos  mais  dillantes 

Lugares  deíla  vafta  Monarquia 

Vos  trarão  5  já  de  noite,  já  de  dia, 

O  precifo  5  nao  fó  ,  mas  o  fobejo 

De  quanto  appetecer  vollb  defejo*       < 

E  fe  entendeis  que  hum  animo  taõ  puro 
Como  tendes  taivêz  reconhecido, 
Ou  no  roíto ,  ou  nas  vozes ,  merecida 
Pode  ter  huma  jufta  recompenfa , 
Daime ,  ó  infigne  Capitão  ,  hcenfa 
Para  pedirvos  que  façais  bemdita 
Minha  Corte ,  e  Palácio ,  com  a  dita 


De 
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De  a  ennobrecer  a  volTa  egrégia  planta: 
Se  hoje  fe  me  permitte  gloria  tanta , 
Em  favor  tao  feliz,  tao  generofo 
Terme-hei  pelo  mortal  mais  venturofa 

Eu  defcjara  em  tudo  obedecerte 

(Refponde  o  HEROE)  mas  vejote  mui  juílo 

Para'  deixar  de  conJiecer  a  força , 

Com  que  obriga  o  preceito  a  hum  fiel  vaUàlJo : 

Menor  diílancia,  menos  intervallo 

A  lei  do  regimento  nao  permitte , 

Qiie  eu  faça  deíla  Efquadra ,  nem  admitte 

O  caracter  do  officio,  em  que  me  empenho, 

Qiie  eu  nunca  defampare  o  errante  lenho  , 

Qiie  occupa  a  Lufitana  fociedade  : 

Mas  porque  a  tua  fmgular  vontade 

Nao  deixe  de  fe  ver  obedecida. 

Darei  peílba  tao  efclar^cida , 

Qiie  vá  em  meu  lugar,  q  ao  mefmo  tempo 

Satisfaça  o  que  o  Rei  me  tem  mandado, 

E  o  epipenho  ,  que  me  tens  fignificado. 

Aqui   eftá  Dom  Aiitonio  de  Noronha, 
Meu  fobrinho ,  e  inda  mais  meu  companheira 
No  cargo ,  e  em  todo  o  efpirito  guerreiro  , 
Qliç  ao  nobre  ellrondo  da  perpetua  fama 

F  2  Gui- 
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Gula  as  noíTas  acçoens  :  elle  fe  inflama 

Na  quelle  illuítre  incêndio ,  com  q  a  gloria 

Se  eterniza  no  templo  da  memoria : 

Digno  fera  da  honra,  que  fizeres 

A*^  Naçaó  Portugueza  j  e  digno  o  julgo 

De  alcançar  os  fublimes  benefícios ,. 

Que  de  ti  pertendemos :  A  grandeza 

Do  teu  Palácio ,  e  Corte ,  e  inda  a  riqueza, 

A  pompa  y  e  tudo  o  mais  y  que  reprezento 

Na  vaga  confufao  do  penfamento , 

Confio  que  elle  faiba  dar  a  tudo 

O  feu  devido  preço  ;  e  que  a  valia 

Reconheça  da  tua  Monarquia. 

Alvoraçado  o  Rei  recebe  a  oíFerta 

E  manda  logo  que  fe  ponliao  promptos^ 

E  ajaezadas  os  fortes  dromedários , 

Qiie  a  AfFonfo  pareceílem  necefiarios 

Para  a  equipagem  do  inclyto  Noronha , 

Qiie  ao  feu  lado  no  andoí  goftofo  affenta : 

Determina  também  à  corpulenta 

Nação  y  que  troncos  ,  vèílas  ,  ferro ,  e  cordas  ^ 

Linho  5  e  breu ,  com  precifa  diligencia  y 

Se  traga  alli  dos  vários  fenhorios> 

Paia  a  crena ,  e  concerto  dos  navios^ 


Co-^ 
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Começava  a  moverfe  a  comitiva , 

Qiiando  o  HEROE  fobre  os  liombros  dos  gigantes, 

Qlic  o  prezente  troiixeraõ ,  logo .  ordena 

Qiie  a  dádiva  fe  ponha ,  que  deílina 

Ao  gcnerofo  Rei  ;   Da  cryftalina 

Transparente  exprellkô  era  compofta , 

Por  conhecer  que  nella  tinha  entregue 

Toda  a  fua  attençaõ  aqiiella  gente. 

Julgando  tanta  fábrica  brilhante 

De  mais  fublime  preço,  que  o  diamante. 

Hia  fubindo  a  ferra  a  Corte  enorme 

Quando  ficaó  na  praia  os  Luíiranos 

Cuidando  em  repairar  os  triíles  danos, 

Qiie  o  golfo  lhe  caufara  :  *  Nos  carneiros. 

Nas  vacas  os  famintos  marinheiros 

O  duro  ferro  empregao  :  divididas 

As  porçoens  ,  huns  as  põem  no  ardente  cobre ; 

Outros  nas  igneas  grelhas;  outros  fobre 

Os  ardentes  carvoens  ;  os  mais  as  guardaô 

Entre  camas  de  fal :  Neíla  fadiga 

Se  occupa  a  efquipaçao ,  quando  defcende 

F  3  Do 

*     Tergora  deripiunt  coftis  ,    &  vlfcera   nudant. 

Pars  in  frufta  fecant  ,  verubufque  iremcntia  figunt. 

Littore  aheiía  locant  alii  ,  flammafque  miniíhant. 

Tum  vidu  revocant  vires  ,  fufique  per  herbam 
'M  Implentur  veteris  Bacchi ,  pinguifque  ferinae. 

^  ^rtííd.  lib.  I.  í  r.  215. 
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Do  monte  efpavorida  a  chufma  forte ,  y 

Qiie  hido  tinha  fazer  o  horrível  corte  ) 

Nos  troncos  mais  robuílos  do  arvoredo  :  J 

Cheia  de  efpanto,  de  pavor,  e  medo  > 

Das  noílks  nàos  fe  amparaÕ ,  dando  yozes       ^a 

Que  o  rudo  bofque  com  vifoens  atrozes  •'^ 

Se  acha  todo  infefiado ;  O  infame  Abyfmo 

Tinha  levado  a  armada  àqaella  parte 

Para  dar  dos  gigantes  na  eftranheza , 

(Quinto  efcapaífe  As  ondas  j  .porem  vendo 

Qiie  o  ceo  lhe  prevenira  o  arbítrio  horrendo. 

Suavizando  do  bárbaro  Monarca 

O  inculto  refplandor  .^  toda  a  comarca  - 

Deíla  ruda  montanha  irado  infella:         obnrJ..^) 

Amotinando  a  cólera  funeíla 

Dos  monílros  Infernaes ,  ^  paraque  nunca  ^ 

Concertadas  as  nàos  ,  o  grande  Affonfo 

EoíFa  á  índia  voltar ,  levando  aceza 

A  antiga  infpiraçaÕ  da  liia  empreza. 

Todos  aqueíles  j  que  os  gigantes  ouvem,  { 

O  bofque  acometerão  y  onde  aos  filvos 
Pos  ciragoens,  que  nas  arvores  fe  enrofcao',. 
Se  forma  huma  tormenta;  e  os  brutos  troncos 
Entre  a  vehemencia  dos  terríveis  roncos  5, 

Com- 

*    Segundo  acxo  dcT  dragaã  Iriertial  contra  a  empreza».  - 
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/ 


Comqiie  as  Fúrias  do  Tártaro  bramiao , 
Opprimidos  do  infiilto,  cfbemeciao, 
E  nos  violentos ,  hórridos  abalos 
Os  fufpiros  formavaõ  dos  eílalos. 

Com  impávido  arrojo  o  horror  provocao 
De  todo  o  Averno  os  mclytos  foldados : 
Enveílem^  defordenao;  nada  tocao 
Das  elpadas  os  golpes  fulminados : 
Era  tudo  hum  aípeíto ,  huma  figura , 
Qiie  finge,  e  defvanece  a  fombra  efcura. 

Mais  5  do  que  a  efpada  ,  *  a  cruz ,  q  fe  deílingue 
Na  fua  guarnição ,  defembàraça 
Todo  o  monte  dos  fúnebres  portentos : 
Então  he  que  os  gigantes  mais  alentos 
Tomarão  para  o  talho,  que  difpunhao : 
Porem  hum  novo  aíFombro  os  precipita 
Outra  vez  no  defmaio,  em  que  fe  acharão; 
Pois  apenas  os  troncos  derribarão 
A  o  golpe  horrendo  da  fegur  talhante , 
Quando  em  lugar  das  Nymphas  ,  q  repoufao 
Nos  vegetantes  círculos ,  ^  rebentão 
Novos  chelydros  de  huma  forma  eílranlia, 

F  4  Qiie 

■^:  )♦.    Defatafe  o  nexo  pelo  modo  que  aqui  fe  refere, 
1    Torna  a,  apertarfe  o  nçxo. 
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Que  arrlça  toda  a  grenha  da  montanha» 

Fulmínao  pelos  olhos  hum  vefubio; 
Encrefpao-fe  no  horror  das  duras  conchas : 
Hum  Boreas  nos  feus  hàhtos  fe  move: 
As  azas*  batem  com  tremendo  grito  : 
A  cauda  com  as  iras  do  Cocyto 
Revolve  ,  e  acoita  o  vento  :  eílàla  a  chama 
Na  verde  indis^nacaõ  de  cada  efcama : 
Geme  o  bofque;  e  fe  põem  todo  convulfo 
Ao  tremendo  furor  do  infame  impulfo. 

Com  o  mefmo  ardimento  os  acomete 

O  intrépido  efquadraõ ;  *  e  em  ar  fe  exhala 

Toda  aquella  impaciente ,  horrivel  turba , 

Qiie  entre  as  fombras  fe  finge ,  e  que  perturba 

Das  arvores  o  corte  :  ao  Rei  fe  leva 

Defta  inaudita  empreza  a  novidade , 

Qiie  inda  mais  o  conceito  lhe  perfuade 

De  nao  poderem  fer  de  gente  humana 

Os  alentos  da  força  Luíítana. 


Para  as  nàos  os  guerreiros  fe  recolhem 
Em  quanto  da  montanlia  fe  conduzem 
Os  troncos  corpulentos :  as  carretas 


Na( 


■*    E  torna  a  defatarfe. 
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Nao  forao  necelTanas  :  fobre  os  bombros 
Dos  gigantes ,  os  riiílicos  alTombros , 
Como  fe  arbuílos  foliem,  vem  à  praia: 

Já  outros  tinhao  nella  conftriiido 
Huma  fragoa  horrorofa ,  em  q  batido 
PodeíTe  fer  o  ferro  :  Entre  as  cavernas 
De  Lypari  nao  foaó  mais  horriveis 
Os  malhos  dos  Cyclòpes  nas  bigornas , 
Qiie  nefte  de  Vulcano  novo  emprego  : 
Com  tremendo  ,  fatal  defaílbcego 
Se  dilata  o  rumor ,  em  que  fe  apura 
A  violenta  imprellao  da  maça  dura» 

Com  menos  feio  eftrondo  a  nuvem  rafga 
O  fulminante  incêndio  ,  que  as  faiícas  ^ 
Que  vibra  a  fúria  do  metal  acezo  : 
Vendo-fe  ao  mefmo  tempo  que  rebenta 
Do  eílalo  o  fogo,  perfuadir  intenta 
A  enorme  miitaçaõ  do  igneo  enlaio  y. 
Qiie  he  o  eftrondo ,  trovão ,  a  chama ,  raio.. 

Quando  na  compaíFada  *  alternativa  Se 

*     -  -  -   alii  venlofis  follibus  auras 

Accipiunt  ,   redduntque  :  alii  ftridejuia  tlhgunt 
iEra  lacu  ;  gcniit  iíTipofitis  incudibus   antriini. 
lUi   inter  {e(e  muItâ   vi   brachia  tolkint 
Ia  numeram  ,  verfanK^ue  tenaci  forcipe  mafiam. 

£7ieid,  lib.  8.  e  y.  449. 
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Se  alarga ,  fe  remonta ,  fe  defpenha 
Toda  a  força  dos  braços  n-^outra  parte 
Se  irrita  o  fogo  na  violenta  fúria, 
Em  que  os  bárbaros  folies ,  com  injuria 
Do  Aquilão  irritado  ,  o  horrendo  aíTopro , 
Humas  vezes  detém ,  outras  dilataõ , 
Jogando ,  com  oppofto  movimento , 
Ou  da  inércia ,  ou  do  eílimulo  do  vento. 

Nas  efcuras  entranhas  dos  penhafcos 

Retumbavao  *  os  ecos  furibundos 

Do  opprimido  metal  :  Ninguém  fe  admire 

Que  na  Vulcania  a  fábula  dehre 

Em  que  os  golpes  de  Eftèropes ,  e  Bronte^ 

Fizeílem  fufpirar  os  Orizontes. 

Entretanto  que  a  còíla ,  e  o  mar  fe  aíTombra , 

Com  tanta  novidade ,  entra  na  Corte 

O  2;Ioriofo  Noronha,  acompanhado 

Dos  viventes  CoIolTps  :  regulado 

Era  todo  o  apparato  da  eílruclura  : 

Naó  fai  defconhecida  a  arquiteftura 

Deíla  eílranha  Naçaõ  :  alh  fe  via, 

Na6 

*     -  -  varidlque  incudibuâ  iílus 

Auditi  referunr  geinjtum,  Ibiduntque  cavernís 
Striòturae  chalybuiti  ,  &  íx>rnacibus  ignis  anhclat. 

£neid.  lib.  8.  è  V.  419. 


I 
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Nao  fcni  huma  elegante  fymmetria 
A  pompoza  fachada  dos  palácios  : 
Baicoens  ,  eirados  ^  torres  reprezentao 
Hum  armonico  afpeélo ,  mas  horrivel : 
Edifício  naÓ  há  5  que  naõ  perfuada 
De  Babel  ao  intento  :  ou  tresladada 
Para  a  etherea  região ,  de  tantas  penhas 
A  defincdida  pompa ,  fe  imagina 
Qiie  temendo  que  tenha  alguma  mina 
A  abobeda  celelle,  neíle  alcance 
Columnas  lhe  prepara  ^  em  q  defcance. 

O  que  mais  efpantofo  fe  regiíla 
He  toda  a  dilatada ,  e  eílranha  vifta 
Da  maquina  real ,  que  em  húa  praça  , 
Ou  ern  huma  campina ,  dando  as  frentes 
A  quatro  grandes  ruas  ,  faz  patentes 
De  quatro  inchados  pórticos,  os  altos 5, 
Membrudos  5  e  fcber!3os  frontifpicios  :. 
No  centro  fe  erguem  vários  edifícios. 
Cuja  excelfa  eminência  naõ  fe  alcança ;. 
Pois  tanto  às  auras  a  jadancia  entrega , 
Que  inda  nao  fabe  a  altura^  q  a  entumece^ 
Se  fobe  aos  ares,  fe  da  Esfera  dcce. 
Na  piincipal  entrada'  fe  levanta 
O  gentUico  efcudo  ^  onde  efcuípido 

Hum 
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Hum  grypho  eftá  na  acçaõ  de  q  devora 
Entre  as  garras  hum  tigre  ;  e  eftmiulando 
Toda  a  fliria  das  Azas  ,  reprefenta , 
Qiie  movendo  a  fereza  arrebatada, 
Qiier  feguir  os  impulfos  da  fachada. 

Por  entre  a  immenfa  plebe ,  que  concorre- 
A  ver  os  Portuguezes  ,  fobe  ao  Paço 
O  Rei ,  com  o  Noronha  :  de  tapizes , 
Tecidos  em  brutefcos ,  e  matizes , 
Se  armavao  as  magnificas  paredes 
Das  eílendidas  falas :  nas  alfaias , 
Que  eraô  quaíi ,  fem  numero,  fe  via 
Hum  eítranho  lavor:  em  alegria. 
Em  feftejos ,  em  bailes,  redundava 
A  immenfa  Povoação ,  q  fegue  o  exemplo 
Do  Rei ,  que  fempre  excita  applaufo  novo 
No  alvoraçado  efpirito  do  Povo. 

Noronha  ,  e  os  Portuguezes  fe  admiravao 
De  tudo  o  que  os  gigantes  confultavao 
Em  tao  continuo  obfequio  ,  conhecendo 
Qae  alh  a  excelfa  força  fe  eftà  vendo 
Da  foberana  Mao ,  lavrando  os  duros  ^ 
Incultos  coraçoens ,  e  fuavizando 
Hum  animo  feroz  no  eenio  brando, 

Que 


Cíimo  III,  pj 

Qiie  a  razão  reconhece,  e  naõ  defpreza 
jA  doçura  da  humana  natureza. 

Porem  entre  os  portentos ,  que  fe  intímao 

Com  mais  aíTonibro  aos  olhos  ,  fao  os  Gémeos 

Amahntha,  Qiiinèle ,  Artàle:  tanto 

Na  eílatura,  e  no  rofto  parecidos  >  * 

Que  fuppofto  que  os  ache  divididos 

A  primeira  attençao ,  logo  parece 

Qiie  de  tal  modo  a  divifao  fe  tece  , 

Qiie  o  mefmo  objefto  ,    q  a  evidencia  alcança^ 

Perde  na  propriedade  a  femelhança.' 

Nao  deixava  Noronha  de  ter  viílo 

Nos  olhos  de  Amalintha  %  algum  cuidado: 

Naá 

*  Há  muitos  exemplos  da  repetida  femelhança  ,  cjue  faz  a  Natureza 
nas  feiçoens  humanas  : 

Eu  conheci  em  MaJrid  em  cafa  do  Duque  de  Arcos  dois  gémeos  ,  q. 
nenhuma  pelioa  os  podia  diíi)iií»Ljvr  ^  e  ainda  que  amboiç  vcíUaõ  da  mef- 
nia  cor  ,  e  por  effa  cauía  fe  faxia  muito  avais  difílcil  a  differença  ;  eor» 
cfFcito  os  diltinguia  tanto  hum  fiiho  do  Duque  ,  de  idade  de  três  annos  f 
de  que  hum  dos  gémeos  eia  Aio,  q^ue  nunca  fe  pe4e  confeguir  ,  q^ue  o 
outro  o  chegaflc  a  tomar  ao  collo, 

1f  Nai"}  pareça  iverofimil  que  Amalintha  fe  ennmorafíe  de  Noronha  ,  ha- 
vendo tan-ta  differença  nas  Eílaruras;  quando  os  melhores  Pocrajs  aííim  Gre- 
gos,  como  Liitinos,  naõ  tiveraõ  por  ivcrolimil  cvue  Polyphenio  fe  enanioraífe- 
de  Galathea. 

Os  gigantes  que  aportarão  no  Peiú  ,  conforme  a  RchiçaÕ  do  Ynca  Garci- 
laço  de  la  Vega,  íe  enamorarão  das  mulheres  da  quella  Provinda  ;  e  porque 
todas  as  índias  morriaõ  nefte  improporcionado  commeicio  ;  fe  f  zeraO  fodo- 
mitas  os  gicrantes;  peccado,  que  lhe  trouxe  O  niefmo  caUigo,  que  expcrimea^ 
^âõ  as  Cidades  de  Pentapolis. 
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Nao  deixava  de  ver  no  feu  agrado 

Mais  alguma  intenfao  ,  nem  fe  lhe  occiílta. 

Huma  nova  alegria ,  que  refuíta 

No  feu  doce  íemblante,  fe  acontece 

Ênconlrarfe  com  ella :  a  gentileza 

De  Amalintha  era  tal,  que  a  nao  disforma 

A  extenfao  da  eílatura,  mas  o  inviílo 

Noronha  reputava  por  dehfto 

Que  a  hofpedagem  tivelTe  abatimento 

Inda  no  mais  remoto  penfamento  : 

Seu  animo  guerreiro ,  altivo ,  e  forte 

Sò  cuidava  no  impuífo  de  Mavorte , 

Defprezando  os  effimulos  vulgares , 

Com  que  Vénus ,  de  Cypro  nos  altares , 

Faz  entre  o  mudo  ardor  dos  feus  decretos. 

Cinza  das  almas ,  pyra  dos  aíFetos. 

Vendo  Hunnathilpha  já  q  eftao  alegres 
No  frequente  agaíalho  os  Luiltanos  , 
Convoca  todos  n^huma  grande  fala, 
E  depois  que  os  ajunta ,  aíTim  lhes  falia. 
Terieis  juílamente  imaginado 
Antes  de  nos  tratares ,  que  a  grandeza 
Dos  noíTos  membros  nos  faria  indóceis : 
Quem  diz  gigantes,  que  concebe  he  certo 
Nao  fomente  o  medonlio  defconcerto 


De 
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De  hiima  eftatura  horrível  ^  mas  a  indigna 
Propenfaõ  de  huma  cólera  maligna. 
Onde  nunca  o  difcurfo  fe  perfiiade 
Qiie  há  mais ,  que  huma  cruel  ferocidade» 

Com  baftante  razão  efte  conceito 
Dos  Gigantes  fe  prova  peia  Hiftoria: 
Entre  os  noílbs  Annaes  inda  a  memoria 
Se  conferva  de  Afti*eo  ,  e  de  Ephialtes , 
Encèlado,  e  Typheo,  e  de  outros  fiihos 
Da  ten'a,  e  das  efpheras,  q  intentarão 
Moverfe  contra  o  Sol ,  quando  montarão 
O  Peííon  fobre  o  OíFa ,  e  defpedindo 
Por  balas  as  montanhas ,  emprenderao , 
Sem  receio  do  incêndio  fulminante , 
lEfcalar  as  muralhas,  de  diam.ante. 

Porem  ou  nós  feremos  de  outra  efpecie, 
3u  noífa  própria  Mai ,  civilizado  5 
Dos  annos  pelo  largo  movimento 
Tem  o  noílò  prim.eiro  y  injufto  alento : 
Si  ao  fomos  tao  foberbos ,  e  ferozes , 
Que  affalteni  noíFos  ímpetos  atrozes 
A.  morada  celefie  y  nem  taõ  rudos , 
Ou  tao  irracionaes,  que  imaginemos , 
Como  tinliaó  julgado  os  Polyphemos , 

Bri- 


pá  A  Conquifta  de  Goa, 

Briareos ,  e  Adamaílores  ,  que  fem  Deofes 
O  Mundo  fe  regia;  ou  taÕ  contrários 
Ao  difcurfo  j  e  à  razão ,  que  o  juizo  ignore 
Qiie  ha  luprema  Deidade ,  q  fc  adore. 

Entre  nós  efte  ingènito  conceito 

De  que  tao  raro ,  portentcfo  efíeito , 

Como  Ceo  ,  Mar,  e  Terra  rnanifefta. 

Vem  de  CAUSA  IMMORTAL,  *  naõ  fe  duvida: 

A  fronte  delia  fábrica  luzida ; 

O  afpefto  da  terrena  arquiteílura ; 

EíTe  errante  cryftal ,  nos  allegura 

Hum  AUTHOR ,  que  compõem  a  Natureza : 

Efta  continua ,  fingular  firmeza  , 

Comque  todas  as  coizas  fe  preparao , 

Se  revolvem,  fe  alentao ,  fe  dirigem 

Ao  feu  precifo  fim  nos  juftifíca 

Hum  fupremo  MOTOR,  que  communica 

Os  alentos  a  tanta  confonancia: 

Qiíem 

*  Queremos  moílrar  que  para  o  homem,  por  mais  bárbaro,  e  inculto, 
que  feja,  reconhecer,  e  fe  pcrfuadir  que  hà  Deos  ,  e  huma  luprema  caufa, 
de  que  depende  tudo  o  que  fe  põem  diante  dos  nofibs  ollios  ,  e  da  noílà 
confideraçaõ ,  balia  reflectir  na  admirável  compoíiçaõ,  e  exirtencia  do  Ceo  , 
e  da  terra,  e  dos  rcgulaies  ,  e  inalteráveis  movimentos  da  fua  prodigiofa  ar- 
quitectura. O  que  fez  dizer  a  S.  Bafilio,  Homil.  ii.  Hexam. 

Univerfa  hsec  Mundi  moles  perinde  eft  ac  liber  iittcris  exaratus ,  palàm 
conteítans,  ac  praedicans  gloriam  i^ci  ,  jlliusque  auguíiiíiimam  majeftatcm  , 
arcanam  alioqui,  5í  invifibilcai ,  abunde  enuncians  tibi  in.telleólili  creatura: : 
Coeli  cnim  enairant  gloriam  Dei ,  6i  opei"a  inaaaum  ejus  annuntiat  Firma- 
msfíCum.  Píalm.  i8.  v.  i. 


Canto  IIL  97 

Qiiem  o  pode  negar  ?  Mas  a  ignorância 

Do  noílb  fraco  arbítrio  naõ  acerta 

Com  a  ideia  cabal  da  Divindade : 

Tudo  quanto  alcançamos  nos  perfuade 

Que  ha  Deos  ;  mas  o  qhe  Deos ,  ninguém  o  entende^ 

Que  a  tanto  o  engenho  humano  n ao  fe  ejiende,  % 

O  Povo  rude ,  e  inerte ,  que  fe  move 
Pelo  que  vê ,  naÕ  pelo  que  imagina , 
Notando  que  na  efphera  cryftalina 
Difcorre  elfe  luzeiro,  que  em  rotundo. 
Brilhante  movimento  anima  o  Mundo, 
Com  a  luz ,  e  calor ;  defconhecendo 
Objefto  mais  benéfico,  o  reputa 
Por  huma  elíencia ,  e  Divindade  eterna  ^ 
C^e  os  homens  fortalece ,  e  os  Ceos  governa. 

Eu  nao  difcorro  aílim ,  antes  prefumo , 

^le  efte  cálido ,  efplendido  refumo 

De  todo  o  fogo  ethereo ,  fabricado 

"oi  de  impulfo  mais  alto  :  aqui  me  entrego 

G  Aos 

1í     Lufiad.  cant.  lo.  eft.  8o.  e  Sant .  Agoft.  in  Meditation.  fie  ait. 

Deus  èft,  quem  nec  msns  attingit ,  quia  incomprehenfibilis;  nec  intelleítus, 
ília  inveíHgabilis:  nec  fenfus  percipit,  quia  invifibiiii:  nec  língua  enuntiat  , 
uia  inefFabilis:   nec  fcriptura  explicat,  quia  inexplicabilis. 

S.  Gregor.  Nazianz.  IVaót.  deFide: 

Deus  eít  quod,,  <^fcn  dicitur,  non  poteft  dici  :  cum  aeftimatur,  non  poteft  scf- 
mari  :  cum  dcíuiitur ,  ipfa  definitione  cíçfcit. 


çS.  A  Conquljía  ãe  Goa. 

Aos  profundos  princípios  de  huma  CAUSA 
Tao  fublime ,  taô  fabia  ,  e  preeminente , 
Qiie  fez  huma  fubftancia  tao  luzente  : 
Qual  fera  (  diz  então  o  meu  fentido ) 
O  P^^oduclor  y  k  he  tal  o  produzido  ? 

A  LEI  5  que  vós  feguis ,  o  facro  culto , 

Que  a  hum  DEOS  ÚNICO  dais. ,  a  firme  crença 

De  que  encarnou  no  ventre  de  MARIA, 

E  que  para  opprimir  a  rebeldia 

Do  indómito  dragão  fe  entrega  à  morte , 

Tao  eftranlio  naÕ  he  nefta  diftancia , 

Como  talvez  fuppondes  :  Claramente 

Coníla  da  tradição ,  que  hum  homem  fanto- 

Aílim  o  publicou  antigamente 

Neílas  noíFas.  Provincias  §  j  e  o  quebranto  ^ 

Qiie  as  idades  confeguem  no  coftume. 

Foi  apagando  a  luz  daquelle  lume ; 

E  hoje  apenas  a  fombra  deita  Hiíloria^ 

Se  alcança  na.  fraqueza  da  memoria.. 

As  nollas  leis  humanas  nao  fe  apartao 
Também  de  huma  ajuftadà  dependência  "f  : 

Ã 

§     Attendcndo  aotJc.    In  omncm  tertam  exivit  fonus  eonim. 

Pfalm.   i8.  V.  5. 
-  •{•     05  coftarries ,  que  aqui  defcrevemos   neftcs  gigantéÇ  faõ  fuaves  ,    rz- 
<aas ,  e  mui  conformes  às  leis  da  humanidade  ;    £  «j^ueremos  moftrar  que  os 

*  ha* 


Canto  HL  §9 

A  Plebe  tem  Juizes,  que  vigiao 

Sobre  toda  a  Civil  conformidade  : 

Entre  nòs  a  mais  fòrdida  maldade 

He  o  fobórno,  e  a  peita  no  que  julga: 

Se  há  prova  que  a  fentença  fe  promiilga 

Com  paixão ,  ou  refpeito ,  ou  outro  aíFeílo  ^ 

He  crime  da  mais  feia  circunftancia : 

Há  o  mefmo  cuidado  na  obfervancia 

De  hum  reciproco  trato :  O  dolo ,  o  engano  ^ 

A  malícia ,  a  traição ,  recebe  o  dano 

Correfpondente  à  culpa,  que  comete: 

Tudo  quanto  íè  ajuíla,  e  fe  promete 

Cumprido  fe  há  de  ver  com  inteireza: 

Ha  também  entre  nós  Plebe ,  e  Nobreza : 

Efta  em  vários  eftados  fe  divide: 

Em  todas  as  acçoens  fempre  preíide 

A  os  de  origem  mais  ínfima  :  Com  varias  y 

E  diílintas  infignias  fe  conhece 

G  2  o 

homens  na  Pjovincia  mais  remota,  e  inculta  ,  podem  viver  côm  doçura  ,  e 
com  j-uftiça»  obfcrvando  a  lei,  que  lhe  influe  x  natureza  na  fua  mefma  cfpe- 
ci€  :  e  ainda  que  os  gigantes  eftejiiõ  no  conceito  commurn,  de  que  íaõ  ferozes, 
crtieis,  e  intratáveis,  e  Icja  preceito  ellencial  das  epopeias  ,  que  os  coftumes  fe 
conformem  com  a  ideia  das  perfonagens,  que  nella  fe  introduzem  ,  com  tudo 
nau  faltaaios  à  verifemelhanv^^a  em  fazer  os  gigantes  de  outro  -  caracter  ;  porq 
nau  implica  que  haja  gigantes  benignos,  ainda  que  alguns  foilem  intratáveis  : 
€  como  nefta  benignidade  fe  conforma  o  maraviíhofo  com  o  verofimil ,  fe 
fstic-faz  melhor  por  cfte  modo  ss  regras  do  Poema  Épico  ;  EiYecialmente 
quando  fe  leva  o  intento  de  fe  moftrar  aos  homens  ^  que  nenhuma  NaçaO, 
por  mais  groíleira,  e  indócil,  que  fe  confidcre  ,  tem  razaO  baííante  para  fe  a- 
partax  daqucUcs  princípios,  tum  <iue  foi  produzida. 

Os 


loo  j1  Conqiíijla  ãe  Goa, 

O  fangue  mais  illiiíh'e :  Todo  o  arroja 
Do  Plebeo  feito  ao  Nobre ,  fe  caftiga 
Com  fevero  rigor  :  da  mefma  forte 
A  violência ,  q  o  Grande  lhe  executa : 
A  pena  de  Talião  naÕ  tem  difputa 
Nos  cafos  3  em  que  pode  executarfe : 
Aos  Pais  fe  deu  poder  de  vida ,  e  morte 
Sobre  os  filhos ,  depois  de  repararfe , 
Em  que  nao  ha  deliílo  mais  horrendo, 
Qiie  o  mfame  intento  ,  q  o  furor  tremenda 
De  querer  no  económico  dominio 
Suftentar  eonti^a  o  Pai  algum  deíinio. 

Nao  pode  haver  mais  bàibara  infolencia. 

Do 

Os  Pátagoens,  e  os  Chaucauês  ,  atnclaque  gigantes ,  naÕ  craõ  ferozes;  po- 
is fe  defiõ  muito  bem  com  os  Europeos  ,  e  Mr.  Nolin  na  ftia  Defcripfaõ  da 
America  ,  os  pinta  mui  ferniliarizados  com  os  Hefpanhôes.  E  naõ  he  muito  , 
que  íupponhanius  gigantes  de  tanto  raciocinio  ,  e  docilidade  ,  quando  a  Igreja 
J10S  pinta  a  hum  S.  Chril^ovaõ,  com  efta  racTma  eftatura.  Os  que  nesaó  a 
exiítencia  dos  gigantes,  pertendem  que  a  pintuia,  q  íe  faz  defte  Santo  Mar- 
tyr  em^qjau  toda.í  as  Paroquias  antigas  ,  naõ  ten\  mais  fundamento  ^  que  d 
intento  de  fer  viíto  de  todos  ,  p;Ia  introdução  que  houve  entre  os  catholicos 
rufticcG  ,  de  que  quem  viiTe  a  Aia  imagem  naõ  morreria  de  repente  ;  porerrr 
cu  tcnixo  eíVe  motivo  por  mais  fiibuíofo  ;  pois  nas  C^thedraes,  onde  fe  via  o 
gigante  celeíle,  naõ  podia  prevalecer  efte  abufo,  fe  foíTe  certo  aquclle  motivo. 
A  antiguidade  defte  Santo  ^  que  íloreceu  no  2.  feculo  da  Igreja  ,  he  que  fez 
áuvidar  alguns  criticos  modernos  da  fua  corpulência  :  criticos  perigofos  ,  que 
naõ  fe  atrevem  a  crer ,.  fenaõ  o  que  tem  diante  dos  olhos  ,  vivendo  ,  menos. 
com  a  intelligencia  ,  que  com  os  fentidos. 

Segundo  o  que  nos  refere  Marul.  lib.  4.  cap.  7.  a  eftatura  de  S.  Chriftovaõ 
era  taõ  grande,  que  nenv  duzentos  foldados  fe  atreverão  a  prendello.  Mas  fe- 
p- como  for ,  naõ  temoj  aqui  obrigarão  de  difputar  o  verdadeiro  ^  mas  fádiç 
^àõ  exceder  o  verofemiU- 


I  :    Cámo  IIL       ^.  ie>í- 

IDo  que  pagar  ao  Pai  a  diligencia , 
lo  fuíío ,  o  zello  5  e  a  anciã  de  criallo , 
Conipolio,  dii-igillo,  e  de  educaílo, 
jCom  a  jaòiancia  enorme  de  oíFendello, 
E  romper  a  prizaô^  que  Ilie  deílina 
,Naõ  fó  a  lei  humana  ,  a  lei  divina. 

Quem  haverá  que  crie  entre  os  humanos 
Hum  filho  5  com  fadiga  taõ  imimenfa , 
Para  ter  femelhante  recompenfa? 
Depois  de  tanto,  horror ,  tanta  impiedade , 
Qiie  mais  pode  fazer  a  atrocidade  ? 

Nafce  ( he  certo )  daqui  toda  a  defordem , 
'  Qiie  padece  a  Republica ;  ^  que  os  filhos , 
Qiie  coílumao  romper  a  lei  paterna , 
Se  os  confentem ,  fem  pena ,  na  arrogância  ^ 
Paífao  logo  ao  defprezo  da  obfervancia 
Das  outras  leis ,  que  o  Principe  publica  : 
i  E  hum  homem  nefte  arrojo  ,  nefte  empenho  ,. 
|NaÕ  dará  nem  hum  paflo,,  fem  defpenho. 

G  7,  ^  No 

■  %  Moftrafe  aqui  que  tau  natural  ,  e  taõ  infeparavel  dos  impulfos  da  Na- 
tureza a  devida  obediência  ,  que  os  filhos  devem  ter  aos  feu?  genitores  ,  que 
naõ  hc  neceíTario  a  lei  civil  para  produzilla,  pois  ainda  huma  Naçaõ,- que  riaõ 
tinha  algum  conhecimento  da  Jurifprudencia  ,  a  eílabelecií!  com  tania  cfiicar 
cia  no  Teu  governo  :  o  que  também  fe  prova  pelo  pfimeiro  L'e2Í£lador  Rc^ma* 

,  noj  pois  o  poder  vites^  ts"  necisy  q  fe  deu  aos  Pais  l<obre  os  fiiho?,  he  huiradas 
leis.comque  Roma  foi  iníiituida:  lei  qdallia  mais  de^3co.  ídíncs  trf)U>:e  a  Re- 
publica do  governo  da  GrccbijÇ  a  mãdcu  lançar  ientre  as  leis  das  dtze  Igbpas, 


t^c  Ji  Conqiãjla  ãe  Goal 

No  Reino,  em  que  tiver  efte  defciiida 
A  attenta  prevenção  do  Magiílrado  ^ 
Nao  deixará  de  haver  facinorofos  * : 
E  roto,  com  impulfos  criminofos , 
O  laço  das  Familias ,  nao  fe  efpere 
Qiie  alcance  neíla  trágica  oufadia. 
Seu  interior  focego  a  Monarquia. 

Eílè  incêndio  infeliz,  que  abraza  a  terra j 

A  Ígnea  fúria ,  que  fe  chama  guerra  y 

Onde  eom  fero  eftimulo  fe  inflama 

O  falfo  refplandor  da  eterna  fama ; 

Nao  fe  ignora  também  neíla  Provincia: 

Os  noíTos  Confinantes  nos  impeílem 

A  aceitar  efte  intrépido  difcurfo : 

Mas  efta  indignação  ,  efte  recurfo 

Nao  he  gloria  entre  nos ,  he  fo  remédio : 

A  expugnaçao  ,  o  choque,   o  horror,  o  aíTedio^ 

Outra  inftancia  nao  tem,  que  quando  intenta 

Entre  os  infultos  de  huma  acçaõ  violenta 

Opprimir-nos  y  com  barbara  injuftiça  y 

O  arroja  da  foberba ,  ou  da  cubica. 

No  meio  dos  furores  de  Mavorte, 
Quando  a  cólera^  o  efcàndalo  y  a  vingança  i 

Ma-^ 

.    .*  £it&  conceito  h€  do  Marquês  de  Santo  Aubin  no  íèu  Tratado  da  Opinião.^ 
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Canto  IIL  IO 

Mais  ígnea  iníligaçao  no  peito  alcança, 
Damos  a  paz ,  *  fe  acafo  fe  nos  pede  j 
Julgando  que  a  maior  felicidade 
Coníiíle  na  mortal  tranquillidade. 

Fixamos  noíTas  lanças  §  fobre  os  montes , 

Em  íignal  das  viélorias  confeguidas  : 

Pelas  hafteas  as  heras  lifonjeiras 

Vaó  trepando;  e  no  ardor  dos  Orizontes 

Nos  íervem  5  pelo  vento  lacudidas ,  í 

De  frondofas  ^  pacificas  bandeiras  , 

Onde  tremòla  a  luz ,  e  o  alento  manfo  , 

Qiie  refpira  a  doçura  do  defcanfo. 

G  4  En- 

*  Dizem  os  policicos,  c  ainda  mais  os  militares,  que  a  guerra  fe  intenta 
Dará  alcançar  a  paz  :  trifíe  remédio  do  confeguir  a  tranquillidade  ?  Se  a  pâí 
lá  de  fer  o  fim  da  guerra  ,  naõ  he  melhor  que  haja  paz  ,  fem  fe  bufcar  hunl 
neio  taõ  horrivel ,  e  violento  ?  Pouca  gente  haverá  que  queira  pâz  que  a  naõ 
onfiga  ;  e  os  que  querem  a  guerra  ,  nunca  lhes  faltaõ  pretextos  para  moftra* 
em  que  ella  he  precifa  ,  fendo  quafi  fcmpre  bem  efcufada.  \ 

Ainda  naõ  vi  guerra  oftenfiva  ,  que  fe  podeflè  reputar  por  juíla ,  c  pode  fcT 
[ue  i  defenfiva  nem  fcmpre  o  fcja.  ) 

Nulla  falus  bello  :  pacem  te  pofcimus  orancs. 

... ......  Pax  óptima  rcrum  , 

Qtjas  homirii  novifie  datum  eft  ;  pax  una  triumphis  ,1 

Jnnumeris  potior  j  pax  cuftodire  falutem  , 

Et  eives  aequare  potcns.  -  •  - 

)izia  o  Imperador  Joviano  :  Odi  omne  contentionum  genus  ,  concordiam 

utcm  unicè  ampledtor  ,  &  anio.  • 

Socr.  lib.  3.  cap,  21. 

'  '   ■      ■  '  *■ 

§ digalo  armada 

De  páz  fu  dicftra ,  diganlo  trepando  j 

Las  ramas  de  Minerva  por  fu  efpada. 

í  Gón^.  Paneg.  do  Duq*  de  Ler  mo,  ^.3» 


Í,a4  A  Conquíjla  de  X^oa. 

Entra  outra  vez    entaõ  a  Agricultura,  5t     ' 

Com  a  ruda  fadiga;  e  fe  converte 

A  aguda  efpada  na  dentada  foice ; 

O  concavo  morriao  no  grolTo  arado: 

Fecunda  o  monte  ,  fertiliza  o  prado 

A  loira.  íementeira  ,  que  fe  abona 

Nq  cofre  de  Amalthea ,  e  de  Pomona-. 

Se  na  concifa  imagem ,  que  debuxo  j, 
Defta  noíla  Piovincia  ^  tendes  feito 
Alguma  eílimaçaõ ;  e  fe  o  conceito 
De  hum  fcíitimento  plácido  fe  izenta: 
DelTe  bài*baro  horror,  que  reprezenta 
O  home  de  gigantes :  fenaÕ  tendes 
Julgado  que  de  hum  geiíio  fero ,  e  tofco- 
He  todo  o  nollb  efpirito  compoílo  : 
Se  prefumis  que  em  nos  nao  fe  acha  engano^ 
Ou  fereza ,  ou  traição:  Qiie  o  trato  humana 
Com  nofco  nao  fe  infama:  Qiie  entendemos 
A  razão ;  e'  o  furor  defconhecemos  : 
Efpero  que  no  ardor  de  huma  hofpedagem , 

Er 

(r.^  . .        Ç  .  Pax  m.e  certa  ducis  plácidos  eonflavit  in  ufús».  I  C 

Agrícola  nunc  fum  ;  militis  ante  fui. 

Mart.  Ub.  14.  epigrarn.  34». 
Et  curvae  rigidum  falces  conflantur  in  eníem. 

-Virg.  Ub.  I.  Georgi, 

Sarcula  ccíFabant ,  verfique  in  piláligones, 
Jfa<3aque  de  raftri  pondere  caífis-erat. 
*      -    •   -     •  Oviá,  Ub,  I.  Fajari. 


Canto  IIL    "K  fo^ 

Em  que  temos  moftrado   tantos  votos ^  ?í  rrírfD 
Tao  doces  ,  taõ  benévolos  abrigos ,  ,3 

Nos  tenhais  por  Irmaons ,  e  por  amigos.  ,\ 

.  f 

-4. 

Aqui  chegava  o  Rei,  quando  recebe  /■ 

Noronha  hum  Núncio   do  fubhme  AfFonfa,         : 

Com  o  avilo  de  eílarem  preparadas 

As  nàos;  e  jà  em  termos  de  partida;  u</í 

Em  quanto  fe  difpoem  a  defpedida .  '   '1 

Pede  ao  Rei,  Corvinel ,  lhe  permittiíTe 

Ficar  allí;mais  tempo,  porque  viíTe, 

E  notaíTe  as  Provincias  defte  Império:  .; 

Eíla  occuka-  infkrucçao  lhe  tinha  dado  1 

O  iníigne  Capitão  :  Alegremente  .  ? 

Lho  concede  Hunnathiípha  j  único  alivio  , '[ 

Do  defgoílo,  que  a  auzencia  lhe  caufava  A 

Dos  outros  Luíitanos:  Naô  fe  achava  V 

Com  .valor  a  faudade  de  Amalintha  ) 

Para  encobrir  a  magoa :  O  am.or  lhe  pinta 

Naó  fei  que  imagens  triiles  na  naemoria  ^í^iLbulL 

Qiie  a  pena  lhe  fizeraÔ  tao  notória , 

Qiie  inda  q  em  outro  alpefto  fe  fingirão., jj  s^nuH. 

Os  incêndios  aa  pranto  as  defcobriraó. 


Fica  em  fim  Coivínèl,  Noronha  parte : 
De  Vénus  ziomba  a  cólera  de  Marte : 


:'a 


tptf  ^  Conquijla  ãe  Goa. 

Chega  às  nàos ,  que  jà  promptas  naõ  efperaÔ 

Senaò  pelos  auzentes   Lufitanos : 

As  ancoms  fe  levao,  bate  os  pannos 

Hum  Favouio  benigno  ;  e  em  breves  horas , 

Movida  a  Efquadra  de  hum  pulfante  alento , 

Naõ  vio  mais ,  do  q  golfo ,  e  *  Firmamento. 

Pouco  alem  da  ametade  de  mil  kgoas 

Difta  a  terra,  %  que  deixa  a  Lufa  Frota 

Do  Cabo  tormentório ;  e  em  poucos  dias 

Chega  a  vencer  o  impulfo  da  corrente , 

Qiie  entre  Madagafcar,  e  o  continente 

Por  huma ,  e  outra  parte  fe  arrebata : 

Da  qui  paílbu  a  Onor,  q  inda  retrata 

No  eftrao-o  de   feus  altos  edifícios 

A  vingança ,  que  tinha  a  noíla  fúria 

Tomado  da  rebelde,  e  incauta  injuria. 

Que  às  noíTas  armas  fez :  o  ferro,  e  o  fogo , 

Movidos  de  huma  bèllica  eíRcacia,  • 

Mudarão  na  obediência  a  contumácia. 

Surta  a  armada  na  barra ,  o  grande  AíFonfo 

Man- 

*     Quocunquc  adfpicias  ,  nihil  eft  nifi  pontus ,  &  aether. 

OvidJib.  i.Tri/l.ele^.2, 

E  já  depois  que  tudo   fe  efcondeo , 

Naõ  vimos  mais  cm  fim  ;  que  mar  ,  e  Ceo. 

■  LuJIdd,  cafit.  S.eji-  3. 
.  1T.    O  Cabo  da  boa  Efoerança  cftá  a  trinta,  e  cinco  gráos  de  latitude 
A^»ftral. 


Canto  TIL  fcO}^ 

Manda  chamar  à  Povoação,  *  Tlmoja;  •  ^.i 

Effe  que  em  Anchediva  envefte  o  Gama;  '^ 

Qiie  com  illuftre  intento,  e  ardor  contrario  , 
Já  fe  tinha,  de  mifero  coíTario , 
Mudado  em  Capitão  mais  generofo  ,  '1 

Fazendo-fe  attendido ,  e  poderofo 
Na  terra,  e  mar;  e  amando  as  noíTas  armas 
Depois  que  exprimentou  naquella  empreza 
A  noíTa  valerofa  fortaleza. 

Encobrindo-lhe  a  ideia ,  que  trazia 
Entre  o  esforço  da  egrégia  fanteíia , 
Pertende  o  General  levallo  ao  ponto , 
Qiie  há  tanto  tempo  o  efpirito  lhe  move: 
Era  Timoja  prático  nos  mares 
Da  índia ,  e  em  toda  a  còfta  :  intelh'gente , 
Prompto  ,  advertido,  defpejado  ,  ardente; 
E  Affonfo ,  da  inftrucçaô ,  e  das  noticias  > 
Qiie  elle  podia  darlhe ,  anciofo  efpera 
Felicitar  no  ardor  da  força  brava 
A  illuílre  pertenfaõ,  que  meditava, 

'  *  E  íèncfo  tanto  avante  ,  como  o  rio  de  Onor,  mandou  Garcia  de  Soufa, 
Capitão  da  náo  Santa  Clara  ^  que  em  o  feu  batel  cntraíTe  dentro  do  Rio  de 
Onor,  e  foíTe  á  povoação  a  Ihechaniar  Timoja,  o  gentio  CoíTairg  ,  de  q/ae- 
átrâa  fizemos  mençaG^ 

Joaã  de  Barr,  Duqi,  2.  Ub.  4.  ígp,-ò\ 


t^^  A  Conqujjla  de  Goá. 

Entra  na^Gapitaria,  e  agaíalhado  fa^;;:;  ^->  úk:'\':I[ 

Foi  de  Affonfo  com  honra ,  e  com  agrado : 

Diz-lhe  que  elle  eliará  bem  inftruido  ..>' 

Do  que  em  Ormús  lhe  tinha  acontecido,  l[ 

E  que  fempre  trouxera  no  feu^  peito  T 

O  verfe  cabahnente  fatisfeito  f 

De  quanto  Coge  Atar  entaô  zombara 

Da  fama  Portugueza,.  e  da  preclara,  qsu 

E  fempre  altiva  acçaó  das  noiFas  Qiijnas:      ;n  A 

Que  tmha  convocado  aquella  Frota 

Para  vingar  a  injuria  ,  e  que  defeja 

Qiie  Timoja,  a  acompanhe,  e  felicite  ui  ; 

Com  confelho,  e  valor ,  quanto  exercite  rr/'i 

O  braço  Lufitano ;  e  que  na  hiftoria 

Tenha  também  lugar  efta  memoria. 


9    Jji 


Ouvio  attentamente-efte  gentio 

Tao  illuílre  propofta ;  e  em  honra  acefo 

Pelo  nobre  convite,  altivo,  e  forte  . . ,  j 

Refponde  ao  grande  AíFonfo  defta  forteL :  i;;jÍl3Í1'j  í 

Julgo-me  indigno,  O*^  Capitão  famofo , 

D^f- 

g,  *     o  qaal  Timoja ,  como  era  homem  abaftado  ,  e  diligente  ,  e  q»ie  defe-.  j 
íãva  meterfe  era  nofla  graça,  veio  logo  com  muitos  bateis  carregados  de  man- 
tímentos  ,  e  refrefco  da  terra  ,  e  depois  que  Affonfo  de  Albuquerque'  o  rece- ; 
beu  com  agafalho ,  como  homem  de  que  fazia  muita  conta  para  os  ardis  da 
guerra  dâc^uellas  partes ,  diffelhe  o  canaiuho  que  fazia. 

JbiáL 


Canto  IIL  109 

Deíle  grande  favor,  com  que  pertende 

Honrarme  a  voffa  fama:  elle  me  acende 

N^himi  defejo  de  gloria  taÕ  altiva, 

Qiie  o  aílbmbro  mais  furiofo ,  e  mais  nocivo , 

Qiie  pode  fulminar  a  dura  guerra , 

Do  meu  pequeno  impulfo  naÕ  defterra 

O   defejo  de  em  tudo  obedecervos  : 

Vibre  Mavorte   os  ímpetos  protervos , 

Qiie  prompto  me  achareis  a  qualquer  hora^ 

Seguindo  a  voíla  efpada  vencedora. 

A  vingança ,  que  tendes  meditado 
Contra  a  traidora  Ormús  ,  fe  faz  mui  digna 
Do  voilò  grande  Efpirito  :  e  difponho 
Oífrecervos  à  anciã  deíle  intento 
Qiianto  cabe  no  ardor  do  meu  alento. 

Porem  eu  proporei  mais  alto  empenho 
Ao  voífo  excelfo  eíllmulo  :  *  O  Sabaio , 

Qiie 

.    *  Ao  que  Timoja  rcfponneo  que  fe  efpaníavaxíellè  deixar  huns  inimigos  à 
porta  de  eaía  ,  e  hir  taõ  longe   fazer  morada  nova  na  de  outros,  que  naÕ  ti- 
iftha  miiito  certa  ;  que  dizia  rílo  ,  porque  tinha  em  Goa  ir>uitos  '['urcos  ,  Ru- 
>  mes  ,  e  outras  gentes   de  varias   naçoens  ;  Porque  o  Sabaio  ,  Senhor  de  Goa  ,, 
iquc  era  o  maior  Principe  entre  os  Mouros  do  Reino  de  Decsn  ,   havendo  por 
,  grande  injuria  ter  cHc  tanto  nome  na  índia  ,   e  tantos   portas   de  mar  ,   ciijas' 
,  rendas    Ih-e   importavaõ  muito  y  naõ  .ter  rclillido  com  Tua  pctercia  aos  P(  rtu- 
.  guezcs  :   as  quaes  coufas  os  gentios  d^o  Reino  de  Narfinga  ,  ccnique  eJIe  tir.h» 
i  gutria  continua,  lhe  JançavaiS  em  rofto  :  For   ã  qyal  cauía  .ijuntara  toua  efla» 
gente,  que  diz-ia  ,  para  antes  de  pouco  tempo  íahirera  com  hum  a  grofla  arma- 
da-. 


íi5  A  Conquljla  de  Goal 

Qtie  foi  Senhor  de  Goa;  e  o  mais  potente 

No  Remo  de   Decan ;  fempre  impaciente 

Se  vio  neftas  Conquiílas:  Os  gentios, 

Qiae  viv^em  nelles  vaílos  Senhorios 

Do  Império  de  Narzinga ,.  onde  difpunha 

Hiima  continua  guerra,  liie  accufaraô 

A  paciência  fervíl   de  tantas  vezes 

Ver  triumphantes  na  índia  os  Portuguezes : 

Levado  defte  eftimulo ,  refolve 

Qiie  de  baixo  das  luas  Mauritanas 

Haõ  de  ficar  as  Qiiinas  Lufitanas. 

Na  quelle  largo  porto ,  convocado 
Tinha  hum  grande  armamento ,  deftinado 
A  lançarvos  do  Oriente  :  immenfas  vèllas 
Allí  fe  tinhao  junto  para  tíinta 
Arrojada  jaòlancia:  Antes  q  rompa 
Do  formidável  ventre  o  parto  enorme , 

A 

da  ern  deftruiçaõ  do  home  Portugucz :  de  que  em  eftaleiro  edavaõ  muitas  nã- 
os ,  e  galeoens  acabados  ,  e  outros  em  que  fe  trabalhava.  Poiem  como  Dcos 
favorecia  as  coiiTas  d'eIRei  de  Poriugal ,  c  os  feus  Capitaens  :  tinha  desfeito 
em  alguma  maneira  todo  eíle  apparato  ;  equc  lhe  parecia  que  tudo  fe  ordena- 
va na  boa  fortuna  deile  AíFonfo  de  Albuquerque  ,  para  desfazer  ,  e  deftruir  a 
fogo,  e  a  ferro  aquella  praga,  que  :íHí  era  junta  :  porque  o  Sabaio  era  morto  , 
e  feu  filho  o  Hidalcaõ  andava  occupado  nas  terras  firmes  aíToflegando  o  R.eino, 
e  defendendo  de  feus  vifinhos  o  que  lhe  queriaõ  tomar  em  algumas  fronteiras 
delle  ,  para  que  mandara  hir  parte  da  geiite,  que  alli  era  junta,  e  que  a  obra 
das  náos  hisi  mais  de  vagar  :  que  a  elle  lhe  parecia  o  poder  daquella  armada 
fer  melhor  empregado  iiofte  feito  de  Goa  ,  pois  tinha  taÕ  boâ  conjunção,  que 
hir  a  Ormuz. 

Ibid. 


Canto  IIL  líi 

Amim  me  parecia  mais  conforme , 

Qiie  deixando  de  Ormuz  a  oufada  ideia  3 

Eíla  Efquadra  furgilíe  em  outra  areia  5 

Onde  deixar  podèílemos  desfeitos 

Os  fementidos  y  bárbaros  conceitos 

Defta  indómita  gente:  Eu  imagino 

Qiie  he  feliz  a  occafiaÕ :  Hà  poucos  dias 

Qiie  morreu  o  Sabaio  :  Hoje  a  Cidade 

Quaíi  eftà  fem  Senlior  5  pois  nas  fronteiras 

Do  Reino  5  entre  difputas  bem  guerreiras , 

O  Hidalcao ,  que  no  fceptro  lhe  fuccede  5 

Se  acha  agora  empenhado ;  e  de  taÕ  longe 

Naõ  pode  dar  efpirito ,  que  valha 

Na  defenfa  y  ou  do  golfo ,  ou  da  muralha. 

Pela  vaíla  extenfao  defte  hemispherio 
Tereis  conílituido  o  Lufo  Imperío 
Sc  Goa  dominais :  Alta  cabeça 
Pode  fer  do  domínio  ,  que  dilata 
.  O  valor  Luíirano  ;  e  efta  viéloriá 
Inda  fará  mais  clara  a  volTa  floria. 

Para  feguirvos,  para  âcompanharvos 
Aqui  me  tendes  hoje :  *  Se  a  exckarvos 

Me- 

E  por  naõ  parecer  a  fua  Senhoria  ,  que  lhe  fállava  ,  ccmo  homem,  que 
citava  fora  do  jogo  ,  c  que  nau  havia  de  meter  cabedal  iu  ouclle  perigo  ,  e]l&- 


IT2  A  Conquijla  ãe  Goal 

Me  empenho  neíla  empreza,  nao  fou  homem  y  i\ 

Qiie  os  confelhos  influa,  e  me  retire  ? 

Do  perigo ,  no  voto  ^  que  proponho  : 

Sabido  tendes  que  naÓ  Ibu  biíònho 

Nos  impulfos  de  Marte ,  nem  da  quelles, 

Qiie  votao  com  valor  mais  arrojado 

^s'o  que  há  de  fer  por  outro  executado. 

DiíTe ;  e  Affonfo  o  efcutava  ^  fufpendido , 
Por  fer  eíle  o  projeélo  concebido 
Na  fua  própria  mentç  :  Excelfo  arrojo 
Lhe  parece  que  move  o  penfamento 
De  Timoja  :  Approvou  o  mefmo  intento 
Dos  Capitaens  o  bèUico  difcurfo  : 
Pafla  logo  eíle  undivago  concurfo 

A' 

na5  podia  dar  melhor  teftemunho  de  quaõ  lealmente  niíTo  fallava  ,  fenao  co/n 
meter  fua  pcílba  no  feitOja  qual  ellc  offerecia  com  quanta  gente,  e  navios  tinha, 

f[  AfFonfo  de  Albuquerque  quando  ouvio  cftas  coiifas  a  Timoja  ,  às  qua« 
es  èlle  eíteve  muito  attento,naõ  lhe  pareceo  que  vinhiiõ  da  boca  d'h'jm  gentio, 
mas  de  hum  núncio  do  Efpirito  Santo  ,  poloque  trazia  guardado  em  feu  peito, 
pofto  que  elle  fe  fez  mui  novo  nefte  negocio.  E  depois  que  louvou  muito  a 
Timoja  de  prudente  ,  e  cavalleiro  ,  quiz  que  todas  eílas  coufas  ,  que  lhe  dif- 
fera  as  tornaíTc  a  refumir  ante  os  Capitaens  ,  e  Fidalgos  principaes  daquel- 
la  armada  :  na  qual  pratica  elle  AfFonfo  de  Albuquerque  moílrou  bem  quan- 
to lhe  aprouve  o  que  Timoja  diíle,  porque  deu  outras  muitas  razoens  em  fa- 
vor deíle  feu  voto  ,  por  fer  coufa  fobre  que  elle  trazia  a\ifo  dias  havia.  Por 
razaõ  do  qtial  por  Pedro  Affjiifo  de  Aguiar  efcreveo  a  ElRei  U.  Manoel 
quanto  lhe  importava  fer  Senhor  de  Goa,  porque  com  ella  podia  fegurar  O 
eílado  da  índia, 

!b}d. 


Canto  Ilt  -115 

A-^  Ilha  de  Anchediva  *  a  prepararfe 
De  tudo  o  que  podia  iraaginaríè 
Ser  nefta  acção  precifo ,  e  ao  mefmo  tempo 
Se  deu  também  lugar  a  que  Timoja 
Ajuntallc  petrechos,  e  navios 
Para  feguir  a  armada  :  de  outras  partes 
Se  movem  os  guerreiros  eftandartes 
Dos  amigos  do  eftado,  por  fe  unirem 
A^  gloria  de    aíTiílirnos  na  oufadia , 
Que  emp rendido  tivèíTemos  :  Trez  mezes 
Gaftaraõ  no  preparo  os  Portuguezes; 
E  eílando  tudo  prompto  5  a  Lufa  proa 
Rafga  feíliva  o  mar,  e  chega  a  Goa.         ' 

^ r, 

N'eíl:a  terra,  a  que  os   índios  dao  o  noniô" 
De  Canarà ,  na  parte  onde  hum  terreno 
Sc  forma  entre  dois  braços ,  com  q-  o  golfo 
3  cerca  pelos  lados  ,  que  no  idioma 
3cftas  Provincias  o  appellido  toma 
3e  Tiçuarí ,  e  nellas  fignifíca 
Trinta  Aldeias,  fe  extende,  ou  amplifica 
V  brilhante  Cidade,  dando  aos  olhos 
;  lum  refpeitado  afpedo  nos  indicios 
;  )o  trato ,  e  da  riqueza :  os  edifícios 

H  Mof- 

No  qual  tempo  AíFonfo  de  Albuquerque  o  foi  cfperar  á  Ilha  de  Anche^ 


li^  A  Conqujjla  ãe  Goa, 

Moftravao  fía  valente  arquiteftura , 
Entre  a  mefma  foberba,  a  formofura. 

Difcorre  o  largo  muro  pela  fronte : 
Sobranceiro  à  Cidade  fica  o  monte , 
Ç^e  em  todo  o  Malabar  Gate  fe  chama : 
Defde  a  fua  eminência  a  os  dois  eílen"os , 
C^ie  fe  ajuntao,.  depois  de  feita  a  Ilha, 
Defcem  diverfos  Rios  ^  que  formando 
Vários  paíTos  na  praia,  e  confervando 
Hum  de  Beneítari  o  nome  antigo , 
Outro  de  Gondali;  efte  o  perigo 
Tem  de  fer  .tabitado  dps  mais  feros  > 
E  vorazes  lagartos  y  q  os  abortos 
Da  efpecie  amphibia  niinca  tanto  inflarão 
Em  quantos  verdes  monílros  disformarão^ 
ISÍem,  mais  atrocidade  infpira  o  Nilo 
No  indómito ,  alqivofo  Crocodiílo,. 

Da  Ilha  o  comprimento  5  quem  começa 
Peia  parce  Oriental  da  quelle  paílo , 
Beneftari   chamado  y  ao  mar  três  legoas 
Bem  fe  podem  coníar ;  e  hnma  fomente 
He  q  faz  a  largura :  A  terra  he  quente  ^ 
Sem';  charcos  5  e  faudavel:  fratas,,  agoas, 
Ar  puro^e  tudo  o  mais,  cjue  forma  a  ideia  " 


Canto  IIL  í  15 

No  preclofo  thefoiro  de  Amaltheia. 

Gate  fe  finge  hum  ríiftico  gigante, 

Qiie  choca  com  a  ira  das  efcumas : 

Por  toda  a  parte  fóbe  alcantilado, 

De  forte  que  parece  hum  grande ,  c  irado ,     ;  -  ^^^i 

Qiie  caie  lobre  o  mar  ;  e  do  feu  cume , 

Bárbaro  ,  e  folitario  ,  íc  defcobre 

Toda  a  extenfaõ  do  efcàndalo  falobre, 

E  até  onde  chegar  fe  atreve  a  vifta : 

Fera  ,  ou  ave  nofturna  he  que  regijfta 

Dos  feus  rudos ,  incógnitos  rochedos 

A  torpe  habitação :  Entre  os  fegredos 

Deíla  trille ,  medonha  foledade 

Vive,  ou  morre  em  perpetua  efcuridade , 

Negado  fempre  à  hiz  do  claro  dia , 

No  mais  confufo  horror  de  huma  caverna 

O  mágico  Aífarami :  Huma  lanterna , 

Phofplioro  macilento  deíle  abyfmo , 

He  que  dava  em  hum  roxo  parocifmo 

A  enorme  claridade  ao  centro  efcuro  : 

Pendiaô  do  efcabrofo ,  obfceno  muro  , 

Em  que  a  camera  horrenda  fe  formava,' 

Globos ,  quadrantes  ,  caracteres,  philtros, 

Olfadas ,  tcraphiiis  ,  e  vafos  cheios 

De  corruptos  iiquores ,  calcinados 

H  2  '      Nos 


tiS  Á  Conquijla  ãe  Goa, 

Nos  inccndios  peíliferos  dos  fados: 
Outros  5  de  fangue  podre,  outros  de  cinzas. 
Onde  no  horror ,  que  o  fortilegio  atteíla^ 
O  olfato  fe  amotina,  o  ar  fe  apefta. 

Daqui  parece  ao  magico ,  que  os  Orbes 

Recebem  novas  leis ;  q  o  ethereo  lume 

Pende  do  feo  arbítrio;  que  o  coftume 

Do'  homem ,  fera ,  ou  ave ,  eílà  fogeita 

A  toda  a  direcaÕ  do  íeu  conceito  : 

Que  o  Fogo  5  a  Agua ,  a  Terra,  e  o  Ar  naõ  forma 

Movimento ,  ou  deícanço  ,  que  naô  tenha 

(  Ou  quando  fe  enfurece  ,  ou  fe  defpenha 

Com  a  fúria  dos  ímpetos  ferozes ) 

A  fua  indignação  nas  fuás  vozes. 

No  cerúleo  cryftal  de  hum  trifte  efpelho, 

Qiie  lhe  ferve  de  mappa ,  onde  debuxao 

Os  fucceffos  da  forte  a  lei  precifa. 

Cheio  de  efpanto,  e  horror  no  mar  divifa 

A  noíTa  liíuftre  Efquadra ,  e  alcança,  o  intento  ^ 

Com   que  as  ondas  domina,  eencrefpa  o  venta. 

Como  confente  (diz)  o  Averno  injulío ,. 
Entre  as  violências:  de  hum  furor  aduílo , 
Nos  miferos  Chriftaons  tanta  oufadia,- 
Que  afpirem,  com  a  quilha  triumphadorâ , 

A 


Canto  IIL       .  117 

A  inquietar  no  feu  berço  a  mefma  aurora? 

Como  a  raiva  do  Abyfmo  lhes  concede 
Qiie  eíla  Efquadra  Catholica  fe  hofpede 
Em  parte  taõ  remota ,  e  tenha  afylo , 
Achando  o  vento  brando  ,  o  mar  tranquillo  9 
Em  Província ,  onde  intenta  a  luz  de  Roma 
Profanar  os  altares  de  Mafoma? 

Já  naõ  podem  do  Tártaro  as  cnieldades 

Mover  os  furacoens ,  e  as  tempeftades  ? 

Já  naõ  podem  lançarfe  contra  as  vèllas 

Todo  o  impulfo  das  fúbitas  procellas?  * 

Já  nao  podem  do  golfo  os  Senhorios 

Caíligar  a  jaéíancia  dos  navios? 

fá  nao  podem  nos  líquidos  contágios 

tulminarlhe  a  miferia  dos  naufrágios? 

[á  nao  podem  (gritando  entre  os  furores 

De  huma  ira  mortal  (lhe  diz)  do  Inferno 

O  monftro  mais  atroz ,  que  nefte  inftante 

Ao  magico  apparece)Já  nao  podem,  '( 

Por  mais  que  as  anciãs  impacientes  rodem 

Sobre  eíla  invida  gente :  Alto  decreto 

A  fantifíca  nefte  grande  objeto : 

Qiie  vai  tanto  furor  do  meu  dominio, 

H  3  ^e 
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Se  hoje  o  Ceo  favorece  o  feu  definio? 

Vai,  e  pode  valer  (iníla  Alfarami) 

E  til  nao  es  aquelle ,  que  emprendeíle 

Collocar  fobre  a  maquina  celefte  ; 

O  teu  foberbo  folio?  *  Nao  abrifte 

Os  pórticos  de  Edén^  e  introduzille  ^ 

Em  aíluto  dragão  diífimulado  , 

O  primeiro  veneno  do  peccado? 

Nao  fe  oppôz  teu  arrojo  furibundo 

Sempre  indignado  à  Redempçao  do  Mundo, 

Combatendo  com  bárbara  violência 

O  confiante  valor  da  penitencia? 

E  inda  opprimida  com  a  excelfa  planta 

De  huma  AUGUSTA  MOLHER,  nao  fe  levanta 

O  teu  colo  arriçado  mais  furiofo  3 

E  entre  a  oppreíTaõ  do  pezo  luminofo , 

Que  todo  o  teu  esforço  %  debilita , 

Mais  fero  nao  fe  acende ,  e  nao  fe  irrita? 

*    Si';' 

Pois  como  defconfias  que  os  rancores , 
Que  alimentas  nos  trágicos  horrores 

*    Super  aílra  Dei  exaltabo  folium  meum:  fcdebo  ir»  monte  teftatnenti 

.    5    Ipfa  contcret  caput  tuum  a  &  ta  íníidiaberís  cakaneo  ejus. 

.     Genef,  Cp.  3.  V,  15. 
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De  hum  terrível  incêndio ,  nao  te  fejao 
Ballajites  no  teu  braço ,  fempre  adverfo , 
A  revolver  o  corpo  do  Univerfo,  \ 

Quanto  mais  ellas  liquidas  campanhas?  '.^ 

5e  acafo  xe  intimidas,  fe  he  qêílranhas  /{ 

O  incitarte  hum  mortal  que  as  fombras  feias 
Sepultem  no  mais  fundo  das  areias 
Deíles  verdes  cryílaes ,  eíles  errantes  , 
\trevidos ,  foberbos  navegantes ; 
Qiie  por  mares  incultos  de  tao  longe 
Movas  ondas ,  e  cl y mas  defcob rindo  , 
ífti  quati'o  taboas  profanar  do  Indo  - 

Vem  os  altos  fegredos;  da-m^e  ajuda,. 
Da-niL"  aquella  violência  carrancuda,      * 
^e  habita  nos  vefubios  do  teu  peito , 
/crás  todo  eíTe  efcàndalo  desfeito; 
\l  verás ,  fe  he  q  Goa  o  orgulho  exhorta   ^^-:^^ 
\.Q  feu  atrevimento ,  como  abforta 
j"ica  tanta  ambição  na  árdua  empreza 
)e  expugnar  tao  illuftre  Fortaleza:  J- 

Todas  as  minhas  forças  te  cometo 
Diz  Luzbel  a  Alfarami)  as  mefmas  Fúrias, 
\^ie  aífoprao  do  Cocyto  a  horrivel  chama 
Vo  teu  poder  entrego :  Opprime ,  inflamma  ^ 
Oevòra,  defpedaça  ,  aílbmbra  ,  infpira,  ) 

^eípenha,  defordena ,  abraza,  e  gira 
,  <  H  4  Por: 
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Por  todos  eífes  mares ,  que  prezente 
Tens  toda  a  indignação  do  esforço  ardente: 
O^  fe  podeíTes  tanto  !  Aflim  gritando 
Se  lança,  com  horrendos  parocifmos. 
No  mais  profundo  centro  dos  Abyfmos. 


A  CONQUISTA 

DE  GOA. 

Poema  Épico. 

CANTO  IV. 

EM  quanto  efta  terrível  conferencia 
De  Gate  amodrentava  inda  os  rochedos, 
Hia  lançando  o  ferro  a  noíTa  armada 
Íá  no  golfo  de  Goa,  e  apenas  tinha 
)efarmado  as  entenas,  quando  vinha 
Pela  mefma  derrota  a  todo  o  panno 
Corvinêl,  e  os  mais  focios  ,  que  ficarão 
No  Reino  de  Hunnathilpha :  celebrarão 
Com  clamores ,  e  júbilos  guerreiros  y 
A  entrada  do  navio,  os  companheiros: 
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E  foi  maior  o  aíTombro ,  quando  advertem 

Qiie  em  cima  do  convêz ,  hum  dos  gigantes 

Moílrava ,  com  acenos ,  a  alegria 

De  fe  ver  outra  vez  na  companhia 

De  toda  a  nolla  Efquadra  :  Era  hum  dos  Gémeos^ 

Nao  fe  fabe  porem  qual  delles  era. 

Pelos  ter  dos  influxos  o  treslado 

Taõ  indiílintamente  equivocado. 

A"^  prezença  de  Affonfo  paíFa  logo 
Corvinêl  com  o  hòfpede  membrudo  : 
Qiie  portentos  fao  eíles  (entre  os  braços 
Lhe  diz  o  General  )  como  quizefteis 
Deixar  a  voífa  pátria ,  e  cometeíleis 
Hum  taõ  largo  caminho?  Por  ventura 
Será  fó  para  darnos  a  doçura 
De  tornarvos  a  ver  ?  Nao  defconheço 
(Refponde  alegre  o  Gémeo)  q  vos  dava 
Baftante  admiração  na  minha  vinda : 
Vou  dizer  a  caufa  deíle  arrojo: 

Defde  o  inílante  que  ouvi  a  heroicidade 
Do  voífo  excelfo  impulfo  :  a  fuavidade 
De  todos:  os  coftumes  Portuguezes  : 
A  vofla.  fanta  LEI ,  que  muitas  vezes 
O  coração  me  occupa,  inda  nao  tendo 

Ma- 
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Mais  que  delia  huma  ideia ,  bem  confufa : 

A  proteção  do  Ceo  ,  que  eílá  diíFufa 

Em  todo  o  voílb  esforço:  a  maravilha, 

Com  que  domina  o  mar  a  voíTa  quilha : 

O  aílbmbro ,  que  fe  inclue  nos  alentos  , 

Comque  domais  a  cólera  dos  ventos: 

E  o  efpanto  finalmente ,  com  que  a  forte 

Vos  tem  vilto  vencer  o  fado  ,  e  a  morte : 

Nunca  pude  apartar  minha  efperança 

De  fazer  huma  egrégia  fem.elhança 

De  tao  raras  acçoens  :  Naõ  poderia 

Sahir ,  Gom  efte  empenho ,  entre  eífes  rudos 

Eílylos  de  huma  terra  taõ  remota 

A^  luz  defte  esplendor;  e  tinha  pejo 

De  ingrato  parecer  o  meu  defejo 

A^^s  doçuras  da  pátria:  efta  impaciência 

Pertendi  declaralla ,  quando  a  auzencia 

Intentafteis  fazer  da  noíla  coita ; 

Mas  com.o  Corvinêl  inda  ficava. 

Com  novos  penfamentos  moderava 

A  anciã  irrevocável  de  feguirvos : 

Chegou  em  fim  o  dia  decretado , 

Para  partir.,  depois  de  haver  notado 

Com  patente  do  Rei ,  do  noíFo  Império 

Todas  as  raridades  :  Vem  a  hora 

De  fe  ver  entre  o  amor  da  pátria  doce.. 
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E  a  minha  propenfaõ ,  eíTa  difputa , 

Em  que  hum ,  e  outro  pcnfamento  luta , 

Sem  íaber  quem  levava  inda  a  viftoria  : 

Venceu  em  fim  a  força  da  memoria , 

Qiie  as  voffas  qualidades  me  defperta : 

Com  nenliuma  eleição  o  impulfo  acerta 

Vendo  que  já  fe  tinha  defpedido 

Corvinêl  de  Hunnathilpha  :  fem  fentido 

Chego  aos  pês  de  meu  Pai,  banhado  em  pranto^ 

E  lhe  digo  :  Senhor  ,  fe  pode  tanto 

Hum  aíFeíto  paterno  j  e  efte  fe  atreve 

A  vencerfe  a  fi  mefmo^  aqui  m.e  humilho. 

Porque  deis  nova  vida  a  hum  voíTo  filho, 

A  pezar  delia  amante  repugnância 

De  o  apartares  de  vós  :  Tao  grande  he  a  anciã 

De  ver  que  os  Portuguezes  já  fe  auzentaÕ , 

Qiie  todos  os  difcurfos  me  atormeníaÕ 

Por  naõ  poder  feguilíos  :  Nao  fe  oftrece 

Cauía  digna  a  negarme  o  q  proponho  : 

Vós  tendes  fuccefibr  ao  voílb  Império 

Em  meu  Irmaó  Artàle  ,  e  a  occulta  forte 

Me  impelle  ao  mefmo  tempo,  ou  me  deílina 

A  mais  raros  portentos  :  predomma 

Nao  fei  que  excelfo  mfluxo  nas  imagens 

Da  minha  fantefia  ,  que  quizera 

Ver  todo  o  refplandor  da  illullre  efphera , 
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Onde  me  levíi,  me  arrebata,  ou  chama 
O  glorioío  clarim  da  eterna  fama. 

Se  vivo  me  quereis ,  naõ  fe  me  negue 
Hum  tao  eílranho  intento ;  e  fe  naõ  podem 
Do  voílo  grande  amor  romperfe  os  laços ; 
De  que  vos  firvo  morto  em  voíTos  braços? 
Ou  daime  efta  licença  ,  ou  fe  pertende 
Tirarme  o  voíTo  aíFefto  efta  ventura, 
Bem  podeis  prepararme  a  fepultura. 

Eu  chorava ,  e  dizia  juntamente : 

E  o  R^ei  por  largo  efpaço  inda  hum  fufpiro 

Articular  nao  pode  :  no  retiro 

Mais  Ultimo  do  peito  fe  recolhem 

As  tímidas  palavras ;  e  gemendo 

Inda  mais ,  que  f aliando  ,  aíFmi  me  expunlia 

Toda  a  immenfa  affliçao  daquelle  afogo , 

Qiie  lhe  caufava  a  inftancia  do  meu  rogo. 

Se  ponho  de  huma  parte  a  voíFa  auzencia 
Pareceme  impoíTivel  permittilla  ; 
Se  da  outra  o  perigo ,  que  me  ocorre , 
Vejo  que  nao  me  atrevo  a  repugnalla ; 
Aqui  palpita  a  alma ,  e  treme  a  falia  ; 
E  nao  tenho  outra  coiza  que  dizervos 


Ma- 
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Mais  5  que  vades  cumprir  vollb  deílino  : 
Hide  furcar  o  campo  cryftalino 
Entre  a  gloria  de  tantos  Lufitanos  : 
Aprendei  deíTes  homens  ,  mais  q  humanos  ^ 
As  illuílres  acçoens ,  que  a  Heroicidacie 
Depoíita  na  luz  da  eternidade. 

Outro  pôdera  fer  o  meu  defejo : 

Eu  celebro  ,  eu  applaudo ,  eu  louvo  5  e  envejo 

A  voffa  inípiraçaÕ  :  E  mianda  logo 

Preparar  quem  me  lirva  na  jornada: 

Nao  fenhor  ( digo  entaÕ )  nao  neceíílto 

Mais  5  que  deites  iíluítres  Portuguezes, 

Para  me  acompanharem :  tantas  vezes 

Voilb  filho  ferei  quantas  nas  armjas , 

Sem  cortejo ,  fem  pompa  ^  íem  ornato  y 

De  hum  real  deícendente  juílifíque 

O  m^eii  altivo  impulfo  :  nao  publique 

Outro  mérito  a  fama  que  o  do  braço  : 

Isia  viftoria  igualmente  5  e  no  fracaço 

Qiiero  fó  de  foi  dado  ter  o  nome. 

Sem  nunca  fe  partir  o  vencimento 

Entre  o  meu  elplendor ,  e  o  m.eu  alento. 

Que  confie  ao  Capitão  da  gente  egireí}ía 
Qiie  me  dais  a  hcença  cte  levarme 

Só 
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Só  pertendo  de  vós  :  O  Rei  notando  ...l 

O  meu  illullre  alento ,  então  ordena 

Q^ie  fe  paíle  o  decreto  :  acompanhado 

Pela  efirada  fom.ente  de  hum  criado , 

Nas  azas  do  deíejo  à  còíla  chego: 

Subo  ao  navio ,  e  a  Corvmêl  entrego 

A  licença  real ,  que  reconhece 

Por  íer  do  mefmo  punho ,  que  a  q  tinha 

L/Cvado  5  quando  o  Reino  examinara : 

Nao  pollo  encarecer  quanto  me  ampara , 

Me  feíleja,  e  me  alegra  a  Lufa  gente: 

A  ancora  fe  leva  em  continente  : 

E  opprimindo  as  efpadoas  de  Neptuno, 

Ora  com  vento  frefco,  ora  importuno. 

Cheguei  em  fim  à  meta  defejada 

De  fe  feguir ,  e  faudar  a  voila  armada. 

Hia  a  moftrarfe  agradecido  Affonfo 

Outra  vez  com  os  braços  a  Qiiinèle , 

E  a  congratularfe  com  o  empenho 

Do  feu  heróico  intento  ,  quando  o  ruído 

Da  nolfa  artelharia  foi  ouvido. 

Em  hum  deíles  efteiros ,  com  que  entrava 

O  golfo  pela  terra  :  ao  mefmo  mílante 

Manda  acudh'  o  HEROE  os  q  mais  promptos 

Se  achavaó  nos  bateis ,  em  quanto  apreíta   . 

^  Ou^ 


•.^'      Canto  IF.  127 

Outro  maior  focorro  :  Tinha  dito 

Tinioja  y.  ^  que  fem  pena ,  nem  conflito 

Podia  toda  a  armada  entrar  à  toa , 

E  furgir  fobre  o  ferro  junto  a  Goa  j 

Mas  por  mais  fegurar  efta  noticia 

Qiiiz  o  HEROE  que  os  elleiros  fe  fondaílem 

Pelo  inviílo  Noronha ,  o  que  fabendo 

Alguns  das  Capitaens  de  outros  navios , 

E  inltados  dos  esforços ,  e  dos  brios 

Da  guerreira  Naçaô  5  a  empreza  feguem ; 

A"^  qual  com  nobre  ardor  também  le  arroja 

A  intrépida  aíliíiencia  de  Timoja. 

A  acção  foi  defputada ,  e  deu  motivo 

Aos  ecos  5  que  alcançou  a  furta  armada ; 

Qiie  a  fama ,  ou  mais  alegre  ,  ou  mais  ligeira , 

Pubhcou  entre  as  nàos  delia  maneira» 


Fogaça  ^  em  hum  paráo  mais  leve,  adianta 

Com 

*  Surto  Affonfo  de  Albuquerque  fobre  a  barra  defla  Cidade  de  Goa  ^go- 
no  difiomos )  poftoque  Timoja  lhe  tinha  dito  ,  que  com  toda  a  frota  fe  podia 
hir  pelo  rio  acima  ate  a  Cidade,  e  que  elfe  o  meteria  dentro  ;  por  fe  mais  fç- 
gurar,  mandou  D.  António  de  Norcnha  fcu  fobrinho  ,  Capitatj  da  náo  Cirnc-, 
que  com  o  meíire  delia,  e  rdguns  pilotos  da  armada,  foffe  tm  o  feu  batel  lin- 
dar o  rro,  e  com  elíe  Timoja,  e  alguns  dos  fcus  navios  de  ren-.(.',  para  o  erca- 
minhar  :  vendo  alguns  Capitaens  das  outras  náos  que  D.  Ant(-niii  hia  íczcv 
eíta  obra  ,  feguiríiõ  a  fua  eíteira  nos  bateis  das  núos  da  fua  Cupitaiua  ,  cc  mcj 
quem  defejava  dar  fié  da  que  Já  hia  dentro. 

Barr.  De  ca  d.  2.  Uh,  ç.  cap.  3-, 
fl     f2  hindo  todos  ao  longo  da  Ilha  afaliados  da  terra  firme  fronteira  ,  Jor- 
^,gÇ  í'ogaça.  Capitão  de  buma  caravelJa,  como  levava  hum  paráo  da  tcrr;'.,  ie- 
~      •  "  -  ve^ 
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Com  vèlla ,  e  remo  a  entrada ;  e  de  repente 

Deu  com  hum  bargantim ,  que  pertendia 

Efpiar  a  noíla  Efquadra  :  Já  fugia 

Ao  tempo  ,  que  fobre  elíe  fe  arrancava 

Com  a  força  da  voga ;  e  fe  amparava 

De  Pangí  na  muralha  ^  Fortaleza , 

Qiie  fervia  de  amparo,  e  de  defeza 

A"^  entrada  do  rio  :  Vendo  os  outros 

Capitaens  que  Fogaça  jà  fe  tinha 

Poílo  tao  longe ;  com  igual  alento , 

Fazem  todos  o  mefmo  movimento  , 

E  quafi  todos  forao  de  improvifo 

Dar  com  a  fronte  **  do  foberbo  Forte: 

Depois  dalli  os  ter  levado  a  forte , 

Igno-^ 

ve ,  tomou  a  dianteira  ,  e  em  querendo  defcobrlc  huma  ponta  ,  que  fazia  a 
terra,  deu  de  fubito  com  hum  bargantim  de  Mouros  ,  que  vinhaõ  ver  o  que 
fazia  a  noíla  armada :  Tanto  que  Jorge  Fogaça  v'io  o  bargantim,  a  graõ  pref- 
fa  remou  rijo  com  defejo  de  lhe  checar  .•  mas  ellc  vinha  taõ  bem  remado  ,  q 
fe  acolheu  a  huma  força  chamada  P.ingis,  com  hum  baluarte,  que  03  Mou- 
ros tinhaõ  feito,  em  que  eltava  alleítadã  muiti  artelharia,  para  defenfaõ  da 
entrada  do  rio. 

**  Dom  António  quando  vio  que  Jorge  Fogaça  arrancava  rijo  ,  pofto 
que  com  a  ponta  naõ  viíle  o  bargantim  ,  fez  outro  tanto  ,  com  os  mais  bateis, 
que  o  feguiaõ  ,  tê  hirem  dar  de  roílo  com  o  baluarte. 

Com  a  vifta  do  qrial  ,  pollo  que  ficarão  fufpenfos  ,  por  naõ  moftrar  fra- 
queza aos  que  eftavaõ  dentro  ,  movido  do  efpirito  da  vióloria,  que  o  chama- 
va ;  fem  faber  o  perigo  ,  que  tinha  dentro  da  Fortaleza  ,  que  craõ  quatro- 
centoí  Mouros  ,  entre  os  quaes  craõ  alguns  de  cavallo  ,  poz  o  peito  em  terra. 
K  foi  aíTin  taõ  de  fubito  ,  e  defpachadamcnte  feito  ,  que  naõ  houve  acordo 
entre  os  Mouros  de  pôr  fogo  à  artilharia  ;  mas  como  gente  ,  que  acode  a  ar- 
roiíi.j  da  maneira  ,  que  fc  acha  ,  defordenados  vieraõ  receber  os  noíTos  ;  onde 
houve  hum  perfia  de  Uuo  poi'  limn  giandc  efpaço  ,  té  que  naõ  podendo  os 
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Ignorando  o  perigo ,  a  que  fe  expunhaò , 
Oufadamente  o  enveftem :  Os  Moiros  erao 
Mais  de  cem  vezes  quatro ;  e  os  q  foítiiiliaô 
O  orgulhoíb  prefidio  :  Jà  caminhão 
Sobre  lanças ,  e  alfanges  os  valentes  j 
Oufados  aggreíTores :  Sem.  acordo  , 
Se  lhe  oppoem  toda  a  força  Mauritana  > 
Pois  nem  tempo  lhe  deu  a  noílk  fúria 
De  acudir  aos  canhoens ;  e  teve  a  injuria 
IDe  vernos  na  garganta  da  muralha 
A  difputar  a  acçaÕ :  deftroça ,  e  talha 
Tudo  quanto  apparece ,  quanto  encontra 
A  fulminante  efpada ;  e  nao  podendo 
Sofrer  o  noílb  ferro  os  defenfores 
Deixaraõ-nos  o  Forte;  e  eíle  preludio 
Da  noíTa  arrebatada  heroicidade, 
For  ao  fazer  patente  na  Cidade. 

Timoja  *  vendo  que  Noronha  tinha 

I  To- 

Vlouros  fofrer  o  jogo  das  lançadas  ,  e  cutiladas  dos  noíTos  ,    parte  dos  quaes 

ia  eraõ  dentro  na  Fortaleza,   por  entrarem  pelas  bombardeiras;  em  lugar 

de  fe  recolherem   nella ,  fueiaó  para  o  campo  fem  darem  por   as   palavras 

de  feu  Capitão  ,  que  era  Imm  Turco  de  naçaõ ,  chamado  Yàçuf  Gurgij,  ho- 

.  neiíi  valente  de  fua  peíToa,   legando   alli  moftrou  té  os  noíTos   lhe  aleijarem 

.  íuma  maõ,  que  o  fez  recolher  em  hum  cavallo  acobertado,  em  que  andava  , 

,  :.  afli  fe  foi  aprczentar  a  Goa  ,   onde  já  achou  outros  taõ  aflinalados ,   que  lhe 

jicvaraõ  a  dianteira;   da  hida  dos  quaes  a  Fortaleza  ficou  defpejada. 

'     *     Timoja  quando  vio  que  D.  António  tomava   por  forte  aquclla  Fortaie- 
a  ,  c  as  ajudas ,  que  tinha,  fexn  a  fua  lhe  fer  necelfaria  ,  paflbu  de  outra  ban- 
da 
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Tomado  a  empreza  de  Pangí ,  piocura 
Outro  novo  edifício ,  que  aílegura 
A  defeza  do  rio  da  outra  parte 
Fronteira  à  terra  firme:  De  hum  baluarte 
Com  Moiros  trinta ,  e  alguma  artelharia , 
He  que  confiava  a  fabrica :  Subia 
O  gentio  por  ella ,  e  os  companheiros  j 
Seguindo  os  nollos  inclytos  guerreiros  , 
No  arrojo  ,  e  na  fortuna :  Foi  precifo 
Ncfle  dia  com  huma  ,  e  outra  gloria 
Repartirmos  com  elles  a  viftoria. 

Os  defpojos  das  duas  Fortalezas 
Nao  dcrao  mais,  que  alfanges,  frechas,  balas, 
Canhoens ,  adargas,  pólvora  ,  turbantes  : 
Deipejados  os  rios  deíle  empenho , 
Se  mtentou  outra  vez  no  errante  lenho 
F2m  lhe  fondar  a  altura  j  e  profeginndo 
'Na  empreza  foi  a  dar  a  quilha  oufada 
Em  huma  formidável  ^  eftacada  ,  Qui 

cia  ua  terra  nrme  ,  onJe  eítava  huma  maneira  de  baluarte,  com  artelharia, 
obra  àc  trinta  homens,  que  a  guardavaõ  ;  e  como  era  cavalleiro  de  fua  peíTo; 
.aínm  como  pôz  os  olhos  nella,aírun  lhe  pòz  as  maons>de  maneira  que  imitou 
D.  António  na  vií^oria  ,  que  houve, 

Ibid, 
íy  E  recolhendo  cada  hum  por  fua  parte  a  artelharia  ,  e  miferia  ,  qu 
acharaO  ,  forjõ  fazer  a  outra  t-bra  de  fondar  o  rio  ,  te  huma  eftacada  ,  que  ( 
Mtniros  tinhaõ  feita  ,  que  o  atrcveçava,  hum  pedaço  acima  deíies  baluarte! 
Alem  tia  qial  eííavaG  h-jmas  abrandes  barcas,  a  feu  ufo  ,  com  muita  artelhí 
ria  ,  para  dali  varejarem  qualquer  nào,  ou  navio,  que  chegafTe  à  cíiacadarOD 
do  taõ  dçfeufavel ,  que  parecia  couza  de  grande  perigo  a  fubida  a  cima. 
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Qiie  liumas  barcas  defendem  com  a  força 
De  fervidas  bombardas,  repartidas , 
E  aíTeftadas  com  tanta  providencia 
Que  nas  expugnaçoens  mais  atrevidas 
Nao  podia  temer  a  refiftencia. 

Gloriofos,  e  inftriiidos  para  a  Efcpadra 

Os  Capitaens  voltarão  ,  que  nos  ^^  braços 

Forao  de  Aftbnfo  recebidos  ,  tendo 

O  premio  da  viéloria  nos  louvores 

Do  infigne  General :  Entre  os  ardores 

Militares ,  que  ellao  no  peito  acefos 

Do  inflamado  Noronha  ,  fup rendido 

Ficava  5  quando  o  Principe  Qiiinèle 

Se  oíTrece  à  vifta:   O  Tio  lhe  relata 

A  quelle  empenho  iliuftre  ,  que  o  arrebata 

A  feguir  o   cammho  luminofo 

Do  templo  da  memoria  :  •  mais  anciofo 

Põem  nelle  os  olhos  o  Noronha  infigne , 

E  encontra  no  feu  rofto  o  mefmo  agrado , 

Qiie  tinha  já  na  Irman  exprimentado  j 

E  &  poíTivel  fora ,  fe  atrevera  ;:>^,,^.^ . 

A  dizer,  bem  que  o  aflx)mbro  o  nao  coníinta> 

Qiie  fe  mudou  Qiiinèle  em  Amalintha. 

I  2  Goa 

**     E  notadas  clí-as  coufas ,  tornoufe  D.  António  às  nàas,  onde  foi  rccç- 
ido  co.n  muitg  prazer  da  viótoria-  daquclle  accidental  caio. 


:.u  ji^> 
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Goíi  com  efta  acçaó  fe  defalenta , 

E  inda  mais  desfalece,  §  e  fe  amodrenta 

Qiiando  Yaçiif  Gurgi,  valente  Alcaide 

Da  quella  guarnição  ,  fe  recolhia 

A**  Cidade  vencido,  e  aílignalado 

Também  do  nollo  ferro :  Nao  fe  ouvia 

Nelle  5  e  em  todos  os  mais  ,  q  tinliao  dado 

As  cofias  a  Pangi ,  e  que  poderão 

Salvarfe  na  fugida,  fe  naõ  vozes. 

Gritos,   e  exclamaçoens  de  quam  ferozes 

Erao  noíTos   impulfos  :  Quem  fe  atreve 

A  cftar  contra  huma  gente,  q  em  taõ  breve 

Inopinado  ardor  (  Gurgí  clamava  )  u .  i 

Com  horrivel  paixão ,  com  fúria  brava  ^ 

Vencer  pode,  entre  a  fiibita  fereza. 

De  Pangi  a  invencivel  Fortaleza! 

De  homens  nao  fe  compõem  eíle  congreíTo ,     * 

Saé 

§1  Começo»  AfFonfo  de  Albuquerque  com  muita  díligcneía  dar  ordem  ac 
necíílaru)  para  desfazer  aqueila  eftacada  y  e  hir  tomar  o  poufo  defronte  dí 
Cidade  :  Maa  noílb  Senhor  ,  em  cuj^^  poder  cítaõ  todavia  as  viílorias  ^  «juís 
que  naõ  foííe  eí^e  trabalho  adiante  j  porque  na  vicioria  ,  que  fe  houve  de 
Capitão  Yàçtif  Gurgíj  ,  houveflemos  ,  íèm  mais  fangue  ,  pofíe  daquela  Ct 
dade:  Porque  cfcapaiido  elle  da  entrada  do  baluarte  com  a  ruaõ  direit: 
aleijado,  foife  aíiim  aprezentar  aos  príncipaes  governadores  d  cila  ,  reprefeiv; 
taiiJo  a  oufadia  y  e  fúria  dos  noflos ,  e  teílemunfeando ,  com  a  fua  aleija& 
íjue  em  nenhum  modo  fe  podia  defender  delles». 
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Sao  Tigres,  faõ  Leoens,  *  que  defprezando 

O  ferro,  a  chama,  o  horror,  o  efpanto,  a  morte. 

Pelas  immenfas  iras  de  Mavorte 

Se  defpenhao  na  fronte  das  vanguardas: 

Nem  o  medonho    afpeílo  das  bombardas  y 

Nem  das   lanças  os  hórridos  combates 

Poderão  fufpcnderlhe  os  precipicios , 

Com  que  aos  raios  fe  lançao :   e  fe  fizerao 

Tanto  em  hum  repentino  movimento , 

Qiie    efperais  que  elles  façao  %  pondo    a  proa  , 

As  armas,  e  os  incêndios  contra  Goa, 

Juntos ,  e  prevenidos  ?  Entregailhe 

As  chaves  **  com  as  portas,  que  o  Uvrallas 

Me  parece  impoíTivel :  Se  expugnallas 

Hà  eíla  gente ,  com  enorme  eílrago 

De  tantos  infeiices  moradores , 

Confultai  fe  tao  fúnebres  horrores 

Pode  tah^êz  a  fogeiçao  remillos  : 

Mais  atrozes  ferao ,  que  os  Crocodilos 

Eftas  eftranhas  feras ,  fe  as  nao  vence 

A  humildade,  e  a  obediência:  Nem  tao  rudos 

I  3  Os 

*     Tomando  por  razaõ  principal  ,   alem  de  outras,    o  que  em  taõ  breve 
:empo,  e  taõ  poucos  homens  fizeraõ  ,  Tem  temor,   nem  confelho  ,  fomente 
:  Tiovidos  ,  com  a  braveza  ,  e  fiiria  de  feras  irracionaes  fe  metiaõ  na  boca  das 
I  Jombardas ,  fem  darem  por  fogo  ,  nem  ferro. 

'     ^     Qy}Q  fariaõ  hindo  apercebidos  ,   e  ajuntandofe  tanto  numero  de  gente  , 
||:omo  podia  vir  na  quclía  frota  ? 


** 


Qiie  feu  voto  era  que  elles  com  algum  bom  partido  deviaõ  entregar 
i  Cidade  ,  e  iílo  hia  denunciar  ao  HidalcaO, 
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Os  poíTo  prefumir,  que  fe  enfureçao 
Na  fubmiílao  do  obfequio ,  nem  q  a  furla 
Do  feu  braço  fuftente   a  horrenda  injuria 
De  que  nos  feus  intentos  fementidos 
Se  infame  o  privilegio  dos  rendidos. 

AÍIim  Gurgí  gritava  ,  imaginando 

Qiie  na  improvifa  entrega  da  Cidade 

Ficava  defculpado  o  efcalamento 

Do  Forte  de  Pangí :  no  mefmo  intenta 

Confpirao  todos  eíTes,^  que  fugirão 

A^  noíia  indigrajaõ^  e  introduzirão 

Hum  medo  tao  geral  em  todo  o  Povo ,' 

Qiie  entre  o  pavor  da  fanteíia  cega 

NaÔ  fe  achava  outro  meio  mais ;  q  a  §  entrega, 

Deíla  refoluçao  bem  longe  eílàva  - 

O  inviclD  General ;  pois  fò  cuidava: 

No  modo  com  que  foíTe  combatida 

A  eílacada  y  que  o  ingreílb  difficuka;  X 

È  tendo  os  Capitaens  neíla  confulta,, 

Antes  que  nella  algum  difcurfo  fallei, 

A- 

^     Oa  principaes  delia  .  .  ..  aíTentaraõ,  .  •  .  deviaõ  fazer  enti*ega  delia  ac 
Capltaõ  mor  com.  akuiíi.  bora  partido. 
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A"^  Capitana  cliegaõ  com  Mir  A!!e  '^ 
(Moiro  nobre  de  Goa)  os  que   goveniao 
Na  auzenda  do  Hidalcaõ  aquelie  Eílado: 
Mir  Alie,  q  era  o  mais  authorizado , 
Occupando  o  lugar;,  que  fe  devia 
A^  fua  commillaõ  ,  aílim  dizia: 
Infigne  General,  Aftonfo  inviélo; 
Inútil  fe  julgava  elle  confliéto , 
Entre  os  volFos  impulfos  viftoriofos , 
E  as  nollas  fubmiílòens  :  Qiie  revoltofos. 
Coléricos  eftimulos  poderão 
Perfuadirvos  que  as  noíTas  almas  erao 
A  os  voíTos  penfamentos  taõ  contrarias  , 
Qiie  fó  com  as  violências  temerárias 
Do  ferro  atroz  podiao  convencerfe  ? 
O  Hidalcaõ,  no  lio  Rei,  refpeita,  e  efcuta 
Com  aífeélo,  e  alegria  a  egrégia  luta 
Qiie  faz  ao  vento  a  fama  com  as  linguas 
Em  que  anima  com  vofco  o  fom  canoro 
Das  volfas  pertençoens  :  Efte  decoro  , 
Com  que  ouviinos  os  ecos  Luiitanos, 

I  4  Bem 

*  Mandarão  ao  outro  dia  certos  hc*mciu  honrados,  hum  dos  quacs  fe  cha- 
mava Mir  Alie  pedindo  páz  a  Affcníb  de  Albuquerque  ,  dizendo  que  fe  que- 
riaõ  entiegar  a  clle  como  a  Capitão  d.'elRei  de  Portuga!  ,  por  íaberem  o  de- 
ícjo  ,  que  o  Hidalcaõ,  feu  Senhor,  tinha  da  ainizade  de  taõ  grande,  e  po- 
oerofo  Rei.  £  que  quando  elle  Hidalcaõ  difto  tiveíle  dcfprazer  (  o  que  elles 
nsõ  criaõ  )  já  peies  roeritos  defta  obediência  ,  iiiereciaõ  todo  o  boo^  tfkU-. 
nieato  de  fuás  neífoas ,  e  guarda  de  iuas  f)ilendasj  c\'c. 

^  Ibid. 
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Bem  poderá  fazervos  mais  humanos. 
Com  eíla  nolFa  Pátria:   Nos   queremos 
Tudo  o  que  vòs  quizerdes  :  Pertendemos 
Do  voíTo  illuílre  coração  ,  que  valha 
Mais  inda  o  rendimento ,  que  a  batalha , 
Julgando  que  eftarà  toda  a  decência. 
Menos  na  expugnaçao ,  q  na  obediência. 

Se  âcafo  o  noíTo  Rei    (  eu  nao  o  efpero) 
Nos  receber ,  com  animo  fevero  , 
Pela  entrega  de  Goa,  jà  levamos 
O  mérito  com  vofco ,  de  que  eftamos 
Antecipadamente  ao  vollb  arbitrio  : 
Segurainos  as  vidas,   e  as  fazendas ^ 
Amparainos  do  impulfo,  q  fe  inflama 
Nas  iras  do  Hidalcao ,  fe  por  infame 
Reputa  o  rendimento ,  ou  fe  prefume 
Que  fó  por  implorar  o  voíTo  abrigo 
Somos  dignos  talvez  do  feu  caítigo. 

As  chaves  da  Cidade  vos  entrego : 
Entrai  nella  fabendo  que  o  focego 
De  toda  a  Povoação,  goftofo  applauda 
As  imagens  das  Quinas  Poituguezas  : 
De  taô  illuílres ,  immortaes  proezas 
Seja  a  maior  o  dar  piedofo  ouvido 


Aos 
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Aos  votos,  e  aos  clamores  de  hum  rendido. 

DiíTe;  e  AfFonfo  fe  achava  qiiafi  abforto 
De  fiipphca  taÕ  nova  ,  e  mefperada: 
Interiormente  conhece  a  Maõ  armada 
Do  Divino  Poder  fobre  efta  gente : 
A*^  Clemência  de  hum  Deos  omnipotente 
Se  poílra  o  coração ;  e  fem  que  alcancem 
Eíla  vi£lima  occulta  os  Commiflarios , 
Deíla  forte  lhe  diz  :  Sempre  contrários 
'  Reputamos  os  Moiros  pela  guerra  , 
Qiie  no  Oriente,  e  no  Ocafo ,  e  em  qualquer  terra^ 
Com  elles  fuílentamos  :  Os  coílumes, 
A  lei  5  e  a  diverfidade  dos  perfumes , 
Qiie  fe  acendem  nas  aras,  tao  diílantes 
Nos  põem  fempre  no  objeílo ,  e  nos  intentos  5 
Qiie  entre  os  nolFos,  e  os  voífos  penfamentos 
Se  mede  no  intervallo  do  aphorifmo. 
Tudo  o  que  vai  do  Empyreo ,  atè  o  Abyfmo, 

Mas  nem  com  a  inimiga  competência  , 
Da  atrocidade  ufamos,  nem  le  illuílra 
Entre  nos  todo  o  ardor  das  noífas  armas 
Na  miferia ,  e  na  fupplica  :  moílramos 
A  piedade  ao  rendido ;  e  fó  pugnamos 
Contra  a  inchação  de  hiun  animo  foberbo : 


ijS  ií  Concita jl a  de  Goaí 

Hlde  em  paz ,  e  dizei ,  que  eu  entro  agora 
Pacifico  5   e  benigno ;    e  naõ  pertenda 
Verme   irado  ,  e   guerreiro  quem  vos  manda 
Com  efta  commillaõ :  Se  hoje  me  abranda 
Eila  volla  humildade ,  nao  defeje 
Conhecer  eíla  Goa  o  feu  defpojo 
Na  a;dente  indignação  do  meu  arrojo. 

Tímidos  5  e  contentes  jà  voltavao 

Para  a  Cidade  os  Núncios:  Leva  o  ferro 

A  armada  ,  e  entra  no  Rio,  dando  fundo 

Bem  à  vifta  de  Goa  :  Occupa  a  areia 

O  HEROE,  e  os  Capitaens,  *  q  eílava  cheia 

De  toda  a  multidão  da  quelle  Povo , 

Que    concorria  a  ver  a  nofla  entrada: 

Monta  o  HEROE  n-^hum  pia  acobertada , 

Qiie  prevenida  eftava  a  eíle  intento: 

Entre  os  noíFos   guerreiros  fe  encaminha , 

Qiiaíi  como  em  triumpho  ,  onde  lhe  tinlia 

Preparado  o  governo  o  alojamento 

1  rno-  Em 

*  P'ot  a  frota  recebida  dos  naturaes  da  terra  com  fefta,  fahindo  todos  í 
receber  Afíonlo  de  Albuquerque  à  praia  ,  entregandolhe  as  cha\cs  da  Cidadí 
com  confiança  ,  que  nelle  tinhaõ  da  fegtirança  de  Tuas  peíToas  ,  e  fazendas 
como  fe  foflem  antigos  vaflallos  d'elRei  de  Portugal.  Acabado  o  qual  adio 
aprezentandolhe  hum  cavallo  acubertado  à  iua  ufança  ,  ém  que  elle  Affbn 
fo  de  Albuquerque  entrou  na  Cidade  ,  cercado  de  todos  os  Capitacns  ,  \t 
gente  de  armas,  e  de  envolta  os  principaes  da  terra,  que  o  levarão,  cor) 
aquella  pompa  de  triumpho  de  paz  ,  a  huas  paços  do  Sabaio  ,  cafas  magni 
£ca3  ,  e  grandes  ,  aonde  fe  apofeatou. 
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Nos  Paços  do  Sabaio  :   Caías  grandes , 
Em  que  nao  fe  fabia  fe  a  grandeza 
Na  pompa  era  maior ,  que  na  riquezas. 

Nunca  Alfarami  imaginou  que  tanto 

Se  apreílalle  eíla  acçaõ  3  de  horror ,  e  efpanto 

Se  cobre  o  feu  Efpirito  ,.  labendo 

Qiie  Goa  ao  alto  HEROE  fe  havia  entregue: 

Vários  arbitrios  ^  e  difcurfos  fegue 

Para  haver  de  emendar  o  feu  defcuido , 

E  cobrar  a  jaílancia  5  com  que  havia 

Fallado ,  com  fervor  tao  inclemente  , 

I  Ao  Principe  feroz  da  fombra  ardente : 
Depois  de  excogitar  muitos  defignios, 

I  Se  verte  de  Brachmane,  e  revocando 
Do  Abyfmo  huma  ferpente ,  irado  monta. 
Sobre  o  infame  CheIydro>  que  batendo 
As  verdes  azas ,  com  impulfo  horrendo  , 

\  Acha  em  breves  inftantes  a  barraca 

j  Do  foberbo  HidalcaÕ  ;  e  com  o  indulta 
Do  carafter ,   que  expõem  y  nao  fe  lhe  negat 
A  prezença  Real :  ao  throno  chega  j 
E  entre  ardores  mortaes  9  convulío  todo ,. 
Impaciente  lhe  falia  defte  modo: 
Goa  he  tomada ,  O^  Rei :  ^  os  Portuguezes 


Terceiro,  nexo  contra  a  empreza,. 


A 
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A  quem  nunca  os  terríficos  revezes 

Dos  indómitos  fados  ,  fufpendido 

Tem  no    arrojo ,  ou  no  curfo  defmedido 

Da  Indica  cierrota,  eftao  Senhores 

Da  jóia  mais  feliz  do  voílo  eftado : 

E  vòs  injuftamente  defcuidado 

Da  guarda   de  hum  erário  tao  preciofo 

Neftás  voíFas  fronteiras,  fem  cuidares 

No  centro  do  dominio  ;  as  militares , 

Coléricas  fadigas  deftinando 

A  gentes  tao  remotas,  e  deixando 

Do  voíTo  Reino  à  porta  huns  inimigos , 

Qiie  aífombros  nao  conhecem  nem  perigos, 

E  que  tendo  tomado  hum  novo  aifento , 

Nenhuma  expugnaçao,  nenhum  alento 

Poderá  dividillos ,  e  arrancállos 

Donde  a  planta  pozerem :  Qiie  efperança 

Podeis  ter  da  viòloria ,  ou  da  vingança , 

Se  logo  nao  voltais  as  voíTas  tropas 

Contra  efta  gente  oufada  ?  Se  he  q  as  poppas 

Lufitanas  deixais  que  fe  dilatem 

Nos  afpedos  de  Goa ,  nao  prefuma 

VoíTo  grande  poder  que  eílas  raizes 

Facilmente  fe  arranquem  :  Se  as  cervizes 

Voflbs  Vaífallos  hoje  lhes  fogeitao  , 

-Se  os  feus  coftumes ,  fe  as  fuás  leis  aceitaõ , 

Fa- 
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Fazei  y  Senhor,  de  conta ,  que  perdido 
Tendes  o  voíFo  Eftado:  Qiie  o  projecto 
Deíla  horrível  Nação ,  naÓ  l'e  hmita 
A"^  vaidade  das  armas  ,  e  à  infinita 
Tentação  de  triumphar  do  fero  Marte : 
De  levar  chama,  e  ferro  a  toda  a  parte: 
De  arrazar  Povoaçoens  ,  mudar  domínios : 
Olhai  que  a  vaílidao  dos  feus  definios 
Se  dilata  a  q  nunca    mais  fe  hofpêde 
Na  índia  a  antiga  lei  de  Mafamiède ; 
E  em  lugar  das  mefquitas  ,  fe  ergaó  Templos  y 
A  onde  em  novo  altar  fempre  adorado 
Poíla  fer  o  feu  DEOS  crucificado. 

O  comercio ,  e  as  viclorias  nao  fe  fundão 
Em  outras  pertençoens :  O  golfo  mundaõ 
De  continuas  armadas  fò  com  eíle 
Temerário  deftino  :    Bem  que  infeíle 
A  ellranheza  do  Clyma  os  feus  intentes : 
Bem  que  toda  a  paixão  dos  elementos 
Os  combata ,  e  perfiga ;  nao  defiíl:em 
Deíla  atrevida  ideia :  a  tudo  aíFiítem 
Com  o  mefmo  valor :  a  heroicidade  , 
Pervertida  no  horror  deíla  maldade, 
Inda  vicio  parece  ;  e  a  valentia 
Tem  mudado  a  conílancia  na  porfia. 


j^i  A  Conquijla  de  Goa. 

Mo/ei,  Senhor,  movei  contra  efte  errante ,çr.;i 
Inlofrivel  concurío  ,  todo  o  incêndio  ^  ^ '- 

D  IS  volfas  grandes  iras :  as  bandeiras , 
Os  eíquadroens  5  as  macjuinas  guerreiras, 
Furioías  corrao  já  por  eíles  montes 
A  vingar  voílb  eftimulo  :   da  cinta 
Arrancai  elle  alfange ,  e  fe  arregace 
O  braço  aduilo  ,  porque  poíla  verfe 
Terôzmente  no  fangue  Lníitano 
Aíetido  5  com  terrinco  defvcllo  , 
Defde  a  munheca  ate  o  cotovéllo. 

DiíTe;  e  menos  bailava  ao  régio  Moiro 
Para  irar  fe^  e  acudir  no  mefmo  inftante 
AoíucceíTo  de  Goa:  Em  quanto  as  tropas 
Move  para  efta  parte ,  diícorria 
O  inviélo  Aftbnfo  o  modo  com  q  havia  í 

De  firmar  a  Conquiíla  da  Cidade , 
Acudindo  igualmente  a  vários  caíbs, 
Qlic  pendiaõ  da  fua  providencia  v  1. 

Onde  a  gloria  de  DEOS  a  preeminência  i 

Sempre  tinha ;  antepondo  cfte,  cuidado  ,  /. 

Qiie  lhe  occupa  da  alma  o  impulfo  interno,  Si 
A  toda  a  direção  da  feu  governo,  .  "1 


Tinha  Quinèle  a  agoa  do  Baptifmo 


Pe- 


Canto  ly.  .1^^ 

Pedido  com  fervor ;  e  foi  entregue 

Para  o  fazer  capaz  do^  Sacramento 

Ao  mais  douto  Varaõ,  q  a  armada  fegiie, 

Profeílo  de  Bemfica  no  Convento  ^ 

E  educado  na  efchola  portentofa 

Do  Angélico  Doutor;  e  no  Inílituto 

De  Domingos;  aos  mares  refoluto,  i 

Zelofo  ^  e  penitente  tinha  expoílo 

A  vida  5  com  o  férvido  defejo 

De  efpalhar  os  luzeiros  do  Santuário 

Na  excelfa  vocação  de  Miílionario. 

Por  huma  parte  abrindo  a  terra  inculta 

A  noíla  efpada  intrépida ;  por  outra 

Efpalhando  a  Evangélica  femente 

De  Domingos  a  prole ,  acompanhada 

De  outra  Eílirpe  ,  que  a  Máxima  fagrada 

Do  humano  Seraphim ,  com  zello  ardente  , 

Heroicamente  abraça  3  a  fementeira 

Se  hia  já  renovando ,  e  refurgindo 

Dos  afperos  eípinhos,  que  a  incultura, 

Ignorante  da  facra  agricultura, 

Havia  produzido;  e  dos  abrolhos, 

Qlic  o  inimigo  commum  deitado  tinha 

Na  quclla  antiga  ,  florecentc  vinha  , 

Que  ali i  plantou  Thome ,  defconhecendo 

A 


T44  -^  Conquijla  de  Goa. 

A  luz  dos  benefícios  y  e  fazendo     _ 
De  liiim  falíb  rito  nas  mortaes  cegueiras 
Brayas  as  cepas ,  rudas  as  videiras. 

Sabendo  pois  Affonfo  que  Qiiinèle 

já  íe  achava  inftruido  nos  prodigios 

Da  noíla  Santa  Lei;  fe  lhe  prepara 

A  fagrada  abluçao :  Com  pompa  rara 

Qiier  o  HEROE  fe  celebre  eíte  Myfterio: 

No  falao  do  Palácio  hum  Baptifterio 

Ordena  que  fe  exponha:  Sobre  a  concha. 

Ou  bacia  doirada,  em  que  fe  havia 

De  abrir  a  vital  fonte ,  fe  levanta 

Hum  purpúreo  docel :  Pannos  tecidos 

Em  oiro  5  e  carmenm ,  fao  os  vertidos, 

Qiie  as  paredes  adornao  :  ao  alto  teòlo 

Do  foberbo  edifício ,  fe  remonta 

Hum  grande  Colilfeo  ,  que  o  pezo  fofre 

De  huma  rica  baixelia  de  oiro  ,  e  prata , 

Onde  fe  dcpofita ,  ou  fe  retrata 

O  thezoiro  de  Crefíb ;  e  fe  duvida, 

Por  mais  que  tanto  luzimento  fobra  , 

Se  he  mais  nobre  a  matéria,  do  que  a  obra. 

Vem  para  a  fala  Affonfo  acompanhado 
Dos  Capitaens , .  e  logo  ,  com  Noronha , 

E 


Cmito  TV,  Í45' 

E  o  iníigne  Dominio ,  entre  Quinèle 
Em  trage  Liifitano :  A  agua  Santa 
í  Humildemente  adora :  alli  quebranta 
A  culpa  Original :  alli  defpoja 
Da  antiga ,  hereditária  tyrannia 
O  dominante  orgulho  do  peccado: 
Ditofamente  alli  lantificado 
Recobra  com  devota  reverencia , 
Os  brilhantes  indultos  da  Innocencia. 

Do  illuftre  baptizado  foi  padrinho 

O  HEROE  na  companhia  do  Sobrinho : 

Nao  confente  que  o  nome  fe  lhe  mude 

Por  confervar  mais  viva  ella  mem.oria  : 

E  manda  que  o  appellido  de  Albuquerque  j 

Defde  aquella  occafiaó  ,  Qtiinèle  tome , 

Para  illuílrar  a  origem  do  feu  nome. 

Já  neíle  tempo  arrebatadamente 
De  immenfas  tropas  o  Hidalcaõ  feguido 
Caminhava  colérico ,  e  impaciente 
A  vingarfe  de  Goa:  comprehendido 
Tinha  no  Empyreo  o  Proteílor  de  Aflonfo 
Qiie   talvez  naó  feriamos  baílantes 
A  taô  grande  poder:  Mais  vigilantes, 
Qi.ie  nunca   os  feus  beatíficos  defejos 

K  No 


14^^  A  Conquijia  de  Goa. 

No  progreíTo  feliz  das  noíTas  armas , 
Entre  golfos  de  luz  ,  ondas  de  neve , 
Ou  anciofo ,  ou  folicito  fe  atreve 
A  levar  outra  vez  ao  Throno  excelfa 
Da  quelle  grande  Nume  ,  que  adorava  , 
Eftas  vozes ,  que  o  afiefto  lhe  didava  : 

AfFonfo  entrou  em  Goa :  Qiiem  duvida 
Qiie  Goa  foi  entrada ,  e  foi  vencida 
Mais  pela  voíTa  IMMENSA  POTESTADE  , 
Qiie  pela  força  humana  ?  *  A  falfidade 
Do  rebelde  dragão  pertende  agora 
Remover  eíla  gloria  aos  Lufitanos, 
Difpondo  os  mais  ferozes  Mauritanos 
Contra  as  armas  Catholicas  :  Nao  cabe 
Dos  homens  na  mais  viva  fortaleza 
Poderem  fuftentar  taõ  árdua  empreza  , 
Sem  que  VO^S  lhe  deis  forças  fuperiores 
Para  vencer  os  rápidos  horrores 
De  tao  fero  inimigo :  Eu  nao  efpero , 
SENHOR,  da  voíTa  jufta  Providencia 
Que  outra  vez  neíTas  bárbaras  mefquitas , 
Se  renovem  as  máximas  precitas 
Do  nefando  Alcoram,  nem  q  fe  hofpéde 
O  peilifero  horror  de  Mafamede. 

Dal 

'     "^    Pertende  o  Patrono  das  índias ,  e  da  empreza  defatar  o  nexo. 


Canto  IV,  1^7 

Dai  alento  aos  Varoens,  q  o  ^^oíTo  NOME 

Dilataõ  pelo  Mundo  :  dailhe  aqueila 

Invencível  paixão ,  com  que  pertendem 

A  raiva  dominar  do  mefmo  Abyfmo; 

Porque  em  taõ  numerofo  Barbarifmo 

Façao  aquelle  eftrago,  que  preíume 

Caufarlhe  as  iras  da  infeliz  ferpente : 

Sinta  mais  efte  afogo  a  fúria  ardente 

Da  fua  rebelião  ;  e  naÓ  permitia 

A  volla  Omnipotência  5  que  os  alfanges 

De  tao  funeftas  válidas  phalanges 

Triumphem  do  valor  dos  Portuguezes  : 

Se  os  tem  feito  em  pedaços  tantas  vezes, 

Nao  queirais  que  nas  hórridas  doutrinas 

Hoje  fiquem  as  Luas  fobre  as  Quinas; 

Nem  que  entre  o  ardor  das  tropas  arrogantes^! 

Pollao  mais ,  do  que  os  elmos,  os  turbantes. 

Socega  (  diz  o  Nume  Omnipotente  ) 
Que  já  eftá  decretado  que  efte  Empório 
Dos  mares  Orientaes,  de  alta  cabeça 
Sirva  ao  Reino  das  índias ,  que  fundado 
Tem  a  Lufa  conftancia :  Contra  o  irado , 
Indomável  clamor  de  todo  o  Inferno 
Na  occulta  direção  do  impulfo  eterno 
Se  tem  dad®  às  vidorias  Lufitanas 

Kl  Efta 


r^S  A  Conquijla  de  Goa. 

Efta  grande  Cidade  :  mas  a  hora 
De  a  íiiftentar  a  efpada  vencedora 
Inda  nao  he  chegada  :  inda  he  precifo 
Qiie  a  recupere  o  Moiro ,  e  q  inda  AíFonfo 
No  intrinfeco  martyrio  de  perdella 
Mereça  *  mais  o  premio  de  gozalla : 
Muito  mais  dignamente  fe  aliignalla 
Nos  trabalhos  o  Herôe ,  que  na  ventura : 
Qiie  para  do  Heroifmo  a  excelfa  altura 
Se  poder  confeguir ,  he  neceílario 
Qiie  fe  apure  no  eílunulo  contrario 
O  ardor  do  coração ;  e  fe  achryfolem 
Em  difputado  incêndio  aquellas  fezes , 
Qiie  acreícenta  entre  a  infefta  qualidade 
A  herdada  propenfao  da  humanidade, 

DEOS  alentava  defta  forte  os  rogos 
Do  infigne  Proteílor;  e  ao  mefmo  tempo 
Se  apreílava  o  Hidalcao ,  com  todo  aquelle 
Niimerofo  apparato  5  em  que  confia 
Vingarfe  da  CathoLca  oufadia, 
E  reíiaurar  a  Goa  ;  porem  vendo 
Qiie  tanta  multidão  fe  hia  movendo 
Menos  prom.pta^  e  veloz,  que  elle  eíperava 
No  feu  mefmo  Riror:  eíla  demora 

Na. 

*  Pareceu  à  Providencia  divina,  ou  pelos  feus  inexcrLt.aveis  fegredos,  i  ,^ 
■  peio  motivo ,  que  aq^ui  fe  declara,  que  naô  convinha  defatarfe  agora  cíie  nc:  •  i 
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Nao  podendo  fofrer  a  anciã  brava  ^  A 

De  toda  a  íua  chama  vingadora , 

Mandou  a  Camaleão,  *  que  fe  adiantaíTe 

Com  hum  troço  do  exercito,  e  bufcaffe 

Todos  os  modos  de  invadir  a  líha  ,  , .  Y) 

Em  quanto  chega  a  ella  todo  o  corpo  '• 

Dos  outros  efquadroens  :  Tinha  adquirido 

Camaleão  o  conceito  de  atrevido , 

De  valente ,  e  fcientifíco  guerreiro  ; 

E  apenas  feu  ardor  o  pôz  fronteiro  T^fí 

Das  tronas  Lufitanas,  executa 

A  empreza ,  que  o  Tyranno  lhe  influirá :  ^ ' 

A  Cidade  com  elle  fe  confpira  %     >  Ec/rmii  'i<^(\ 

Vendo  hum  poder  maior ,  q  a  nofla  armada}    3 

E  achando-fe  infielmente  violentada, 

Nao  perdeu  a  occafiao  de  rebelarfe . 

Contra  o  nolTo  domínio  :  Inda  q  teve         vuuj^i/j 

O  HEROE  a  prevenção  de  dar  aos  paíTos 

E  a  toda  a  agua ,  que  cercava  a  terra 

K  3  A 

*     Era  vindo  Camaleão  ,  hum  dos  piincipaes  Capitaens  do  Hjdalcaõ,  cora 

atê  mil ,  e  quinhentos  de  cavallo  ,  e  oito  mil  piaens 

AfFonfo  de  Albuquerque  foube  ,  como  o  Hidalcaõ  naõ  vinha  alli.,  íomente 
luim  feu  Capitão  principal,  e  elle  vinha  detráz  mais  de  vagar  com  grande  nu- 
mero de  gente  ,  e  apparato  de  guerra. 

Barr.  Decad.  2.  Ub.  5.  cap.  4. 

■1f  Veio  a  faber  como  tinhaõ  ordenado  dar  entrada  na  ilha  ao  Hidalcaõ  , 
;  que  o  principal  defte  negocio  era  Mir  Cacém, a  quem  elle  tinha  dado  a  Ca- 
pitania de  400  homens  dos  Mouros  NaiteaS)  naturaes  da  terra  pêra  guarda' do 
:ampo  ,  com  o  officio  de  Tanadar  delies. 


ijo  A  Conquíjla  àe  Goa. 

A  defenfa  poffivel,  como  a  guerra 
E  a  força  íuperior  fe  tinlia  oppofto 
Com  a  infame  traição  ao  noffo  alento , 
Nao  fe  pode  impedir  *  o  movimento , 
Qiie  os  Bárbaros  fizerao ,  deíb*açando 
As  tranqueiras ,  formadas  neffe  mftante ; 
E  entre  o  horror  das  intrépidas  fadigas  y 
Se  enche  a  Ilha  das  armas  inimigas. 

Depois  de  varias ,  de  cmeis  difputas , 
Que  na  terra,  e  no  rio  os  Portuguezes: 
Ti  verão  com  os  Moiros,,  fe  ampararão» 
Do5  muros  da  Cidade,  onde  o  perigo 
Se  fez  dentro  maior ,  fendo  o  inimigo 
Ocailto,  mais  atroz,  que  o  declarado^ 
E  devendo  temer  a  valentia 
Menos  a  indignação ,  que  a  aleivofia* 

Amotina-fe  Goa,  e  corrompendo 

O  indulto  religiofo  da  hofpedagem , 

A-^  Fortaleza  dos  noíTos  fe  retiraó, 

A  tempo  que  as  trombetas ,  q  fe  ouvirão 

Já  em  todo  o  contorno  aifegiiravao 

'Do  Hidalcaõ  a  diesada:  Erao  mil  vezes 

^  Se- 

*     D.  António  de  Noxonha  como  foube  que  a  Ilha  era  entrada  por  todas 
as  partes  &c. 
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Secenta  1f  os  combatentes ,  que  compunhao 

O  exercito  feroz  :  mil  vezes  cinco 

Os  brutos  5  que  do  Vento  procederão , 

Do  Ganges  na  ribeira,  e  que  poderão. 

Domada  a  natural  ferocidade, 

Moílrar  que  o  impulfo  do  íeu  génio  fort^ 

Menos  foi  do  Aquilão ,  q  de  Mavorte. 

Vendonos  o  Tyranno  reduzidos 

Ao  recinto  do  muro ,  e  q  encerrados 

Tanto  poder  nos  tinha ,  nos  fuppunha 

Jà  como  miferaveis  prizioneiros: 

E  crendo  q  os  eflimulos  guerreiros  '^ 

Nao  erao  neceíTarios ,  fò  cuidava 

Em  fazer  impoíTivel  a  fahida 

A  toda  a  noíFa  Efquadra ;  e  a  efte  intento 

Mandou  meter  a  pique  dois  *  navios 

No  meio  do  canal ,  que  os  grandes  rios 

Formão  por  toda  a  entrada  deite  porto : 

i  Da  muralha  obfervava  eíle  projefto 
O  HEROE ,  e  os  Capitaens :  O  feu  affeílo 

.  Lhe  perfuadia  que  elle  nao  deixaíTe 

K  4  Tu- 

%     o  Hidalcaõ  chegou  ,   o  qual  fegundo  fama  ,   e  avifo  de  joaõ  Machuda 
trazia  fecenta  mil  iiomens  ,  em  que  entravaõ  cinco  mil  de  Cavallo. 

Ihld. 
*     Porque  vifto  como  os  nofios,  tomando  elle  a  Cidade^  tinhaÕ  por  colhei- 
ta as  náos  ,  ordenou  de  mandar  aiupir  o  canal  do  rio  cem  algun.iis  luas. 

Ibiã. 


$5^  -^  Conqmjla  de  Goa, 

Tiid3  o  que  tinha  feito ;  mas  notando 

Qiie  nao  podia  ver-fe  focorrido 

Nem  procurar  focorro ;  e  dando  agora 

Aos  complices  da  máxima  traidora 

O  devido  caftigo,  determina 

Hir  occupar  as  nàos :  *  Logo  percebe 

Efta  ideia  o  Hidaicao;  e  fe  prepara 

A  difputar-lhe  a  acção  :  Por  entre  a  amara , 

Horrivel  chufma  de  efquadroens  aduílos 

NoíTa  efpada  alli  fez  largo  caminho  , 

E  abrindo  tanta  força  ^  beilicofa , 

Se  recolhe  aos  navios  vióloriofa. 

Vencido  efle  primeiro ,  acerbo  eftorvo , 
Faltava  inda  o  fegundo  que  ,fe  offrece 
Mais  efcabrofo ,  e  mdo ,  j;  pois  devendo 
As  náos  fahir  do  afpeílo  da  Cidade 
Se  lhe  expunha  a  fervi  1  difficuldade 
De  fe  ver  entupido  o  mefmo  eíleiro, 

Por 

*  AíTentou  comíigo  mefmo  deixar  a  Cidade  ,  porque  concorriaÕ  muitas 
CO  ufas ,  que  naõ  podia  ai  fazer ;  a  principal ,  &c» 

Ibid.    . 
Com   o  qual  confelho,  Affonfo  de  Albuquerque  ante  de  íè  recolher  h 
náos  ordenou  de  mandar  matar  todos  os  Mouros,  que  tinha  prezo  por  caufa  da 
traição.  Ibid. 

íl  £  pofto  que  huma  ante  manhan  elle  fe  recoíheíTe  o  mais  quietamente, 
que  pode,  traziaõ  os  Mouros  tanto  a  orelha  neíte  movimento  ,  que  quando  el- 
le fahia  pelas  portas  da  ribeira,foraõ  logo  todos  pegados  com  elle.  &c, 

Jbid^ 
t     Quarto  nexo  ,  q,ue  diíEcuIta  á  armada  a  fahida  do  rio» 
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Por  onde  fó  podiaõ  deffeiirfe: 

O  canal  naõ  chegou  todo  a  entiipirfe, 

Qiie  os  navios  que  nelle  a  pique  foraõ 

Nag  poderão  tomar  toda  a  largura 

Qiie  alli  fazia  o  rio  ;  porem  era 

Taõ  eílreita  a   garganta ,  que  ficava , 

Qiie  as  nàos ,  poftas  em  linha ,  inda  fe  dava 

No  temor  de  encalharem :  Mais  vehemente 

Efte  aperto  fe  fez ;  pois  Alfarami , 

Qiie  feguio  o  Hidalcaõ ,  vendo  o  perigo , 

Em  que  os  nolfos  fe  achavaõ ,  delde  os  muros 

Mais  altos  da  Cidade ,  os  feus  conjuros 

Movendo  contra  a  armada,  irrita  o  Boreas 

Pela  parte  do  mar ;  e  de  improvifo 

Communica  do  golfo  o  horrendo  impulfo 

Com   as  agoas  do  rio  ,  onde  fuílenta 

A  inchada  confufaõ  de  huma  tormenta, 

Fulmma  ao  mefmo  tempo  da  muralha 

Os  peloiros  mortaes  a  artelharia 
J  Contra  a  nutante  efquadra ;  e  parecia 
.  Qiie  o  Ceo ,  e  a  terra  confpiravaõ  hoje 
'  Para  o  eílrago  dos  triíles  Lufitanos ; 
^  Pois  os  feros  trovoens  correfpondendo 

A-*s  vozes  das  bombardas ,  fe  eílao  vendo 

Na  diftancia  das  máximas  oppofcas 

Con* 


ir'A  A  Conqu/Jlii  de  Goa. 

Conformes  no  defignio ,  e  nas  reportas. 

Tudo   confufo  eftá  ,  tudo  aíTombrado : 

Ao  HEROE  fomente  o  efpanto  lhe  nao  tinha 

Mudado  o  coração  :  maior ,   que  o  fado , 

Maior  5  que  a  defventura  ^  aUi  foftinha 

Todo  o  eminente  ardor  do  feu  esforço  : 

Por  mais  q  o  Inferno,  e  a  morte  o  horrendo  aborfo 

Das  ígneas  fúrias  vomitar  pertenda , 

Inútil  efte  horror ,  efta  contenda 

He  no  efpinto  excelfo  do  Albuquerque  : 

Bem  que  o  aílbmbro  terrífico  lhe  cerque 

O  feu  fubUme  alento,  nada  importa: 

Fechada  a  prevenção,  cerrada  a  porta 

Do  vio-or  com  hum  vhiculo  robufto , 

Nunca  fe  abrio  ao  medo ,  nunca  ao  fufto , 

Qiie  algum  objefto  otfreça  :  efta  conftancia 

Ao^radou  de  tal  forte  na  diftancia 

Do  Beatifico  Coro ,  que  efte  ordena 

A  Raphael ,  que  pafie  a  dar  focorro 

Ao  perigo  da  armada  :  Nefte  inftante 

Entre  os  raios  de  hum  circulo  brilhante 

Abre  as  azas  o  excelfo  Paranympho , 

E  rompendo  no  giro  intelligente 

Cândidas  pompas  do  cryftal  luzente 

Os  ares  velozmente  beatifica, 

E 
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E  hum  novo  alento  à  armada  ccmmimica. 

Ceíía  nefte  momento  *  a  tcmpeílíide : 
Extende-fe  hiima  alegre  claridade 
Na  face  do  Orizonte  :  Com  hum  fio 
De  aâivo  refplandor  cada  navio 
Enlaça  pela  proa,  e  lhe  governa 
A  quilha  pelo  nimo  m.ais  direito  , 
E  mais  largo  ^  que  tinha  aquelle  eílreito. 

Bemx  de  fronte  da  Efquadra  refplandece 
O  Conduftor  Celeíte ,  permittindo 
Só  à  viíla  o  luzeiro  ;  vao  feguindo 
As  nãos  a  guia  deite  incêndio  novo 
Da  mefma  forte  que  feguia  o  Povo 
Ifraehtico  a  nuvem  no  defcrto : 
Vendofe  o  grande  AíFonfo  taõ  coberto 
Da  Proteção  Suprema ,  fe  confirma 
Inda  mais  na  efperança ,  que  confulta 
O  feu  alto  valor :  Na  ara  occulta 
Do  mao;nànimo  alento  humilde  adora 
A  piedofa  Deidade  :  O^  brilhadoia 

Su- 

*     Dcfatafe  o  nexo, 
Porqtie    aqui  fe  vio  AfFonfo  de  Albuquerque  quafi  fem  remeJio,  antiando  com 
«  foiída  na  maõ  de  baixa  rnar  ,  c  preamar  ,  tê  que  aprouve  a  Decs  que  enfis^ 
das  huma  na  outra  paííbu  todalas  veJlas  ,   c  veio   a  fazer  fua  eítaneia  entre  a 
ponta  ,  que  chamaO  de  Rebandar,  e  o  caílello  de  Pangij. 


/ 
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Sublime  direção  (  devoto  exclama) 

Qiie  hoje  iios  mandas  tao  divina  chama 

Para  que  era  tantos  miferos  extremos  ~ 

Socorridos  fejamos !  *Se  te  vemos 

Tao  clemente  5  e  propicia;  fe  divulgas. 

Com  vozes  luminofas ,  que  efta  caufa , 

Que  feguimos ,  he  digna  de  attenderfe 

No  eterno  Confiftorio  ;  influe  ,  e  anima 

A  noíTa  infpiraçao  ;  e  legitima 

NoíTos  fracos  esforços  ,  porque  poíTa 

Dominar  dos  Abyfmos  a  arrogância 

Efta  illuftre  Evangélica  conftancia 

Dos  poucos  Portuguezes  ,  q  em  teu  NOME 

Pertendem  debellar ,  com  nobre  alento , 

O  Império  do  propheta  fraudulento. 

DilTe  5  a  tempo  que  a  Efquadra  já  fe  via 
Fora  do  grande  aílbmbro  ,  em   q  eftivera : 
Defapparece  a  luz ,  que  a  revocara , 
E  o  ferro  fe  lançou  na  quelle  abrigo , 
Que  fe  achava  diftante  do  perigo, 
Para  fe  ver  que  intento  ,  ou  que  derrota 
Podia  examinar  a  Lufa  Frota. 


A  CON- 
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CANTO  V. 

Azia  o  rio  ,  aonde  as  nàos  fiiríirao  , 
A  modo  de  huma  enfeiada  *  entre  húa  ponta^ 
Que  a  Ilha  levantava,  e  a  Fortaleza 
De  Pangí ,  abrigada  da  afpereza , 

Com  que  os  ventos  aílbpraõ  neíla  entrada ; 

E  attendendo  o  Hidalcaô  q  a  nofia  armada 

Tinha  ió  efte  porto ,  que  efcolheííb , 

Para  deitar  a  ancora ;  munido 

Havia  novamente  com  a  forca 

De  gente ,  e  de  canhoens  f  eíle  caílello , 

NaÔ 

*  A  qual  porrta  ,  como  era  hum  pouco  foberba',  e  lugar  para  eííancia  das 
nàos  ,  porque  com  huma  maneira  de  enfeada  que  fazia  da  pai  te  da  Ilha  ,  fica- 
vaõ  ellas  fora  do  tezaÕ  da  corrente  d"aô  agoas ,  entenderau  os  Mouros  qu« 
ali  haviaõ  os  noíTos  de  eleger  para  poufo  das  nàos. 

/hfí/.  - 

fí  £  tinhaÕ  fortalecido  a  Fortaleza  mui  bem,  e  aíTim  a  torre  quc^Timoja 
tomou  na  terra  de  Bardes  ;  porque  de  ambas  eflas  Fortalezas  podiiõ  cem  a 
artelharia  hzçi  tlamno  aos  noíTos. 

Jbld, 
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Nao  tanto  a  alTeguralIo  ,  e  defendello 

De   outro  affalto  que  nelle  fe  intentaíTe , 

Como  porque  fuppunha  que  a  porfia 

Comque  nos  infultava  a  artelharia 

Defconcertar  podia  aquelle  intento 

De  que  entende  q  AfFonfo  nao  defifte 

E  altamente  conferva :  Nao  fe  engana 

O  Bárbaro  ,  que  a  Efquadra  Lufitana 

Era  hum  continuo  branco  dos  peloiros  , 

Que  Pangi  fulminava ,  *  fem  que  polTa 

Livrarfe  de  hum  infulto  taõ  frequente  : 

Jà  tinha  entrado  o  Inverno ,  onde  a  impaciente 

Indignação  das  ondas  difficulta 

O  remédio ,  o  confelho ,  e  inda  a  confulta 

De  poderfe  bufcar  melhor  afylo; 

Nem  quando  alguma  vez  o  mar  tranquillo 

Se  chegaíTe  a  fentir ,  havia  modo 

De  tentarlhe  a  bonança ,  em  que  fe  achaífe , 

Pois  nefte  tempo  a  barra  fempre  afoga 

A  garganta  do  rio  com  a  areia  , 

Que  allí  o  golfo  ajunta  :  e  outra  ideia 

Nao  podia  offrecerfe  ao  nobre  arrojo 

Do  peito  Lufitano  ,  que  o  defpojo 

Do 

*     Nenhum  trabalho  chegava  ao  que  tinhaõ   no  lugar  onde  eftavaõ  furtos; 
porque  como  era  no  rofco  da  fortaleza  de  Pangij  ,  todoslos  dias  eraõ  varejados' 
com  a  artelharia  ;  e  de  noite  ,  tanto  que  apparecia  candeia,  logo  apontavaS 
nella.  &c. 

Jbid, 


Do  Forte  de  Pargí :  f  PeíToa  5  e  Beja 
Os  dois  Limas  ,  Martins  5  Perez ,  e  Mello  , 
Freire ,  Andrade  ,  Fogaça  ,  Cafteibranco  , 
Com  Lacerda  ,  com  Silva  ,  com  Miranda  j 
Huns  da  banda  do  mar ,  outros  da  banda 
Da  terra  a  Fortaleza  fe  deílinao , 
Commandándo  a  oufadia  dos  guerreiros  : 
Noronha  ,  e  o  invifto  FIEROE  por  companheiros 
Vaò  na  arrifcada  empreza  :  Alvoraçado 
Os  feguia  Quinèle,  fendo  aquella 
A  primeira  occaliao  ,  que  fe  ofFrecia 
Para  moftrar  no  ardor  do  feu  alento 
Os  influxos  de  hum  alto  nafcimento. 

Tinha  na  meíhia  noite  deíle  aíTalto, 
Do  Tyraiino  a  cautella  focorrido 
Aquella  guarnição  *  com  novas  tropas  , 
Por  faber  a  oppreíTao,  que  recebido 
Flaviao  do  caftelío  as  Lufas  poppas^ 
E  naÕ  cabendo  todos  na  muralha 
Sc  abarracao  de  fora  ,  onde  celebrao  y 

Com 

^  AfFonfo  de  Albu^querque  vendo  que,  depors  ia  fome,  nenhuma  couza 
trazia  a  gente  mais  afiombrada  ,  e  eanfada  ,  praticou  com  os  Capitaens  que 
queria  dar  hum  falto  na  Fortaleza  ,  e  ver  fc  podiaõ  tomar  aquella  artelharia 
que  os  matava.  &c, 

*  Vinda  a  qual  gente  ,  por  ícr  muita  ,  e  naõ  poder  caber  com  a  outra  ,  qg 
eftava  na  Fortaleza  ,  aíTentaríiõ  tendas  fora  em  modo  de  arrayal  -,  e  hofpede^ 
com  hufpedes  íe  banqueteataõ  aquella  noite» 
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Com  as  mezas ,   a  vinda  do  focorro ; 

E  também  com  as  taças  f  bem  q  o  viiilio 

No  Alcoram  fe  vedaile:  O  errante  pinho 

Dos  bateis  rompe  a  agoa  com  profundo 

Advertido  filencio  ,  quando  eftava 

Sepultado  n-^hum  fono  pavorofo 

Dos  Moiros  todo  o  orgulho  belhcofo. 

Alfarami,  que  alcança-  efte  projedo. 

Implorando  o  furor  da  infame  Aleâo, 

Defde  as  altas  pyramides  de  Goa 

Ao  Forte  de  Pangí ,  irado  voa 

Sobre  hum  dragão ,  q  ao  fórdido  aphorifmo 

Havia  preparada  o  torpe  Abyfmo; 

E  no  ar  fufpendido  entre  ellas  azas 

Da  ferpente  infernal ,  que  pelos  olhos , 

Pelas  ventas ,  e  boca  vomitava 

De  hum  horrendo  Vefubio  a  chama  brava, 

Da  voz  i^ovendo  os  hálitos  precitos , 

Hum  trovão  defpenhava  neíles  gritos : 

Acordai  5  O^  cobardes,  deíTe  infame, 
Vergonhofo  iethargo ,  em  que  o  defcuido 

Vos 

f  De  maneira,  que  quando  veio  na  alvorada  da  manhaã  que  Affonfo  d) 
Alb.uquerque  tomou  a  t^rra  na  ordem  ,  que  diilemos  ter  elle  repp.rtido  efte  ef 
calamento  ,  aíTim  eftavaõ  os  Mouros  bêbados  da  cca ,  e  do  íono  ,  e  defcuida- 
çIq5  da  vigia  com  a  multidaO  da  gente ,  que  viera. 

Ibid. 
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Vos  tem  amortalhado  :  Delta  forte 

Dais  conta  da  defeza  defte  Forte  ? 

Por  eíle  modo ,  o^  barbara  canalha , 

Suftentais  o  preíidio  da  muraUia  , 

Que  o  Rei  vos  entregou  ?  Já  fobre  as  tendas 

Vos  iníla  a  Lufa  força;  vede  agora 

Como  efcapais  da  efpada  cortadora 

Defta  oufada  Naçaò  ?  Aílím  dizia , 

Qiiando  já  pelos  Moiros  fe  metia 

O  intrépido  valor  dos  Portuguezes  : 

Apenas  fe  valia  dos  pavezes 

A  chufma  perturbada  nos  horrores 

Da  noite ,  e  da  vifaÕ ,  que  infefta  os  ares  : 

Por  outra  parte  os  ruídos  militares 

Da  noífa  expugnaçao ,  e  os  das  trom.betas ; 

O  fulminante  ardor  das  efcopetas ; 

O  rudo  eftrondo  dos  batidos  coiros ; 

Os  eftragos  do  ferro,  e  dos  peloiros, 

Parecia  que  a  terra  ,  e  mar  rafgava ; 

E  inda  aflim  peleijava ,  e  reíiftia 

Defefperada  mais ,  que  bellicofa  , 

A  caterva  infeliz:  Entre  a  ruidofa , 

Revolvida  contenda ,  e  fempre  ao  lado 

De  Noronha  ,  Qiiinèie ,  o  Moiro  aterra  ; 

No  montante ,  que  vibra ,  nunca  a  guerra 

Teve  raio  mais  fero ,  e  fulminante : 

L  Ca- 
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Cabeça  ,  adarga  ,  e  peito  ao  mefmo  inílante       ' 

Parte  íó  de  hum  impuíío;  o  HEROE  fuílenta  ^ 

A  batalha  no  braço  ,  e  no  decoro , 

Ate  que  a  reíiftencia  nao  podendo 

Com  o  pezo  do  esforço  Lulitano ,  ' 

\  olta  as  coftas  à  gloria  da  defeza , 

E  nos  deixa  nas  maons  a  Fortaleza, 

Do  Gémeo  illuftre  naÕ  correfpondia  >bnn^Q 

Aos  affeclos  Noronha  ,  arrebatado  '  ) 

Só  do  bèllico  impulíb  ;  porem  vendo , 
Defde  eíta  accaÓ  o  incêndio  militante , 
QLie  inflamava  os  alentos  do  gigante , 
Se  empenha  de  tal  forte  em  diílinguillo ; 
Qiie  inda  q  fó  nas  armas  fe  defvele , 
Partindo  com  o  agrado  de  Qiiinèle 
O  ardor  do  coração ,  pôz  a  vontade 
Entre  a  chama  da  guerra ,  e  da  amizade. 

Com  todos  os  canhoens  da  Fortaleza  ' 

Voltara^  para  as  nàos  os  Lufiranos , 
Odiando  vn^ao  na  praia  combaterfe 
Dois  foldados  da  Efquadra  :  He  hum  Rui  Dias 
Peffaa  nobre  de  Alenquer ,  o  outro 
Era  hum  dos  gentios  ,  que  acompanha  : 

A  gente  de  Tuiioja :  A  caufa  ellranha  '- 

Qu( 
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Qiie  podia  mover  efte  fucceíTo 

iQuer  Aftbnfo  faber ;  e  manda  logo 

Qiie  à  Capitana  os  levem  :  Na  prezença 

,Do  HEROE  os  põem  Noronha ,  e  perguntados 

'Pela   origem  da  quelle    defafio ; 

Se  licença  me  dás  (  diz  o  gentio  ) 

Eu  fó  poilb  dizerte  cabalmente  , 

Poílo  que  nefta  hiftoria  me  dilate, 

A  caufa ,  que  excitou  eíle  combate. 

Eu  nao  fou  defta  gente  de  Timoja, 
Inda  que  o  traje  o  inculque  j  fou  da  Perlia, 
Do  graõ  Sophí  parente  tao  chegado , 
Qiie  entre  a  familia  real  fui  educado, 
Com  todo  aquelle  empenho ,  e  policia , 
Que  ao  meu  merecimento  fe  devia : 
Iiiftruime  na  arte  gladiatoria. 
Hum  cavalío  domava ;  e  entre  as  bandeiras 
Soube  todas  as  máximas  guerreiras, 
Que  a  hum  Capitão  illuftre  fazer  podem : 
Vivia  em  liberdade,  e  fem  mais  outra 
Prizao ,  que  aquella  lei ,  com  que  fe  ligaõ 
Os  homens  de  hum  diftinto  nafcimento  ; 
Neíle  eftado  feliz  vi  hum  portento, 
Tresladado  a  hum  retrato,  que  fubmerge 
Na  maior  fufpenfaõ  os  meus  fentidos: 

L  z  Ti- 
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Tive  por  muitas  horas  embebidos 
Os  meus  olhos  no  aílombro  da  pintura : 
Mil  vezes  duvidei  fe  formofura  , 
Taõ  rara  ,  e  portentofa  ,  a  Natureza 
Poderia  formalla ,  ou  fe  a  deílreza 
Dj  pincel  fora  tal ,  que  confeguira 
Nefra  eles^ante ,  ou  màmca  mentira 
Qiianto  o  ceo  com  empenho  foberano 
Nunea  já  mais  expôz  em  rollo  humano. 

Talvez  imaginava  que  efta  copia 
Seria  de  algum  Nume,  e  que  regida 
A  mao  do  illuftre  artífice  metera 
O  meimo  Sol  nas  fombras  do  treslado. 
Com  hum  fublime  influxo  ,  ou  ajudado 
Da  queile  mefmo  alento  ,  que  quena 
Divinizar  tao  alta  fantefia. 

N-^huma  tarde  que  anciofo  a  contemplalla 

BLifquei  a  folidao  ,  inda  me  lembra 

Que  rompeu  minha  voz  neftes  gemidos : 

Metal  luzido  ,  bronze  tranfparente , 

Qae  no  ardor  deíla  lâmina  luzente, 

Odiando  parece  que  huma  fombra  ammas  , 

Com  hum  defvio  ingrato  defeítimas 

Huma  alma,  que  fe  alenta  em  teu  femblante:     > 

Aí 
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As  luzes  da  protòtypo  brilhante 

Finges  n^luima  mentira  illiiniinada : 

Aquclle  mefmo  engenho,  que  treslada 

As  tuas  perfeiçoens ,  me  põem  no  ali  ombro 

De  naõ  poder  a  viíla  decifrarte : 

Qiie  tens  alento  me  perfuade  a  arte, 

E   de  que  cílàs ,  fem  vida ,  o  juftifica 

Eíle  mefmo  filencio;  e  ao  mefmo  tempo 

Elle  quer  convencer  a  minha  ideia 

De  que  algum  Nume  neíTe  bronze  occultas. 

Provando  em  naõ  fallar  hum  fer  divino  ^ 

Pois  inda  o  efpanto  dos  mortaes  ignora 

A  eloquência  de  tudo  o  que  fe  adora. 

Se  es  alguma  Deidade,  nao  me  admiro 
Já  de  que  eftejas  muda:  Se  es  retrato. 
Como  intentas  que  o  culto  fe  converta 
Na  cega  diílraçao  da  idolatria? 
Parece  que  a  confufa  fantefia 
Julga  que  para  Deofa  inda  te  falta 
Aquella  infpiraçao ,  que  o  alento  exalta; 
E  para  copia  fobra  aquelle  incêndio , 
Qiie  o  teu  rofto  refpira:  Exclama  anciofo 
Entaõ  nefte  conceito  o  meu  gemido : 
He  crivei ,  O^  portento  efclarecido , 
Qiie  es  hum  bronze  em  ouvirme  j  e  q  es  Deidade 

L  3  Em 
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Em  querer  os  meus  votos  ?  Se  pertendes 

As  aras  ,  com.o  agora  d efat tendes 

A  taõ  amante  oíFerta  ?  e  fe  defejas 

Permanecer  immovel ,  naÕ  aí  pires  - 

A^  minha  adoração:    Mas  que  jaíiancia  ' 

Podia  cpníeguir  taõ  raro  exemipio 

Se  podeíle  o  efplendor  da  copia  dura 

Separar  da  efquivança  a  formoíiira? 

Affim  me  lamentava  ^  e  em  toda  a  parte 

Intentei  as  mais  vivas  diligencias 

Por  faber  fe  podia  achar  no  Mundo 

Hum  tao  grande  prodígio  :  Bem  acafo 

N^hum  dia  5  em  que  me  achava  quaíí  abforto  ^ 

Com  taõ  divino  objecloj  de  repente 

No  meu  quarto  me  bufca  hum  confidente 

Das  minhas  direçoens  5  que  conduzia 

Os  cavaíros  da  Perfia  a  vanos  liemos,  ' 

E  ao  contrato  de  Goa,  e  me  trazia 

Da  índia  alguma  jóia  ,  ou  raridade 

Mais  conform.e  ao  verdor  da  minha  idade. 

Vendome  no  retrato  taõ  fufpenlb  r 
Eu  conheço  (  me  diz  )  efía  belleza  r 
Apenas  tal  ouvi ,  lhe  deito  os  braços , 
Ç  lhe  digo  r  O*'  moital  ,  o  mais  ditofo 
De  todos  os  humanos !  Que  piedofo  5 

_Que 
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Qiie  benévolo  Nume  taõ  bcmdita 
Te  fez  a  peiTpicacia ,  que  podeííe 
Pôr  os  olhos  no  objeòto  mais  ceieíle , 
Qiie  a  efphera  prodiizio  ?  Dizeme  amigo , 
Dizeme;  aonde  Q.íik  ;  pois  fe  configo 
Saber  que  parte  do  univerfo  alcança 
Aquella  doce  Bemaventurança  5 
Qiie  fe  pode  gozar  na  fua  viíla , 
JSlao  bà  dt:  haver  arrojo,  nem  conquiítajl 
Qiie  embarace  o  nao  veríè  fatisfeito 
Eíte  ardente  holocauíto  do,  meu  peito. 

A  Dama ,  que  procuras  ,  he  Fátima    "^ 
(Refponde  o  confidente )  e  vive  em  Goa : 
De  Yaçuf  Gurgí  he  filha ,  que  hoje  ferve 
Nas  tropas  5  que  o  Sfíbaio  nefta  Praça 
Actualmente  conferva :  He  reputado 
Guríri  5  Dor  hum  eiierreiro  vigilante , 
Ardente  5  e  bellicofo:  O  feu  turbante 
Nos  outros  Capitâens  he  tao  difiinélo, 
Que  parece  que  cm   toda  aquella  terra , 
Elle  he  que  aceita  a  paz  ,  e  move  a  guerra. 

Tal  era  o  meu  tranfporío ,  que  nao  cria 

QiiaDto  o  m.eu  confidente  me  dizia , 

E  ainda  o  mefmo  alvoroço  o  duvidava , 

L  4  Qiian- 
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Qiiando  com  juramento  mo  affirmava : 

Com  elle  pratiquei  que  entraííe  logo 

A  ajuntar  mais  cavallos,  que  eu  diípunha 

A  acompanhallo  a  Goa  ,  defmentnido 

Em  outro  traje ,  e  nome  o  meu  intento  : 

Pertendeu  dilluadirme  o  penfamento  j 

Mas  eu  tao  ce^o  eftava  no  deli  rio 

(  Qiie  cada  inllante  augmenta  o  meu  martyrio  ) 

Qtie  a  minha  irrevocável  impaciência 

Se  acende ,  e  creíe  mais  na  reliílencia. 

No  gentílico  traje  me  disfarfo : 

De  Alfí  mudei  o  nome  no  de  Alintho  : 

De  hum  groíTo  mercador  tomei  o  emprego  9 

E  com  meu  companheiro  jà  navego 

Da  Períia  para  a  índia :  Em  Goa  faio : 

Achar  pude  humas  Gafas  junto  a  horta. 

Que  tem  as  de  Gurgí;  e  o  Ceo  benino 

Parece  que  alentava  o  meu  deílino  , 

Pois  tudo  derigia  occultamente 

A  favor  de  hum  defejo  tao  ardente» 

Eu  tinha  defpendido  o  meu  thefoiro 
Na  quellas  raridades  de  mais  preço, 
Qiie  a  Perfia  produzia :  Na  Cidade 
Se  efpalha  em  pouco  tempo  a  novidade 
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De  que  eu  alli  chegara,  e  inda  a  noticia 
De  íer  o  mercador  mais  opiiiento, 
QLie  tinha  vindo  a  Goa:  Vifitado 
Dos  Commerciantes  fui,  que  iogo  encherão 
A  Povoação  de  efpanto,  quando  derao 
O  informe  de  que  nunca  tinhaÕ  vifto , 
Entre  a  efcolha  mais  fina ,  e  cuidadofa , 
Abundância  taõ  rara,  e  tao  preciofa. 

Gurgí ;  que  amava  a  filha ,  com  extremo  ^ 
Facilmente  confente  no  appetite , 
Qiie  ella  tinha  de'  ver  tanta  riqueza: 
A  dizerme  mandou  por  huma  efcrava  ^ 
Qiie  fe  acafo  me  naõ  incommodava 
Lhe  quizeíFe  levar  o  mais  precioíò 
Da  mmha  mercancia :  Apenas  vejo 
Diante  de  mim  a  efcrava,  fuprendido 
O  meu  alento  fica,  e  o  meu  fentidoj 
Pois  era  huma  Perfiana ,  que  tratado 
Muitas  vezes  havia :  Defpenhado 
Alh  vi  todo  o  ardor  do  meu  empenho : 
Nefle  inftante  entendi  q  o  meu  defenho 
As  azas  corta  às  minhas  efperanças  : 
Fizme  defentendido ,  e  nas  mudanças 
Do  veílido,  e  do  emprego  algum  recurfo 
Fundava  a  minha  ideia  j  porem  logo 
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FiqM3Í,  fem  efte  meio  ,  que  a  Períiana 

MoIliMid)  que  o  que  íiajo  ,  nao  a  engana,' 

Me  diiie  reíbluta  :  Naô  eíludes 

Ne illi  inútil  íiçao  :  naó  diffiniiiles , 

O^  grande  Alfi    o  nome,  o  emprego,  o  traje: 

Qiie  novidade  he  eíla  ?  Com  que  ultraje 

Te  infulía  o  defconcerto  da  fortuna  ? 

Qiiem  te  pôz  nefte  eílado  ?  Da  Tribuna 

Defces  a  mercador  ?  Se  tanto  pode 

A  inconftancia  do  flido  ,  naó  entenda 

O  excelfo  Alà  que  a  forte  lhe  prepara 

Entre  as  luzes  da  maquina  preclara 

A  conílancia ,  que  fervo  de  patrono  , 

Ao  perpetuo  defcanfo  do  feu  tlirono. 

Dcfen^anado  aílim  jà  nao  confulto 

Outro  modo  ,  que  ver  como  podia 

Sobornar  a  Períiana  com  afagos  , 

Com  dadivas,  e  rogos  :  O  motivo 

Lhe  referi  daquelle  fingimciíto , 

Por  mais  a  interellar  no  meu  lamento. 

Com  tao  nobre  confiança  :  El!a  aílegura 

Dirio-irme  no  emoenho  da  aventura , 

Qiie  pertendo  feguir ;  e  defpeclida 

Com  mil  promeffas  de  arrifcar  a  vida 

Neíla  amorofa  empreza,  hum  novo  esforço 


Deu 
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Deu  ao  meu  coração  :  E  como  a  Plieniz 
Qiie  o  vigor  entre  as  cinzas  alimenta. 
Outra  vez  meu  efpirito  íe  alenta. 

Diílinguo  das  alfaias  mais  preciofas 

As  mais  raras  ;  e  eu  fou  o  q  as  conduzo 

A  caía  de  Gurgi :  Chama  Fátima  -, 

Para  fazer  a  eícolha :  Aqui  me  falta 

Toda  a  viva  expreífaÕ  para  dizerte 

O  quanto  me  perturba,  e  fobrefalta 

Efta  primeira  vifta  :  Abforto,  e  inerte 

Fiquei ,  como  fe  eníaÕ  me  perfuadira 

Qiie  nefce  inftante  extático  me  vira 

Neife  infondavel ,  venturofo  abyfmo 

De  doçuras ,  que  finge  a  ideia  humana 

Na  prezença  da  quelias  fuavidades^ 

Qiie  diítinguem ,  dos  homens ,  as  Deidades : 

Se  tanto  tinha  feito  cm  mim  a  copia , 

Qiie  íaria  o  protòtypo  divino. 

Conhecendo  a  diftancia  o  meu  cuidado, 

Qiie  fe  dava  entre  o  vivo  ,  e  entre  o  pintado? 

E  muito  foi  que  nao  fe  percebelíè 

A  miiilia  turbação  :  Também  Fátima 

Se  achava  confundida  em  humia  efcolha. 

Que  fazer  naó  podia :  Aparta ,  e  olha 

A& 
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As  peças  cuidadofa ;  e  nao  fe  atreve 

A  explicar  a  eíeiçao:  Dame  oufadia 

Efte  mefmj  embaraço  a  q  lhe  poíTa 

Intimar,  que  eu  nao  tinha  repugnância 

A  que  tudo  ficaffe,  ate  que  efteja 

Mais  decifivo  o  arbítrio ,  e  mais  difpoílo 

A  acertar  com  as  jóias  do  feu  gofto  : 

Aceitoufeme  a  ofFerta:  O  amor  me  inílava 

A  dilatarme  mais;  porem  temendo 

Qiie  o  meu  grande  difvello  deíTe  indicio 

De  tao  amante ,  occulto  facrificio , 

Me  auzentei  nao  fei  como  :  Eu  me  recolho 

Para  dar    defafogo  áquelle  aperto , 

Em  que  me  tinha  viílo  :  Sepultado 

Muitas  horas  efteve  o  meu  cuidado 

N-^hum  profundo  filencio  ,  expondo  à  forte 

A  minha  pertenfaò :    Todo  o  meu  norte 

Difpunha  na  Períiana:  Entre  as  inílancias 

Dos  meus  votos,  e  as  duvidas,  q  oíFrece 

O  impulfo  da  fortuna  ,  desfalece 

O  affllfto  coração;  e  procurando 

Submergirfe  nos  Íntimos  retiros, 

Nelles  fó  defafoga  os  feus  fufpiros. 

Competia  Fátima,  e  a  cafta  Deofa 
De  forte  na  dureza ,  e  formofura , 


Qu 
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Que  inda  naõ  fe  fabia  fe  mais  dura  , 
Se  mais  bella  fe  moftra  a  quantos  olhos 
Bebem  o  feu  rigor  ^  a  quantos  geolhos 
Aos  feus  raios  le  dobrão :  Qiiando  ouvia 
Fallar  de  amor  às  faces  lhe  lubia 
Hum  vergonhofo  incêndio ,  equivocado 
Entre  as  chamas  cruéis  do  peito  irado  , 
Sem  fe  ver ,  fe  era  o  igneo  movimento , 
I  Ou  cólera ,  ou  rubor  y  ou  fofrimento. 

Na  primeira  occafiaõ  ,  em  que  atrevida 
Qiiiz  a  efcrava  tentalla ,  teve  a  vida 
Pendente  por  hum  fio  ^  e  taõ  cobarde 
Ficou  dalli  em  diante ,  que  nao  pude 
Perfuadilla  já  mais  a  que  expozeíFe 
Inda  o  mais  leve  ,  ou  mínimo  intereffe 
Da  minha  pertenlaõ:  Sem  eíle  arrimo 
Ficando  o  meu  ardor ,  de  balde  animo 
Qiiantos  meios  o  engenho  me  prepara 
I  Para  lavrar  o  mármore  rebelde 
I  De  objeólo  tao  ingrato  :  Qiiando  foube 
Quem  eu  era ,  e  quaes  erao  meos  intentos , 
Logo  as  jóias  me  manda ,  com  o  avifo 
Que  na  eleicao  o  goíto  inda  indecifo 
Se  achava  3  e  que  fe  errar  havia  a  efcolha  , 
Qiie  feria  melhor  o  naÕ  fazella  ; 
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E  fe  eu  tive  efperança  de  agradalla, 

Com  tao  rico  thefoiro ,  que  a  perdeíTe ; 

Pois  nenhuma  preciofa  mercancia 

O  feu  arbitrio  fogeitar  podia ; 

E  era  a  fua  izençao  de  tanto  preço , 

Qae  nem  a  perfuaçao  ,  nem  a  vontade 

Haviao  de  renderlhe  a  liberdade. 

O  recado  era  emphàiico ,  e  propunha 

Miis,  doqiie  elle  continha:   Eii  o  percebo 

Bem  a  pezar  da  ideia,  que  me  punha 

Em  tao  ardiia  conquifta :  batalhando  , 

Sem  frafto ,  em  abrandar  a  dura  penha 

Do  feu  peito  invencível :  Informarte 

De  quanto  fez  o  amor,  e  obrou  a  arte 

Neíla  amorofa  empreza  ;  neceífaria 

Me  feria  huma  hiítoria,  que  a  defdita 

Só  poderá  compor :  Sempre  contraria 

No  feu  irado  peito  achei  efcrita 

Toda  a  minha  affliçao  :  Gemo ,  e  porfio  ; 

E  julga  por  teimofo  defvario 

O  meu  difcreto  empenho  :  Em  fim  três  annos 

Paífei  neftes  trabalhos  deshumanos 

Sem  que  nunca  orientafle  húa  efperança, 

Em  tanta  efcuridade  rigorofa: 

Depois  de  tanto  tempo  mais  piedofa 

Se  foi  pondo  ao  clamor  de  meus  gemidos : 


Canto  V,  ly^ 

Jà  querem  confentir  os  Teus  ouvidos 
Qiie  a  Perfiana  lhe  diga ,  e  lhe  encareça 
Qiianto  me  períiiadira ,  e  arrebatara 
Somente  o  rafgo  de  huma  fcmbra  fua : 
Qiianto  fe  grava ,  imprime ,  e  perpetua 
Profundamente  no  mieu  peito  amante  : 
Qiianto  5  defde  eíle  venturofo  inílante  ,     ■ 
Emprendí  por  achalla ,  e  conhecella  : 
E  obedecendo  à  luz  da  minha  eftrella 
PaíTei  da  Perlia  a  Goa ,  defp rezando 
A  doçura  dos  Lares,  e  eftimando 
Mais,  do  que  o  meu  carater,  o  deílino 
De  hum   cego ,  de  hum  preciofo  defatino. 
Lembravalhe  também  ao  mefmo  intento 
O  efplendor  do  meu  alto  nafcimento , 
E  os  dotes  com  que  a  alma  me  illuftrava 
Da  egrégia  infpiraçao  o  excelfo  influxo: 
Eíle  eloquente  rafgo ,  efle  debuxo , 
Qiie  a  Perfiana  formava ,  com  a  penna 
De  huma  expreílaõ  a6liva,  defordena 
A  tenaz  hgadura,  em  que  fe  erguia 
A  maquina  de  tanta  rebeldia. 

Confentio  finalmente  em  aceitarme 
Por  feu  feliz  Efpofo :  Declararme 
Nao  me  convinha  entaõ ,  pela  indecencia , 
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Com  que  aqui  me  pozera  5  na  incumbência 

De  hum  íers^il  mercador ;  e  foi  precifo 

Occultar  nefte  tempo  os  defpoforios : 

NaÕ  havia  embaraço  no  fegredo 

No  modo ,  e  na  occaíiaoi ;  pois  commandando 

Nefte  tempo  feu  Pai  todo  o  preíidio 

Qiie  de  Pangí  fuftenta  a  Fortaleza, 

Onde  fempre  pernoita ;  e  eftando  aceza 

A  máquina  celefte  dos  nodurnos , 

Scintilantes  luzeiros ,   paflb  à  horta 

Das  cazas  de  Guro;! ,  onde  Fátima 

Jà  me  eftava    efperando ;  e  entre  as  flores , 

As  plantas  ,  e  os  cryftaes ,  em  que  Narcifo 

Da  fua  mefma  imagem  fe  enamora, 

Me  vi  entre  as  delicias ,  q  inda  o  rifo 

Das  fontes  hoje  docemente  adora. 

Deixo  em  filencio  quanto  aquella  noite 
Purificou  o  incêndio  nas  caricias , 
E  fò  poífo  dizerte  ( inda  embebido 
Na  quelle  fuave  encanto  o  fentido) 
Q^ie  então  me  perfu^dí;  q  fe  as  doçuras, 
Q^ie  as  Deidades  gozavao  nas  alturas 
Da  morada  immortal ,  taô  gratas  erao , 
Tao  jucundas ,  feftivas ,  e  agradáveis , 
Qiie,  em  taantas  complacências  luminofas, 
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Bem  podiaó  chamarfe  venturolàs, 

Qiiando  mais  navegavaó  felizmente 
No  golfo  da  ventura  os  meus  aíFedos , 
Então  he  que  no  mar  apparecias , 
E  Goa  fe  entregava:  A  fegurança. 
Que  dèíle  de  manteres ,  fem  mudança 
O  feu  focego  antigo ;  e  que  as  promeíTas  , 
Que  coftumao  fazer  os  Lufitanos 
Nos  mármores  fe  imprimem ,  determina 
A  Gurgí  que  ficaife  a  filha  em  Goa, 
Confervando  o  efplendor  do  feu  alfento : 
Naõ  fei  fe  por  groífeiro  atrevimento , 
Se  por  acafo  a  vio  eííe  Soldado , 
Sei  fó  que  neífe  inftante,  arrebatado 
Da  fua  formofura ,  nao  fe  aparta 
Das  cafas  de  Gurgí :  tinha  defculpa ; 
Porem  ella  defculpa  naõ  fe  aceita 
Síos  diélames  do  amor  :  Eu  bem  queria 
paftigar  a  teimofa  groíferia, 
Mas  notando  a  imminencia  do  perigo , 
^e  dava  à  Povoação  fó  com  a  morte 
3e  hum  foldado  da  Efquadra ;  inda  mais  forte 
ulguei  que  ficaria,  atropelando 
Vleu  próprio  aggravo ,  pelo  bem  de  todos : 
3e  mim  mefmo  triumphei ,  e  eíla  viétoria 

M  Fez 
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Fez  maior  y  que  o  meu  fuíto ,  a  minha  gloria. 

Neíle  tempo  a  Cidade  fe  rebela  ^» 

Paílafte  às  nàos ,  e  vem  entre  as  efcravas , 

Qiie  trouxeíle  de  Goa ,  ou  por  engano  y 

Ou  por  indigriaçao  da  foite  efcura, 

A  infelice  Fátima:  Qiie  amargura, 

Qtie  horror  ,  q  efpanío ,  q  affliçao,  q  alTombro^ 

O  meu  peito  teria ,  naÕ  to  explico  : 

Se  algum  dia  provaíle  o  impulfo  ardente 

Na  feta  de  Cupido  ,  inutilmente 

Qtiererei  referir  te  o  immenfo  afogo 

Da  minha  defventura  :  Emprendo  logo 

Seguir  a  minha  Amada  ;  e  fe  me  ofírece 

A  opinião  y  em  que  ellava  de  gentio , 

Para  porme  entre  as  tropas  de  Timoja  i 

E  o  meu  competidor  inda  fe  arroja 

A  maior  oufadia,  profanando 

A  nào,  em  q  as  efcravas  fe  guardarão  : 

Nos  filencios  da  noite  maquinarão 

Tao  barbaras  paixoens  romper  o  afylo^ 

Que  defte  à  feminil  fragihdade : 

Alvoraçou  fe  a  mefma  efcuridade 

De  taõ  infame  intento:  Ouviofe  o  grito 

Das  miferas  mulheres ;  e  o  dehto 

Naó  fe  pode  encobrir  j  pois  bem  q  o  Herèbó 
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O  manto  lhe  deitava ,  mais  enorme 
Ficou  y  depois  de  verfe ,  que  a  oufadia 
Tinha  degenerado  em  cobardia. 

Inda  q  eu  alcançava  o  excelfo  esforço, 
Qiie  no  ardor  de  Fátima  fe  alentava ; 
Bem  q  advertido  tinha  a  chama  brava 
Da  fua  condição  :  bem  que  o  conceito 
Do  íeu  valor  me  tinha  fatisfeito ; 
fà  naô  pude  fofrer  que  houvejFe  arrojo, 
C^ie  tanto  eílimulaíle  a  mais  fentida 
Prevenção  da  minha  alma:  à  efpada  entrego 
le  huma  vez  minha  morte ,  ou  meu  focego  , 
3  aqui  tens  nefta  dor ,  ou  neíle  brio 
Foda  a  caufa  *  da  quelle  defafio. 

\gora  5  invicto  HEROE ,  fenao  me  engana 
3  refplandor  da  tua  heroicidade  : 
?e  he  certo  que  eílà  fempre  em  competência 
^o  teu  peito  o  valor,  cora  a  clemência: 
?e  hum  Perliano  he  capaz  de  q  exercites , 
Zovcí  elle,  todo  o  impullo  generofo, 

M  3  Da 

*     Todo  efte  Epifodio  fe  fabricotí  fobre  o  fundamento  hiftorico*.  qvie  re« 
íie  Joaõ  de  Barros  na  citada  Década  fegunda  lib.  5.  cap.  7.        .,  ... 

Mandando  elle  AfFonfo  de  Albuquerque  enforcar  "hum  Ruí  ÍIX as',  tíatii- 
i^-da  Villa  de  Alenquer,  homem  de  boa  linhagem  j  o  qual  foi  achado  na 
-amara  da  fua  nào  ,  e  fegundo  fe  provou  era  para  huma  efcrava  fua^  d(MHui-; 
íí  «ptivas  >  que  trazia  ,  a  que  elle  chamava  lilhas ,  e  cafava.     _  _ 
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Da  tua  egrégia  alma ;  mais  piedoíb , 
Mais  valente 5  magnânimo,  c  íublime 
Nunca  feras ,  que  ouvindo ,  com  femblante 
CompalTivo ,  ao  meu  nobre  defalento : 
Da-me  pois  no  belliíTimo  Portento 
Das  íuzes  de  Fátima  toda  a  gloria 
Da  minha  adoração ;  e  fe  naõ  julgas 
Qiie  eu  digno  fou  de  benificio  tanto , 
Permitte  ao  menos  ao  meu  trifte  pranto 
Q^eu  poíla  fer  o  efcravo,  e  ella  que  tenha 
A  amada  Uberdade  :  Nem  prefumas 
Que  outras  cadeias  me  ferao  precifas 
Para  me  fuftentar  no  captiveiro , 
Porque  me  baila  hum  no  tao  apertado. 
Com  que  a  força  do  amor  me  tem  atado. 

Pendente  eílava  toda  a  Capitana 
Dos  amores  de  Alfi ;  e  mais  pendente  ^ 
Do  que  todos ,  Quinèle  :.  Enternecido  , 
Ou  da  hiftoria ,  ou  do  mifero  gemido , 
Qiie  agora  articulava  o  trifte  Efpofo, 
Diflimular  naó  pode  aquella  magoa, 
■Que  em  cryftahnas  vozes  exprimia 
A  terneza  nos  olhos  :  parecia 
Bem  eft ranho  efpeftàcuio  que  houveíTe 
.J^o  peito  de  hupi  gigante  efta  ternura : 
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Pertendeii  affirmar  a  conje6lura 
Qiie  tinh^  a  compaixão  mais  alta  origem. 
Mas  nao  dava  na  occuka  novidade, 
Qiie  chegava  a  mover  eíta  piedade. 

Aqui  o  HEROE  fe  informa  do  deliélo 
Qiie  o  foldado  ,  de  noite ,  cometera 
No  affalto  das  efcravas :  Vem  Timoja, 
Qiie  concorcia  também  em  muita  parte 
Com  a  hiftoria  de  Alíí:  Eu  quero  darte 
(Lhe  diz  AfFonío  então)  toda  a  inteireza 
Da  bondade  ,  e  juftiça  Portugueza. 

Eu  te  concedo  a  Efpofa :  à  pátria  amada 
Eu  te  reftituirei  com  tal  decoro 
Qiie  iguale  ao  teu  caraéler :  determino 
Mandar  huma  embaixada  ao  Rei  da  Perfia^ 
Neíle  navio  hiràs ;  e  nao  pertendo 
Qiie  me  dês  deíla  acçaÕ  mais  outro  indicio, 
_Que  o  da  memoria  defte  beniíício. 

I 

Tenho  feito  atequi  quanto  a  clemência 
Me  podia  diítar ,  agora  paíTo 
A  fazer  igualmente  o  que  a  juftiça 
Pede  na  culpa  atroz  defte  foldado  : 
Eu  o  condemno  à  forca ;  e  executado 

Mj  .No 


xtt"  A  Conquljla  de  Goa. 

Na  mefmo  inftante  feja;  pois  fabendo 
A  decência ,  e  attençaõ ,  comque  zellava 
O  honeíto  eílado  da  mais  vil  efcrava 
Se  atreveu  a  infultar  inda  a  claufura. 
Onde  tanta  modellia  fe  aflegura : 
Pois  fe  ficara,  fem  caíligo  o  arrojo 
De  crime  tao  infiel ,  tao  infolente , 
Que  infultos  nao  faria  hum  delinquente. 

Eílremece  ao  concurfo  efta  fentenca : 
Alfi  fe  lança  aos  pès  de  AíFonfo  logo^ 
Com  todas  as  inftancias  do  feu  rogo 
Qiiiz  movello  ao  perdão  deíle  deliélo : 
Qiiinèle  inda  parece  mais  affliélo 
Aos  impulfos  da  làftima  :  Noronha 
Também  iníla ,  e  intercede :  Nada  abranda 
O  coração  de  Affonfo ;  outra  vez  manda 
Qiie  o  íbldado  fe  enforque;  eílimulados 
Alguns  dos  Capitaens  de  naÕ  poderem 
Moderar  tao  crueí  feveridade, 
Lhe  perguntaõ  qual  era  a  authoridade. 
Com  que  ordena  que  hum  homem  nobre  *  morra 

Enr 

*     Começarão  a  di-zer  que  poJercs  tinha^  elle,  para  mandar  enforcar  aquel 
Ic  homem  por  tal  cafo  ?  e  mais  fendo  homem  de  fangue,  que  havendo  de  mor 

rcr  ,  por  algum  deJidto  na5  havia  de  morrer  com  ta*>  vil  morte ► 

Eftando  na  boca,da  cfcotilha  com  a  efpada  na  maõ  nua,  dizendo  ,  que  aqucl 

les  eraõ  os  poderes  ,   que  lhe  iiavia  de  moftrar  ,   e  taes  lhe  dava  o  feu  omeii 

*  àe  Capitão  contra  05  defobcdicntes  ^  e  ç^uc  jjnpediaO  a  jufíiça  d'elRci  feu  be 
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lEm  hum  fuppliclo  infame?  Acefo  em  ira 
Arrebata  aos  authores  da  pergunta, 
E  depois  de  obrigallos  a  que  entralFem 
Na  boca  da  efcoriiha ;  com  a  efpada 
Sobre  as  fuás  cabeças  fulminada , 
Eíles  fao  os  poderes  (lhes  dizia) 
Qiie  nefte  cargo  o  Rei  de  mmi  confia. 

No  mefmo  tempo  a  ordem  fe  executa 

Do  mifero  culpado  :  Era  inflexivel 

NeJftes  ca íbs  Aíibnfo  :  Era  terrivel 

Ao  femblante  da  culpa:  a  grande  efphera 

Do  feu  animo  invifto,  altiva  impera 

Sobre  o  frágil  alento  j  e  neíla  altura 

Parece  que  inda  mais  fe  desfigura 

Do  crime  a  enormidade  maliciofa: 

Porem  da  Heroicidade  os  altos  gritos 

Nao  poderão  vencer  nunca  os  clamores. 

Com  que  neftes  coléricos  horrores 

Chora  a  razaô  humana ,  de  bafl:ante 

Nao  fer  huma  miferia  ,  produzida 

Da  nofia  propenfao ,  paraque  a  vida 

Nao  fe  entregue  ao  furor  de  huma  arrogância  : 

Nefi:a  atroz,  impaciente  exorbitância 

Sc  funda  a  indií^nacao  da  tvrannia : 

rvella  fufpira  a  íama ,  quando  adverte 
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Qiie  às  vezes  defte  duro,  e  injufto  alento  l 
Nem  o  mefmo  HEROÍSMO  íe  acha  izento :  i 
E  eíla  acção  do  terrífico  Albuquerque  f 

Juftl- 

Naõ  íe  pode  defculpar  cfta  crueldade  que  praticou  Affonfo  de  Albuquer- 
que  com  Rui  Dias,pois  na  verdade  excedeu  miiito  à  qualidade  do  delicio  a  exur- 
bitancia  da  pena  :  Os  que  prefumem  que  no  Heroe  tudo  deve  fer  efplendido  ^ 
c  que  na  Epopeia,  ou  no  Panegyrico  naõ  Te  devem  trazer  aquellas  acçoens  , 
que  desluílraõ  a  eminente  virtude  do  fogeito  ,  que  fe  propõem  ,  me  quererão 
accufar  de  que  eu  aqui  fizeíTe  mençaõ  defte  fucceílb.  Se  houver  algum  Criti- 
co ,  que  aflim  o  prefuma,,  poderemos  dizerlhe  que  naõ  tem  a  iiiftrucç-rfõ  ne- 
ceíTaria  para  efte  conhecimento  j  e  por  hora  bafta  refponder  coai  o  Abbadc 
LeBatteux  nos  Teus  Princip.  de  la  Litteratur.  art.  3.  n.  9. 

He  hum  mérito  (  diz  elle  )  raurto  medíocre  o  pintar  na  Pocfia  hum  ho- 
niem  virtuofo.  A  poefia  na5  trabalha  íbbrc  efte  objedío.  Virgilio  fez  do  feu 
Herôe  hum  homem  perfeito:  elle  he  pio  paia  com  os  Deoíes ,  e  também  con» 
feu  Pai  AnchilTes  ,  elle  moftra  hum  grande  affedto  a  fua  mulher  ,  pois  a  vai 
bufcar  ,  fem  alguma  companhia  a  huma  Cidade  ,  occupada  pelos  inimigos  .* 
raÕ  he  menos  aíFeóluofo  com  feu  nlho  ,  pelos  exceíFos  ,  que  obra  por  umor 
delle.  Elle  he  bom  com  os  feus  companheiros  ,  que  elle  dcfeia  tanto  fazer 
venturofos  ;  e  ate  com  os  feus  meímos  inimigos  dcicjando  que  todos  fc  con- 
fervaíTem  :  Alem  difto  he  bravo  Guerreiro,  fabio  Legislador  ,  bom  Pai  ,  bom 
Rei  y  bom  Senhor.  Porem  efte  homem  he  hum  prodígio,  e  naõ  hum  hor/iem, 
O  feu  retrato  foi  feito  muiío  ao  gofto  do  Arúnce.  El!e  he  admirável ;  porem 
caufa  huma  admiração  muito  fria ,  notandofe  como  iium  objecto,  que  eftá 
muito  diftante  das  noiTas  forças  ,  e  da  nofia  imitação. 

Se  Homero  quizeíle,  naõ  teria  elle  ajantado  no  mefmo  Herôe  a  prudên- 
cia de  Neftor  ,  a  fineza.de  Ulyifes  ,  a  dignidade  de  Agamemnoji  ,  e  o  valor 
de  Achilies  ?  M^s  naõ  querendo  fazer  fenaÕ  o  bom  ,  pode  íer  que  o  fizcíTc 
nielhor ,  doque  Virgilio. 

O  feu  Heroe  he  mancebo  ,  o  mais  vigorofo  ,  e  o  mais  bravo  03  arma- 
da :  elle  he  taõ  genril  ,  que  eftando  disfarçado  na  figura  às  mulher  entre  hu« 
ma  tropa  de  Princezas  ,  fui  neceíTario  a  hum  homem  t;iG  fino  ,  cf)mo  Ulyf- 
fes  ufar  de  huma  eftratagema  ,  para  o  conhecer  ;  e  ifto  mefmo  nos  faz  admi- 
rar mais  a  fua  virtude  :  Élie  tem  iium  bom,  e  hum  grande  coração  :  elle  ama 
os  Povos  ,  elle  eftima  a.  amifade  ,  elle  refpeita  os  JDeofes  ;  n<a3  fem  embargo 
delta  cxcellente  indole  ,  e  deftas  qualidades  heróicas,  he  fummamente  colé- 
rico ,  e  o  feu  fogo  excede  os  devidos  limite-^  ;  e  o  faz  obrar  algumris  acçoens 
criminofas..  Com  Sudo  ,  tal  ,  qual  elle  fe  n<:>s  reprezenta  ;  fe  admira  ,  e  fc 
a-ia;  e  fem  duviJa  fe  amaria  menos  fe  lofle  mais  perfeito^  porque  pareceria 
.«Kiijj  verdadeiro  ,  mais  compolto»  e  menos  ingénuo* 
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Juftifica  talvez  que  entre  a  eminência 
De  hum  fupremo  efplendor,  aiuz  fe  ecclypfa^ 
Qiie  o  esforço  leva  ao  templo  da  memoria: 
Nao  fe  enche  fempre  de  brilhante  gloria 
Hum  Efpirito  illuílre  :  o  ardor  fe  engana 
Se  a  tanto  afpira  na  fraqueza  humana. 

Vendo  o  Hidalcao  rendida  a  Fortaleza 
De  Pangi,  e  tomada  a  artelharia. 
Ficou  menos  foberbo ,  e  menos  certo 
No  poder,  comque  o  numero  das  tropas 
A  viftoria  lhe  tinha  aífegurado  : 
Entre  as  fuás  paixoens  defenganado 
Conlieceu  que  das  armas  a  contenda 
Nao  o  tinha  feguro  na  muralha  : 
Cuida  fò  em  que  o  empenho  da  batalha 
Nao  decida  a  queftao ,  antes  procura 
Algum  eílratagema ,  comque  pcífa 
Desbaratar  a  armada ,  fem  que  arrifque 
No  recurfo ,  em  que  a  aílucia  fe  dilate 
Nenhum  dos  feus  foi  dados  no  combate. 

pom  eíla  ideia  tinha  conduzido 

Para  toda  a  ribeira  da  Cidade 

Muitas  balfas  tecidas  "^  com  arbuílos ,  Jà 

*     Sabendo  elle  por  aviío  dos  gentios  ,    que  Timoja  là  trazia  ,  como  pelo 
ik»  acima  eilavaõ  muilos  paràos   grdenados   pêra  aquella  noite  feguinte  em 

Coíu- 
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Jà  ceyados  no  azeite ,  e  na  rezina 

Para  queimar  as  nàos ,  quando  declina 

A  maré,  para  a  barra:  AíFoníb  o  fabe , 

E  prev^enix^do  o  impulfo  ,  manda  a  Beja^ 

A  Peiroa,  Mirtin3  5  e  Caíaverde, 

Homem  capaz  da  empreza  ,  que  fobiflem 

Pelo  rio  a  acendellas  :  acodiraó 

Os  Moiros  em  paràos ,  apenas  virão 

Qiial  era  o  noílb  intenro  :  Difputoufe 

A  acção  com  grande  ardor ;  e  foi  precifo 

Qiie  a  noíla  artelharia  detiveíTe 

O  arrojo  Mauritano  :  os  tiros  derao 

Signal  à  noíTa  efquadra ,  da  difputa  : 

Prompto,  e  ardente  Noronha  acode  à  luta, 

E  com  elle  Qiiinèle ,  infeparavel 

Da   '^.a  companhia  :  Mas  fe  excita 

Com  a  fua  checada  :  o  Moiro  imita 

A  noíTa  indignação ;  e  hum  grande  eftrago 

Sofre  na  refiftencia  ,  ^  Pluma  frechada, 

Qiie 

companhia  de  muitas  balfas  de  lenha  ,  cevadas  de  azeite  ,  e  rezina  para  lhe 
pnrern  o  fogo  20  tempo  da  maré  virem  fobre  a  noíla  armada  ,  mandou  a  Dio- 
go Fenianles  de  B^ja  ,XJapitaõ  de  huma  gálê  ,  que  os  folie  queimar  ,  e  com 
ellc  foraõ  AíFaiifo  PcíTia  em  outra  ,  Siiiiaõ  Martins  era  huma  gaieota  ,  e  o 
meílre  da  nào  frol  da  R ofa  ,  chaaiado  Caía  verde  de  alcunha,  por  fer  homem 
defpejado  para  citas  coufas  ,  &c. 

Barros  Dccad.  1.  Yib.  5.  cap.  7. 

^  Houve  entre  os  noíTjs  ,  e  os  Mouros  huma  porfia  de  lançadas,  e  fre- 
chadas ,  que  durou  huii  bo  ii  pedaço  ,  tê  q  veio  huma  frecha  ,  que  atraveílou 
huina  perna  a  Dom  Amoniy  de  Noronha,  de  que  dahi  ?  poucos  dias  iiorreu» 

lb\d. 
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Qiie  Noronha  recebe  em  hAima  coxa, 

O  nolTo  ardor  n^iitlea ,  e  o  incêndio  afroxa 

Do  noílb  irado  impulfo  :  Eílâ  Quinèle 

Afflicto  5  e  inconfolavel  na  ferida ; 

Mais  eílimando  de  Noronha  a  vida, 

Qiie  todos  os  progreílos  do  triínipho, 

Infta ,  e  pede  mil  vezes  fe  recolhaõ 

Os  Capitaens  à  armada  :  Na  prezença 

Do  HEROE  fe  expõem  o  Athleta  generofo, 

Defangrado ,  e  fem  iifo  dos  fentidos : 

Naõ  podia  encobrir  os  feus  gemidos 

A  affliçaõ  de  Qiiinèle ;  Ajffonfo  eílava 

Com  hum  fembknte  inteiro  entre  os  horrores 

Defta  grande  defgraça  :  Superiores 

Suflentava  os  alentos  aos  infultos 

Do  injuílo  5  e  horrivel  fado :  parecia 

Qiie  nem  dentro  do  peito  mda  fe  ouvia 

Aigum  eco  da  làílima  :  fereno 

Entre  a  borrafca  do  ramor  terreno 

Se  achava  o  feu  valor ,  tao  claro ,  e  limpo , 

Como  eftá  na  tormenta  o  excelfo  Olympo» 

Logo  a  ferida  deu  pouca  efperança 
De  ter  algum  remédio  j  e  fem  alguma 
Deixou  a  trifte  armada,  quando  os  herpes 
Perfuadiraõ  cjue  hervada  a  frecha  tinha 
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A  bárbara  malícia  :  Ja  caminha 
Por  inftaiites  à  morte   aquelle  egrégio, 
Siifpirado  ,    guerreiro;  e  allegurado 
Dos  Sacramentos  no  efplendor  fagrado , 
Oj  o:h.:)S ,   n-^huma  idade  florecente  , 
Cerrou  à  luz  do  dia  eternamente. 

Morrefte  em  fim ,  O^  inclyto  Noronha , 
(Exclamava  Qiiinèle)  e  íerá  crivei 
Qiie  eu  poíTa  mda  viver,  quando  te  apartas 
Para  fempre(ai  de  mim  !)  daquella  viík, 
Q^ie  nunca ,  como  a  águia ,  que   regifta 
O  feu  amado  objefto  ,  o  teu  fembíante 
Se  atrevia  a  deixar ,  nenhum  inftante  ? 

E  logo  ( levantando  ao  Ceo  os  braços , 
E  pondo  fitos  também  nelle  os  olhos  , 
Cheios  de  amargo  pranto,  e  os  diu-os  geolhos 
Mal  podendo  Ibírer  o  grande  pezo 
Do  corpo  defcahido  )  aífim  profegue : 
O^  já  Noronha  immovel;  he  poíllvel 
Q:ie  eu  te  nao  veja  mais  ?  que  na  infofrivel 
Anguftia  de  perderte   a  vida  dure  ? 
Que  a  afrtiçao  ,  e  a  defgraça  fe  conjure 
Contra  mim  com  tao  grande  fentimento  ? 
E  que  inda  fe  confeive  o  triíle  alento 
•      ^  Na 
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Na  violência  implacável  deíla  magoa? 

Gemia,  e  fuípirava  ;  e  as  faces  de  agoa 

Se  inniindao  no  clamor  de  feus  fufpiros: 

Eu  fui  (  torna  a  exclam.ar )  quem  deu  aos  tiros 

Da  Parca ,  o  mais  atroz  5  e  fero  impulfo 

Para  apartar  do  corpo  a  alma  egrégia: 

Eu  fiú  5  eu  fui  o  bárbaro  homicida 

De  tao  illuftre ,  taò  heróica  vida : 

Naò  foi  o  horrendo  golpe  ,  fulminado 

Contra  ti ,  contra  mim  he  que  difpara 

O  fado  a  aguda  frecha ;  que  envejofo 

Dos  meus  puros  aíFeftos ,  naÕ  podia 

Sofrer  de  tanto  incêndio  a  fympatia. 

Senão  te  amara  tanto,  mais  ditofo 

Serias ;  mas  a  minha  defventura 

He  que  fó  te  conduz  à  fepultura : 

Nao  quiz  tirarte  a  forte  o  alento  inviíloj 

Qiiiz  julgar  a  fineza  por  delifto; 

E  fó  5  em  ódio  meu ,  he  que  decreta 

Que  eu  fique  com  a  dor,  e  tu  co^  a  feta* 

Jà  nem  podia  fufpirar  Quinèle: 
Caie  desfalecido,  e  no  feu  pranto 
Se  cumpre  a  ceremonia  de  lavarfe 
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O  Cadáver  infigne  :  eílava  Affonfo  : 

Qiiaíi  como  inlbnfivel  à  violência 

Defte  rafgo  de  Clotho  :  Negligencia 

Parecia  o  valor:  Nefte  Sobrinho 

Fundava  a  expeclaçao  de  que  o  caminho,  ': 

Lhe  abria  a  Heroicidade ,  e  q  inda  ao  templo 

De  hum  a  fama  immortal ,  com  tanto  exemplo 

De  fubhmes  acçoens  5  fe  levantara  ,  ;y^  ,.uji 

Se  tao  cedo  o  rigor  da  íbrte  avara^»;!!;  nr    ^    ! 

O  nao  arrebatara  dos  feus  olhos: 

Efta  imaginação  era  tao  forte ,  ' 

Qiie  igual  fe  fez  ao  efcàndalo  da  morte;  ' 

E  por  mais   que  a  conílancia  então    fe  empenha 

A  bufcar  hum  esforço ,  que  a  detenha 

No  feu  aílento  immovel ,  naó  confegue 

Qiie  fe  polfa  encobrir  em  tudo  o  golpe, 

Qiie  a  alma  padeceu  ;  pois  no  femblante 

Alguma  voz  fe  ouvio  dcíla  ferida , 

Sem  fer  talvez  ,dò  peito  ^perfentida  : 

Era  Aífonfo  moçtal  j  e  in-dcfpenfavel 

De  pagar  ^  inda  em  tanta  fortaleza, 

Eíle  tributo   alei  da  Natureza.- 

Cuidava  fe  no  enterro-  do  Cadáver;  \ 

Mas  o  amor  de  Quinèle  naõ  confente 

Qiie  alguém  fè  meta  neíla  acçaq  piedofa  .        .. -, 
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E  quer  que  a  elle  fó  fe  lhe  permitta : 
Lutando  com  a  pena  da  alma  aíHita 
Unge  o  corpo ;  e  efte  horror  da  morte  feia 
Nos  liquores  da  Arábia ,  e  da  Sabeia 
Pertende  defmentir ;  e  entre  os  aromas 
Parece  que  refpira  o  fer  caduco: 
A  myrrha ,  o  cinnamomo ,  o  calambuco 
Se  oppoem  à  corrupça^o  ,  a  onde  intentao 
Na  vjíla ,  e  na  lembrança  laftimofa , 
Qiie  fique  inda  a  faudade  mais  preciofa. 

Qpinèle  tambf  iii  foi  quem  no  ataúde 

O  cpípo  depofita :  Quem  o  cobre 

Com  hum  panno  de  purpura ;  e  em  feus  braços".  > 

Qiiem  o  leva  ao  lugar ,  que  fe  difpunha 

Ao  deícanço  das  cinzas  :  Defcompunha 

O  apparato  do  enterro  o  amargo  pranto 

De  toda  a  trifte  armada  r  Caminhavaõ  , 

Com  tardo  paflb ,  os  Capitaens  gemendo 

f]m  profundos  fufpiros ;  e  nao  tendo 

Valor  para  tirar  da  terra  os  olhos  : 

Arraftadas  as  armas,  e  as  bandeiras. 

Com  luto  acerbo  5  as  máximas  guerreiras 

Nos  fúnebres  afpeélos  convertiaõ  : 

Os  fimeílos  tambores  proferiao 

Hum  lúgubre  rumor  no  rouco  accento : 

Do 
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Do  rudo  eftrondo  o  mifero  lamento 
Na  queixa  das  furdinas  fe  acompanha  : 

Na  fralda  deíTa  barbara  montanha  , 
.    Qiie  allbmbra  aquelle  golfo  ,  hua  caverna  '- 

Se  rafga,  onde  parece  que  o  fegredo 
Nos  feios  mais  profundos  de  hum  penedo 
Qiiiz  fazer  hum  retiro ,  em  que  o  murmureo 
Das  ondas ,  e  dos  ventos  nunca  oufaíTe 
Fazer  patente  ao  Eco  :  Aqui  fe  entrega 
Ao  fepulcro  o  Cadáver,  no  entretanto    . 
Qiie  occafiao  nao  fe  dà  de  conduzillo 
Ao  defcanço  da  pátria,  e  a  os  refplandores j 
Qiie  tem  no  feu  jazigo ,  os  feus  Maiores. 

Fica  em  paz  (diz  o  pranto  de  Qiiinèle 

Jà  neíle  derradeiro  apartamento) 

Fica  em  paz ,  O^  Cadáver  luminofo , 

Depòlito  do  incêndio  generofo, 

Em  que  huma  ahna,  taõ  grande,  illuftre  ardia: 

Se  menos  viva  no  meu  peito  fora 

Do  meu  affeélo  a  chama  brilhadora, 

Dos  meus  extremos  a  immortal  finez^a, 

Eu  te  envejara  nefta  defpedida 

Elfe  deftino  ,    que  difpôz  a  forte : 

Pois  quando  havia  tao  hof irada  7Jiorte , 
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^a  nao  podias  ter  inais  larga  vida,  * 
Qiiem  poderá  fazer  que  tao  felice 
Foílb  a  minha,  que  achaíTe  aquelle  impulfo, 
Qiie  hoje  dos  nolFos  olhos  te  fepara  ! 
O"^  fe  ao  menos  fizeíTe  a  forte  avara 
Qiie  entre  o  continuo  infuiío  da* memoria 
Podelfe  o  meu  alento,  ou  meu  gemido 
Acabar  em  faudades  confumido  ! 

Nao  podia  apartarfe  do  fepulcro 
Tao  extremofo  amigo;  e  com  violência 
O  arrancarão  da  quella  fombra  amada  ^ 
Para  fer  conduzido  à  nofla  armada. 

N 

*     A  outro  D.  António  de  Noronha  fez  o  noíTo  Camoens  o  Soneto  ,  quÇi 
he  o  12  da  primeira  parte  das  fuás  rimas. 

Em  flor  vos  arrancou  ,  de  entaõ  crefclda  j 
Ah  Penhor  Dom  António  a  dura  forte  , 
Onde  fazendo  andava  o  braço  forte 
A  fama  dos  antigos  efquecida  : 
Huma  fó  razaõ  tenho  conhecida  , 
Com  que  tamanha  magoa  fe  conforte; 
Que  pois  no   Mundo  havia  honrada  morte  ^ 
Que  naõ  podieis  ter  mais  larga  vida 

&c, 
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Poema  Épico. 

CANTO  VI. 

Triftcza  da  moite  de  Noronha 
Acabou  de  affligir  os  Poituguezes> 
Que  eílavaó  com  os  ânimos  quebrados 
Nos  rigores  do  Inverno ,  e  na  penúria 
Dos  viverej  precifos :  Mas  a  Cúria  -^ 

Do  governo  Celeíle ,  preparados 
Muito  dantes  lhe  havia  eíles  alentos^ 
Que  pendem  dos  excelfos  movimentos. 

Prevendo  o  disfavor  daquella  emprez^ 

Tinha  difpofto  à  noíFa  fortaleza 

O  auxilio  antecipado,  eftimulando 

O  Luíitano  Rei  a  que  acudiile 

A"^  fagrada  Conquifia  com  as  forças ;, 

Que  a  íua  generofa  fantelia 

s 
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Se  atreveíTe  a  tirar  da  Monarquia- 

Era  alta  noite  ^  e  jà  no  áureo  leito 
Entregue  eftava  o  Rei  ao  doce  fono. 
Quando ,  illuílrando  as  fombras  do  conceito , 
Lhe  apparece  das  índias  o  Patrono 
Em  huma  branca  nuvem ,  com  a  infignia 
Do  feu  próprio  martyrio,  e  no  fembíante 
Brilhando  aquelle  ardor  ,  que  o  peito  exhalaj 
E  entre  golfos  de  luz ,  allim  lhe  falia. 

Nao  es  tu  5  O-^  Monarca  Lufitano  ^ 

Qiiem,  com  valor ,  e  zello  mais  ,  q  humano  ^ 

Tem  levado  o  efplendor  das  roxas  Qiiinas 

A  todas  as  campanhas  ci-yftalinas ,  ^ 

Qiie  nunca  confentirao  fer  tocadas 

Ategora  das  quilhas  mais  oufadas? 

Nao  ès  aquelle  mefmo  ,  que  pozeíle 

Do  horrivel  tormentório  o  vulto  agrefte 

Patente  à  expeftaçao  das  Lufas  poppas? 

Nao  tem  as  tuas  invenciveis  tropas 

Arvorado  o  madeiro  facrofanto , 

Do  Mundo  todo  com  pavor ,  e  efpanto 

Sobre  a  cerviz  do  Tauro  ?  O  Hydafpe  ^  e  o  Inda 

Nao  eftaõ  fuás  margens  defcobrindo 

A^$  d  tas  perteufoens  dos  teus  projeélos  ? 

N  2  Po^ 
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Pois  agora  lie  precifo  que  os  abetos. 

Os  pinhos  5  ou  os  cedros  furcadores 

Acudaõ  com  os  bèllicos  rumores 

A  tao  egrégio  intento  :  Mais  q  nunca 

Neceffira  eíle  errante  domicilio 

De  hum  prompto  ,  ardente  ,  e  vigorofo  auxilia^, 

DiíTe ;  e  ao  tempo  que  a  hiz  defapparece  < 

Acorda  o  Rei :  Da  cama  alvoraçado 

Se  ergue  no  mefmo  inftante  j  e  anciofo  ordena 

Armas ,  tropas  ^  e  nàos  paraque  logo 

Nos  apreftos  da  fúbita  partida 

Seja  a  índia  alentada ,  e  focorrida. 

Partirão  fete  nàos  fobordinadas 

Ao  baftao  de  Gonçalo  de  Sequeira; 

De  que  eraô  Capitaens  Cunha ,  Alvalade , 

Nunes  5  Loppes ,  Moreno  ,  e  João  de  Aveiro  ^  _ 

Qiie  alem  de  íer  no  mando  companheiro  ,        ■  í 

Servia  de  piloto  a  toda  a  efquadra :  Vi 

Outros  quatro  navios  deferiaõ 

Também  ao  golfo  as  vèllas ,  que  região 

Gemes  5  Silva,  e  Qiiarefma,  commandados        ! 

Por  Diogo  Mendes:  N-^huma 5  e  n^outra  parte'' 

Depofitava  o  ardor  do  fero  Marte 

De  gente,  e  muniçoens  hum  nobre  esforço ; 

.  E  a< 
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E  ao  tempo  que  Albuquerque  ao  mar  fahia 

Por  fe  livrar  da  mifera  agonia. 

Em  que  pozera  a  armada  o  Inverno ,  e  a  fome, 

Junto  ao  Cabo ,  a  que  os  noffos  daõ  o  nome 

Da  Rama ,  que  a  três  legoas  de  diftancia 

Fica  do  rio ,  que  deixado  tinhaõ  y 

Encontrão  com  as  nàos  de  Diogo  Mendes , 

O  que  deu  grande  alento  a  toda  a  armada , 

E  inda  mais  com  a  nova  defejada 

De  que  vinha  Sequeira  derigindo 

Outros  fete  navios ,  que  teriao 

Jà  dado  fundo  em  Cananôr  ,  aonde , 

N  ;?  Irí- 

*  AfFonfo  de  Albuquerque  q  como  defejava  tirar  a  gente  daquelle  traba- 
lho ,  que  paííavaõ  no  rio  de  Goa,  tanto  q  o  tempo  deu  lugar  pos  fc  logo  fora 
delle. 

Ibid.  Cp.  8. 

E  fendo  tanto  a  vante  como  o  cabo  ,  a  que  os  ncfibs  chamaõ  da  Rama  , 
que  he  três  legoas  do  Rio  ,  donde  fahiraõ,  viraõ  quatro  Vèllas  ,  que  o:í  me- 
teu em  taõ  grande  fobrefalto  ,  cuidando  ferem  Rumes ,  que  fe  pozeraõ  to- 
dos em  arnias Huns  e  outros  fe  vieraõ  a  conhecer    nas  infignias  ,    que 

todos  traziaõ  ferem  do  mefmo  Senhor.  As  quaes  quatro  Vèllas  eraõ  parte  da 
armada,  que  ElRei  D.  Manoel  mandou  o  anno  de  dez  àquellas  paitcs  :  e 
verdadeiramente,  fegundo  a  gente,  q  AiTonfo  cie  Albuquerque  tinha  ;  andava 
cortada  de  trabalho  ,  fe  efte  anno  EíRei  o  naõ  provera  com  gente  frefca  ,  e 
poda  nas  forças  de  fua  natureíja  ,  trabalhofamcnte  poderá  AtFonío  de  Albu- 
querque acodir  a  quantas  coufas  tinha  em  aberto,  pêra  fazer  ,  e  de^-(>is  i;  cce- 
deraõ:  Mas  Dens  infpirou  na  vonta<le  delRei  em  majular  r.qucllc  ;nno  duas 
armadas....  Aprimeira  foi  de  fete  nàos.  Capitão  mor  Gonçalo  de  iíquciís.... 
A  outra  armada,  q  era  de  4  Vèllas,  Capitão  mor  Dingo  i\^crcles  de-Vafcon- 
celKis,  &c.  ('Nefta  infpiracaõ  q  diz  Barres  teve  o  Rei  para  rrand/'r  cilas  aima- 
das  à  índia  fe  fiuidou  o  Eniíodio  ,  q  produziu  o  Apíifiolo  S.  Thcnc  no  íp- 
parecimento,  q  lhe  fez)  Tirtha  niandado  Gafpar  de  Paiva,  ...  qte  ç(  m  três 
pavios  andafle  na  barra  de  Goa,  e  naõ  deixaííe  entrar,  ou  fahir  navic,  que  naõ 
«fle  metido  no  fundo. 
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Inliado  de  noticia  íao  goílofa , 

jManda  Affoiifo,  entre  a  anciã,  que  o  defvella. 

Endireitar  a  proa,  e  abrir  a  vèlla. 

Antes  que  o  HEROE  o  golfo  procuraíTe, 

Por  iuííentar  a  acçaô  da  fiia  empreza 

Ordena  ao  igneo  Paiva  que  guardalFe 

A  barra  ,  com  aqueíla  fortaleza  ; 

Qiie  no  feu  ardimento  fe  eftimúla, 

Nao  pennittindo  nunca  que  faliiífe, 

E  entralTe  embarcação,  que  nao  fundilTe. 

Nao  fò  por  confervar  o  mefmo  alTedio 
Lhe  deixa  três  navios,  mas  arrende 
A*^  guarda  do  fepulcro  do  Sobrinho  , 
Por  nao  ter  a  caverna  outro  caminho  y 
Qiie  podeífe  infultallo ,  que  fogeito 
Nao  foíTe  às  noífas  proas  i  Conhecia 
AU-arami  a  Caverna ,  e  alcança  a  guarda ,, 
Oue  do  mar  fe  lhe  faz,  e  inda  defeja 
Qiie  eíle  illuftre  Cadáver  o  proveja 
De  rehquias,  que  aos  fórdidos  conjuros 
Políao  configurar  :  entre  os  efcuros 
Silêncios  de  luima  noite  íenebrofa 
Deíce  à  fúnebre  alcoba  ;  e  quando  intenta 
Entrar  pela  garganta  macilenta 
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Do  concavo  funefto  y  occiílta  forçi 

Lhe  embarga  o  infame  infulto  :  torpe  a  planta 

Na  entrada  fe  detém :  Jà  fe  quebranta 

l^ío  mefmo  arrojo ,  que  atrevida  a  move  : 

jf à  lhe  falta  o  alento ,  que  a  commove  : 

(Caie  huma ,  e  outra  vez ;  e  nao  defiííe : 

lErguefe  efpavorido  ^  quando  a  triíle 

Nefanda  vifta  pondo  nos  afpeftos 

De  huma  Cruz,  que  o  fepulcro  authorizava, 

Julgou  que  eíla  era  a  luz,  q  o  fdminava , 

Pois  delia  fe  defpede  aquelle  incêndio  y 

Que  o  tinha  fubm.ergido  nefre  aíogo : 

Confufo ,  e  amodrentado  fe  retira ; 

E  cheio  de  pavor  5  de  raiva,  e  de  ira. 

Conhece  que  hà  mais  alta  poteílade 

Sobre  tanta  maligna  atrocidade. 

Chegou  AfFonfo  a  Cananôr ,  levando 
fà  perfuadido  a  Mendes  .no  projeclo 
De  voltar  fobre  Goa;  *  e  agora  intenta 

N  4  ^  Ql^e 

*  Depois  que  reprefentou  eflas  ,  e  outras  coufa?  a  Gonçalo  de  Sequeira, 
;  a  Diogo  Mendes,  perfuadiruiu  os  quizefiein  fer  com  clle  nJíte  feito  ,  Diogo 
Mendes  prometeu  que  feria  niflb  ....  Gonçalo  de  Sequeira  . .  .  i;aõ  fe  deter- 
'ininou  de  todo  nilTo  .  . .  .  e  mais  que  fcgundo  o  que  tinha  ouvido  em  Co- 
:liim  ,  donde  vinha  ,  a  elie  lhe  parecia  ter  elle  Aílonío  de  Alhuqi;e:qiie  ou- 
ra coula  mais  importante  ao  ferviço  delRei  ,  e  a  que  primeiro. havia  de  £cu- 
Hr ,  que  a  tomar  a  Goa  ,  e  era  a  auerra  ,  que  ElRci  de  Cochim  tiriva  ct>m 
íum  Primo  feu  ,  que  com  o  favor  "do  C,amnrim  de  Calecut  o  queiia  larçai 
lo  Reino  ,  dizendo  que  por  fer  morto  o  Rei  velho  ,  feu  Tio  ,  a  dlc  pcricn- 
aa  a  herança,  Jbid. 
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Qiie  Sequeira  também  o  acompanhalTe ; 

Porem  nelle  encontrou,  fem  q  o  efperaíTe, 

Huma  eftranha  averfaõ  àquella  empreza: 

Diflelhe  que  feria  mais  conforme 

Qiie  elle  foffe  acudir  antes  ,  que  a  Goa , 

A^  perda  de  Cochím  :  Tinha  ficado 

Na  regia  fucceílao  da  quelle  eftado , 

Do  Rei  velho  hum  fobrinho ,  contra  a  ideia 

De  hum  Primo  feu ,  q  eílava  na  efperança 

De  poder  confeguir  a  iHuftre  herança : 

Nao  perdia  occafiaõ  a  fúria  ardente 

Da  infame ,  antiga ,  indómita  Serpente 

De  confundir  o  intento  de  q  a  armada 

Profeguiífe  na  empreza  começada ; 

E  por  chamar  o  HEROE  a  outro  objefto, 

Tomando  o  roílo ,  a  voz,  e  inda  a  figura 

De  hum  Aio  defte  Príncipe  ,  lhe  falia 

Defta  forte  :  *  Nao  fei  aonde  encobres , 

O"-'  illuftre  mancebo  ,  aqueiles  nobres , 

Género fos  alentos  ,  que  adquiriíte 

De  huma  coroada  origem ,  fe  no  triíle^ 

Miferavel  eftado,  em  que  te  vejo 

Se  pode  contentar  o  teu  defejo. 

Ta( 

*     Q;iÍ!-.to  nexo  contra    a  empreza  :  Efte   nexo  tem  (íois  cabos  :  Hum 
de  dilluHdir   o  Sequeira  a  empreza  de   Goa    .*    outro  o  «la    guerra   de    Co 
chiin  ^foQieiitada  pelo  demónio  ,    que  interrompia  a   com^mfta  da  meliii 

Cidade. 
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Tao  limitada  herança  he  hum  diadema. 
Que  a  trocas  pelo  mifero  defcuido 
De  hum  defcanço,  fem  ufo ,  nem  alento? 
j  Onde  eftà  teu  altivo  nafcimento , 
I  Qiie  fofre ,  bem  que  a  dor  no  peito  exclame , 
i  A  injuria  de  huma  vida  taõ  infame  ? 

Se  me  dizes  que  os  meios  naÕ  alcanças 
De  poder  reftaurarte ,  nao  te  admitto 
Eíla  torpe  defculpa  :  Por  ventura 
Defconheces  o  ódio ,  em  q  arde  fempre 
O  irado  Zamorím  contra  eíle  Reino 
Pelo  favor ,  que  deu  aos  Luíitanos  ? 
Ha  na  cólera  arrojos  mais  infanos , 
Do  que  elle  tem  bufcado  para  verfe 
Por  armas  fatisfeito  delia  aíFronta  ? 
Pois  como  negaras  q  eíleja  pronta  y 
Com  o  Ígneo  furor  do  rudo  Marte , 
Toda  a  fua  paixão  para  ajudarte? 

Acorda  deíTe  fúnebre  lethargo. 

Em  que  a  infâmia  te  pôz  no  jugo  amargo ; 

Recorre  ao  Rei  de  Calecut ,  e  innunda 

Com  huma  força ,  e  anciã  furibunda 

O  Reino  de  Cochím ;  e  entre  a  violência 

Dos  ardenies,  dos  bàibaros  horrores, 

Vai 
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Vai  o  throiio  occupar  dos  teus  Maiores. 

Apenas  di ITe ;  o  Priricipe  enganado 
Foi  logo  a  Calecut  pedir  focorro  : 
Aproveita  a  occaíiaõ  da  nova  guerra 
O  injufto  Imperador  ;  e  põem  a  terra 
Do  noílo  Aliado  em  armas :  Firme  afylo 
Era  das  nolFas  nàos  aquelle  Eftado : 
Nao  havia  outro  porto ,  ou  Fortaleza , 
Oue  melhor  nefte  tempo  alTeguraíle 
O  noíTo  errante  eftimulo  :  precifo 
Se  fazia  que  o  HEROE,  com  efte  avifo, 
Acudiffe  à  irrupção ;  e  eíla  era  a  ideia 
Da  Serpente  Infernal ;  pois  deíle  modo 
Pertende  confeguir  que  nao  infifta 
Albuquerque ,  de  Goa  na  Conquiíla. 

Bem  o  difpunha  o  monílro  maliciofo. 
Porque  Affonfo  julgou  fer  neceílario 
O  focorrer  Cochím  :  Tinha  furtido 
Hum  navio  da  Perfia  nefte  tempo 
De  Cananôr  na  enfeiacia ;  do  qual  era 
Bu!)aca  o  Capitão ;  moço  arrogante , 
Intrépido ,  e  furiofo  :  C>  illuftre  amante 
IL.embrou  então  ao  HEROE  q  lhe  cumprifle 
A  reducaó  da  Pátria  j  elle  aproveita 

Eíla 
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Efta  boa  occafiao,  e  determina 

Qiie  vá  também  agora  *  Carvalhofa  5 

Com  a  Embaixada  ao  Rei,  q  fegue  o  rito 

Do  gem-o  de  Mafoma :  eílima  muito 

O  Perfa  a  ComilíaÕ  j  e  defpedida 

A  nào ;  deixando  qiiafi  toda  a  efqiiadra 

O  HEROE  em  Cananôr  ,  %  fó  com  a  gente, 

Qiie  Silveira  ,  e  Serrão  tinhaÕ  levado 

A-^quelle  miefmo  porto ,  acompanhado 

Tao  fomente  de  duas  caravellas , 

E  de  fete  paràos ,  defere  as  vèllas , 

Levando  huma  gale  por  capitana : 

Com  eíle  breve  apreílo  à  fúria  infana 

Das  efcumas  fe  entrega  na  certeza 

Qiie  o  valor  mais ,  que  a  gente ,  no  perigo 

Salvara  da  oppreifaõ  o  Reino  amigo. 

Neíta  auzencia  de  Aífonfo  difcorriao 
Com  liberdade  os  Capitaens  na  empreza 

De 

*     Elle  mandou  Rui  Gomes  Carvalhofa  .  .^ .  com  huma  carta  a  ElRei  de 
'lOriTiuz  ,  e  outra  a  Cogc  Atar   íeu  Governador  ,   peclindolhe  que  a  eítas  duas 
ípeíToas  q  elle  mandava  aa  Xeque  Ifmacl     éíc. 
I  Ibid.  cap.  3. 

I  ^  E  porque  naõ  fomente  por  caufa  da  pratica  de  Gonçalo  de  Sequeira  » 
Imas  ainda  pelos  recados, q  cadar  dia  tinha  de  Ccchim  quanto  importava  fuá 
Iprezer.ça  ,  determinou  Aflonfo  de  Albuquerque  hir  li  ,  e  deixou  cm  Caiianar 
|toda  a  iirniada  :  forrente  levou  hun;a  gale  y  dua»  caravellas,  e  ftte  p;>.tàos  da 
terra;  nas  quaes  vafilhas  foi  a  mais  da  gente  de  Jorge  da  Silveira  ,  e  Francií- 
„co  Serrâõ ,  q  vicraÕ  ali  a  Cananôr  ter  cora  elle  de  Cochini. 

W4.  cap.  8. 
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De  feguirre  a  Conquifta  principiada: 
Em  vários  votos  *  fe  divide  a  armada : 
Huns  approvao  o  intento ,  outros  o  impugnao : 
Qiiem  mais  o  condemnava  era  Sequeira  : 
Mendes  lhe  diz  então  defta  maneira. 

Eu  também  entendi  q  efta  oufadia , 

Q-ie  Aííbnfo  nos  propõem ,  mais  valentia 

ís^aõ  foffe ,  que  hum  arrojo  temerário 

De  querer  pôr  o  jugo  n-^hum  contrario  , 

Qiie  tanto  excede  à  força  Portugueza : 

Permitto  que  fe  efcale  a  Fortaleza : 

Naõ  he  efta  a  maior  difficuldade , 

Que  ao  nofib  ardor  fe  oppoem ;  mas  a  Cidade 

Como  fe  pode  confervar ,  eftando 

Sempre  em  continua  acção  contra  efte  alento 

O  Dynafta  mais  fero  ,  e  poderofo 

Do  Reino  de  Decan  ?  Nao  he  forçofo 

Qiie  prefiftindo  o  arco  fempre  armado 

Q^iebre  a  corda  ,  ou  q  perca  aquella  inftancia 

Qiie  no  rígido  mipulfo  fe  fuftenta  ?  , 

Aílim  me  pareceu  :  Com  tudo  alenta  ! 

De  forte  o  meu  incêndio  aquella  chama, 

Qiie  infunde  ,  que  refpira ,  e  acende  a  fama    " 

No  femblante  de  AíFonfo ,  que  parece  :• 

*     Sctnditur  incertura  ftudia  m  contraria  vulgus. 

ã^neid,  lib,  2.  V.  39. 
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liie  nefta  oppofiçao  fe  fortalece 

nda  mais  a  efperança ,  enella  abforvo 

Tudo  quanto  figura  aquelle  eílorvo. 

O  applaufo  5  que  teremos  de  triumpliarmos 
De  hum  tao  forte  inimigo  :  a  caufa  excelfa , 
Que  nos  leva  a  tentar  efta  viíloria : 
Aquelle  refplandor  ,  aquella  gloria , 
Qiie  inda  íó  defte  intento  nos  refulta: 
He  tal  y  que  nem  desfaz  ,  nem  diíficulta 
Qiialquer  empenho  de  hum  valor  infigne : 
Eu  o  fansiue  darei  goílofamente 
Nefta  animofa  acção ;  e  fe  a  fortuna 
Nao  quizer  fer  propicia  às  noíTas  armas  ^ 
Baftarà  que  entre  os  números  brilhantes 
Do  tempo  indócil  5  a  lem.brança  as  tome 
Para  fazer  eterno  o  noílb  nome. 

Supponho  que  tereis  exprimentado 
(Lhe  refponde  Sequeira)  que  eu  n^ô,  tenho 
Em  tao  pouco  o  defejo  de  incluirme 
Entre;  os  varoens  da  noíTa  Luíltania , 
Qucj  intente  fepultar,  com  torpe  infania^ 
O  meu  nome  nas  fombras  do :  lethârgo  : 
A  alegre  aceitação ,  que  fiz  do  cargo , 
Com  que  o  noilb  Monarca  determina 
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Que  eu  folicite  o  thàlamo  da  aurora  ^ 
Prova  he  baftante  de  querer  que  a  vida 
Nao  jfíque  triftemente  íubmergida 
No  filencío  mortal  do  efquecimento : 
Se  me  opponho  de  Goa  ao  grande  intento 
Tenho  maior  motivo ,  do  q  a  audácia , 
Que  neíla  acção  fe  excita :  eu  o  proponho  l 
Para  ver  fe  hoje  a  vofla  intelligencia 
Poderá  defculparme  a  refiftentia. 

Nenhum  de  nos  duvida  de  q  *  a  Ilha, 

A^  qual  de  Santa  Helena  o  nome  demos  ^ 

Hum  afylo  frondofo  nos  prepara 

Quando  fe  volta  ao  Reino ;  e  poucas  vezesj 

Vao  bufcalla  os  Pilotos  Portuguezes. 

Qiiando  vimos  à  índia  :  Eu  por  deítino  ^ 

Ou  nao  fei  fe  talvez  por  defatino 

Do  rumo ,  que  trazia-mos  me  vejo 

Com  a  Ilha  na  fronte  :  Convidado 

Do  feu  foberbo ,  alegre ,  levantado , 

Verde ,  e  viçofo  afpe6lo ,  me  refolvo 

A  inquirirlhe  o  terreno  :  aos  montes  íiibo  ; 

E  de  hum  bofque  fombrio ,  q  cm  maranha      / 

Nos  verdes  labyrintos  a  montanha , 

Me  faie  hum  vulto  5  q  eu  então  quizera 

Pr< 

*    Apertafe  mais  o  nçx9  3  quç  pertence  ao  ramo  de  Gonçalo  de  fcqueii 
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Prefumir  que  feria  alguma  fera , 
|C)iie  imita  a  forma  humana,  ou  feia  fombra^ 
iQiie  a  foledade  infeíla ,  e  me  procura 
iDefmentir  a  protervia  na  figura. 

Pareceu  me  depois  o  triíle  objeto 

[nda  mais,  que  vivente,  hum  efqueleto^ 

Pois  apenas  a  oíTada  lhe  cobria 

A  macilenta  pelle:  confundia 

Nía  crefpa  barba  a  forma  do  femblante  : 

Sobre  os  hombros  fe  finge  que  fe  deixa 

Cahir,  fem  tino,  a  fòrdida  madeixa. 

Nunca  de  ebúrneo  dente  conhecida : 

Nos  olhos  huma  chama  amortecida 

Entre  as  negras  peílanas  fcintilava  : 

Os  defcarnados  membros  reparava 

Com  hum  manto,  c  huma  túnica  coberta 

De  pellos  arríçados :  mal  concerta 

Os  paíFos  n-^hum  bordão ,  cheio  de  efgalhos : 

Nos  antigos ,  nos  miferos  traballios , 

Qiie  o  feu  roílo  inculcava:  o  traje,  o  geíío;, 

O  retiro ,  ç  a  trifteza  ,  manifeíl:o 

Me  queriao  fazer  que  eíle  Eremita 

Na  qiiella  fohtaria  refidencia 

Era  hum  vivo  exemplar  da  penitencia.: 

Mas  entre  o  mefmo  allbmbro  reconheço 

Naíi 
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Naó  fei  que  occuko  horror  no  ardente  afogo 
De  Iiuma  paixão  inquieta ,  que  duvido 
Se  eílava  mais  feroz,  que  arrependido. 

Inda  que  para  mim  ( me  diz  aquelle 
Salvagem  racional)  já  naõ  he  novo 
Qiie  aportem  nefta  Ilha  os  Lufitanos, 
Nao  deixa  de  caufar  me  novidade 
Qiie  penetres  a  ruda  foledade 
Deíles  àfperos  cumes ,  quando  todos 
Os  que  aqui  deitao  ferro  fe  contentao 
De  ver  ao  long^e  os  riillicos  fe2;redos 
Deíles  brutos  5  inhòfpitos  penedos. 

Talvez  que  algum  incógnito  deftino 
Aqui  te  encaminhalFe  para  ouvires 
Antecipadamente  o  que  inda  ignoras: 
Commandando  effas  faias  furcadoras 
Vens  a  índia  bufcando,  com  a  ideia 
De  que  hàs  de  auxiliar  o  oufado  impulfo , 
Com  que  tantos  galeoens  batendo  os  ares 
Tem  dominado  o  vento  5  e  aberto  os  mares: 
Poreiri  infelizmente  agora  entregas 
O  teu  defejo  às  ondas :  Sepultada 
Se  acha  toda  a  vehemencia  do  Albuquerque 
Na  Conquiíla  de  Goa :  A  índia  bufcas 
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A  tempo  que  elle  vendo  a  Lufa  frota 
Qiiererà  que  efte  eftrago  ,  e  efta  djerrota 
Se  reftaure  contigo  :  fe  o  confentes 
|Vàs  deílinado  às  fúrias  inclementes 
jDe  hum  fado  o  mais  cruel;  pois  os  conjuros 
j  De  hum  magico ,  q  aíTifte  aos  fortes  muros 
Da  foberba  Cidade,  de  tal  forte 
Tem  encantado  o  bárbaro  deftrito  5 
Com  o  raivofo  alento  do  Cocyto, 
Que  por  mais  q  o  valor  prodígios  faça , 
Nunca  há  de  haver  esforço  fem  defgraça. 

Cem  vezes  quinze  com  dês  vezes  quatro , 
E  mais  três  vezes  4:res  fomaõ  as  legoas. 
Que  vao  daqui  a  Goa :  e  a  efte  inilante 
Lutando  AíFonfo  eftà  com  todo  o  infuko 
De  huma  ingrata  fortuna :  fe  efte  occulto  :, 
Antecipado  horror  em  tal  diftancia 
Pode  fer  comprehendido ,  fem  que  tenha 
Sondado  (em  tudo  aquillo,  que  defenha 
Nos  fucceíTos  a  forte  )  mais  que  humana , 
Sublime  intelligencia ,  me  parece 
Qiie  agora  efcufarei  de  perfuadillo 
Com  outra  informação ,  com  outro  eftyio. 

I  ' 

'  Teme ,  O^  Sequeira ,  as  anciãs  furibundas 

O  .  Do 
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Do  implacável  deílino:  nao  confundas 
O  arrojo  com  o  esforço :  teme  as.  iras. 
Do  efcuro  precipício  dos  fuceelTos  : 
Teme  a  violência  dos:  fataes  progreíTos, 
Qiie  fe  occultao  nas  leis  fempre  immutaveis, 
De  tantos  movimentos  infondaveis : 
Nao  te  defpenhes  a  fazer  precifo< 
O  que  he  fó  eleição  :  Tu  tens  o  avifo, 
Nao.  te  queixes  agora  à  forte  efcura , 
Se  tu  mefmo  te  expoens  à  defventura.. 

DiiTe  furiofo;  e  de  improvifo  entrando 
Pelo  mais  intrincado  do  arvoredo , 
Me  deixou  n-^hum  efpanto  y  de  que  nunca 
Pude  ver  livre  a  anciofa  fanteíia : 
Mil  vezes  nefte  encontro  diíiiorria , 
Sem  poder  allentar  donde  defcera 
Eíle  medonho  Oráculo  :.  Quizera 
Qiie  elle  de  alto  favor  fe  imaginara.; 
Mas  nao  fentia  em.  mim  algum  indicio^ 
De  merecer  taõ  grande  beniíicio.- 

JuJgava  que  podia  fer  alguma 
Daqii<elias  mggeílGens ,  comque  fe  acende 
O  Inferna  contra,  o  impulfo  religiolb 
Ddlas  noíFas:  Conquiílas  i  duvidoíix 


Ab 
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Andei  por  muitos  tempos  nos  difcurfos. 
Sem  conhecer  nas  luzes  da  verdade , 
Se  illo  foi  illufaó,  fe  foi  piedade. 

Porem  depois  que  chego  à  índia,  e  vejo-, 
A  pezar  de  hum  catholico  defejo , 
Jà  cumprido  o  primeiro  Vaticinio; 
Confeílb  que  íicou  o  meu  deíinio 
Preoccupado  de  forte  nefta  inftanciaj 
C^e  vendo  indubitável  o  primeiro ^, 
Tive  o  outro  também  por  verdadeiro. 

Efta  he  a  única  caufa,  que  me  move 
A  apartarme  do  voíTo  egrégio  impuh^b  : 
Concedo  que  he  gloriofa  efta  Conquifta , 
Mas  fe  acafo  quereis  deitar  a  vifta 
Mais  ao  longe,  e  notardes  q  efte  Eftado 
Teria  totalmente  agonizado , 
Senaõ  chegafle  agora  efte  focorro; 
Se  vamos  a  perdello  a  mefma  parte 
Em  que  eftà  contra  nòs  o  injufto  Marte; 
Donde  quereis  que  venha  nefte  aftedio 
A  igual  enfermidade ,  igual  remédio  ? 

AíFim  difle  Sequeira ;  e  parecia 

Que  jà  ninguém  oufava  a  rcfponderlhe : 

O  2  QuI- 
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QLiinèle ,  que  atelí ,  depois  do  luto 
De  Noronha  5  nao  tinha  proferido 
Nem  huma  fó  palavra ,  arrebatado 
No  empenho  de  voltar  ao  íitio,  aonde 
Tinha  as  reUquias  de  hum  objeélo  amado, 
Deíla  forte  a  Sequeira  he  que  refponde : 

Nao  fe  poderá  crer  *  fe  o  nao  difleras  > 
0~^  grande  Capitão ,  que  aquelle  trifte 
Inopinado  horror ,  que  tanto  exiile 
No  teu  fubUme  efpirito ,  fizeíle 
Tao  pavorofo  o  mal ,  que  enfraqueceíTe 
EiFa  conftante,  formidável  ira, 
Qiie  tao  heroicamente  fe  refpira 
No  teu  invicto  coração  :  Tu  mefmo 
Confeílas  que  eífe  Oráculo  medonho 
(Senão  foi  illufao  da  tua  ideia) 
_Te  trouxe  muito  tempo  confundido 
Sobre  a  origem,  que  o  tinha  produzido : 
Tu  mefmo  à  prefumpçaõ  de  que  o  inculcalTe 
Hum  producto  das  máximas  protervas 
Da  malícia  Infernal ,  também  te  inclinas : 
Se  na  horrenda  expreíTaõ  tantas  refervas 
Te  vem  aos  olhos  das  vifoens  malinas  : 
Se  nellas  a  mortal  ferocidade 

^     Defataíe  efte  primeiro  ramo  do  nexo* 
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Nao  fe  pode  encobrir ;  como  pertendes 

Perfuadirte  que  alguma  Divindade 

A  os  damnos  te  acudio  ?  Talvez  entendes 

Que  fe  o  favor  do  Ceo  te  preveniílè, 

Te  mandaria  hum  Núncio,  em  que  íe  vilFe 

Tanta  abominação  ,  tanta  fereza , 

Mifturada  no  horror ,  e  na  trifteza  ? 

Nao  pode  haver ,  nao  pode  quem  duvide 
Qiie  neíle  infaufto  aulpicio  fò  refide 
Hum  fraudulento  eftimulo ,  difpofto 
A  que  teu  grande  alento  volte  o  rofto 
A  efta  egrégia  accao  :  Tu  nelle  advertes 
Motivos  para  o  tímido  difcurfo  : 
Eu  nelle  encontro  o  venturofo  curfo 
Das  palmas  Lufitanas :  Efte  esforço  , 
Que  faz  o  Inferno  para  intimidarte 
Nefta  fublime  empreza ,  juftifíca 
O  muito ,  que  lhe  doe ,  e  o  mortifica 
O  noíío  illuftre  intento,  e  a  mefma  anguftia 
Do  rebelde  dragão ,  fegura  a  gloria ,  '*• 
Que  fe  efpera  alcançar  neíla  viftoria. 

Ninguém  crê  que  elle  he  tanto  noíTo  amigo , 
Que  fe  aqui  defcobrifle  algum  pirigo , 
Que  nos  quizeíTe  feparar  o  dano; 

O  z  As 


2  14  ^  Conqtíijla  de  Goa, 

As  armcias  ,  com  que  anda  o  feu  engano 
Só  íervem  de  preludio  ao  nollb  alento 
Para  mais  profperar  o  vencimento. 

E  de  que  ferve  a  voz  defte  maligno, 

MentiiOÍb  contiario,  quando  tendes 

A  palavra ,  e  a  promeíTa  indefeílivel 

N3,5  menos  ,  q  de  hum  DEOS,  em  q  defcança 

A  firmeza  do  Mundo?  Sem  mudança, 

E  fem  alteração  n  nao  íe  eternizao 

Os  crvílalinos  vínculos  dos  orbes. 

Sem  outra  força ,  e  fortaleza ,  que  eíle 

Immutavel  figiiaí  do  excelfo  impulfo? 

Todo  o  Univerfo  fragi! ,  e  convulíb 

Naô  fe  porá  primeiro ,  do  qu'e  fake 

Efte  divino  empenho  ?  Os  Portuguezes 

Naô  fao  os  que  tem  dito  tantas  vezes 

Qiie  ao  feu  primeiro  Rei  lhe  aífegurara 

Eílc  mefmo  SENHOR  efias  Provincias , 

Para  efpalhar  as  luzes  do  Evangelho? 

Pois  como  hà  quem   fe  aparte  de  hum  confelho 

Refolvido  no  eterno  Confiílorio  ? 

E  fe  o  mefmo  confelho  tao  notório 

Se  tem  jà  feito  às  armas  Lufitanas 

Nas  Conquiílas  do  Oriente  ,  fera  crivei 

Que  eu  veja  Portuguez ,  taõ  vacilante , 

Qii 
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Qiie  repugne  o  defignio  mais  confiante, 

E  o  mais  experimentado  nas  proezas , 

Qiie  hoje  eftà  felizmente  defcobrindo 

Tudo  o  que  o  Ganges  cerca  5  e  abraça  o  Indo? 

Qiiero  em  fim  conceder  que  nao  fe  acerta 

Nefta  empreza  a  Viéloria  :   Quero  exporvos 

Todas  eíTas  imagens,  que  os  eílorvos 

Da  Oppofiçao  contraria  vos  retrata 

Na  efcura  fantefia :  Qiie  combata 

O  VolTo  ardente  esforço ,  fem  eíFeitoj 

Que  taó  grande  valor  fique  Sogeito 

Ao  poder  defigual  dos  inimigos  : 

Que  vos  julgueis  nos   bèliicos  perigos  , 

Sem  vida  5  nem  alento;  e  que  inda  feja 

A  noíTa  defventura  taó  eílranha, 

Qiie  todos  acabemos  na  Campanha : 

Porem  efta  deígraça  a  maior  dita 

Nao  fera  de  hum  efpirito  guerreiro? 

Exhalar  o  fuspiro  derradeiro 

Em  defenfa  da  LEI ,  que  mais  fublime , 

Vicloriofa,  brilhante,  ilkiftre  pahna  ? 

Se  tanto  vencimento  alcança  a  alma , 

Qiie  importa  que  fe  jaòle  o  Moiro  adufto 

Qiie  do  Corpo  triumpha?  Aonde  o  fuílo, 

O  pavor ,  e  o  receio  pode  verfe , 

O  4  Pre- 


2i6  A  Conquíjla  de  Goa, 

Prezente  eílando  fempre  efle  dcfinio? 

Direis  q  fe  aíTim  for  todo  o  domínio 

Lufitano  íe  acaba  neftes  mares , 

E  que  tantas  fadigas  militares 

Sofridas  com  tao  nobre,  e  invi6lo  alento 

N^liiim  inftante  fe  perdem  :   Penfamento 

H2  efte,  que  eu  nao  quero  meditallo , 

Quinto  mais  produzillo:  Q^iem  as  portas 

Abrio  do  Tormentório  ?  Quem  abfortas 

Deixou  as  ondas  nunca  conhecidas 

De  alguma  oufada  Vèlla?  Quem  rendidas 

Expôz  tao  invencíveis  Fortalezas 

A^  Vehemencia  das  armas  Portuguezas  ? 

Foíleis  Vòs,  ou  feria  o  Braço  excelfo 

Daquelle  mefmo  DEOS,  que  tinha  dado 

A  índia  por  decreto   antecipado 

A^  Volfa  expeétaçao?  Pois  ha  quem  creia 

Q^ie  houve  mudança  neíla  firme  ideia? 

Ha  de  haver  Luiitano ,  que  prefuma 

Qiie  poílo  que  íe  extingua,  ou  fe  confuma 

A  gente ,  com  q  o  Reino  hoje  povoa 

Oj  golfos  orientaes:  Qiie  inda  q  em  Goa 

Se  lepulte  efta-JÇfquadra ,    q  há  de  acharfe 

ExtinLi  eíli  Conquifta ,  e  desfazerfe 

Do  ALTÍSSIMO  a  promefla?  Humas  armadas 

Hu-ao  5  outras  virâo :  humas  lançadas 

No 
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No  mais  fundo  do  mar ,  outras  cobertas 
Dos  inclytos  defpojos,  fuftentando 
A  palavra  divina ,  e  authorizando 
A  certeza  de  íer  nefte   hemispherio , 
Sempre  illuftre,  e  conílante  o  Lufo  Império. 

Vos  fois  os  que  efta  fê  me  propolefteis : 
Vos  fois  aquelles  meímos ,  q  me  deiteis 
A  Verdadeira  liiz  delia  dou.rrina : 
Se  a  ella  naõ  fe  rende,  e  naÒ  fo  inclina 
Todo  o  voííb  conceito ,  eritaõ  prefumo 
Qiie  enfinais  contra  a  volTa  intelligencia : 
Mudarei  de  opinião ,   e  diícorrendo 
Ficarei  que  a  virtude ,  e  que  a  verdade 
Naõ  fo  encontra  n-^alguma  fociedade. 
Pois  ate  fo  chegou  a  ver  o  engano 
Nos  esforços  de  hum  peito  Lufitano. 


A  tao  vehemente  perfuaçaó  nao  tinha. 
Que  refponder  Sequeira :  Já  convinha 
E  os  outros  Capitaens  em  fe  oíFrecerem 
A^  jornada  de  Goa ,  e  por  Aífonfo , 
Que  venha  de  Cochím,  fò  fe  demora        "^ 
Efte  grande  projefto ,  em  que  fe  expunha 
De  todo  o  Inferno  o  bárbaro  gemido 
Tao  feroz ,  impaciente,  e  eníurecido. 

Na6 
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Nao  fe  detinha  o  HEROE  em  dar  focorro 

Ao  Rei  j  que  o  Zamoiím  tinha  infultado 

Com  efta  nova  guerra ;  pois  no  inítante , 

Em  que  ao  Reino  chegou,  pode  dizerle 

Qiie  chegara ,   e  vencera  * :  Recolherfe 

Nao  quiz  5  íem  que  primeiro  vifitaíTe 

A  Ilha  de  Anchedíva,  a  cujos  ermos 

Frondoios ,  e  faudaveis,  os  enfermos 

Da  armada  tinha  entregue :  Outro  definio 

Mais  ílibhme  também  o  convocava 

Para  a  quelle  deferto  :     Celebrava 

Nelle  a  fama  a  virtude ,  e  a  penitencia 

De  hum  provefto  Eremita  % ,  que  aífiftia 

N-^huma  grata  da  Ilha :  Aqui  feguia 

Na  maior  folidaõ  todo  o  Inílituto 

Da  Santa  LEI,  vencendo  o  engano  aftuto 

Da  Infernal   feduçao  ;  e  com  a  ideia 

Do  Baptifta  nos  montes  da  Judeia , 

Vertido  com  as  pelles  dos  camellos , 

Defcoberto  ,  e  defcalço ,  e  das  lagaftas 

Fazendo  o  feu  fuílento ,  oufado  infifte 

Contra  o  poder  do  Abyfmo :  o  HEROE  pertende 

Inftado  de  hum  impulfo   Religiofo, 

Pe 

*     Defatafe  o  fegundo  raoio  do  nexo  ,  com  a  vxStoxxA  do  HEROE  coiitii 
as  armas  do  Zamorim,   que  tinha  ifivadiJo  Cochim. 

1í     Eli:  Eremita  faz  huina  aatithefi,  cotn  O  que  vio  Gonçalo  de  Sequei 
na  Ilha  de  Santa  Helena, 
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Pedlrlhe,  que  benigno,  e  que  piedofo , 
Com  feus  rogos ,  pozelle  a  DEOS  na  empreza; 
Que  intentara  a  conílancia  Portugueza. 

A  g-arganta  da  alcoba  folitaria, 

Com  eíle  mtento ,  occupa  ;  e  nella  o  vmha 

Conduzir  para  dentro  o  Anachoreta : 

O  concavo  da  penha  era  baftante 

Para   fazer  o  HEROE  participante 

Também  da  ruda  càmera:  As  alfaias, 

Comque  fe  ennobrecia  eíle  apozento, 

Eraõ  huma  caveira ,  e  huma  cortiça , 

Qiie  ferve  de  defcanço  ao  corpo  débil: 

Hum  livro ,  e  humas  correias ,  matizadas 

De  fangue  penitente ;  penduradas 

Dos  pês  de  hum  Crucifixo,  que  illumina 

Da  quella  efchola  aplacida  doutrina. 

Eu  fou  (lhe  diz  o  HEP*.OE)  eíTe  Albuquerque, 
De  quem  talvez  indignamente  tenha 
Confiado  DEOS ,  e  o  Rei  todo  o  governo 
Das  Conquiftas  da  índia  :  O  influxo  eterno , 
Comque  o  ALTÍSSIMO  guia  a  m.ente  humana  ^^ 
I  Me    propõem  que  a  exifiencia  Liifitana 
Nos  clymas  Orientae^ ,  nunca  a  fino^za 
Pode  ter ,  fem  cabeça ,  que  a  fuíleore  : 

Per-. 
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Pertendi  que  efta  em  Goa  fe  erigiíTe 

Nella  entrei  vicloriolb  ;  e  o  alto  Coro , 

Que  humildemente  refimiado  adoro, 

iNao  permitno  então  que  fe  logralle 

A  nolla  preíiftencia  :  Foi  preciíb 

Deixar  Goa  outra  vez  com  a  efperança 

De  feguir  com  mais  firme  fegurança 

A  começada  empreza ;  e  com  a  vinda 

Das  nàos ,  e  gente  ,  que  do  Reino  chegaÕ 

Me  exponho  a  continuar  o  mefmo  intento , 

Abrindo  efte  feguro  fundamento 

A  tao  grande  projeélo  :  Mas  q  importa 

Que  eu  aíTim  o  difponha ,  fe  a  clemência 

Do  ALTÍSSIMO  na6  for  em  noíTa  ajuda? 

Qiie  importa  que  o  valor ,  e  a  força  acuda 

A  profperar  o  nnpulfo ,  fenao  obra 

A  Vontade  divina  ?  De  que  ferve 

Qiie  arrojado  fe  empenhe  o  esforço,  e  a  arte , 

Se  DEOS  naô  eftiver  da  noíTa  parte  ? 

Inutilmente ,  fem  o  ter  propicio 

Levantar  *  pertendemos  o  edifício  : 

Pois  he  fomente   DEOS  quem  o  levanta, 

E  também ,  quando  quer,   quem  o  quebranta. 

Vós ,  que  nefta  diftancia  mais  òhegado 

•    Ncfi  Dominus  xdiftcavcrit  domuni ,  in  vanum  laboravcrunt  qui  a(Hfi« 
cant  eam. 


t 
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fiareis  ao  Empyreo,  e  mais  aberto 
Tereis  o  Ceo  ao  rogo  ,  proferido 
Nos  Ecos   da  Oração  ,  fazei  q  ouvido 
Seja  o  nolTo  valor  do  Coro  Santo  : 
Pedi  que  o  Moiro  infiel  incline  o  jugo 
Ao  Cathòlico  pezo  das  imagens , 
Qiie  illuftraÕ  noíFas  inclytas  bandeiras: 
Pedi  que  as  nolFas  cóleras  guerreiras 
Innundem  quanto  anima,    quanto  doma 
A  perverfa  doutrina  de  Mafoma. 

Nao  feja  pelo  pouco,  que  mereço^ 
Seja  pelo  infinito,  amante  preço 
Da  Redempçao  humana  :  Pela  caufa  ; 
E  também  pela  voz ,  e  impulfo  ardente 
De  Efpirito  tao  pio ,  e  penitente. 

Dizia  Affonfo ,  quando  o  Anachoreta 
De  repente  ficou  arrebatado 
Em  hum  profundo  èxtafis  :  Sufpenfas 
Tinha  as  funçoens  do  alento  fenfitivo ; 
E  tornando  a  moftrar  q  eílava  vivo^ 
Depois  de  alguns  infl:antes;  deíla  forte 
A  Aftbnfo  refpondeu:  Piedofo,  e  forte 
Es,  O^  grande  Varaõ ;  mas  a  piedade 
Inda  mais  determina,  e  mais  perfuade 
H^  Ao 
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Ao  AUTHOR  foberano  do  Univerfo, 
Para  que  o  Moiro  atroz ,  e  o  horror  perverfo 
Do  Abyfmo  defalente  o  torpe  engano 
Nas  Viòlonas  do  braço  Lulitano. 

Goa  fera  de  Chrifto  :  das  mefquitas 

Se  abolirào  as  máximas  precitas 

Do  nefando  Alcoràm  :  fantificadas 

Se  hao  de  ver  com  as  clàufulas  fagradas  ; 

Da  Biblia  fanta:  O  eterno  Coníiftorio 

Tem  deílinado  a  Goa  para  Empório 

Da  Cathòlica  índia  :  alta  Cabeça 

Será  fempre  do  efplèndido  dominio , 

Que  na  Afia  fundais:  Seu  patrocinio 

Lhe  tem  dado  o  poder  de  hum  DEOS  immenfo; 

Efte  he  o  anno  ,  em  q  eftà  determinado 

Que  Chriílo  occupe  a  Goa ;  e  exterminado 

Eternamente  fique  o  cfcuro  Abyfmo , 

E  o  torpe  Mauritano  no  aphorifmo , 

Com  que  o  Ceo  tantas  vezes  infultarao : 

Anno  fempre  feliz ;  anno  que  inclue 

O  millenario  numero,  e  a  ametade 

Deíla  conta,  e  dez  mais,  para  que  feja 

De  indefinita  imagem,  com  q  a  Igreja 

Na  harmonia  das  partes  ahquòtas 

Fehcite  as  Províncias  mais  remotas. 

Pri- 
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Primaz  da  Oriente  a  Epifcopal  cadeira 

O  Oráculo  fará  do  Vaticano: 

Sete  Paroquias,  que  feraõ  exemplos 

Das  fete  inftituiçoens ,  que  a  LEI  da  Graça 

Nos  propôs  nos  Myílerios  Sacrofantos^ 

Ornarão  a  Cidade,  focorridas 

De  clauftros  penitentes,  onde  as  vidas 

Em  devotos  filencios  reconhecem 

As  diftancias  do  acerto ,  e  do  delirío  , 

Qiie  há  entre  o  cego  Mundo ,  e  o  claro  Empyrio% 

Goa  na  excelia  mente  íe  prepara 

Inda  a  maior  prodígio  :  A  luz  preclara, 

Qiie  há  de  aíTombrar  o  thàlamo  da  aurora , 

A  luz ,  da  qual  o  Oriente  inda  fe*  ignora , 

Se  eftà  difpondojno  im mortal  alenta. 

Para  encher,  com  gloriofo  movimento. 

De  claridade  j  e  efpanto  a  coíla  brava, 

Que  o  Ganges  fertiliza,  e  o  Indo  lavai 

Efta  luz  fe  exporá  na  Companhia,, 

Que  jha  de  ter  de  JESUS  o  excelfa  Nome  r 

Nomey  que  excede  a  todo  o  nome 5  e  i  fua: 

'Soberana  noção  dobra  os  geolfios; 

A  Terra,  o  Inferno,  e  o  Ceo^  e abaixa  os  olhos^ 

Com  humilde,  devoto^  parodímQ^,, 

Quanto  vai  defde  a  E^her^^^  ate-  o  Abyfmo. 
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O  Fundador  da  infigne  SOCIEDADE 

Vejo  fer  hum  clariílimo  LOYOLA , 

Que  hà  menos  de  vinte  annos  deu  ao  Mundo 

A  egrégia  Guipufcôa :  fó  por  ESTE 

Sublime  aiumno ,  Efpirito  celeíle , 

Digna  de  eterno  applaufo  :  Na  defenfa , 

Que  fazia  ao  Caftello  de  Pamplona, 

Recebe  huma  ferida ,  que  converte 

Em  melhor  profiflao  o  grande  impulfo 

Da  fua  heróica  alma :  fem  mudança 

De  valor,  toda  a  bèllica  efperança 

Põem  na  quella  milicia ,  em  cujo  grémio, 

Nao  ha  façanha ,  que  naõ  tenha  premio. 

De  foldado  de  Marte  a  fer  foldado 
Paliou  de  Chrifto ,  com  taõ  grande  arrojo, 
Qiie  alcançou  nefte  ardor  todo  o  defpojo 
Dos  obje^os  terrenos :  DEOS  o  guia , 
Com  alta  infpiraçaô  a  os  alicerfes 
Deífe  Clauftro,  que  em  myfticos  calores, 
O  Univerfo  hà  de  encher  de  refplandores. 

A  elle  chamará  contra  as  aftucias 

Da  mahgna  ferpente ,  outro  foldado 

Tao  illiiftre  ,  e  nao  menos  alentado : 

Digo  aqueile  Prodigio  de  Navarra , 

Ou( 
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Qiie  do  applaufo  mundano  fe  retira 

A^  inftancia  de  LOYOLA;  e  que  pendura 

Nas  Aulas  de  Paris  toda  a  vaidade, 

Qiie  lhe  expõem  o  efplendor  da  Faculdade. 

Tu  feras,. O^  XAVIER,  eíTe  luzeiro, 
Eíle  brilhante  Núncio  ,  que  primeiro 
Efpalhe  tanta  luz  nefte  Orizonte  : 
Deitaras  hum  pregàÕ  ,  que  fe  remonte 
A'*s  gargantas  do  Tauro  ,  e  que  eftremeça 
Os  penhafcos  ,  e  embote  inda  os  alfanges  , 
Comque  fufpira  o  Hydafpe ,  e.  geme  o  Gange^.' 

:í 
Toda  a  còfta,  e  fertao  da  Pefcaria 
Ouvirá  ,  com  aíTombro ,  efta  harmonia : 
O  horror  antigo  da  doutrina  opaca 
Desfará  Travancôr ,  Ceilão ,  Malaca : 
Piilfarà  tanto  eftimulo  divino 
Nas  Ilhas  de  Ternàte ,  e  de  Amboino  : 
Meliapor  outra  vez  no  claro  efpelho  . 
Verá  brilhar  os  raios  do  Evang-elho  : 

■O 

Daqui  o  novo  Apòftolo  do  Oriente 
Palfarà  ao  Japam  ,  onde  aíTomb radas 
Defta  terra  as  fecenta,  e  féis  Provincias 
Deixara  ,  com  os  brados  fulminantes  : 
Em  muitos  deíles  Reinos  as  cadeias, 

P  Com- 
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Comque  os  prendem  as  miferas  ideias 
Do  tyranno  Infernal ,  enfraquecidas 
Se  verào ,  com  a  força  portentofa 
De  tanta  actividade  luminofa. 

Da  China  hà  de  bater  às  duras  partas 

Efte  grito  evangélico,  rompendo 

Por  immenfos  trabalhos,  e  perigos; 

Qiiando  na  Ilha  de  Sancham  a  alma 

Felizmente  dará  àquelle  excelfo 

Refplandor ,  que  lha  tinha  concedido  : 

No  alento  das  Miffbens  fera  ouvido  , 

Com  faudade ,  eíte  trànííto ,  fabendo 

Qiie  emmudece  huma  vòz ,  a  que  nao  podem 

Refiílir  inda  as  penhas ,  q  enlaçado 

Tem  a  torpe  dureza  do  peccado. 

De  Sancham  a  Malaca  o  corpo  illuftre 
Conduzido  fera ;  daqui  a  Goa  : 
Tendo  o  Sol  acordado  no  áureo  berço. 
Depois  da  fua  morte  ,  quatrocentas 
E  mais  oitenta  vezes ,  fem  q  extinta 
Se  veja  a  fuavidade  da  mortalha , 
Nem  corrupção  alguma  fe  períinta 
No  fagrado  Cadáver :  Na  batalha , 
Que  o  tempo,  com  a  vida,  continua^ 


Fi- 
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Ficará  vlíloríofo  o  humano  alento; 

E  inda  hà  de  parecer  q  o  horror  violento 

Daquelle  ultimo  trance ,  naõ  rafgara 

A  vital  contexmra ,  antes  regera 

O  focego ,  em  que  a  alma  adormecera. 

Quando  nao  foíTe  dada  a  outro  alTumpto 

A  redução  de  Goa,  era  precifo 

Qiie  ella  foíTe  Chriftan,  para  fer  digna 

Defté  grande  depoíito;  e  podeíTe 

Em  tudo  o  q  efte  exemplo  promoveíTe 

Ser  Erário  feliz  do  ardente  influxo , 

Qiie  hà  fempre  de  alentar  o  zello  arnavel 

Da  quella  SOCIEDADE  infatigável, 

Defta  brilhante ,  foberana  origem , 
Nao  fó  na  vida ,  mas  depois  da  morte  : 
Defte  illuftre  EMISSÁRIO  do  alto .  folio 
Nafcerao  todas  eflas  maravilhas  , 
Qiie  em  todas  as  diílancias  do  Univerfo, 
Lutando  com  o  efcàndalo  perverfo 
Da  aduíla  indignação  da  eterna  fúria  , 
Hao  de  fazer  os  filhos  de  LOYOLA: 
Do  vidoriofo  impulfo  deíla  chama 
Se  ilhiftrará  do  Congo  a  eícuridade , 
Levando'  Dias'5  Vaz,  Sobral,  Ribeiro 
'  P  2  .  No 
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No  invifto  coração  efte  luzeiro: 

Do  Braíil  toda  a  inculta  foledade 

Fará  brilhante  Nóbrega  nas  luzes  , 

Procedidas  da  mefma  labareda  : 

Da  doutrina  immortal  o  claro  dia 

Meterá  na  intraélavel  Cafraria 

O  efplèndido  Silveira  :  o  áureo  Munda 

Do  bárbaro  Peru,  illuminado 

Será  pelos  alentos  de  PORTILHO  :  : 

RUGERO,  e  RICCIO  romperào  as  portas," 

Onde  XAVIER  bateu ;  e  a  culta  China 

No  incêndio  da  Cathòhca  doutrina 

Banhada  fe  verá;  e  todo  o  Oriente ji  iri         i 

Com  tanta  exhalaçao  refplandecente  ^ 

Se  erguera  delTa  íbmbra ,  em  q  gemia 

Entre  o  horror  de  huma  cega  idolatria. 

Pafmado  eftava  AfFonfo  ouvindo  os  ecos, 

Qiie  na  intrinfeca  luz  do  Anachoreta 

Refle£lia6  as  vozes  do  futuro  : 

O  Oráculo  venera ,  e  o  orgaõ  puro  , 

Por  onde  o  refpíandor  fe  communica  : 

Humildemente  inftou  a  que  rogalTe 

Que  tanta  maravilha  íe  apreffaífe 

Na  eterna  Providencia ;  ambos  os  braços 

Deita  aos  pès  do  Eremita,  ^ue  offendida      t 
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Se  moftra  deíle  obfequio ;  e  defpedido 

Da  gruta ,  e  de  Anchediva  ,  os   faons  efcolhe , 

Embarcafe  com  elles,  e  treslada 

Elle  novo  focorro  para  a  armada. 


A  CONQUISTA 

D  E  G  o  A. 

Poema  Épico. 

CANTO  VII. 

Oi  recebido  em  Cananôr  Affonfo 
Com  applaiifo ,  e  alegria ;  e  fatiíTeito 
Também  fe  achava  de  fe  ter  mudado 
Sequeira  no  defgofto  de  feguillo : 
O  vento  eftava  brando ,  o  mar  tranquillo , 
Propicio  o  Ceo;  e  quafi  de  repente  5 
Qiiando  a  luz  matutina  no  Orizonte 
Feltiva  offrece  a  cândida  grinalda  , 
Se  leva  o  ferro,  e  o  panno  íe  desfralda. 

P  3  De 
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De  vinte   e  três  navios  fe  compunha 

A  Efquadra  Luíitana  :  *  O  Formidável 

Obedece  a  Gonçalo  de  Sequeira  : 

Dioao  Mendes  oroverna  o  Deftemido : 

Capitaens   do    Pavão,  e  Enfurecido 

Erao  Simão  de  Andrade ,  e  Jorge  Nunes : 

Nuno  Váz,  do  Tritão  :  Pedro  Quarefma , 

Do  Delpliim  :  Gafpar  Cáo,  do  Fulminante: 

Sebaftiao  de  Miranda ,  do  Arrogante  : 

Do  Polyphemo,  Balthefar  da  Silva  : 

Fernão  Feijó  do  Gripho:  Da  Cliimera, 

Simão  Martins :  Da  Águia  ,  e  do  Terrivel , 

Fernando  Perez  ,  e  Manoel  da  Cunha 

Dom  João ,  Dom  Jeronymo  de  Lima , 

Da  Palma ,  e  do  Vefubio :  Do  Vulcano 

Manoel  de  Lacerda  :  Do  Africano 

Diniz  Cerniche  :  o  Bravo  ,  e  a  Galathea 

De  dois  Antonios  Sao;  Coíla,  e  Rapofo  : 

A  Garcia  de  Soufa  o  Belhcofo 

Se  havia  encomendado  :  O  Furibundo 

Tinha  Affonfo  Pelloa  Confeguido  : 

Duarte  de  Mello,  o  Sol:  Diogo  Fernandes,    ^i 

O  Prmcipe:  e  feguindo  a  Capitana 

Deraõ  fundo  em  Onôr ,  querendo  AíFonfo 

Cof. 

*  Eftes  nomes  com  que  fe  diftinguem  os  navios  he  conforme  o  cftylo  nau 
tico :  os  nomes  dos  Capitaens  he  fegundo  a  hiftoria  de  Joaõ  de  Barros.  Defl 
cít)'lu  fe  lembrou  Solis  na  fua  Hiítor.  Mexican.  lib.  5.  cap.  ao. 
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Confultar  com  Timoja  o  movimento , 
Qiie  melhor  eílivcile  ao  noflb  alento. 

Chegou  a  tempo  a  armada  ,  q  Timoja 

As  Vodas  celebrava  *  com  a  filha 

Da  Senhora  de  hum  Reino  ,  q  conhece 

Aqiiella  mefma  Còfta  com  o  nome 

De  Garzopam  :  AÍegra-fe  o  Gentio 

De  ver  a  noíTa  armada  neíle  Rio 

Na  feliz  Occafiaó,  em  que  podeíTe 

A  pompa  Lufitana  acreditarlhe 

O  feílivo  efplendor  dos  delpoforios: 

A  AfFonfo,  e  aos  Capitaens  faz  toda  a  inílancia 

Para  haver  de  alcançar  que  nefte  dia 

Ao  Conforcio  alTiftilTem :  Permittia 

O  HEROE  efta  lifonja,  pelo  muito 

Qiie  Timoja  fe  empenha  em  contentamos : 

Elle  nelTa  manhan  veio  bufcarnos 

Com  todos  os  Parentes :  As  peíToas 

Mais  diftintas  da  armada  os  accmpanhao 

P4  A 

*  Timoja  andava  occupado  em  celebrar  humas  vodas  ,  que  (  fegundo  feu 
ufo  )  clle  fazia  com  a  fiJha  da  Raynha  de  Garzopaõ,  pedio  a  Affonfo  de  Al- 
buquerque, pois  Deos  o  trouxera  ali  a  tempo  que  elle  celebrava  aquellas  fcftas 
de  fua  honra,  quizefíe  fahir  em  terra  com  todolos  feus  Capitaens  a  tomar  dclie 
hum  jantar  :  AfFonfo  de  Albuquerque  por  comprazer  a  efte  Timoja  ,  como  a 
homem  ,  de  que  tinha  recebido  ferviço  ,  e  havia  muito  mifter  para  aquelle  fei- 
to de  Goa  ,  concedeu  a  feu  rogo  fahindo  em  terra  cm  bateis;  c  clle  em  a  ga- 
lé ,  Capitão  BafliaO  de  Miranda  com  os  mais  da  frota,  em  que  hia  muita  gen- 
te nobre ,  &c.  Uiâ, 
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A  huma  Cafa  de  Campo,  onde  a  Rainha 
Commummente  afliília;  e  onde  fe  tinha 
Jà  difpofta  em  magnificos  eftrados 
A  íauta   provifao  dos  Convidados. 

Era  a  Cafa  de  Campo  repartida 
Em  vários  pateos,  e  diverfas  quadras , 
Qae  nos  ângulos  tem  algumas  torres. 
Por  defenfa ,  ou  adorno  do  edifício : 
Difcorre  por  detrás  do  Régio  hofpicio 
Huma  aprazivel  horta,  que  fecundao 
Muitos  tanques,  e  fontes,  cujas  agoas 
Conduzidas  por  giros  fubterraneos 
Suftentaò  todo  o  fucco  do  terreno  , 
Fazendo  mais  viçofo,  e  mais  ameno 
O  frutífero  Campo ,  com  as  plantas 
Sempre  frondofas,  fempre  carregadas 
De  flores  ,  e  de  frutos  :  No  Recinto 
De  hum   grande  lago ,  forma  hum  labyrinto 
De  líquidos  liíloens  ,  entre  os  debuxos 
Das  Eftatuas ,  a  arte  dos  Repuxos. 

Aqui  fe  vê  Narcifo  namorarfe 
Outravêz  de  íi  mefmo  nos  Efpelhos 
Do  derretido  aljôfar :  Aqui  rompe 
Com  o  agudo  punhal  o  peito  brando 
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A  fineza  de  Pyramo ;  e  parece 

Qiie  he  fangue ,  e  naõ  he  prata  5  o  q  liquida 

Pela  afFtftada  boca  da  ferida. 

Aqui  5  tocando  a  lyra  o  Thrace  amante  , 
Perfuade  que  convoca  os  arvoredos , 
Qiie  a  bala  nas  montanhas  os  penedos, 
Que  chama  as  aves,  que  íufpende  as  feras: 
E  das  agoas  a  mefma  melodia. 
Os  Encantos  da  Cithara  fingia. 

Aqui ,  nadando    Europa  fobre  o  toiro , 

Nos  mefmos  borbotoens ,  q  encrefpa  o  vento , 

Se  conTervao   das  Nymphas  os  clamores ; 

E  intenta  debuxar  a  femelhança, 

Qiie  inda  vendofe  a  efcuma  tao  propicia , 

Creta  de  hum  lado   eflá,  do  outro  Phenicia. 

Todo  aquelle  contorno  fe  dilata 
Em  fecunda  extenfaõ ,  onde  Pom.ona , 
Vertumno ,  e  Ceres,  docemente  a  bona 
O  brilhante  thefoiro  de  Amaltheia : 
Repetida  hiima,  e  outra  alegre  ideia. 
As  Cabanas,  e  as  choças  fe  dividem 
Por  toda  aquella  rúílica  Campanha: 
'i  no  valle,  na  ferra,   ou  na  montanha 

Temi 


I 
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Tem  aíTento  os  Paílores :  Humas  vezes 
No  monte ,  apazentando  as  fuás  rezes ; 
Outras  dando  no  campo  às  fementeiras 
ToJo  aq'.ie!le  cuidado,  que  cDthefoira 
A  fadiga  no  premio  da  la^oira. 

Tinha  notado  o  HEROE  pelo  caminho 

A  doce  perfpectiva  deíle  theatro , 

Inda  que  rudo ;  alegre ,  e  deleitofo ; 

E  em  quanto  no  apparato  mageftofo 

Os  outros  convidados  fe  divertem; 

A^  Rainha,  que  o  tinha  recebido 

Com  refpeito ,  e  agafalho  ;  defta  forte 

Lhe  falia :  Jà  me  confta  de  q  a  Corte 

Trocais  por  eíla  plácida  vivenda : 

Pouca  gente  conheço,  que  pertenda 

Aceitar  a  eleição  ,  que  vos  tomafteis : 

Inda  nos  Reis  mais   raro  he  eíle  exemplo: 

Os  Reis,  que  os  olhos  fempre  tem  no  templo 

De  huma  eterna  lembrança ,  parecia 

Que  nenhum  delles  fe  fogeitaria 

A  huma  vida  privada;  aonde  o  Lethe 

Só  no  defcuido  a  duração  promette. 

Nem  as  Rainhas  defconhecem  quanto 
Convém  à  Mageílade  o  refgatarfe 
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Do  filencio  mortal  do  efquecimento: 

Se  tiverdes  algum  conhecimento 

Das  Tomíres  ,  Zenobias ,  e  Floripes  y 

Naõ  deixareis  de  ver  que  inda  o  diadema 

No  peito  feminil  confegue  a  gloria. 

Com  que  os  Reis  fe  eternizao  na  memoria. 

Igualmente  me  coníla  que  ao  governo 
Do  VolTo  Principado  nao  perturba 
A  aíTiílencia  do  Campo,  naõ  faltando 
A  voíTa  vigilância  às  leis  do  mando , 
E  que  aíTim  aíliftís,  quando  he  precifo, 
A  os  empenhos  da  Corte  :  O  que  fó  noto 
He  vir  a  achar  em  Clyma  tao  remoto 
(E  talvez  que  fe  tenha  por  inculto) 
Efpirito  taõ  doce ,  inda  que  Régio , 
Qiie  depondo  do  fceptro  o  privilegio. 
Entre  o  trato  groíTeiro  ueíla  gente, 
De  huma  rúílica  vida  fe  contente, 

Vòs  tendes  (a  Rainha  lhe  refponde) 

O  fublime  difcurfo  preocupado 

Do  eílrondo  militar,  *  e  das  façanhas, 

Qiie 

*  A  Rainha  fondava  bem  o  efpirito  de  AíFonfo  de  Albuqucr-que  ,  pois  na 
Verdade  poucos  homens  haverá  ,  que  defejafiem  mais  ,  do  que  elle  ,  eterni- 
zar o  feu  nome  pelas  façanhas  militares  ,  o  que  nota  Joaõ  de  Barros  na  Dé- 
cada 2.  lib.  7.  cp,  i.com  05  leoens,  q  elle  trazia  de  Malaca  para  ornar  a  fua 

fepul- 


^^6  A  Conquíjla  de  Goa, 

Qiie  obra  o  vaior  nas  bèllicas  campanhas ; 

E  delle  illuftre  objeélo  arrebatado  , 

Só  por  dignos  julgais  tudo  o  que  inflamma 

O  doirado  clarim  da  eterna  fama  : 

Nao  condemno  efte  rápido  deftino, 

Comque  a  arrogância  humana  fe  defpenha 

A  os  perigos  mais  árduos  de  Mavorte : 

Mas  fe  advertires  que  depois  da  morte 

Jà  nenhum  deites  créditos  fuaviza 

A  ahiia,  que  do  corpo  fe  fepara  : 

Se  quizerdes  julgar  que  tudo  para 

Nas  triftes  corrupçoens  da  fombra  efcura, 

Prefumo  que  no  falfo  penfamento 

Da  gloria  frágil  de  huma  força  dura, 

O 

fcpultura,  e  com  os  anéis  de  diamantes  ,  e  de  rubins ,  que  elle  diz  mandava 
a  meu  Afcendcnte  Rui  de  Pina  ,  Chronifta  mor  do  Reino,  a  fim  de  fazer 
memoria  das  fuás  acçoens  na  quella  Chronica.  ' 

Porem  pela  paixaõ,  com  que  o  dito  Joaõ  de  Barros  falia  nefta  mateiia, 
parece  que  naõ  deixada  de  euvejar  eít^as  dadivas  do  Albuquerque  ;  c  talvez  , 
que  fe  elle  as  recebelfe  faliaria  ,  em  algumas  partes  das  fuás  Décadas  menos 
defateiçoada  ao  dito  Albuquerque  ,  e  nelle  lugar  com  mais  decoro  das  jóias,  | 
que  fe  mandarão  a  Rui  de  Pina  :  Qnt  culpa  tem  o  efcriptor  de  que  Atíbnfo 
de  Albuquerque  lhe  eiivialfe  eftes  diamantes.?  E  que  culpa  pertcnde  attribuir 
Joaõ  de  Barros  ao  noflb  Heròe  de  querer  ter  benévolos  os  Chroniftas  para 
eternizarem  as  fuás  façanhas?  Naõ  fazia  o  mefmo  o  Imperador  Carlos  V. 
com  todos  os  Efciiptores  da  Europa?  Em  firn  Rui  de  Pina,  fem  embargo  dos 
diamantes,  que  recebeu  aaõ  fez  memoria  do  Albuquerque  nas  fuás  Chro- 
nicas;  mas  para  que  eíla  divida  naõ  ficaíle  em  aberto  ,  veio  dali  a  mais  de 
trezentos  annos  hum  feu  defcendente  a  fati^fazella  »  fem  fer  neceíTario  con- 
trahir  nova  obrigação  cniu  os  diamantes  da  índia,  pois  ninguém  deixará  de 
dizer  que  no  intento  deite  Poema  pode  confiderarfe  outro  interefíè  mais,  que 
'  o  da  gloria  da  Pátria,  efpecialmente  em  hum  Reino,  aonde  fe  faz  taõ  pouco 
Calo  de  femelhantes  Efcriptos. 
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O  caduco  efplendor  de  hum  forte  alento 
Naó  poríeis  talvez  :  Tao  prefumida 
Pode  ellar  na  extenfaõ  a  nofla  vida , 
Qiie  feja  necelTario  que  intentemos 
1' ao  feros  modos ,  tao  mortaes  extremos 
Para  romper  o  laço ,  que  a  conferva  ? 
Ella  tem  em  fi  mefma  aquella  chaga , 
Com  que  ao  ultimo  trance  fe  encaminha : 
Nem  queirais  entender  que  fò  convinha 
Ao  decoro  dos  Reis  que  a  guerra  folTe 
A  egrégia  occupaçaõ  do  feu  impulfo : 
A  obrigação  do  Rei  lie  pôr  o  eílado 
Ditofo  ,  e  florecente :  he  fer  amado 
Dos  fiibditos  5  com  paz  ,  e  com  juftiça : 
He  defterrar  o  efcandala,  e  a  cubica. 
Os  furtos  5  as  defordens ,  as  violências 
No  corpo  da  Republica :  Os  lumores , 
Com  que  tantos  íataes  conquiíladores 
O  Mundo  eftremecerao :  Qiie  os  incêndios , 
O  ferro  5  a  fome,  e  a  fúria  nas  Cidades 
Lançarão  ,  com  moitaes  hoftilidades , 
Ninguém  pode  julgar,  fenaõ  que  foraõ 
Hum  flagello  divino  j  e  hum  a  tyrana , 
Horrenda  anguftia  da  miferia  humana. 

Já  vedes  que  aceitando  eíle  difcurfo, 

Qiiart* 
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Qiianto  agradável  pode  fer-me  a  doce , 
E  alegre  habitação  defta  Campina  ! 
Aqui  mais  clara  a  chama  matutina 
Me  parece ;  e  inda  o  Sol  fe  me  figura 
Que  aqui  fe  nos  expõem  com  luz  mais  pura: 
Prefumo  que  os  feus  raios  mais  doirados 
Nas  montanhas  eílaõ  5  que  nos  telhados 
Dos  Paços,  e  das  torres :  Corre  o  dia 
Na  Corte ;  e  aqui  fe  finge  que  dilata 
O  feu  curfo  veloz :  aqui  diílinguo 
A  manhan ,  tarde  ,  e  noite  ;  eo  Ceo  fereno  , 
Qiiando  naõ  brilha  já  no  Campo  ameno  , 
Se  acende  nos  afpeítos  de  taó  varias,  ■  ^  ^x 

Viftofas,  Scintilantes  Luminárias, 
Conique  os  Orbes  difpoem  o  feu  defcanfo : 
Refpira  no  arvoredo  o  vento  manfo  : 
O  regato  no  diáfano  murmureo 
Correfponde  ao  balido  das  Ovelhas, 
Ate  que  a  fombra,  que  o  focego  excita  , 
Das   eftrellas  ò  fono  precipita. 
Torna  a  vir  outra  vez  a  branca  aurora , 
Qiie  alegremente  falva  na  canora 
Inquieíaçaõ  a  míifica  das  aves : 
Na  m.adrugada  os  Zephiros  fuaves  ^ 

Defatao  dos  arbuftos,  priguiçofos 
Os  trémulos  cryílaes ,  q  o  orvalho  tinha 
-^^    J  Coa 
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Coalhado  entre  as  flexíveis  efmeraldas: 
Repete  o  Sol  advinda  no  Orizonte: 
Doira  o  feu  refplandor  a  clara  fonte: 
Em  fumos  na  montanha  fe  defataõ 
As  condenfadas  névoas  :  Os  aprifcos , 
[Cercados  de  efpadànas ,  e  lentifcos 
iFumeiaõ  juntamente ;  e  o  manfo  gado 
iDà  fignal  nos  curraes,  q  o  verde   prado 
O  chama  para  o  paílo  5  q  entre  a  feíva , 
A  frefcura  lhe  expõem  da  molle  relva. 

Igualmente   os  paftores  para  os  bofques 

Vaó  guardar  os  rebanhos  :  Qiiando  a  calma 

Defpenhandofe  vem  fobre  os  oiteiros , 

Junto  às  margens  dos  cândidos  ribeiros  ^^ 

E  à  fombra  do   arvoredo  fe  retirâo  r  ; 

No  calor  mais  intenfo  aqui  refpirao,, 

E  defpindo  o  gabaô ,  mais  a  çamarra 

Ouvem  com  gofto  o  canto  da  Cigarra. 

Huns  a  outros  referem  feus  amores:, 

E  os  contos,  que  feus  Pais  deixada  tmh ao 

Mais,  que  em  livros,,  nas  foíhas^  da  memoriar 

Neíla   fincèra,  neíla  heiídada.  hyíloría 

He  onde   aprende  a  fua  intelligencia 

Toda  a  difcreta ,  igual  correfpondencia  , 
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Com  que  nelles  fe  obferva  o  trato  humano:  \ 

Aqui  nao  hà  traição ,  nao  há  engano ,  '  [ 

Mentira,  inconfidência,  falfidade: 
Tudo  rege  huma  doce  fuavidade; 
Tofca  fim ,  mas  que  excede  a  policia , 
Qiie  na  Corte  fijftenta  a  hypochrifia. 

Se  quereis  comparar  a  fingeleza , 
Qiie  obfervado  tereis  nefte   Retiro , 
Com  aquelle  tumulto  populofi^ , 
Talvez  que  nao  julgueis  muito  injuriofiD 
Ao  fceptro  hum  reíplandor  tao  innocente : 
Difcorra  muito  embora  o  génio  ardente , 
Qiie  fe  lança  aos  illiiftres  precipicios  , 
Qiie  de  hum  Rei  nao  he  digna  efta  doçura , 
Qiie  eu  hei  de  entender  fempre  q  a  candura 
De  huma  idade  doirada  nao  ofFende 
Huma  luz  mageftofa  j  e  q  efta  brilha 
Mais  na  doce ,  fingèla  maravilha 
De  huma  vida  pacifica ,  que  em  toda 
Aquella  inquieta  força,  com  q.  a  roda 
Da  inconftante  violência  inda  pertende 
Ao  fero  impuUb  de  hum  furor  adverfo 
Revolver  a  firmeza  do  Univerfo. 

Muitas  vezes  fe  achava  fufpendido 


L 
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HEROE  nefta  evidencia .  feni  q  nunca 
he  fobilTe  ao  conceito  que  encontralle 
m  parte  taõ  inculta  aquella  ideia  ^ 
^e  a  ambição  ,  e  a  vangloria  fenhoreia 
3os  miferos  mortacs :     Deíle  difcurlo 
3  tira  a  multidão  dos  convidados  , 
^ue  nefle  mefmo  tempo  convocados 
Pinhão  para  o  banquete :  As  mezas  forao 
fervidas  com  aíTeio,  e  luzimento , 
delicadeza ,  profufaõ  ,  e  pompa : 
Síao  ha  na  terra  bruto  ,  ave  nos  ares , 
Honhecida ,  e  fabjofa ,  que  aos  manjares 
síao  íirva :  Naó  hà  planta ,  q  fecunde , 
^le  os  Cofres  de  Amalthea  nao  innunde 
Oos  mais  viílofos  pomos:  As  bebidas, 
)e  aromáticos  fuccos  exprimidas , 
ím  diverfos  cryllaes  os  léus  primores 
Uigmentao  no  matiz  das  varias  cores. 

acabado  o  banquete ,  a  hum  grande  pàteo 
)efcera6  do  Palácio ,  onde  Timoja 
Tinha  jà  deílinado  muitos  prémios 
L-^quelles ,  que  na  vahda  difputa 
)a  barra  ,  da  carreira ,  efgrima  ,  e  luta  , 
^alto  5  e  Ceílo ,  mais  fortes  fe  moílraflem  : 
sefte  quadrado  circo  fe  repetem 

(^  Os 


íij:a  A  Conquijla  de  Goa, 

Os  jogos  Iiíven«ies ,  e  Marotonios , 

Floraes ,  Capitoiinos  ,  e  Circenfes  : 

Com  o  Cello  no  campo  fe  apprezenta 

Hum  Scytha  de  eftatura  corpuicnta  , 

C^ie  ilida  que  a  de  Quioèle  naõ  iguale, 

Nao  fomente  parece  que  a  imitava , 

Mas  inda  fe  entendeu  q  a  anciã  brava 

Do  feu  feroz  efpirito  queria 

Qiíe  cedeife  a  eííatura  à  valentia.  ■ 

As  lagrimas  5  e  o  afogo  de  Qiiinè!e 

Na  íaudade  do  amigo  tinhaõ  poílo 

Em  decadência  tal  o  feu  alento, 

Qiie  apenas  fuftentava  o  movimento 

Jà  dos  trémulos  pálios ;  mas  a  ira 

13e  ver  no  Scytha  tao  Marcial  jaclancía  , 

As  forcas  lhe  renova;  e  o  feu  esforço 

Fazendofe  no  circo  maniíeílo  , 

De  fronte  íè  lhe  oppoem ,  e  empunha  o  Ceíla. 

Com  tremendo  furor  fe  combaterão 
Os  íjigantes  coléricos ,  vibrando 
Horríveis  golpes  fobre  os  fortes  membros: 
Toda  a  arte  da  pujna  coníiftia 
Em  falfeiar  os  impuifos  da  manopla: 


O  golpe  da  cabeça  era  o  primeiro  y 
Porem  como  Quinèie  ,  fobranceiro 


Fi 
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Fica  ao  corpo  do  Scytha ,  de  Soslaio 

Efte  o  fere  no  ventre :  o  ardente  raio 

Nao  caie  tao  furiofo  fobre  a  ferra, 

Como  Qiiinèle ,  vendofe  ferido  , 

Sobre  o  Scytha  fe  lança  ,  e  facudido 

De  iium  talho  fobre  os  hombros  ,  vem  a  terra , 

Qiial  o  penhafco,  que  com  fúria  eílranlia 

Se  defpenha  do  cume  da  montanha : 

Davalhe  a  mao  Quinèle  para  erguerfe , 

Mas  elle  fc  levanta  5  fcm  ajuda , 

E  com  menos  j acl anciã  ,  e  menos  ira, 

Do  Cn'co  5  envergonhado ,  fe  retira. 

No  falto  ,  na  carreira ,  efgrima ,  e  barra 

Da-fe  o  premio  aos  dois  Limas  ,  e  a  Cerniche , 

A  Martins  5  e  a  Miranda  ;  que  a  hum  Perfiano> 

Hum  Malaio  ^  hum  Ethyope ,  hum  Gentio 

Do  Reino  de  Narzinga  ,  na  paleftra 

Confundidos  deixarão  :  Todos  tinhaõ 

O  íentido  na  luta  :  Vem  Andrade 

Contra  a  robuíla ,  intrépida  vaidade 

De  hum  Árabe  membrudo :  Niis  fe  expunhao, 

Delde  a  cmtura,  na  batida  areia: 

Abraçarao-fe  em  fim  :  E  quem  cuidara 

Qiie  aqueile  mefmo  intento  ,  que  os  fepàra  , 

Os  obngalfe  a  unir  com  tanto  aperto? 

q^2  Ç^ 
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Cada  qual  pertendeii  em  pô  coberto^ 
E  em  fuor  todo  o  alento  deílilado ,  ^ 

Qiie  o  mefmo  coração  defalentada 
SahiíTe  ao  Teu  contrario  peia  boca : 
Aqui  com  todo  o  elllmulo  fe  via 
Pê  com  pê,  *  maõ  com  mao,  rofto  comrofto: 
Tao  firmes  y  tao  iguaes  no  mefmo  poílo , 
Qiíe  nenhum  fero  impulfo  os  abafava: 
Cà  de  fora  talvez  fe  imaginava 
Que  erao  dois  fortes  troiícos  combatidos 
Da  cólera  dos  ventos  :  mais  unidos 
Pareciaó  na  fúria  do  combate  : 
Os  nervos  5  e  os  tendoens  fe  entimieciao, 
E  eílavafe  fingindo  que  rompiao 
Nas  artérias  os  ímpetos  do  fangue : 
E  quanto  mais  os  múfculos  fe  opprímem, 
Mais  as  maons  y  mais  os  braços  fe  encadeiao : 
Menos  a  hera,  m.enos  a  ferpente 
Os  penhafcos  enlaça  com  as  vides ^ 
Ou  com  as  rofcaí;,  q  as  efcam^as  formão, 
Doque  fe  apertão  nos  horrendas  laços 
Os  dois  viventes ,  racionaes  penedos 
Co|B  pernas ,  pes ,  e  maons ,  braços ,  e  dedos : 

De 

Cum  [.Qãe  pes  junííus,  totoque  ego  pccíore  pronus, 
£t  dígitos  djgiús  ,    &í  ftontem  ffí-nte  premebam. 

GvU,.  9.  Matamorpk, 
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De  balde  cada  qual  empenha  o  esforço 

Para  arrancar  da  areia  o  feu  contrano : 

De  balde  de  huma  parte ,  ou  de  outra  intenta 

Tirallo  da  poílura ,  em  que  fe  firma : 

Largo  tempo  no  circo  foi  notória 

Eíta  acçaõ  ,  fem  indicio  da  viéloria  : 

Até  que  Andrade  vendo  que  a  fadiga 

Fazia  jà  menor  a  refiftencia , 

Convoca  todo  o  alento ,  e  de  hum  impulfo 

Leva  debaixo  o  Árabe ,  cahindo 

Juntamente  com  elle  :  Inda  pertende 

Meihorarfe  na  queda ,  mas  defcende 

Sobre  elle  a  força  do  Athleía  invicto , 

E  rendeufe  à  fortuna  do  confliíto  , 

Sendo  a  demora  da  terrivel  luta 

Outro  applaufo,  e  outro  premio  da  difputa. 

Foi  precifo  ficar  aquella  noite 

No  mefmo  fitio  ;  porque  toda  a  tarde 

Levou  o  alegre ,  e  bèllico  exercicio  : 

Tao  efplèndida  a  ceia  nefte  hofpicio 

Se  fez  5  como  o  jantar ;  e  quando  as  mezas 

Se  hiaõ  já  levantando  ,  Carvalhofa 

Entra  na  fala ,  com  eeral  aíTombro 

Dos  rortuguezes  todos :  Qiie  repente 

(Lhe  diz  AíFonfo  )  he  eíle  ?  |à  da  Perfia 
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Fizefteis  a  Embaixada  ?  Dainos  conta 
De  Fátima  ,  e  de  Alfí ,  e  de  Biibaca , 
E  de  VÒ3  juntamente  :  Nao  fe  aplaca 
O  meu  cuidado  anciofo ,  eu  vos  confeíTo  , 
Sem  a  caufa  faber  deíle  fucceífo. 

A  caufa  he  mais  funefta ,  e  pavorofa , 

Do  que  talvez  cuidais  ,  diz  Carvalhofa. 

Veio  Fátima  ,  e  Alfí  para  o  navio 

Na  minha  companhia  :  E  ,  ou  por  lifonja  y 

Ou  por  reconhecer  a  dignidade 

De  hum  Principe  da  Perfia ,  fe  refolve 

Bibaca  a  darlhe  a  càmera  da  poppa : 

Ninguém  repara  entaõ  neíle  cortejo , 

Mas  eu  que  fempre  no  feu  roílo  vejo 

Hum  arrebatamento  defufado 

Na  prezença  da  Dama ,  hum  tal  cuidado 

Em  fervilla  ,  agradalla ,  e  comprazella , 

Nao  bailou  de  feus  olhos  a  cautella, 

Para  nao  defcobrir  no  obfequio  o  fogo 

Dos  occultos  eftimulos,  e  logo 

Adverti  que  Bubaca  nao  podia 

Diflimular  as  chamas ,  em  q  ardia. 

Nao  fe  occulta  a  Fátima  aquelle  incêndio, 

E  prefume  que  fendo  menos  viíla, 

Pode  deter  o  empenho  da  conquiíta: 
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Finge-fe  moleftada,  e  deíle  modo 

Se  liiftenta  reclufa ,  fem  reparo  : 

Porem  foi  eíle  arbítrio  mais  amaro 

Ao  fim  5  e  confequencia  do  remédio  : 

Pois  Bubaca  notando  o  trifte  aíFedio , 

Em  que  o  amor ,  e  o  defvio  o  tinha  poílo , 

E  alcançando  que  a  doença  era  fingida. 

Inflado  da  paixão  enfurecida 

Do  aíFeâo  ,  e  do  defprezo ,  q  no  altivo 

Impetiiofo  furor  do  feu  arrojo , 

Se  fez  mais  defpenhada  ,  irado  emprende , 

Sem  reparar  n-^alguma  confequencia  , 

Recorrer  aos  infultos  da  violência : 

Prender  intenta  a  Alfi  j  e  eftando  inhabil 

Para  acudir  à  Efpofa ,  fe  prefume 

Senhor  do  objecto  amado  :  Foi  pretexto 

Da  prizaõ ,  a  fugida ,  que  fizera 

O  Principe  da  Pátria  :  Fútil  era  _ 

A  caufa  da  infolencia ;  mas  na  fúria 

Tao  impaciente  5  louco ,  e  cego  eílava , 

Que  em  nenhum  precipicio  reparava. 

Deixa  fechar  a  noite  ( infame  afylo 
Dos  maiores  delidos  )  e  chamando 
Alfi  para  o  convêz-^  cerrou  a  porta 
Da  càmera ,  e  deu  logo  volta  à  chave  3 

q_4  Fa- 
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Faíima,  que  entendeu  q  de  algum  grave 
Succeílo  5  ou  novo  cafo  procedera 
Todo  o  repente  deíla  acção,  procura 
Feia  fenda  ,  que  tem  a  fechadura , 
Ver  fe  pode  alcançar  o  fundamento 
De  impulfo  taõ  eftranlio ;  e  percebia 
Qiie  ao  Príncipe ,  Bubaca  allim  dizia : 

Vos  deixa  (leis  a  Pátria,  fem  licença 
Do  voílb  Rei  5  e  agora  venho  a  acharvos 
Amparado  ,  e  eílimado  de  huma  gente , 
Qiie  inda  nao  fei  fe  o  grão  Sophí  contente 
Será  de  feres  nella  recebido,  , 

E  que  tenhais  talvez  o  feu  partido 
Indignamente  aceito  :  Eu  naõ  quizera 
Ser  Còmplice  também  defla  mconílanciaj 
'  E  deita  forte  alguma  repugnância  ;■( 

Nao  deveis  conceber  de  que  vos  leve 
Prifioiíeiro  ,  do  Rei  ao  alto  folio  ; 
Qiie  elle  decidirá  no  que  vos  digo, 
Se  fois  digno  de  applaufo  ,  ou  de  caíligo. 

Qiie  vos  queirais  prenderme ,  nao  o  impugno 
(O  Príncipe  refponde)  bem  que  poíla 
Duvidar  fe  hê  que  tendes  para  tanto 
Alguma  authoridade  :  Nao  fe  prende 

Hum 


Hum  Príncipe  da  Per%  deíTa  forte: 

Mas  para  naõ  fazer  cafo  mais  forte, 

Eu  me  dou  à  prizao  ;  e  efta  palavra 

Cuido  que  baila  para  o  voílo  intento: 

Nao  baila  (diz  Bubaca,  jà  fem  tino. 

Sem  acordo,  decência,  nem  difcurfo) 

Vos  haveis  de  eílar  prezo  em  parte ,  aonde 

Ey  veja  que  ao  deliíio  correfponde 

O   aperto  da  prizao  : '  A  efte  infulío 

B^efifie  Alfi ,  e  o  Capitão  fe  abraça 

Com  elle ,  e  inda  com  elle  fe  defpenha 

Pela  garganta  da  Efcotilha ;  Agora 

Fátima  alcança  a  maquina  traidora  -^ 

Do  bárbaro  Bubaca,  difcorrendo 

Qiie  no  inílante ,  em  q  Alfi  prezo  eftiveíTe 

Sobiiia  o  traidor  onde  ella  eftava , 

Com  a  infiel  prefumpçao  de  .  que  lograva 

Por  força  o  que  por  honra  nao  fe  efcuta: 

Valerofa,  indignada,  e  refoluta 

Com  hum  punhal  do  Efpofo  ao  mefmo  inílante 

Junto  à  porta  fe  põem ,  paraque  apenas 

O  furiofo  aggreíTor  a  entrar  fe  arroje , 

No  infame  alento  do  feu  peito  rudo 

Lhe  podeíle  embeber  o  ferro  aeudo» 


Nos  acudimos  todos  à  violência,. 


Qiie 
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Qiie  o  Capitão  ao  Príncipe  fazia. 

Porem  naÔ  fe  acabara  inda  a  porfia 

De  fer ,  ou  nao  fer  prezo :   cora  palavras 

As  mais  brandas,  mais  doces,  e  cortezes. 

Rogamos  a  Bubaca  muitas  vezes 

Qiie  cedeíTe  do  intento,  e  refpeitaíTe 

A  peíToa  de  Alfi ;  mas  nada  o  move  : 

Foi-fe  acendendo  a  inftancia;  e  os  marinheiros 

Unidos  com  os  outros  paiTageiros  , 

Toda  a  razão  do  affliíto  fuftentarao  : 

Bubaca  mais  furiofo  empunha  o   alfange, 

Cuidando  que  os  fufpende,  e  q  os  conílrange 

Com  efte  novo  ardor ;  mas  efte  infulto 

Acabou  de  apurar  toda  a  impaciência 

Da  brava  efquipaçao  ;  porque  fe  lança 

Sobre  o  infeliz  Bubaca  ;  e  n-^hum  momento 

Em  poftas  o  deixou :    O  regimento 

Da  nào  a  Alfi  entregaõ ,  que  cobrando 

A  chave  do  apozento  de  Fátima, 

Contente ,  e  alvoraçado  fobe  acima 

A  dar  efta  noticia  a  amada  Efpofa  : 

Mete  a  chave  na  porta,  quando  eftava 

Jà  prevenida ,  com  o  ferro  agudo , 

O  ardor  da  infauíla  Dama,  difcorrendo 

Que  vinha  cometer  o  crime  horrendo 

O  indómito  Bubaca  j  E  apenas  punha 
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O  defgraçado  Alfí  na  entrada  a  planta, 
Com  hum  a  fúria  intrépida  lhe  embebe 
Todo  o  punhal  no  peito  :     Ai  doce  amada 

(Diz  Alfí )  que  me  matas !  Ai  Fátima » 

Mas  querendo  feguir  as  roucas  vozes, 
Qiie  dava  o  coração ,  entre  as  velozes 
Refpiraçoens  do  alento  :  entre  os  fuípiros  y 
Que  apenas  articula  hum  eco  amante, 
Millurada  no  fangue  da  ferida, 
E  no  fogo  do  peito ,  anciofa  a  alma , 
Com  hum  gemido  trifte ,  e  carinhofo , 
Se  aparta  do  cadáver  laílimofo. 

Reconhece  Fátima  o  que  fizera; 
Grita  5  exclama  ,  endoidece ,  defefpera  , 
Sem  faber  onde  a  forte  a  arrebatava : 
Humas  vezes  temia ,  outras  clamava , 
Vacilante  no  horror  defta  defdita : 
Acodimos  às  vozes ,  e  ficamos 
Pafmados  n^hum  objeélo  taÓ  funefto  : 
Como  he  crivei  que  os  orbes  permaneçao 
Nos  eixos  defla  fabrica  luzida 
(Sufpirava  a  belliflima  homicida  ) 
A^  vifta  de  hum  pavor  tao  formidável? 
Sobre  mim  ,  fobre  o  fado ,  que  fomenta 
Taõ  mahgna ,  e  medonha  defventura  , 


Ca- 
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Caia  toda  â  celeíle  arqniteclura : 
Abraofe  os  mares,  e  do  centro  horrível. 
Em  que  o  profundo  Tártaro  fe  irrita,       <.    . 
E  onde  Minos  alenta,  e  depofíta 
Todas  as  iras  do  indignado  Averno , 
Saiaô  as  igneas ,  as  terriveis  Fúrias  , 
Qiie  vinguem  tantas  niiferas  injurias, 
Como  permitte  o  amor ,  que  à  forte  faça 
Unida  com  a  infâmia  da  defgraça. 

Qiie  mais  immenfo  horror  as  impiedades 
De  hum  traidor,  de  hum  incógnito  progrefib 
Podiao  promover  neíle  fuccelfo  ? 
Qiie  impulfos  mais  enormes  a  fortuna 
Podia  acelerar  na  roda  infauíla  ? 
He  crivei  que  na  efphera  de  hum  tyranno , 
De  hum  atroz,  de  hum  phrènetico  deílinò 
Haja  monftro  maior,  que  o  defatino? 

O^  grande  Ala ,  fe  eu  fou  a  que  diíponho 

Tao"  faial  movimento  :  fe  eu  componho 

Entre  as  maons  o  punhal :  fe  eu  fou  a  mefma , 

Qiio  o  fulmino  com  filhita  arrogância 

Contra  d  peito  de  Alfi  ^  que  importa  a  anciã 

De  ter  errado  o  golpe  ?  Ha  de  eximirme 

Do  mais  feio  delicio  a  negligencia 

De 
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De  líum  incauto  dcfpenho  ?  Se  a  cle.iiencia 
Dos  Orbes  facilita  cita  defciilpa , 
Iijjuílos  fao  os  Orbes ;  porque  o  braço , 
FoíTe  qual  foíFe  o  impullo ,  nao  podia 
Ser  taô  fero  inftrumeiito  da  maldade  , 
Sem  fer  reo  nefta  infame  atrocidade, 
E  fe  o  Ceo  tanto  efcàndalo  confente , 
O  Ceo  fera  também  o  delinquente.. 

Mas  de  que  ferve  (ai  trílle  !)  O-^  ímpios  Globos* ji 

Pedir  ao  Ceo  vingança  do  de!i61:o . 

.Se  elle  para  augmentar  ao  peifo  afflicla 

Todo  o  rigor  da  pena ,  fe  enfurdece  ? 

Nem  para  me  matar  fe  compadece 

Da  làílima,  emque  a  vida  fe  dilatar 

Mas  fe  em  mim  fe  debuxa ,  e  fe  retrata 

O  mais  fero  portento  da  fortuna , 

Como  fe  agrada  que  tao  triíle  exemplo 

Se  conferve  entre  os  hórridos  defpojos 

Da  indignaçaa  do  fado?  O'  fe  inda  a  forte 

Pertende  agora  dilatarme  a  morte 

Para  mais  a  apurar  no  meu  tormento! 

Naõ  há  de  fer  aflim  ^  pois  o  inílrumento, 

Que  a  deu  a  taõ.  amado,  e  amante  Eípofo  , 

Pode  fer  que  comigo  mais  piedofo 

Se  pertenda  moílrar  :  Apenas  diile , 

So- 
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Sobre  o  punhal  fe  deita,  e  íobre  o  amado; 
E  o  coração  do  ^.  ferro  trarpaílado  j| 

Exhala  a  aíma-,  com  ardente  giro  í 

No  anciofo  delaíeiíto  de  hum  íufpiro. 

Nao  fe  achavao  as  lào^rimas  enxutas 
De  taÓ  horrível ,  infeliz  tragedia  , 
Qirando  o  incauto  navio  de  repente 
Iníultado  fe  vê  de  dois  coíTarios : 
Seriamos  talvez  bem  temerários 
Se  entraiTemos  com  elles  em  difputa : 
Era  o  nofio  navio  de  commercio  , 
Sem  armas,  nem  canhoens  :  Outro  recurfo 
Nao  lembrou ,  q  entregamos ,  fem  peleja ; 
Ses^undo  o  q  ao  depois  delles  fe  foube, 
Nao  muito  longe  deftas  ondas,  entrao 
Eftes  meímos  ladroens  n^hua  difcordia 
Sobre  huma  preza  ,  que  tomada  tinhao 
No  dia  antecedente;  e  nao  convinhao 
No  modo  de  a  partirem :  A  Chalupa , 
Qiie  velo  a  dar  na  força  dos  Pyratas, 
Huma  Dama  trazia ,  que  lium  feu  Tio 
Levava  ao  Capitão  da  Fortaleza 
De  Balfara ;  e  também  toda  a  riqueza 
Do  dote ,  que  lhe  haviao  promettido : 


Tinliaõ  jà  os  Coífarios  olTrecido 


Hum 
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Hum  ao  outro  o  thczoiro ;  e  ambos  a  Dama 

Qiieriao  pelo  dote  ,  e  pelas  joías , 

Com  que  tila  fe  adornava :  efte  deíigm*o 

Naõ  fe  havia  comporto,  ames  o  empenho 

Cada  vez  mais  fe  augmenta':  em  fim  concordao 

Qiie  à  praia  fe  fahiíle;  que  no  alfange 

Se  pozeife  a  queílao  ,  e  que  a  phalange  , 

Qiie  alcançalle  a  Viftoria ,  difpozeiiê 

Do  thezoiro ,  e  da  Dam.a  :  Nòs  feg-uimos 

Os  dois  Py ratas  para  teílem unhas 

Deíla  rara  contenda :  A  praia  aviílaÕ  5 

As  ancoras  feguraõ  5  e  todos  fomos 

Nos  bateis  a  occupar  a  branca  areia; 

Na  execução  fe  põem  aquella  ideia : 

A  gente  dos  navios  fe  divide 

Por  fuftentar  a  parte ,  que  lhe  cabe  : 

Enveftem  fe  com  toda  aquella  fúria , 

Que  a  paixão  do  partido  Jhe  influia; 

N-^hum,  e  n-^outro  efquadraõ  a  irada  Ciotho 

Faz  hum  grande  deflroço ;  quaíl  roto 

Apenas  hum  fe  via ,  neife  infcante 

Torna  outra  vez  a  unirfe ;  e  tao  porfiados 

Neíla  batalha  eílaõ ,  que  os  triftes  fados 

TinhaÕ  jà  refolvido  com  a  morte. 

Que  nenhum  delles  neíle  empenho  ailivo. 

De  ardor  taó  fero  ficaria  víyo> 

"^•'  ^  Em 
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Em  granadas  a  areia  fe  converte 

Com  os  chorros  do  fangue,  que  as  feridas 

Horrivelmente   lançaÕ  :  Toda  a  praia  -%] 

Se  junta  de  cadáveres ;  e  apenas 

Entre  o  furor  das  Cóleras  obfcenas 

Suftenta   jà  tao   hórrido  Combate 

Huma  triile  porção  dos  combatentes : 

Tudo  o  mais  nos  eftimulos  ardentes 

Tinha  perdido  a  Vida:   Na6  fe  erguiao 

Com  mais  rancor  dos  dentes  venenofos , 

Qiie  o  filho  de  Agenor  na  terra  efpalha , 

Os  armados  guerreiros  ,  Combatendo 

Huns  contra  os  outros  com  impulfo  horrendo , 

Oiie  eíles  dois  Efquadroens  enfurecidos 

Na  porfia   da  preza:  Eu  que  notava 

Qiie  os  poucos,  que  ficavaõ ,  jà  nao  erao 

Baftantes ,  para  haver  de  fogeitarnos ; 

Com  os  Perfis  me  embarco  no  navio , 

Qiie  aprezado  nos  tinhaõ :  Largo  a  Vèlla  y 

E  ao  longe  defcobrimos  que  inda  aquella 

Implacável  difputa  permanece: 

Viemos  a  Cananôr ,  onde  a  noticia 

Nos  derao  que  aqui  tínheis  conduzido 

A  armada  Lufitana;  e  aqui  vos  venho 

Seguindo ,  para  feres  informado 

De  tudo  o  que  atequi  tenho  paflado, 

Trif- 
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Trifte  5  e  fufpenfo  eílà  todo  o  congreiro 
Na  tragedia  de  Alfi ,  e  de  Fátima : 
Qiiinèle  mais ,  que  todos ,  pois  moftrava 
Sempre  nefcas  defgraças  a  ternura 
De  huma  alma  generofa :  A  noite  efcura 
Tinlia  levado  a  fombra  à  mais  fubiime 
ExtenfaÕ  do  feu  giro ,  quando  o  leito 
Se  trocou  pelas  mezas  :    No  entretanto 
Mais   raivofo ,  e  feroz  no  antigo  efpanto , 
Que  de  Goa  lhe  dava  a  grande  empreza, 
O  dragão  Infernal   naÕ  defcançava 
Em  fe  oppor    ao    intento :  Confultava 
'Comíigo  mefmo  o  arrojo  de  impedillo , 
Sem  achar  meio  algum  de  produzillo. 

Nas  entranhas  profundas ,  *  onde  o  globo 
Do  fòlido  elemento  efconde,  ou  rafga 
O  Concavo  infeliz   do  triíle  Averno ; 
Para  horror  do  feu  mifero  governo 
Se  firma  ,  ou  fe  ergue  o  throno^  em  q  fe  enrofca , 
Se  acafo  a  forma  de  ferpente  aceita, 
O  infiel  Monarca  defte  Reino   adulto  : 
Os  Manes  com  pavor ,  com  medo ,  e  fuílo 
Suftenta  na   execranda   perfpecliva 
Da  quelle  horrendo  folio  :  a  fúria  efquiva 

R  De 

'S.  *    Sexto  nexo. 
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De  hum  tremendo  Chelydro ,  de  almofada 

Lhe  ferve  na  Cadeira  aborrecivel: 

Hum  enorme  baílaó  de  ferro  ardente 

Empunha  ^  calcinado  nos  impulfos 

Das    chamas  Infernaes ,  e  rebatido 

Já  por  hum ,  já   por  outro  horrível  Bronte : 

A  infignia ,  que  carrega  fobre  a  fronte , 

Em  fignal  da  nefanda  mageílade , 

He  de  hum  dragão  o  caíco :  a  atrocidade 

Refpira  pelos  olhos  nas  faifcas 

Do  acefo  coração  :  Vomita  a  boca 

Igualmente  himi  furiofo  Mongibello : 

De  Víboras  raivofas  o  cabello 

Se  forma ,  que  com  hórridos  aíFombros 

Enrofcadas  fe  tecem  fobre  os  hombros. 

Dos  incêndios  do  peito  em  vil  refumo 
Enroladas  porçoens  de  efpeíTo  fiimo 
Refpira  pelas  ventas  :  Desfazendo 
A  Imgoa  com  os  dentes:  fufpirando 
Com  anciã   intercadcnte  j  e  arremeífando 
O  groílo  fceptro  às  ondas  doCocyto, 
E  dando  ao  mefmo  tempo  aquelle  grito  y 
Com  que  os  laços  defata  dos  rochedos , 
Qiie  fervem  de  muralha  à  gruta  enorme. 
Em  hum  momento  os  génios  furibundos. 
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^s  fombras ,  e  os  Efpeftros  vagabundos , 
)as  bárbaras  cavernas  ,  fe  revolvem ; 
í  Lnzbél  noutro  inftante  eítá  cercado 
)e  todo  aquelle  povo  defgraçado. 

Defcançais  (diz  o  Efcàndalo  do  Abyfmo) 
E  Goa  qiiaíi  em  termos  de  perderíe 
Entre  as  ai  mas   catholicas!  Goftofos 
Ficareis  de  que  Chrifto  fe  levante 
3nde  eftava  Mafoma  ?  Que  os  pagodes 
5e  ConvertaÕ  em  templos!   Qiie  o  definio 
Defte  oufado  Albuquerque   no  domínio 
Do  nollb  Império  chegue  a  introdiizirfe? 
Defcançais?  He  precifo  repetirfe 
Efta  minha  advertência  para  pores 
O  Univerfo  nos  fúnebres  horrores 
De  tanto  impulfo ,  que  na  fúria  extrema 
Grite    o  Ceo  5  arda  o  mar ,  a  terra  gema? 
Direis  que  eu  já  fobí  ao  horror  dos  ares 
Para  que  defpenhaífe  fobre  os  mares 
As  forças  tormentofas ,  que  refidem 
Na  errante  indignação  deíTe  elemento  : 
Direis  que  nada  fez  o  movimento. 
Com  que  as  violentas,  fubitas  procellas 
Nas  ondas  fe  irritarão :  Bem  o  alcanço , 
Com  todo  o  aíTombro  do  difcurfo ,  e  o  digo 

R  2  Na6 
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Naõ  fem   raiva ,  e  impaciência :  Mas  Comigo 
Tenho  jà  reparado  que  com  eíle 
Albuquerque  terrível  ,  nada  podem 
Os  impulíos  do  Inferno  :  algum  celeíle 
Auxilio  fe  lhe  da,  que  inda  que  rodem , 
E  caiao  íobre  o  mar  quantas  violências 
Se  defataÔ  nas  altas  inclemências 
Do  implacável  Abvímo ,  fempre  o  vemos 
No  meio  defta  iniiancia  Enfurecida , 
Como  a  penha  das  ondas  combatida. 

Porem  agora  que  elle  deixa  a  armada, 

E  em  terra  aíliíle  de  Timoja  às  Vodas , 

Movamos  contra  as  nàos  as  anciãs  todas 

Dos  furiofos  impulfos,  e  vejamos 

Se  efte  auxilio  contrario  inda  he  baftante 

Na  auzencia  deile  AíFonfo  ( defendido 

Com  o  amparo  do  Ceo )  para  q  a  efquadra , 

Sem  eíle  excelío  af/lo ,  que  a  fuftenta  , 

Nao  padeça  os  Eílragos  da  tormenta. 

Se  os  Navios  deixamos  deftrocados , 
E  irhum  triíle  naufrágio  os  marinheiros  , 
De  Goa  falvaremos  a  Conquifta  : 
Toda  a  violência  ,  toda  a  força  iníiíla 
Em  romper  as  amarras ,  pois  ficando 


En- 
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Entresue  a  Frota  ao  mifero  deílino 

Da  borrafca  infernal ;  fem  ruino ,  ou  tino 

Os  Carcos  ja  fem  maftros  ,  jà  íèm  vèllas 

Chocarào   huns  com  outros,  e  entre  as  duras 

Porfias  de  Combates  tao  violentos , 

Nem  delles  ficarão  inda  os  fragmentos. 

Nem  feja  o  Boreas ,  nem  o  Auftro  feja , 
O   Africo  5  o  Aquilão  os  que  difparem 
O  refpirado  horror  fobre  os  navios: 
Vos  mefmos,  toda  a  fcrça,  em  qfe  irrita 
A  cólera  dos  ventos ,  mais  fijnofa 
Haveis  de  expor  na  fcena  pavorofa , 
Que  vamos   dar  ao  Golfo  :  As  ondas  fubao 
Os  ímpetos   das  voíFas  poteílades : 
Revólvao  fe  em  horriveis  tempeílades 
As  efcuraas  de  Onôr :  rebente  o  esforço 
Da  VoíTa  obftinaçaõ   no  mais  profundo 
Das  Cavernas  màritimas ,  e  erguendo 
Com  impulfo  feroz ,  com  golpe  horrendo 
Todo  o  corpo  dos  mares,  naõ  fe  encontre, 
Taboa ,  leme  ,  calabre  ,  mafco ,  ou  vèíla  , 
'Que  a  violência  das  cóleras  eftranhas 
Naõ  fepulte  nas  húmidas  entranhas, 

DiíTe ;  e  no  mefmo  inOante  rompe  as  onças, 

R  2  Con^ 


zSl^  A  Conqmjla  âe  Goa^  I 

Com  as  bicornes,  frontes,  toda  a  chuímá 
Do  furi blindo,  indómito  CoiigreíTo : 
Sente  o  fero  Eieiíieiito  o  golpe  rudo , 
E  indignado  ,  medoubo ,  e  canirancudo 
Entre  os  roncos  '^  de  hum-  hórrido  gemido 
Se  põem  todo  impaciente ,  e  enfiirecido^ 

Principia  a  fbrmarfe  em  altas  íerras  5. 
E  a  defpenharfe  em  fímebres  arrojos ,. 
Aiio;mentaõ  fe  lhe  as  iras,  e  os.  fii-j-ores  ,, 
Yeiidofe  combater  da  ií^ííanGÍa  brava  , 
Com  que  os  Raígos.  do  Ayerno  o  eílimuJavm 
Nefte  tempo  iníiííia  contra  os-  maílos  y, 

^  Con- 

"*     Entre  os. roncos  da  hum. hórrido  S:c. 

Parece  qiíe  podemcís  dizier  que  nellc  V^crfo  fe  efízo  ouvindo  os  urros  ,  que 
dá  o  mar  ,  quando  fe  embravecei:  Na  propriedade  de  fe  eríplicarem  como 
ftcceiíto  das  v^ozes  a  qu,irKl-ide,  das  coiz;is  Ivá  tanto  sollo,  cp.ie- íempje  fé  fizera, 
fe. n.iufora  taú- difíicil  a  fua  execução.  No — /hidorqus  rucUj-tUin  àe  Virgilia 
feeílà  pcrcebcMido.  oruido  ,..  q.uc  faz  a.- enxárcia;  nas  tormenus.  No— — ^-írna— 
queyccnrvo  do  me  faio.  poeta.,  fe.  percebe  o  tltrondo  da  bvzina  j  aifim  como 
no  "i-aliu: 

H  rauco  fuon.  delia  Tartarea  tromba. 

A  horíci>dã.  Voz  dò  Gigante   A*-dam&ílor   eftà  todainaquclle  famofb  Veríõ   dò^ 
noílo  Camuens: 

Chum  tom  de  vòrnos  fêlla  horrendò,e  groflb.. 

Homcro-he  iniinitavel    neíiás    delicadezas.'     Qiiandò    defcrevc  a  Scifypho  le- 
vando, ou-ítíraflando-^^O' penbafco- para  «caintí  da  m«n£an!wi.,  fe  eílà  pintan-- 
do-rso  iiitTníccVverrj  xíàdiga  ccin.quec  çondvjz:    Qiiando  o  penhafco  ic  pre- 
cipira-  da    cminefieia,    tambe;n.-  q,  nisfãio  Vcrfo  fé  defpenba»     Neõ  ha  coiíV' 
m-AÍs. Veloz  quv  aqitei!es  Verfíxí  ,.  conrque   dí  fcrcve  a   carreira  dos  c^vallos;- 
lyem  mais  ílLiida,  e  pacifica  ,  que  c^uando  íaJla.o  Velho  ,,  c  fdbio  Neítor  iiosi    I 
«uPgreiVos  miliUíes»^  '^ 


Canto  VIL  a;(?5 

Contra  as  vèllas,  e  entennas,  <:oiitra  os  bordos 
De  hum ,  e  outro  navio  o  inipulfo  infame 
Dos  hálitos  do  Abyfmo,  que  a  figura 
Dos  ventos,  o  furor ^  -e  a  anciã  dura 
Tomando  horrivelmente^  fe  enfurecem^ 
Com  mais  for-ca,  c  poder.:  Os  marinheiros 
Nao  tem  outra  efperança ,  outro  fufragio , 
<^e  os  hvre  da  raiferia  do  naufrágio  5 
C^ie  o  vigor  das  amarras ,  mas  duvidaó , 
<^íe  poíTao  Tufleiííarfe  na  vehemencia 
De  tao  cruel,  tao  rápida  violência. 

Acorda  Affonfo  ao  eílrondo  *  da  borrafca^ 
rE  acode  á  praia  repentinamente 
Para  dar  mais  esforço  110  perigos  .  .  : 

Eaomcfmo  tempo  acode  o  eco  piedofo^ 
Pois  defcem  defte  aílento  luminofo 
Brilhantes  Paranymphos ,  q  fuílentao 
Na  firmeza  as  amarras:  Deiámpara 
Confufo  o  Inferíio  o  bárbaro  projecto , 
E  a  carranca  da  noite  ao  claro  iifpeclo 

R  4  Do 

*  Bsro  o  caio  fuccedeu  ao  -contrario,  faltanJo  taõ  fubito  temporal  na 
'Còíla.  que  eíteve  clle  trcs  dias  .em  terra,  fein  poder  virisnàos,  e  ellas 
■em  coadiçarj  tlc  fe  perderejTi;  porque  alem  de  naõ  cíl^arcm  ta-í?  amarradas  , 
como  convinha  para  a  força  do  Vento,  faleci?^  ^m  as  nios  o^  C^^^itaens  ,  e 
alguma  p:entc  nc.bre  ,  que  era  cem  Aftcnfo  (te  /ílbu<iuerqije  em  terra  ,  os 
■quais aiclíes  írinpos   daO   animo  ,  e    iwduílria  à  gente  do  mar.    ív:c. 

Uarr,  Duad,  x,  Ib.  5.  f/,  8* 


iiS^  A  Conqíãjla  de  Goa, 

©o  exceMb  rcfpíandor,   fica  *  desfeita: 

Os  navegantes  par  Santelmo  jtilgaa 

As  chamas ,  que  entre  as  nàos  reíplandeciao  : 

E  as  que  agora  na  armada  appareciao 

Erao  íó  procedidas  dos  Luzeiros 

Dos  benignos ,  celeíles  menfageiros. 

Rompeu .  em  ííni  a  alva,  e  o  mar  fe  eílanha : 

Abriofe^com  feliz  ferenidade 

O  purpúreo  Orizonte :  Affonfo  aceita 

A  fiibita  bonança^  e  fe  aproveita. 

Defte  tempo  opportuno  para  o  embarque :. 

Tud^  fe  mete  a  bordo 5- e  neíle  ponto 

A  Vélla  fe  levanta,  e  para  Goa 

Manda  reger  o  •  leme,,  e  arm.aE  a  prôa^ 

*     Deíatafô  o  fáxto  nsxo,. 


A  CON- 


Canto  rui. 

A  CONQUISTA 


2^^ 


Poema  Épico. 

CANTO  VIU. 

Itofamente  a  Efquadra  dividia 
No  Cerúleo  cryílal  a  crefpa  efcuma^ 
Qiiando  cm  huma  das  nortes,  q  o  Favcnía 
Resfrefcava  o   calor    do  clyma  ardente  ^, 
Pcrtende  o  BEROE  que  Corviíiel ,  prezeiite 
Lhe  bça  tudo  aquiílo,.  que  advertira 
No  Reino  dos  í^iirantes  :  Ate?ora 
(Lie  diz)  íiaõ  deu  lugar^,.  nem  deu  defcanço 
A  fadiga  das  armas  para  oiivirvos  : 
De  quanto  viíieis  neíte  novo  Lqípcí io , 
Seja  digno  de  applauíb  ,  ou  vitupério ,. 
Qiiero  que  me  informeis.,  nefte  interví^lo^ 
Em  que  a  armada  o  feu  curíb  ao  golfo  entrega, 
O  Boreas  adormece ,  e  o  mar  Pjcega. 


Ef- 


"^^^  A  Conqutjlã  àe  Gm, 

Efte  Remo,  Senhor,    que  pek  Cóíla 

(Começa  CorvineJ)  mais  fe  dilata , 

Que  inda  pelo  Sertão,  *  he  bem  povoado, 

Naõ  fó  de  gente ,  mas  tamí>em  de  gado ; 

As   Cidades  5  e  Vilias  fao  baftantes  , 

E  as  Choças  inda  mais,  cm  q  os  gigantes, 

Sem  a  fereza ,  que  o  jfeu  corpo  inculca , 

Gozao  de  huma  doçura  ,'beiii  eftranha. 

No  frondofo  fiiencio  da  Campanha. 

Dilatados  rebanhos  de  diverfos 
Animaes  apazentaô  nas  colinas , 
E  em  muitos  Valles ,  onde  as  cryftallnas 
Agoas ,  que  das  montanhas    fe  defpenhaõ , 
Os  prados  fertilizao ,  germinando 

Con- 

*  o  Capitão  Gonneville  ,  natural  de  Honfleur  na  Normandia  foi  lan- 
çado por  huma  tempeilade  no  anno  de  1503,  hindo  para  as  índias  Orientacs 
ni  parte  oriental  das  terras  Auíiracs.  Aqui  íe  dilatou  algum  tempo,  -e  com- 
pnz  huma -narração  fobre  a  qualidade  deíic  terreno,  c  os  coftun"."?  dos  fcus 
habitantes  •;  €  para  juftificar -efte  defcobr-imento  ,  quando  voltou  para  a  Tua 
pátria  trouxe  conirief>  hum  dos  filho';  do  Rei  da  quelle  Parz;  porem,  na  vol- 
ta da  fua  jornada  foraõ  acoiTictidos  eítcs  navegantes  defronte  cia  Ilha  de  Ger- 
fai  ,  perto  das  Cíifias  de  Norniatidia  ,  por  hum  Coíiario  Inglcz.  Da  Rela- 
^íiõ»  que  fez  Gonncviile  ,  entre  muitas  pnrí.icularidadcs  ,  coníta  que  aquel- 
las  terras  {m  férteis,  c  que  nellas  \\i  m-;iitas  raizcs  ,  de  que  fe  fazem  as  mais 
preciofas  tintas,  desconhecidas  da  noíTa  Europa  ,  com  muita  vanedadc  de 
ynimaes  ,  aves ,  peixes,  e  outras  varias  fiiigalariGades  :  Q^ic  a  terra  he 
tnediocrcmente  povoada,  repartidas  as  Povoaçocns  em  muitas  Aldeias,  for- 
niadas  de  cabanas. 

Qjie  a  ffcnte  he  ílocil,  e  de  boa  complcixaú  ,  ami^a  do  defcanço  ,  c  poú-' 
CO  inclinada    ao  trabalho   Scc.      Lc  qrnnd   Dicfíiion.  de    Morer.  tom.  6.  Verb. 
Tetre  Auftralí.  E  fobrc  eíla  noticia  he  que  eil:i   atrjpliíicada  cfta  defcrlpçaõ  , 
quciaz,  Ccjxvinel,  da  terra  dos  Gigantes,  a  A fFonfo  de  Albuquerque, 


Continuamente  a  relva:  Gorfas ,  Vacas,. 

Ovelhas  ,  e  Carneiros  ,  de  eílatura  , 

Maior  y  do  que .  a  que  tem  na  noíTa  Europa , 

Diíeorreíu  pelas  pjfiicas  floreílas  : 

Os  paítores  y  das  pelles ,  e  do  Leite 

Tirão  trag-e,  e  íliftento:  Os  Lavradores 

Tem  nos  arados  Búfaros  maiores , 

Que  os  que  conhece  ^  Itaíia :  as  fementeiras- 

Regadas  ,  e  cercadas  das  Ribeiras  y. 

Qiie  os  montes,  dao  aos  Campos,  fe  fecund-aDs 

Sempre  ,  com  aprazivel  abundância  : 

Sao  dê  arrôs  5  e  de  trigo,  porem  deíle 

Inda  aqui  fe  naÕ  fabe^  o  benirkio  y 

Qiie  Ceres  inventou;,  n^m  fe- acha  indicia^ 

De  rodizío ,  peneira  ,  ou.  Cevadura  i 

Bate  o  grão  em  piloens  a  maça  durav 

Com  agoa  miílurado^  e-  quando  toma 

Ao  Sol.  a  conliiiencid  ,  e  a  clara:  gomai 

Em  tremulas  partículas  fe  coalha, 

Se  tofta  a  fogo  braado  nx  fornalha.. 

^  Repartemfc  entre  os  Bofques  as  Aldeias  r 
As  pai-edes  das  Choças,  fio  dos  Broncos 
.Mais  groílbs  ,  que  fe  encontrão   no  arvoredo  ." 
Os  teclos  faa  de:  hum:  Colmo,  q  nas  margens 
Se  ciia  das  Ribeiras  y  mais  maffiço , 

e; 


r(58  A  Conqutjla  de  Goa, 

E  mais  forte  ,  que  a  palha  do  Caniço. 

A  manhan  gaftao  fempre ,  e  mais  a  tarde 
No  Campo  os  Montanhezes  :  as  Serranas 
Commumente  nao  faiem  das  cabanas ; 
Pois  em  quanto  os  mandos  occupados 
Andao  na  fementeira  ,  fega ,  e  trilho , 
Também  eílas  na  roca,  e  no  cerilho 
Se   occupao  quietamente  dentro  em  cafa; 
Humas  fia  6  de  hum  hnho ,  tao  mimofo , 
Como  podeis  fuppor  daquelles  pannos  , 
Q^ie  Hunnathilpha  vos  deu ;  Outras  a  feda 
Do  Casulo  (onde  o  brando  fio  enreda 
O  engenhofo  Necydalo)  hquidao  , 
Para  fe  pôr  em  rama  :   a  maior  parte 
Das  ríifticas  donzellas  fe  reparte 
Para  eíla  Occupaçao  :  Várzeas  inteiras 
Se  vem  fó  povoadas  de  amoreiras, 
Que  da  feda  aos  artífices  affiftem  : 
Florente  tem  o  Reino  eíle  commercio  , 
De  que  lâz  (eu  nao  fei  fe  com  priguiça, 
Ou  por  melhor  dizer  com  tofca  infania} 
Tao  pouco  cafo  a  noíTa  Lufitania. 

A  Seda ,  pofta  em  rama ,  fe  aparelha 
Para  fe  lhe  infundir  diverfas  Cores : 


Tao 


Ca7ito  FIIL  26^ 

Tao  vivos  faó  os  claros  refplandores , 

Com  que  eíta  gente  os  fios  illumína , 

Qiie  nem  a  luz  do  foi  tanto  fe  afina 

Nos  prifiiias  de  Cryfl:al ,  como  fe  apura        1 

A  tinta  na  delgada  contextura , 

Pois  no  íris  melhor  naÕ  fe  retrata 

O  verde ,  o  roxo ,  a  purpura ,  a  efcarlata. 

Mais  diílantes  as  Villas ,  e  as  Cidades 

Ficaõ  humas  das  outras ;  e  prefumo 

iQne  fe  acafo  fizermos  hum  refumo 

De  tantos  Cidadaons  5  e  montanhezes  , 

Qiie  haõ  de  fer  muito  menos  os  que  vivao 

Na  Povoação ,  que  aquelles ,  que  no  monte 

Endurecem  a  vida  no  trabalho : 

Nas  Choças ,  e  Palácios ;  o  agafalho 

he  geral  ao  Vifmho  ,  e  pafTageiro : 

O  reciproco  amor  de  huns  para  os  outros , 

O  refpeito  das  leis,  a  tolerância, 

A  compaixão,  doçura  ,  e  benificio  , 

Mudou  para  efl:e  clyma  o  fuave  officio : 

Eu  me  alFombrei  de  achar  em  huma  gente, 

Eao  nova ,  taõ  inculta ,  e  monílruofa 

Aquella  proporção,  que  nunca  achado 

Tinha  o  meu  penfamento ,  e  o  meu  cuidado 

N^^hum 


^7^  -A  Conquifta  de  Goa.  ' 

N%im  politico  Reino :  *  Difcorria  ; 

Qiie  de  tantas  virtudes  a  harmonia 

Vendo  a  trifte  hofpedagem ,  q  lhe  dera 

A  humana  corrupção  ,  íe  recolhera  ,  vi 

Depois  de  tantas  vezes  fe  ver  rota, 

N^huma  parte  do  Mundo  taõ  remota. 

Nas  grandes  Povoaçoens ,  onde  a  Nobreza 
Se  oitenta  com  mais  rafgo,  e  mais  cultura , 
Bem  que  houvefle  mais  ócio,  e  mais  riqueza, 
Nao  era  a  quietação,  nem   a  candura 
Menor,  que  nos  aprifcos ;  naõ  fe  achando 
Outro  maior  cuidado  no  governo , 
C^Lie  confervar  a  pâz  entre  as  famihas  : 
Oiialquer  defordem    com  q  o  Pai ,  e  o  filho , 
O  Senhor,  e  o  domèftico  alterava 
O  focego  Económico,  pagava  , 
Com  rigorofa  pena  ,  o  feu  delito : 
Pacifico  era   o  culto,  que  o  feu  rito 
Tinha  inventado    ao  Sol  :  NaÔ  tem  as  aras 
Odtra  offerta  mais  rica,  q  as  preclaras 
Produçoens ,  com  que  o  efplèndido  Planeta 
A  terra  frutifica  :  Nefta  fuave  ,  E 

*  Ni5  fe  faz  iverofiínil  tudo  o  que  aqui  defcrevemos  ,  e  vamos  fuppondí 
dojcoítuneí  deíla  mVA  gente;  pois  os  Hefpaniióes  no  defcobrimento  d( 
peru,  qj2  era  a  terra  d*  miior  incultura,  e  impolicia  ,  acharão  alguns  AmC' 
rica  í »;,  qi-;  poderão  Ciiv^r2;)ah^r  os  Ejropeos  com  as  fuás  acçoens,  cfpc 
ciil;n:nte  as  do  bárbaro  Mucoço  ,  que  naõ  fc  apartava©  muito  daquellas 
que  chamaaios  politicas,  e  heroicâs. 


Canto  FUI.  27 

E  ínnocente  oblação  ,  fe  perfuadiao 
Que  hum   Soberano  Author  reconheciao  j^ 
E  que  para  applaudir  o  benificio , 
Lies  bailava  eíle  doce  Sacrifício. 

Havia  Efcolas  publicas ,  que  a  Plebe 
A  os  officios  mechànicos  difpunhaj 
E  em  muitos   Seminários  fe  compunha 
A  Educação  dos  Nobres:  as  Virtudes^ 
Que  efta  gente  alcançava,  defde  a  idade 
Mais  tenra ,  fe  influi  ao  com  exemplos  , 
Com  diâames ,  com  prémios ,  e  caítigos : 
Permanecer  no  meio  dos  perigos , 
Com  ânimo  conítante;  e  que  nafcera 
Inda  mais  para  a  máxima  commua. 
Que  o  homem  para  ÍÍ3  e  que  devera 
Entre  o  Efpanto,  em  que  o  efpirito  fluélúa 
Sacrificar  a  vida  a  Pátria  amada. 
Era  a  doutrina  mais  recommendada , 
Que  fe  lhes  dava  nos  primeiros  annos : 
Com  a  triíle  mudança  ,  e  defenganos 
De  hum  alento  mortal  ,  fe  lhes  detinha 
A  vaidade  das  forças ,  e  a  foberba 
Da  fua  corpulência  :  Entaõ  paflavao 
A  inllruillos  na  luta ,  e  nos  impiilfos: 
De  arrojarem  o  dardo  j  e  de  ferirem^ 


I 


o 


iji  A  Conquijla  de  Goa, 

O  alvo  com  a  Teta ,  e  a  fuílentarem 
Dos  combates  na  foi  ca ,  ou  na  dellreza , 
A  conftancia ,  a  corage ,  a  fortaleza. 

As  donzellas  mais  nobres  fe  educavao 
Também  n-^outros  Collegios,  onde  havia 
No  decoro  ,  refpeito ,  e  honeflidade 
Aqaeíle  mefmo  obfequio ,  e  gravidade  , 
Com  que  as  Veftaes  tratou  a  antiga  Roma  : 
Toda  a  elegância ,    com  que  a  agulha   imita 
N.is  tèllas  os  jardins :  todas   as  prendas 
De  huma  mulher  honefta,  fe  lhe  influiem  : 
Varias  applicaçoens  lhes  diftribuiem 
Pelas  horas  do   dia,  conhecendo 
Qiie  he  o  defcanfo ,  e  o  gofto  dos  prazeres 
O  maior  inimÍ2;o  das  mulheres. 

A  Nobreza  hê  que  fó  defende  a  terra 
No  cafo,  em  que    fe   faz  precifa  a  guerra : 
No  Nobre,  o  montanhêz    he   que  defcança  ; 
Mas  primeiro  que  empunhe  a  forte  lança. 
Em  vários  exercícios  tem  moftrado 
O  Valor  5  e  a  deftreza  de   Soldado. 

E  para  fe  manter   no  mefmo  arrojo  , 
Caiando  chega  a  occafiao  do  rompimento. 


Qu 
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Quafi  fempre  exercita  o  feu  alepto 

Nos  bofques ,  com  os  brutos:   Leoens  ,   Tigrts, 

Onças ,  e  Urfos,  de  grandeza  enorme ,  /[ 

De  raiva ,  força  ,  e  de  fereza  eílranha  , 

Saõ  os  que  Jihes    refiftem  na  montanha. 

Porem  entre  os  combates  mais  horríveis, 
Qiie  a  .montaria  offrece ,  he  o  do  foberbo , 
Implacável ,  feroz  Rinoceronte : 
Efte  aílombro  da  felva ,  horror  do  monte  ^         , 
Qiie  domina  a  braveza  do  Elephante^  ^ 

Que  com  feus  feros  roncos  eílremece 
A  conllancia   das  ferras  j  defendido 
De  impenetráveis  conchas ;  perfentido 
Apenas  tem  o  eílrondo  dos  monteiros, 
Defce  com  fúria  infana  dos  oiteiros; 
Os  troncos   mais  robuítos  defpedaça, 
E  todo  aquelle  eftorvo,  que  embaraça 
A  violenta  paixão ,  que  o  deícacorda , 
Qiiando  dà  de  repente  com  o  encontro 
Do  inimigo ,  que  o  efpera :  EntaÕ  refpira 
Nos  hálitos  hum  ethna ;  e  acefo  em  ira 
O  envefte  a  tempo  que    o  gigante  dando 
Ao  corpo  meia  volta,  e  fulminando 
A  poderofa  clava  fobre  os  lombos  5 
Deixa  no  horrendo  impulfo  da  ferida , 
^'^  S        .  A 
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A  fera  em  dua&  partes  dmdida.. 

Naa  obftante  eíle  arrojo  de  conjbate&y 

Tao  medonhos ,  oufados ,  e  ferozes  ^ 

Nao  deixarão  de  ter  conhecimento 

Das  artes  Liberaes  :  *  a  Arquitectura 

Vimos  nos  feus  Palácios  :  a  Pintura  y 

A  Muííca,  e  a  Poefia  ,  que  às  três  Graças^ 

Se  podem  comparar  no  engenho  humano  ^ 

De  cultivar  naa  ceíTaõ  ,  com  alguma  : 

Noticia  da  elegante  fuavidade  : 

Nao  appíicao  porem  a  variedade 

Dos  feus  doces,  harmónicos  preceitos 

Mais  que  aafiiuBptos  illuftres,  e  a  fogeitos,. 

Qiie  prefumem  fer  dignos  de  memoria^. 

Aquella  heroicidade ,  aquella  gloria  , 

Qiie  akançaráã  na  paz  ,  ou  nas  campanlias 

Os 

*  Os  homens  para  fe  abrigarert  da  inclemência  dos  tempos  deraÕ  na 
inv-ejicaõ  dos  Edifícios  :  o  continuo-  ufo  de  os  conílruircm  lhes  foi  dando  as 
rc2;ras  da  arquitev-iura;  e  eít?.:vre  aperfèiçparaõ,  notanuofe  os  erros,  e  os  acer- 
tou da  edificação  :  o  que  pode  ier  coniniun7,  e  tranfcendentc  a  todas  as  Naço- 
en-;:  A  mafica  he  ialLii.ia  pela.niefma  Natureza,  pois  naÕhá  naçaÕ  por  maií 
háfbara  que  feja  ,,  em  que  fe  naCJ  acha-Tfe  algum  género  de  raaíica  ,  mais  , 
oii  nrenos  accrde.  Os  Hefpanhòes  a  encontrarão  na  Conquifta  da  nova  Hcf- 
panha,  fsm  embargj)  de  fer  taô  irrculta  aquella  Província,  e  entre  os  Mexi- 
canos eraõmiii  frequentei  os  bailes  ao  íom  de  vários  inftrumentos  ;.  eos  que 
fe  chá^navdõ  mitotes  faõ  n>ui.to  celebres  na  hiftoria  defta  Conquifta.  A  Poe- 
fia he  que  poderá  parecer  incomoativel  com  a  barbaridade  de  femelhantes 
hacoens  ;  e  ti<nbera.a.dbfcobrirao  os  Pizarros  na  entia<la  do  Peru. ;  centre 
muitos  exemplos  fe  nos  dá  o  doi  fe^'ii:Ues  Vcrfoà  cfpOiídaicos  >  cOiDpoilos. 
gelos  Potíasr  d^quellenovoj.e  ittcuiu  íiuperio  ; 
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Os  Seus  AntepaíTados :  as  façanhas , 

Que  obrarão ,  para  augmento  das  Províncias', 

Procedidas  da  toga ,  ou  do  montante : 

Os  que  mais   venturofo ,  ou  mais  brilhante 

O  Eftado  dirigirão ;  Sò  fe  achavao 

Capazes  de  que  a  fama  lhes  fizellè 

Immortal  a  prudência ,  e  a  valentia , 

No  Metro ,  *  no  Pincel ,  na  Melodia. 

S  2  A 

*     Cumac    Nuíki 
Toralláy  quim 
Puyiíuy  ignita 
Paquir  Cayan 
Huia  mantara 
Cunununum 
Ylla  pantac 
Camri  Nafta 
Unuy   quita 
Para  munqiii 
May  nimpiri 
Chichi  munqui 
Pacha  rurac 
Pachacamac 
Viracocha 
Cay  hinapac 
Churafunqui 
Camafumqui. 

O  Padre  Braz  Valera  fez  huma  tradução  latina  defies  verfo?,  que  para  fe 
entender  he  neceíTario  advertir  que  os  Peruenfes  fuppunhaõ  huma  donzella 
filha  de  hum  Rei  entre  as  nuvens  ,  com  hum  cântaro  cheio  de  agca  ,  e 
quando  o  entornava,  chovia;  porem  que  tinha  hum  Irmaõ  que  as  vezes 
lhe  quebrava  o  cântaro,  de  cujo  golpe  proccdiaõ  os  trovcens  ,  os  relâmpagos, 
e  os  raios.  A  tradução  do  P.  Valera  he  como  fe  fegue : 

Pulchra  Nympha  , 

Frater  tuus 

Urnam  tuam 

Nunc  ínfringlt; 

Cu- 
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A  exqulfita  rlaueza  deíle  Tmperló, 

O  oiro,  a  prata,  e  as  pedras  mais  preciofas. 

Ao  iaiiilo  iiao  ferviaõ  :  nas  tribunas 

Dos  templos  he  que  eftaõ  depofitados 

Eíles  grandes  theíoiros :  Os  Eftados 

Í3a  Nobreza,  da  Plebe,  Sacerdotes, 

Togados,  e  Guerreiros  fe  diftinguem 

Somente  pelas  cores  do  Veílido , 

E  por  fer  ou  mais   fino,    ou  mais  groíTeiro;: 

Delde  o  grande  ao  mais  pobre  jornaleira 

Nao  há  alguma  alfaia ,  aonde  o  luxo 

Reconhecer  fe  poífa :  Sao  as  mezas 

Singelas ,  e  abimdantes  :  Commummente 

Ao  feu  pao,  leite,  e  mel  he  que  reduzem 


Na- 


Todas  as  iguarias:  Se  as  mais  cultas 

Cujus  iíliis 
Tonat ,  fulget  , 
Fulminatque. 
Sed  tu  NyiTipha 
Tuam  Lympham 
Fundens,  pluis 
Interdumque 
''  *  Grandinem  ,  feu 

Nivem  mittis. 
Mundi  Fa^Stor 
Pachacamac 
Viracocba 
Ad  hoc  murvus 
Te  fufficit  y 
Ac  pracfeciu 

^*  Pachacamac  ,  Virffcocha  eraõ  os  aomes  da  Divindade  que  eftes  bárbaros 
■""  adoiavaõ. 
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Naçoens ,    com  eíla  gente  ,  compreheiídemos , 

Naò  fei  fe  juntamente  lhes  daremos 

O  nome  de  politicas,  *  ficando 

Com  a  injuria  de  bárbaros ,  huns  povos , 

Que  vivem  nefta  amável  fingeleza  , 

Taõ  conformes  à  lei  da  Natureza. 

Eu  muito  mais  dizervos  defejara 
Da  Riqueza ,  governo ,  e  raridades 
Defta  nova   Provincia ;  porem  temo 
ue  vos  chegue  a  enfadar ,  fe  digo  tudo : 
u  fiz  huma  cuniofa ,  e  breve  hyítoria 
e  quanto  achei  fer  digno  de  memoria ; 
Nella  podeis  notar  o  que  me  falta  : 
•Quanto  mais  o  filencio  he  já  precifo, 
BPorque  agora  a  cuidado  mais  fublime 
G  coração  vos  chama :  fenaõ  tenho 
Confufo  o  meu  fentido ,  e  o  volTo  empenho  ^ 
Cuido  que  eftais  na  Empreza  defejada , 
Pois  já  no  mar  de  Goa  fe  acha  a  armada. 

Alvoraçado  fe  levanta  Affonfo  , 

S  3  Ven- 

*  Tudo  o  que  temos  dito  da  fuavidadc  ,  c  reííidaõ  dos  coftun-.es  defta 
gente,  he  para  tornarmos  a  moftrar,  que  fó  pela  influencia  dz  incfma  nati  re- 
za fe  podem  confeguir ;  fem  ferem  neceílarias  tantas  Leis  ,  e  preceitos  ríím 
daEthijra,  como  da  politica  ,  conao  fe  tem  produzido  para  fe  vivcv  cem  mo- 
deração, doçura,  c  regularidade.  0-quod  tili  r.on  vis  ^  oltcri  7ion  fades  \^íxÍ\2í 
para  fe  alcançar  quanto  temos  defcripto  neíi«  JEpifodia. 
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Vendo  taó  perto  o  objeík),  que  procurar 
Manda  dar  o  fignal  às  outras  Vèilas 
Da  parte  onde   fe  viaõ  :  Vinha  abrindo 
Nefte  tempo  entre  as  nuvens  o  Orizonte 
A  matutina  luz ;  e  quando  o  monte 
Começa  a  embranquecer  ,  ea  branda  arem 
Com  a  cândida  ciiama  fe  prateia  ^ 
Sobe  o  Esforçado  Paiva  à  Capkanav^. 
E  depois  de  cumprir,  com  todo  o  obfequío  , 
Devido  ao  general;  lhe  diz :  Preíiimo , 
Qiie  tenho  fatisfeito  pontualmente 
A^  ordem ,  que  me  deiteis :  Permanente 
Aqui  me  vio  o  goífo  ,  eftanda  à  viíla 
Da  barra,  com  os  olhos  na  Conquifta,,       r 
Qiie   intentais  profeguir:  De  balde  emprega 
O  Moiro  todo  o  esforço ,  induftria  5,  e  arte 
Para  poder  tirarme  de  hiuxta  parte,     - 
Em  que  a  voíTa  eleiçaÒ  me  tinha  poílo  : 
Com   eftcs  três  navios  defcompoílo 
Vio  a  Cidade  todo  o  feu    orgulho: 
Vè-ía  naõ  quiz  fahir ,  nem  quiz  a  entrada 
Intentar  c©m  arroja,  ou.  com  engano ,1 
C^ie  naõ;  meteíle  apique :  O  grave  dano,, 
Que  na  minha  conftancia  padecia. 
Na  teima  de  o  vencei  fe  conhecia. 
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A^  Cidade  focorre  a  terra  firme , 
Mas  nao   íao  eftes  viveres  baftantes 
Muitas  vezes  ao  povo ,  e  à  íoldadefca ; 
E  faltando  lhe  o  mar,  também  lhe  falta 
O  devido  fuftento  :  Tem  metido 
Já  dentro  dá  muralha  hum  grande  ruido 
De  petrechos ,  e  de  armas ,  deftinadas 
A  muitos  Efquadroens  :  Nove  mil  homen^ 
Compõem  a  guarnição  ,  tendo  o  receio 
De  que  a  Empreza  figais ;  mas  efte  meio 
Prova  também  na  barra  combatida, 
Nao  fe  achar  a  Cidade  abaftecida. 

Muita  parte  da  gente ,  que  a  defende , 
He  gente  mercenária ,  gente  vaga , 
Que  fomente  o  fentido  tem  na  paga: 
E  delia  já  tao  pouco  fe  confiaõ, 
Que  hoje  tem  recorrido  à  fortaleza 
Das  trincheiras,  no  fufto  da  defeza. 

Os  navios ,  que  tlnhao  no  eftaleiro , 

Os  pozerao  de  fronte  delFa  porta , 

Que  abre  o  muro,  que  corre  junto  à  praia, 

Onde  Goa  íe  aífenta ;  é  pek  mefma 

Ribeira  da  Cidade ,  a  hum  lado ,  e  a  outro 

Ficando  as  nàos  no  meio  ,  continua 

S  4  Hu^ 
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Hum  a  forte  Eft^cada,  cujas  pontas 

Nos  ângulos  rema t ao  da  muralha  : 

Para  o  primeiro  impulfo  da  batalha  , 

Eíle  cerco  íizerao :  Se  a  Cidade  ' 

Fica  dentro  do  muro;  da  trincheira  i 

Ficao  dentro  os  navios,  e  a  Ribeira^*  ' 

As  Eílacas  eílao  com  terrapleno  : 

As  proas  dos  navios  faô  as  torres:  v 

E  dt-iíe  afpeclo  as  formidáveis  guardas  :  '} 

Se  formão  na  carranca  das  bombardas. 

Com  baílante  attençaÕ  eíteve  ouvindo 

O  HEROE  ao  Paiva ,  e  ao  mefmo  tempo  abrindo 

Na  ideia  .vários  ínodos,  e  difcurfos  ' 

De  Doder  a  Cidade  acometerfe : 

Aíanda  lubirr.^-Capitana  todos 

Os  Capitaens,  e  os  mais,  com  quem  coíluma 

Confultar  as  emp rezas :  mas  na  quelle 

CongrelFo  fe  repara  que  Qiiinèle 

Faltava  ,  fendo  fempre  dos  primeiros , 

Qae  aos  concelhos   aíliíle: .  Entre  os.  navios       ,.;, 

Se  procura,  e  naô  há  noticia  alguma  :  "$ 

Dllfe  hum  piloto  que  elle   fe  metera 

N-^  hum  dosv  bateis  da  armada  ,  e  q  faltara       .: 

Junto  à  Caverna ,  aonde  fe  ddxarã 

O  Corpo  de  Noronha  ^  e'  que  entendia 
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Qiie  fó  neíle  lugar  he  que  eftaria. 

AíFonfo  ordena  a  Corvinêl  que  logo 

O  traga  à  Capitaiia;  maso-^  força 

De  hum  exceflivo   amor ,  de  humia  faudade , 

Qiie  naõ  acha  na  magoa  algum  remédio! 

Na  entrada  apenas  da  Caverna  punha 

A  planta  o  Capitão,  quando  fe  expunha 

Aos  olhos  o  eípeftaculo  mais  trille. 

Que  a  forte   tinha  dado :  Nao  refiíle 

Ao  pranto,  e  ao  fentimento,  pois  encontra 

A  Qiiinèle  fem  Vida^  e  debruçado 

Sobre  o  defunto  amigo  :  O^  duro  fado  ! 

(Exclama)   O^  defventura!  O^  defatino 

De  hum  fero  influxo ,    de  hum  cruel  deflino!. 

Infame  amor!  Qiiem  pode  examinarte , 

Depois  que  altivo ,  que  foberbo ,    e  forte , 

Trocar  quizefte  as  armas  com  a  morte! 

Reparàdofe  havia  ,  em  que  Qiiinèle 
Na  auzencia  de  Noronha ,  pouco  a  pouco 
Hia  perdendo  o  alento ;  e  o  feu  fem.blante 
Sempre  pàllido ,  triíle  ,  e  vacilante , 
Nunca  eílava  fem  lágrimas :  O  intenta 
De  tornar  ao  fepulcro  ,  de  alimento 
Pode  fervu"  à  mifera  efperança^^ 
^i.  Com 
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Com  que   o  aíFeílo  os  efpírítos  detinha 

Da  quelle  fraco  impulfo ,  que  alentava 

As  imagens ,  que  a  dor  reprezentava  : 

Efte  canfado  alento  ,  Tufpendido 

Achou  na  fepultura  o  feu  gemido  ; 

E  a  alma ,  fem  a  dor ,  que  a  detivera , 

Laftimada  fahio  da  quella  Efphera  , 

Em  que  os  laços  rompia  o  afogo  ardente 

De  hum  Eco ,  ou  de  hum  fufpiro  intercadente. 

Vem  com  eíla  noticia  à  Capitana 

O  afíliclo  Corvinêl :  Todo  o  concurfo 

Cahio  n-^hum  pavorofo  ,  e  mudo  efpanto , 

E  Crer  nao  pode  que  chegalTe  a  tanto 

De  hum  affefto  a  paixão :  Prezente  eílava 

O  mefmo  Religiofo  ,  que  inílruido 

Na  Fé  tinha  a  Qiiinèle  :  Ora  ja  poíTo 

(Diz  o  pio  Varão)  fazer  notória 

A  mais  triíle ,  funeíla ,  e  acerba  hyftoria  > 

Qiie  nunca  nos  incógnitos    progreíTos 

Diroôi  a  contingência  dos  fuccelTos. 

Entendeis  que  he  Qainèie   o   q  hoje  entrega 
O  feu  débil  alento  à  Parca  dura? 
Pois  nao  he ,  nao  Q^iinèle  o  que  requinta 
Neíla  Morte  a  faudade :  O^  Amalintha 

Tu- 
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Tu  ès  a  quem  fó    mata  a  dor  da  auzencia^ 
Com  taõ  nova,   infeliz  correfpondencia! 

Bem  fei  que  vòs  pafmais :  ouvime  agora , 
Qiie  bem  o  pede  o  cafo  :  Defde  a  hora  , 
Em  que  entrou  no  Palácio  de  Hunnathilpha , 
De  Noronha  a  luílrofa  fuavidade. 
Lie  rendeu  a  Princeza  a  hberdade  y 
E  todo  o  feu  alento :  Aqui  fe  alcança 
Ser  tal  a  força  de  hum  ardente  affeélo , 
Que  pode  n^hum  inftante  hum  novo  cbje£lo 
Ser  viíto  5  *  e  fer  amado  :     Naõ  fabia 
Inda  naquelle  tempo  o  que  fentia 
Dentro  do  coração ,  delconhecendo 
O  mefmo  ardor  ^que  eílava  padecendo : 
Como  indomável  íuria  o  im^aginava , 
E  como   doce  empenho  ;  Examinava 
A  cada  inftante  a  intrinfeca  tormenta,. 
E  jáfe  anima  5  já  fe  defalenta, 
Fingindofe  os  incêndios  no  confliélo , 
Humas  vezes  fineza ,  outras  delido. 


Intentou  declararfe  com  Naronha, 
Porem  entre  os  deliquros  da  vergonh^a 
Ficava  a  voz  fufpenfa  j  e  logo  julga 


Et  Vidi ,  &  perij  &c. 


Qiie 
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Qj.ie  pòdc  fufFocar  no  feu  filencio 
Toda  a  violência  da  amorofa  chama  : 
Mas  fe  intenta  encobrilla,  mais  fe  inflama. 
Mais  incapaz  afente  de  que  pofl^a 
Reduzilla  a  focègo ,  e  que  nas  cinzas 
Do  peito  fe  fepulte  :  Delirando  , 
Reíillindo  ,  adoecendo  ,  e  fempre  amando  j 
Ao  mefmo  tempo  emprende ,  ao  mefmo  teme  ^ 
Sufpira  5  e  oufa  ,  diílimíila ,  e  geme. 

O  tempo  finalmente  da  partida 
De  Noronha  chegou  :  Qiiafi  fem  vida 
Neíle  tranze  mortal  a  Dama  eíleve : 
Recolheufe  ao  feu  quarto;  nelle  roga 
Ao  Ceo     pelo  remédio  :  defafoga 
Em  miferos   gemidos  toda  a  anciã, 
Qiie  a  alma  padecia:  na    elegância 
Das  lagrimas  explica  o  mudo  alento 
Do  feu  inconfolavel  fentimento. 

Nao  teve  algum  valor  para  moftrarfe 
Conftante ,  e  fem  fofpeita ,  na  batalha , 
Qiie  dentro  de  íi  mefma  perfentia  ; 
E  temendo  faltarlhe  a  refiílencia , 
Prezeaie  nao^ie  achou  naquella  auzencia. 
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5uílentada  fomente  na  efperança 

De  que  ficava  Corvinêl ,  refifte 

Al  todo  o  fero  horror  da  magoa  triíle; 

Pois  defde  então  procura  os  meios    todos 

De  poder  embarcarfe  no  navio  , 

Qiie  havia  de  voltar  à  nofla  armada  : 

Em  quanto  o  Capitão  fez  a  jornada 

Do  Reino  para  ver  tudo  o  que  houvelTe 

Digno  de  fer  notado  ,  teve  modo 

A  engenhofa  Princeza   de  imitarfe 

A  letra,  e  o  fello   Real:  onde  alicença 

Se  fingio  de  feguir  os  Lufitanos : 

E  dando  parte  fó  deftes  enganos 

A  hum  feu  confidente ,  efte  a  encaminha 

A"^  náo  j  que  eftava  furta  ,  quando  tinha 

Corvinêl  defpedido-fe  da  Corte; 

E  a  Còíla  procurou  para  bufcarnos  : 

V^inha  Amalintha  de  Varão  no  traje: 

A  Eftatura ,  e  as  feiçoens  naõ  diílingui^ 

Dos  Irmaons ,  a  Princeza :  no  decreto 

Naõ  havia  imphcancia;  em  tudo  eftava 

Conforme  aquelle ,  que  fe  concedera 

Ao  mefmo  Corvinêl ,  quando  fizera 

A  fua  expedição  ;  e  perfuadido 

Qiie  eftava ,  fem  difputa  ,  concedido 

Pelo  Rei  que  Qiiinèle  nos  feguifte , 

Sem 
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Sem  mais  demora  alguma ,  o  ferro  arranca ,  - 

Apenas  Amaíintha  a  bordo  chega ; 

Rege  o  leme  ,  ergue  o  panno,  e  ao  mar  fe  entrega 

Depois  que  eíla  Princeza ,  disfarçada  , 
Com  o  nome  do  Irmão  ,  bufcou  a  noíTa 
Companhia ,  no  íítio ,  em  q  hoje  eftamos , 
Eicufo  d^  dizer  o  amante  empenho , 
Com  que  a  Noronha  fegue  :  teftemunhas 
Sois  da  fua  fineza  ,  e  da  conftancia , 
Com  que  foube  encobrir  a  tolerância 
Do  feu  amante  incêndio  ,  e  inda  a  fraqueza 
Do  fexo    feminil;  nao  tendo  empreza 
As  noíFas  armas ,  onde  nao  moftralTe 
Aqu^elle  bravo  esforço,  em  que  defmente 
A  tímida  aíFeiçao  do  peito  ardente. 

O  duro   eftrago  do  Noronha  illuílre 

Fez  hum  eco  taô  grande,  e  tao  aâivo 

No  centro  mais  profundo  do  feu  peito , 

Q.ie  fempre  com  o  horror  defte  conceito  ,  | 

Confpirou  a  faudade  ,  que  lavrando  .' 

Pouco  a  pouco  no  alento  huma  ferida , 

Q^ie  abria  cada  inftante  aquella  lança , 

Q^ie  vibrava  a  crueldade  da  lembrança. 

Veio  em  fim  a  fazerfe  fem  remédio , 

At 
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Ate  que  à  viíla  do  fatal  fepulcro, 

Que  efcondia  o  depòíito,  chorado 

Tantas  vezes  no  fúnebre  fufpiro. 

Se  rafgou  mais  o  golpe,  e  lem  retiro y 

Onde  podefíe  refugiaríe  a  alma. 

Foi  precifo  fahir  daquelle  alíento , 

Qiie  a  dor  tinha  Occupado  ;  e  antes  q  a  pena 

Na  violência  do  infulto  a  confundi ffe , 

Foi  bufcar  outra  parte,  onde  afliftiíle. 

O-^  miferos  mortaes  fe  eftes  exemplos 
Nao  baftaõ  para  o  trifte  defengano 
De  que  nunca  haverá  no  Amor  humano 
Impulfo;  fem  tragedia;  rem  que  deixe 
De  moftrar  a  mortal  fragihdade 
Nefta,  ou  n''outra  infeliz  calamidade^ 
Qiie  fcena  horrivel  vos  porei  aos  olhos 
Para  veres  a  trágica  loucura 
De  arder  n-^huma  paixão,  que  desfigura 
Qiialquer  mudança  delta   fcmbra  vaga  ? 
He  crivei  que  a  apparencia  traníitoria 
De  huma  chama  taó  frágil,.,  e  illuforia 
Sigais;  e  defprezeis  n-^hum  goílo  externo^ 
O  amável,  refplandor  de  hum  bem  eterno  ?■ 


Todo  o  congreflb  eílava  n-iium  profuiido 
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Lethargo,  ouvindo  a  hyíloria  de  Amalintha: 

Cheios  de  alibmbro  os  inclytos  guerreiros.^ 

De  làftima^  e  pavor  ^  nem  inda  ouíavaõ 

A  levantar  os  olhos  5  onde  o  pranto 

Intentava  talvez  que  o  efcuro  eípanto 

E  n  f lineíla  affliçao  í'e   convertelle  : 

O  HEROE  manda  ao  concurfo  q  defceíTe 

Da  Capitânaa  dar  ao  Régio  Corpo 

O  devido  defcanfo  ;  Efta  inhumana , 

Eíla  nova ,  e  terrivel  defventura 

Teve  a  armada  alguns  dias  em  filencio: 

Enefe  luto  militar  pertende 

Moftraf  o  HEROE  a  dor  ,  que  fe  devia 

De  Amalintha  à  fineza  ,  e  à  valentia. 

Ao  depois  ordenou  que  folTe  a  Efquadra 

Dar  fundo  na  enfeiada  ,  que  de  fronte  , 

Ficava  de  Pangi:  A  Fortaleza 

Jà  eílava  folitaria ,  porque  os  Moiros 

Tendo  jà  a  experiência,  que  naõ  podem 

Eximilla  do  noíTo  impulfo,  acodem 

A  fazerfe  mais  fortes  na  Cidade  : 

Nao  obftaace  o  que  o  Paiva  dito  tinha 

A  Affonfo  fobre  a  força  das  trincheiras, 

Recomenda  aos  dois  Lmias  q  obíervaíTem 


Cmto  FIIL  2^ 

O  como  a  praia  eílá  :  *  Nao  fem  perigo. 
Bem  à  vifta  do  intrépido  inimigo 
Se  põem  os  dois  Irmaons  trazendo  o  informe 
De  que  tudo  fe  vê  no  mefmo  eííado 
Qiie  a  AfFonfo  o  Paiva  tinha  já  contado. 

Do  Hidalcaô,  Alfarami  havia  a  Corte 
Deixado ,  reduzindofe  à  Caverna , 
AíTento  antigo  do  nefando  Emprego , 
Com  que  do  Abyfmo  as  máximas  cultiva: 
E  vendo  na  terrivel   perfpeéliva 
Do   Cerúleo  Cryftal ,  que  a  noíTa  armada 
Outra  vez  fobre    Goa  bate  as  vèllas , 
Apezar  das  indómitas  procèllas , 
Com  que  o  Inferno    nos  tinha  acometido; 
•Que  nenhum  fero  horror  ,  nenhum  partido  ^ 
Que  tome  a   indignação  da  infame  Alecto ; 
Sufpender  pode  o  inclyto  proje£lo, 
Qiie  tinhamos  tomado ,  ardendo  em  toda 
Aquella  ardente  raiva,  que  lhe  infpira 
A  fúria  de  Luzbel ,  do  Averno  a  ira , 
Parece  que  naó  tem  no  horrendo  afogo 

T  De 

*  A  qual  informação  lhe  trouxe  D.  Joaõ  de  Lima  ,  e  feu  Irmaõ  D.  Je- 
ronynio  de  Lima  ,  que  elie  mandou  em  bateis  dar  viíU  à  Cidade  paia  nota- 
rem a  força,  que  os  Mouros  tinhaõ  feita:  O  que  elles  fizeraõ  com  muito  pe- 
rigo de  fuás  peíloas,  por  defcarregar  nelles  toda  a  artilharia,  que  ellava  apcií- 
lada  na  quclla  frontaria  ,  onde  elles  chegarão. 

Barr.  Decad,  2.  Ib.  5.  Cp.  9, 
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De  tao  defesperada  intelligencia  , 
Onde  polFa  adinittir  taiita  impaciência,. 

Mais  por  fatisfazer    ao  forte  impulfo: 
Do  aleivofo  rancor,  em  que  arde  a  chama 
Do  feu  ódio  implacável,  que   entendendo 
Qiie  alguma  execução  de  esforço  horrendo 
Poíla  já  confeguir  que  as  noíFas  arn.ias 
Se  detenhaõ  na  erapreza ,  que  medita©  ^^ 
Empretide,  com  bein  raro  defatino , 
Irritar  todo  o  Eftimulo  ferina 
Dos  medonhos  lagartos ,  que  amoderentao 
Em  Gondalí  o  paífo ,  contra  a  Efquadra : 
Da  queiíe  litio  para  a  alcoba  horrivel 
Revoca  hum  dos  amphibios  mais  ferozes. 
Para  que   recebendo  nos  atrozes 
Conjuros,  dos  Abyfmos  a  maldade , 
Communique  a  Infernal  perveríidade 
A  os  outros  m.onPcros ,  que  no  golfo  infame  , 
As  verdes  conchas  convertendo  em  azas  , 
líntre  o  horror  dos  Efcandalos  pendentes , 
l'em  apeílado  o  impulfo  das  Correntes. 

Neíla  execranda  acção  fe  achava  agora 
O  mà?-ica  protervo ,  *  quando  aífalta 

*     Seiimo  ne^oj* 
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A  formidável  gmta  o  infaufto  alento 
Do  indómito  dragão:  Qiie  novo  intento 
(Lhe  diz)  he  eíle ,  O*^  mifero  Alfarami  ? 
Se  prefumes  q  as  feras ,  que  hoje  infamaõ 
As  liquidas  entranhas  deíFa  Còfta 
Sao  Capazes  de  opporfe  às  oufadias 
Deíle  impávido  AíFonfo :  Se  as  porfias , 
Com  que  temos  inflado  em  fufpenderlhe 
Os  progreflbs  da  Empreza ,  no  combate 
Deftes  monflros  marítimos,  poderão 
Ter  inda  algum  recurfo;  eíTes  impuros, 
Triftes,  funeflos,  bárbaros  conjuros 
Inutilmente   excitarias  hoje; 
Pois  Eu  no  mefmo  inftante  aqui  fizera 
Que  a  impaciente  arrogância  de  Megera , 
Dividida  nos  metnbros  dos  lagartos. 
De  tal  forte  movelTe  os  feus  furores. 
Que  cada  nào  ficafle  combatida 
De  toda  aquella  força  enfurecida , 
Que  profundamente  guarda  em  cofre  eterno 
A  indómita  paixaô  do  irado  Averno. 

Mas  que  proveito  defte  novo  infijlto  "^ 

Poderemos  tirar ,  fe  auxilio  occulto 
Patrocina  efta  gente  ?  Exprimentado 
Naõ  tens,  que  fobre  todo  o  meu.definio, 
l.  T  3.  Se 
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Se  vê  nos  Portugiiezes  hum  dominio 
Qiie  eu  contraftar  nao  polTo?  Tiraremos 
De  tao  contínuos,  tao  mortaes  extremos, 
Com  que  invadimos  fempre  os  feus  esforços  , 
Mais,  que  o  pejo  de  vermo-nos  vencidos? 
Tiraremos  de  hum  novo,  ardente  enfaio 
Mais ,  que  fentirmos  outravez  o  Raio  , 
Em  que  grita  ,  em  que  geme ,  em  q  flutua 
A  minha  indignação  ?  Se  me  infinúa 
Tudo  o  que  tenho  padecido  em  tanta 
Vehemencia  occulta ,  que  o  furor  quebranta 
De  todo  o  meu  poder,  que  mais  excelfa 
Efficacia  os  defende :  e  fe  difpofto 
Se  acha  já  por  Decreto  mais  fubhme 
Qiie  Portugal  domine  efta  Cidade : 
Qiie  nella  fique  extincta  a  falfidade 
Do  bárbaro  Alcoram:  E  que  fe  firmem 
Dos  golfos  Orientaes  no  verde  efpelho 
Os  himinofos  brados  do  Evangelho , 
Qiie  faremos  com  tanto  empenho  inútil  ? 
Nao  nos  fera  melhor  deixar  a  empreza  , 
Qiie  dar  a  conhecer  mais  a  fraqueza 
Da  noíla  miferavel  repugnância  ? 
Nao  (refponde  Alfarami)  tem  conftancia. 
Tem  animo ,  e  valor  :  Nenhum   aflTedio 
Se  deixa  ,  em  quanto  ofterece  algum  remédio 
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A  esforçada  extençaò  de  hum  peito  inviclo : 

Inda  naõ  nos  pozemos  no  conflifto: 

Inda  Goa  fe  oftenta  Formidável : 

Inda  os  Influxos  dos  Abyfmos  toma : 

Inda  aíTegura  a  Seita  de  Mafoma  : 

E  tu  naó  fabes  inda  o  que  deftina 

A  eíla  armada  a  Màxmia  divina. 

Nao  forao  jà  de  Goa  deftroçados 

Eftes  mefmos  fataes  aventureiros  ? 

Serão  mais  venturofos  os  guerreiros  , 

Que  profeguem  na  mefma  fantefia  ? 

Pois  como  taõ  vilmente  defcorifia 

Hum    tímido  difcurfo  da  Viftoria? 

Defce  pois  fobre  os  monftros  delFas  agoas , 

Infundelhe  a  paixão  de  todo  o  Abyfmo, 

E  o  teu  alento  fuftentar  procura 

Em  quanto  naõ  te  opprime  a  deí\^entura. 

Nunca  cuidei  ( lhe  diz  a  voz  tremenda 
íDa  ferpente  Infernal)  que  foíle  tanta 
A  protervia  dos  homens  5  que  chegaíTe 
A  vencer  em  rancor ,  e  Rebeldia 
O  Prmcipe  das  fombras :  Naõ  ha  fera  , 
Nem  demónio  talvez  ,   q  exceda  o  homem , 
Qiiando  com  ódio  atroz ,  anciã  precita 
(:.  T  3  Na 
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Na  Raiva,  e  no  furor   fe  precipita, 

1,1, 
A  rebelde  ferpente  nao  fe  efquece 
De  introduzir  nos  hórridos   lagartos 
A  fúria  dos  Efpiritos  malignos :  u.  jji, 

E  apenas  receberão  nas  Entranhas  ••'-  r- 

O  fero  impulfo  das  paixoens  eílranhas  y 
Qiiando  todos  confpirao  na  impaciência 
De  combater  as  nàos:  Sulcava;  o  golfo  oi  Ôíí/ 
O  medonho  Congreífo ,  e  lhe  fervia  - ,.  :; 

O  amphibio  mais  feroz ,  e  corpulento 
De  horrivel  Capitão  :  O  feu  alento 
P^ege  a  ira  do  artífice  aíeivofo  t,]^  or 
Dos  brutos  o  concurfa  pavoroíb 
Jà  parece  hum  exercito  nadante  ^ 
Ta  huma  horrenda  armada;  e  cada  fera 
Reprezenta  hum  navio  entre  as  efcuma&^í;  ^i 

Poís  cada  monílro  da  terrivel  tropa        "■[ 

Finge  proa  a  cabeça,  e  a  cauda ,  poppa. 

A-*  Efqiiadra  chegao ,  *  com  tremendo  ruklo , 

E  caiir  igual ,  indómita  arrogância 

Se.  lançaõ  fobre  os  bordos  ,  e  coftados : 

Atónitos ,  abfortos ,  e  pafmados 

Os  Portuguezes  ficao ,  com  taõ  novo  , 

Ir 

*    Dvfatafe  o  fetimo  nexo. 


Canto  VIII,  295 

[nefperado  impullo  :   Nao  duvidao 

Qiie  hum  ímpeto  diabólico  excitava 

A  feia  multidão  :  na  anfia  brava , 

Com  q  acomete  a  Efquadra  ,  bem  fe  via 

Qiie  era  inflammada  de  maior  fereza  ^ 

Qiie  a  que  pode  influir  a  natureza 

Na  torpe  agitação  da  efpecie  immunda  : 

Nao  há  nào  ,  que  da  inftancia  furibunda 

Nao  feja  horrivehnente  procurada  : 

Os  Soldados  fe  oppoem  à  enorme  entrada , 

Com  os  duros  montantes;  e  as  fegures 

Nas  maons  dos  marinheiros,  efperando 

Os  lagartos  eílao ,  para  que  o  golpe 

Sobre  a  chufma  Infernal  fe  defcarregue  .- 

Nao  fe  pode  Efperar  que  tantas  cegue 

No  campo  o  lavrador  loiras  Efpigas, 

Como  cortao  fegures,  e  montantes 

As  Cabeças  amphibias :  Tal  havia , 

Qiie  fomente  de  hum  talho  dividia 

A  corpulenta  fera:  de  outro  talho 

Partida  fe  acha  no  fatal  deílroco  , 

A  Cauda  de  huma  vez ,    de  outra ,    o  pefcoco. 

Fervia  o  golfo  em  fangue  das  medonhas , 

E  profundas  feridas ;  E  parece 

Que  inda  mais  com  o  fangue  fe  embravece 

T  4  O 
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O  disforme  Efquadrao  :  Huns  em  pedaços 
Os  defpenha  o  furor  dos  ígneos  aços , 
Outros  com  impaciente  defacordo 
Os  dentes  ferrão  no  rotundo  bordo  ^ 
Para  firmar  o  corpo  pendurado  , 
Fingindo  nefte  bárbaro  defvello 
Qlic  dao  o  jugo  à  força  do  cutello 
Da  maquina  a  cabeça  dividida 
Inda  ficaõ  as  fúrias  contumazes 
Nas  enormes  queixadas :  tao  tenazes , 
Em  fullentar  a  preza  ,  que  forçofa 
Naõ  he  da  morte  a  miíera  agonia. 
Para  poder  domarlhe  a  rebeldia. 

Os  q  efcapar  poderão  dos  impulfos  , 
Qiie  errava  o  ferro  no  primeiro  arrojo , 
Derao  novo  combate  a  os  que  ficarão 
Nas  coílas  dos  infignes  defenfores  : 
Por  fer  em  campo  igual ,  forao  maiores 
Os  ímpetos  da  brava  atrocidade : 
Houve  fera  que  deu  a  novidade 
De  fe  agarrar  à  haílea ,  aonde  o  ferro 
Encavado  fe  havia ;  e  o  irado  Athleta 
Lançando  as  maons  aos  queixos  denegridos  5 
Naõ  fó  lhos  deixou  rotos  ,  e  partidos , 
Mas  com  tanto  Vigor,  Vehemencia  tanta, 

Qu 
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Que  ficou  fendo  boca  inda  a  garganta. 

Outro  monílro  feroz  pode  enlaçarfe. 
Por  defcuido  talvez ,  n-^hum  marinheiro , 
Qiie  pugnando  com  elle  pertendia 
Suffocallo  entre  os  braços  efcamofos : 
Virou  o  Rofto  a  os  gritos  Laftimofos 
Hum  dos  noíTos  Soldados ;  e  entre  a  anciã 
Deíle  infeliz ,  e  a  intrépida  arrogância 
Do  temerário  arrojo,  de  tal  forte 
Mede  o  Rafgo  de  hum  aço  fulminante, 
Qiie  de  tocar  no  affliílo ,  íem  Receio , 
Deixa  a  fera  partida  pelo  meio. 

Tudo  nadava  em  fangue  :  maílos,  vèllas , 
Poppas ,  proas  ,  enxárcias ;  e  os  navios 
Parecem  menos  fontes  ,  do  que  Rios 
De  purpura  vital,  que  pelos  bordos 
Precipitando  as  fervidas  torrentes. 
Mais  crefcidas  naõ  fò,  mas  inda  auentes 
Expõem  daqueiies  golfos  as  Efcumas  : 
Boiava  fobre  a  liquida.  Campanha 
A  horrenda  multidão  ,  a  chufma  eílranha 
Das  tremendas  porçoens  de  tainos  monílrcs: 
Braços,  Caudas,  Cabeças,  Conchas,  Ventres 
Horrorizaõ  as  ondas  3  quando  deixao 
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Já  fem  fiifto  ^  e '  pavor  5  jiá  fem' Efpaiitò 

Í.)e  Goiídalí  o  paíTo  :  O  eterno  pranto 

Do  aboininaveí  Tártaro  procura 

O  raivofo '- dragão 5  defenganado  \y,i^ú    i.. 

De  que  nao  Vai  aílucia.,  nem  fereza  ^-pr -a  <.  - 

Contra  a  força ,  e  conílancia  Portuguezà:    - 

E  inda  mais  impaciente  fe  retira 

O  magico  funeílo  entre  o.  vexame 

De  tao   funefto  ,  taõ  fruftrado  exame ,  í 

A  Continuar  a  anciã,  e  a  fúria  interna  ■' 

Na  horiivel  Soledade  da  Caverna, 

Dava  cuidado  a  Affonfo  a  bateria  f: vi  /.  .  íc 

Qiie  tinhao  pofto  na  trincheira  os  Moiros ; 

Ç^Q  era  temeridade  o  combatella 

A  peito  defcoberto.;  determina  ^  • 

Qiie  primeiro  que  a  chama  matutina 

TrouxeíTe  ao  Mundo  a  Luz ;  a  grande  empreza 

Se  havia  de  intentar;  porq  entre  as  fombras 

A  Doiitaria  incerta  nao  lograíTe 

Os  tiros  5  que  a  eílacada  fulminaíTe: 

E  para  conhecer  fe  as  centinellas 

Se  achavao  neíle  tempo  prevenidas  , 

Torna  a  mandar  os  Limas ,  que  de  fronte 

Da  Cidade  obfervaílem  fe  as  bombardas 

Tmhao  também  de  noite  aquellas  guardas. 

Que 


^i 
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Qiie^  cautèlk  régíila,  e  que  a  experiência 
Se  fizeíTe  com  toda  a  intelligencia ,  ^ 

Qiie  eíle  informe  pedia  ,  e  que  cqidaíTem 
Em  hirem  taÕ  calados ,  e  advertidos  ^ 
Q^  naõ  foílpn  dos  Moiros  períentidos. 

Nao  fe  occiíltava  ao  magico  q  Affonfo 

Mandava  os  Capitaens  àquella  parte  ^ 

Se  bena,,qiie  a  caufa ,    com  q  os  nia^i^d^^. ^igpoi^ : 

E  tendo  vifto  jà  que  naÔ  melhora      .'-   :.;.   '  !r> 

A  Cólera  do  Abylmo  nas  difputas; 

Com  que  tem  iníultado  o  nollb  alento , 

Inda  emprende  tentar  o  penfamento 

D^  intimidar  a;  armada  ,  figurando 

Nas  Ameias  de  Goa  os  mais  luriofos. 

Formidáveis  afpeftos  ^  que  podia 

Fingir  5  e  Encarecer  a  fantefia 

De  hum  ardor,  de  hum  phrenetico  cuidado. 

Tantas  vezes  vencido  ,  e  eílimuiado. 

As  Gorgonas,    *   as  Hydras ,  os  Cheíydros^^. 

Os  Typheos  ,  os  Encèlados ,  as  Fúrias , 

E  todos  ElTes  monfiros,  que  as  injurias 

Sofrem  nas   iras  de  hum  incêndio  eteino. 

Alterando  do  Tártaro  o  governo, 

Alfarami  revoaa  ao  grito  impuro  j^^ 

~*    Oitavo  nexoo 
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De  hum  nefando ,  de  hum  bárbaro  conjuro : 
E  efte  enorme  Efpeétàculo  reparte 
No  muro  da  Cidade :  Scena  horrível  J 
Onde  tinha   inda  mais  no  infame  aborfo 
A  Vifta  5  que  vencer ,  que  o  mefmo  esforfo» 

Com  prudente  cautella  executarão 
Os  dois  Limas  a  ordem ,  que  lhes  tinha 
Propofto  o  General :  No  mais  proíundo 
Silencio  da  alta  noite ,  nos  Efquifes 
Da    armada  fe    embarcarão  5  quando  a  enchente 
Da  maré ,  fem  o  remo  ,  na  corrente 
Os  Conduz  pelo  Rio,  onde  à  muralha 
Servem  de   Eipelho  as  ondas :  De  improvifo 
D  ao  no  horrendo    apparato ,  que  nas  torres 
Tinha  o  Inferno  fingido ;    e  fem  que  o  efpantc 
MoveíFe  no  feu  peito  algum  quebranto , 
Obfervao  quanto  o  HEROE  lhes  cometera , 
E  trazendo  a  noticia  defejada  , 
Promptamente  voltarão  para  a  armada. 
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Omos  (  diz  Dom  Jeronymo  de  Lima 
Na  prezença  do  HEROE)  cumprir  a  ordem 
De  obfervar  da  Cidade  as   centinèllas* 
Sem  ufarmos  de  Remos ,  ou  de  Vèílas 
)Por  lograr  o  filencio  encommendado , 
Sobimos  pelo  Rio,    quando  as  agoas 
Da  Regular  enchente  principiaõ 
A  Fazer  os  eíleiros  caudaloíòs : 
Sepultada  em  deliquios  foporofos 
Achamos   toda  a  guarda  das  trincheiras^ 
Pois  hindo  bem  avante,  nao  ouvimos 
Rumor  algum,  nem  demos  novidade, 
Com  a  noíTa  chegada  :    Bem  podia 
Succeder  que  os  bateis  a  naõ  frzeilem  , 
Curfando  a  toda  a  hora  na  Enleiada 

Em- 
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Embarcaçoens    pequenas ;  mas  precifa 

Foi  ter  algum  valor  neíle  projecto , 

Qiiando  íè  nos  expôz  o  horrendo  afpeéto , 

Qiie  a  muralha  de   Goa  nos  intima : 

Se  aqui  íe  nao  delmaia  ,  ou  defanima 

O  ardor  do  Coração,  negar  nao  poílb 

Qiie  os  membros ,  e  os  cabellos  fe  arriçarao ; 

E  que  inda  muitas  vezes   batalharão 

Da  conílancia  os  impulfos  com  o  efpanto , 

Qiie  os  horrores  infundem  nos  fentidos : 

Para  dentro  do  peito  efpavoridos 

Pertendem  retirarfe  ,  inda  que  intento 

Reveílillos  de  todo  o  meu  alento  , 

Suftentando  com  inclytas  coragens 

A  iiiFame  perfpeéliva  das  imagens, 

Qiie  o  muro  nos  propunha :  Parecia 

Qiie  tudo  fe  abrazava ,  e  tudo  ardia 

Em  hum  cerúleo  incêndio  :  Semelhante.... 

Mas  nao  tem  femelhança ,  porq  o  enxofre , 

O  SaHtre,  o  alcatrão  ,  com  tao  medonha. 

Nefanda   Efcuridade   nao  fe  inflama: 

Aqui  fomente  procedia  a  chama 

De  hum  aílombro  inda  mais  ,  q  de  hú  luzeiro : 

Vomitava  Efte  horrífico  brazeiro 

Eiiroladas  pyramides  de  fumo, 

Oae  efpalhando  ao   depois  o  feu  refumo 

Na 
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Na  Campanha  dos  ares,  abafava 
Qiianto  o  vento    exprimia ,  cu  refpirava. 

Apenas  nos  concede  a  luz  viciofa 

Os  terriveis  objeclos,  que  a  dividem; 

E  fo  para  eíte  intento  entaõ  conheço 

Qiie  ella  quiz   acender  a  fombra  enorme: 

Qiie  afpeélo  horrivel ,  que  Vifaõ  disforme 

Te  polfo  debuxar,  que  defempenhe 

Aquelle  immenfo  horror,  q  o  muro  cinge? 

Nao  ha  Chymera  ,   Hydra,  Grypho,  Efphynge, 

Naõ  há  Typheo,  Ephialte  ,  ou  Centimano  , 

Naõ  há  monftro,  já  dehuma,  oude  outra  efpecie,; 

Qiie  aqui  nao  encarecça  a  atrocidade 

Da  infofrivel ,  da  barbara  Medufa : 

Aqui  fe  fortifica,  aqui  fe  acende 

A  violência  ,  a  fereza ,  o  odio ,  a  ira 

Das  Fúrias  Infernaes  j  e  he  neceíTario 

Hum  esforço  inda  mjais   que  temperaria 

Para  alcançar  que  os  olhos  fe  refolvaÔ 

A  fofrer  ,   com  defprezo  inalterável , 

Objefto  taõ  mahgno,  e  abominavelo. 

Enrofcao  fe  nas  torres  as  ferpentes ,, 
E  os  hórridos  gigantes  nas  muralbas^,- 
A3  torres  excediaõ  na  Eftaíura ; 
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Todos  de  tao  funefta  catadura , 
Qiie  parece  que  o  geíto  da  triíleza 
Extendia  a  fealdade  na  fereza  : 
Siilphureas  chamas  pelos  olhos  lançaõ 
Acefas  nos  aílopros  ,  com  que  o  Auílro 
Se  irrita  ]à  nas  ventas  ,  jà  na  boca : 
Entre  os  furiofos  filvos  fe  provoca 
A  tormenta  dos  hálitos  ,  que  apefta 
Toda  a  Scena  da  máquina  funefta. 

Nos  feros  aíTovios  das  Ceraftes , 
Enos  Roncos  terríficos  dos  monftros, 
O  Vento  fe  eftimíila ,  ou  fe  amotina : 
Eitre  os  maftos,  e  a  enxárcia  nao  fe  obftina 
Tanto  no  tempo  da  naval  tormenta 
Com  furiofa  impreíTao,  como  fuftenta 
Toda  a  chufma  Infernal  o  eftrondo  horrivel 
De  huma  nova  ,  indignada  diíFonancía : 
Mas  fe  de  Goa  *  a  bárbara  arrogância 
Se  funda  nefte  esforço  ,  em  q  a  protegem 
Tao  medonhos  Efpeítros  :  Se  outro  alento 
Nao  tem  mais ,   que  efte  torpe   movimenta  , 
Com  que  o  Abyfmo  pertende  focorrella, 
Bem  fraca  refiftencia  às  noíTas  armas 
Intenta  prevenir :    Se  os  Portuguezes 


Ven- 
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V^encido  tem  o  Inferno  tantas  vezes, 
orno  quer  prefumir  que  os  intimida 
om  efte  novo  impulíb  ?  Enfraquecida 
?e  acha  Goa  inda  mais ,  q  o  imaginamos , 
fiando  barbaramente  hoje  recorre 
\.  taõ  debil  auxiho ,  que  no  afpeílo , 
í^or  mais  que  augmente  a  inftancia  carrancuda, 
Bm  fombra  fe  desfaz ,  em  ar  fe  muda. 

STao  fe  envergonha  o  artífice  inclemente 

])e  promoverfe  taó  inutilmente 

Hontra  o  noflb  valor?  Nao  fao  baftantes 

\s  provas,  que  no  bofque  dos  gigantes 

^e  tem  dado  a  Luzbel,   que  naõ  tememos 

STem  monílros ,  nem  dragoens ,  nem  Polyphemos? 

í  que  vemos  que  eftà  da  noíTa  parte 

odo  o  favor  do  Ceo ,  para  que  grite 
3e  baixo  de  huma  invióla  fortaleza , 
ím  continuo ,  em  raivofo  parocifino  , 
indócil  prefumpçaÕ  do  infame  Abyfino  ? 

^ía6  queirais,  O-^  irifignes  Lufitanos, 
3utra  maior  certeza  da  Viftoria , 
3o  que  valerfe  Goa  de  hum  impulfo 
Fao  infiel,  deígraçado  ,  e  criminofo: 
ííefta  mefma  maldade  he  ja  forçofo 

V  C^ie 


{ 
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Que  naufrague  a  defeza,  e  para  verfe 
O  tyranno^  fem  forças,  no  conflidlo,, 
Lhe  balia  fá  o  horror  defte  deliélo. 

Aífim  dizia  o  Lima ;  e  naS  fe  achava 
Capitão  5  ou  Soldado-,  que  deixaíTe 
De  inflammarfe  no  ardor  de  tanta  empreza :: 
Pertende  casda  qual  que  a  valentia 
De  Èbum  ânimo  Cathòlico ,  e  guerreira 
Refplandeça  naõ  fó  contra  os  alfanges. 
Mas  também  contra  as  hórridas  phaJangeS;,, 
Qie  ajunta,  e  excka  a  fúria  do  Cocyto«^ 
Para  fer  mais  illuftre,  em  tanta  gloria, 
O  duplicado  aíTumpta  da  viíloria,. 

Em  quanto  pois  o  aíTalto  fe  prepara 

Naõ  fe  efquece  o  Hidalcaõ  (  vendo  tao  perto 

As  noíFas  armas  fobre  o:  feu  domínio  ) 

De  querer  alcançair  íè  no  definio 

De  aíTiftir  ao  Combate  era  baftante 

A  guarnição ,  que  havia  nas  Muralhas  : 

E!!e  naô  ignorava  a  Soldadefca  ,. 

Que  mandou  vir  de  fora ;  mas  queria 

Reconhecer  talvez-  fe  a  fantefia  y 

Se  a  Eítatura ,  e  femblame  dos  Soldados 

Lhe  dava  algum  fignal  ^  e  inda  o  feguro 

De 
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De  que  pofla  ficar  dentro  db  mmfx 

Em  hum  grande  terreiro,  que  «de  írontc 
Sc  vé  das  cafas,  q  o  tyraiino  occupa. 
Quer  que  armados ,  e  poftos  em  fileiras, 
A  rezenha  de  baixo  das  bandeiras 
Se  lhes  faça ,  prezente  a  ella.  eftando  -: 
Com  o  feu  efquadrao  vem  caminhando 
O  bravo  Coge  Hocem :  gente  da  Arábia, 
Que  foi  menos  guerreira ,  do  que  febia , 
E  agora  fer  pertende  mais  valente, 
E  mais  bruta ,  que  douta ,  e  inteiiigente : 
Confiando  da  braveza  o  esforço  nido , 
Se  adorna  de  terçado,  adaga,  e  eícudo, 
Scni  trazer  arma  alguma  de  arremeço } 
Pois  fò  eíUma  da  vi£loria  o  preço  j 
Quando  o  ganha  a  diíputa  corpo ,  a  corpo : 
Seguefe  Mir  Habrêm ,  que  obedecido 

He  de  huma  oufada  tropa  de  Malaios, 
Vindos  da  quella  terra  bellicoíà , 

Conhecida  por  áurea  Cherfonezo 

Dos  antigos  Cofmògraphos :  famoía 

Pelos  pomos  fuaviflimos ,  que  ao  pezo 

Se  podem  commutar  do  metal  rico. 

Pois  inda  que  na  fua  fonnofura 

O  goílo  com  o  damno  fe  miíhxra, 

y  2  [  Ven^ 
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Vence  o  betheí  o  Eftimulo  nocivo, 
E  ajunta  à  fuavidade  o  defeníivo  : 
Arcos  5  e  hervadas    frechas  ,  azagaias , 
Pavezes ,  e  terçados  ,  defta  gente 
Sao  as  armas  commuas  :  tao  ardente 
Nos  empenhos  da  guerra  ,  que  na  Coíla 
Da  quem  ,  e  a  lem  do  Ganges  ,  nao  fe  alcança 
Nação  5  que  mais  feroz ,  mais  atrevida 
No  ardor  da  Expugnaçao  defpreze  a  vida. 

Os  Golgòndolos  logo   a  vao  feguindo. 

Regidos  por  Mulei ,  q  entre  os  rochedos , 

E  as  mais  incultas  brenhas,  educados 

Forao  defde  o  feu  berço;  e  fuftentados 

Com  tutanos  de  Tigres :  Gente  bruta , 

Indócil ,  efpantofa ,  dillbluta  ,  ^ 

Qiie  véíte  as  pèlles  de  animaes  ferozes :  '         ^^ 

Tao  promptos  ,  taÕ  ligeiros ,  tao  velozes  y 

Que  fatigao,  e  vencem  na  carreira 

As  Pantheras ,  e  as  Onças:  os  feus  membros 

Tao  fortes,  e  tao  duros,  que  parecem'^  '''^^'í**-^-    ' 

De  hum  aço  feníitivo:  defconhcccm 

A  piedade  no  Rogo  de  vencido : 

Nem  pertendem ,  nem  dao  algum  partido  : 

Nao  tem  mais  armas,  q  humas  grandes  maças. 

Arrancadas  de  hum  tronco ,  que  reíiíle 
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^  violência  do  ferro ,  e  que  fe  toftao 
Do  mefmo  lenho  ao  fogo ,  onde  fe  fazem 
Tao  fòlidas  ,  e  firmes ,  q  inda  os  Brontes 
Nao  deixariaõ  de  aceitar  o  engano 
De  que  as  forjaíle  a  fragoa  de  Vulcano. 

Outro  efquadrao  horrivel  fe  apprezenta, 

iQue  Java  deu  a  Goa :  todos  filhos 

Dos  terríficos  Gunos ,  que  nas  brenhas , 

Sendo  expollos  ,  das  feras  fò  mamarão 

O  abominável  Leite;  e  fe  criarão 

Com  fangue  de  ferpentes ;  tao  falvagens , 

•Que  fó  julgao  por  ínclitas  coragens 

O  incêndio  da  impiedade,  e  da  inclemência: 

As  conchas  dos  cruéis  Rinocerontes 

Huma  efpecie  lhes   formão  de  Coiraças: 

Também  fe  valem  das  aduítas  maças 

Por  arma ,  e  por  infignia  :  o  capacete 

Tecem  das  mefmas  conchas ;  e  os  penachos , 

Com  que  a  gala  nos  elmos  fe  infinúa , 

Saõ  de  huma  ave,  a  que  chamao  Cutatíia. 

Aqui  também  formados  apparecem 
Os  formidáveis  Guêos ,  que  naÕ  conhecem 
Outro  traje,  que  aquelle,    que  no  corpo 
Lhe  lavra  o  ferro  em  braza :  gente  horrenda 

V  3  Em 
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íím  feiçoens,  e  coftumes,  com  a  infana 

Propeníaõ  de  comer  a  carne  humana  : 

As  feras ,  e  a  os  infectos  mais  immundos 

K.  offenelcr  naô  fe  atreve ;  e  he  fó  o  homem 

O  feu  maior  contrario  :  nelle  empregao 

A  fereza,,  e  os  impulfos  da  vingança: 

Sem  inda  fe  faber  neíla  maldade 

Se  he  maior  a  traição  ,.  do  q  a  impiedade : 

Dardos  fundidos  em  horríveis  çumos 

Saa  as  armas,  que  levaô  na  batalha. 

Onde  o  intento  infiel  do  arrojo    obfcena 

Augmenta  a  aleivofia  no  veneno  : 

Capitão  deíla.  tropa  furibunda 

He  outro  Guêo  ein   tudo  femelhante 

A-^  barbara  Nação ;  e  o  Senhorio 

Lhe    acrefcenta  a  fereza ,  e  o  defvario. 

Na  ciiarna  acefos  do  tremendo  Marte 
Paífao  moílra,  nao  menos  refolutos  ! 

0,s  Valciires  5  Coléricos  Rebuftos , 
Mais  cultos  nas  acçoens ,  e  na  mihcia  :. 
Tendo  da  LEI  Cathòlica  noticia ,, 
De  Tliomè  pelos  Ecos  propagada , 
Deídc;  a  Luz,  que  íe  deu  aos  íeus  Maiores  y 
E  conhecendo  os  akos  Refplandores  J| 

De  que  he  Deos ,    Hum,  e  Trino,    e  q  Maria 

He 
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He  Mai  do  VERBO,  q  em  feii  Ventre  piíro 
5e  fez  homem ,  domando  o  Reino  efciiro 
3o  indómito  dragão ;  com  elles  tanto 
3  trato ,  e  a  vifinhança  Mauritana 
Chegou  a  confeguir,  que  fe  fizerao 
inimigos  também  dos  Portuguezes: 
Ufao  jà  de  lòrigas ,  jà  de  arnezes , 
E  em  kigar  de  turbante,  huma  celada , 
C^ie  dos  Urfos  formou  a  teíla  dura : 
Pendurado  hum  alfange  da  cintura , 
No  braço  efquerdo  a  adarga  ,  no  direito  , 
Com  furiofa ,  guerreira    confiança  5 
Levao  huns  a  Sampfira,  outros  a  lança: 
|Governa  ^íle  Efquadrao  Abdala    Gune, 
'Qiie  tinha  jà  provado  o  feu  Esforço 
Mais  de  huma  vez  no  arrojo  da  campanha: 
Dos  Bramas  outra  tropa  Effendi  Lanha 
Rege  com  belHcofo  movimento  : 
Nos  Ígneos  geftos  o  Mavórcio  alento 
Deíla  Naçaõ  fe  moftra:  Enfurecida 
Sempre  no  empenho ,  fempre  combatida 
Dos  feus   inquietos,   tofcos    confinantes, 
E  fempre ,  aífim  no  mar ,   como  na  terra , 
Prgulhofa,  já  n^huma ,  e  n^outia  guerra. 

Albubeque  Ifmâel ,  dos  Fartaquezes 

V  4  Q 
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O  efquadrao  Senhoreia:  Nao  ha  yarte  , 
(^.le  lave  o  Indo,  e  o  Ganges,  onde  Maite 
lenha  melhor  logrado  o  íeu  dominio , 
Do  que  neílii  Nação:  Todo  o  deíinio 
Todo  o  intento  ,  exercido ,  gloria ,  empenha 
Defíe  famoíb  Reino  de  Fartàque, 
irlé  16  a  expugnaçao  ,  he  fó  o  ataque 
Das  forcas  inimigas  :  Na  braveza  , 
Na  violência,  e  furor,  toda  a  riqueza  ^ 
Todo  o  cuidado  tem :  os  feus  theíbiros 
Sao  lanças ,  cimitarras ,  e  peloiros  , 
Adargas ,  Efcopetas ,  peitos ,  m.allias : 
O  feu  divertimento  íao  batalhas  : 
O  feu  fuílento ,  parco ,  o  feu  defcanfo ,  . 
Sobre  as  armas  :  o  Efpirito ,   indomável , 
E  o  corpo ,  fem  regalo  5  nem  partido , 
Nos  trabalhos  da  guerra ,  endurecido. 

Em  vários  Efquadroens  os  Rumes  trazem 
Dividido  o  feu  numero ,    que  excede 
Todas  as  outras  tropas  :  Inda  alentao , 
Mifturada  no   ardor,   aqueíia  audácia 5 
Fereza ,  impulfo ,  e  robufíéz  da  Thracia :. 
Então  na  índia  fe  çhamavao  Rumes 
Os  que  chamamos  Turcos :   Seus    cofaimes , 
Seu  esforço,   e  ouíadiaj  bem  note  ria  ^ 

Naá 
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Nao  fò  na  tradição ,  porem  na  hyftoria 
Se  tem  feito :  Efta  gente ,  propagada 
Em  quaíi  todo  o  Mundo,  pelo  Império, 
Qiie  expôz  na  terra,  e  mar,  poftocjeíteja 
Menos  bárbara  ,  e  inculta ,  com  as  luzes , 
Qiie  recebe  da  Europa,  nunca  pode. 
Por  mais  q  à  policia  fe  acommode , 
Extinguir  a  brutal  ferocidade  , 
Qje  alcançou ,  ou  bebeu  da  fua  origem  : 
Sempre  com  eííe  arrojo  fe  derigem 
Os  diòlames  da  Corte ,  e   da  Campanha  ; 
E  contra  os  Lufitanos  mais  fe  acende 
Eíle  ímpeto  feroz  ,  pela  vehemencia  , 
Que  tem  no  noílb  ferro  exprimentado  , 
Ou  talvez  pelo  damno ,  que  caufado 
Lhe  tem  o  invifto  braço ,  fempre  ardente , 
Jà  no  berço  do  Sol ,  jà  no  occidente. 

De  mofquetes ,  de  adargas ,  e  de  alfaníies 
As  armas  fe  compunhao  deílas  tropas  , 
De  que  eraÕ  Capitacns  Scliir  Ablema, 
Múza  Azem ,  Coge  Upí,  Jafat  Zuiema  , 
Mir  Honiâr,  Zaide  Abriàl,  Unuz  Zeinaíe, 
Bagíier  Râz,  Keide ,  C.úfa  ,  e  íacit  Ale, 


O  ílidalcao  parecia  fe  agradava 
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De  ver  hiima  taò  fera,  forte,  e  brava 
Guarnição ,  em  que  entende  fe  aífesura 
A  defeza  de  Goa ,  contra  a  dura , 
Terrível  invafao  do  noíTo  esforço  j 
E  prefume  que  pode  fuftentarfe 
Dentro  já  da  muralha ,  fem  receio 
De  q  nao  ceda  à  força  ,  e  mais  ao  efpanto 
Dos  bárbaros  pendoens  (que  guarneciao 
Os  foberbos  afpeclos  da  Cidade) 
Toda  a  noíTa  q;loriofa  herjoicidade. 

Obfervava  efte  alegre  penfamento 

Hum  dos  Gentios ,   que  andao  fempre  errando 

Por  varias  terras,  nus,  fem  outra  ideia, 

Que  ,  cingidos  de  Imma  afpera  cadeia ., 

Em  lugar  de  Cilicio,  dar  ao  povo 

Hum  bárbaro  exemplar ,  hum  rito  novo 

De  huraa  hypochrita ,  ruda  penitencia : 

Chamao  fe  Jogues  eftes  Vagabundos ; 

E  bem  que  tao  perverfos ,  taó  immundos 

No  intento.,  e  nas  acçoens ;  tao  venerados 

Saó  de  todos  aquelles  Principados , 

iQiie  nçm  o  maior  Principe  oufaria 

jSlao  fofrçr  qualquer  tofca  demafia , 

Qiie  elie  intentar  quizeíle;  Inda  q  o  Jogue 

No  mais  odiofo  impuífo  defafogue 
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Toda  a  fua  maldade,  nao  fe  atreve 
Alguém  a  darlhe  o  eíllmulo  mais  leve^ 
Qiie  o  pofia  defgoftar,  pois  fe  prefume 
Qiie  faz  tildo ,  com  líiz  de  excelfo  lume  , 
Sem  que  haja  alguma  infâmia,  ai gú  defeito,, 
Que  defminta  o  fimiiflimo  conceito , 
Qiie  fe  tem  concebido  na  Eminência 
Da  Virtude ,  que  inculca  :  Abominável , 
Nefanda  ,  e  horrivel  feita!  onde  hú  precito» 
Julga   por  Santidade  o  feu  delito. 

Qiiafi  toda  Eíla  gente  tem  commercio  , 
Com  o  infame  dragão ;   e  eíle  que  via 
Nos  fucceífos  paííados ,  que  a  Cidade 
Se  achava  no  perigo  de  Renderfe  ^ 
Pertendeu  que  o  Kidaleaõ  naô  chegue  a  veria 
Entre  os  niortos  talvez,  ou  priíioiíeiros. 
Querendo  que  os  Eílimuíos  guerreiros 
•Do  feu  furiofo  arrojo,  fe  guardaílem 
Contra  as  noilas  Conquiftas  ^  e  excitando- 
Do  Jogue  a    oufadia  a  efte  projeílo  , 
O  faz  fobir  ao  Paeo  ^  a  onde  diante 
Do  tyranno,  com  voz  altiva,  e  forte 5, 
Expõem  o  £eu  conceito ,  deíla  forte. 


Vos  eílais  na  verdad^e  bem  contente 


.Dt^- 
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De  veres  neíle  Exercito   emplumada 
A  feliz  Efpernnça  9.de  que  feja 
Viéloiiofa  a.  Cidade  ,  e  as  VoíTas  tropas 
(vonfigao  na  trincheira,  ou  na  muralha, 
O  brilhante  triumolio  da  batalha. 

Porem  íe  he  que  me  lembro  q  o  Sabaio  , 

Voílo  fublime  Pai,  expugná  Goa , 

Sem  embargo  de  ter  doze  mil  homens, 

Qiie  a  entrada  lhe  embaraçao ,  nao  confio 

Qiie  nove  mil  intentem  com  mais  brio 

Deííendella ,  e  inda  nella  affegurarvos 

De  nao  íer  prezo ,  oíf  morto  :    Se  lembrarvos 

Qiiizerdes  de  que  o  Reino,  q  hoje  tendes, 

Pertence  de  Mamud  à  eílirpe  antiga  : 

Qiie  da  ambição  a  hydròpica  fadiga 

Re  que  o  arrancou  da  origem  ,  que  tivera  : 

Menos  conftante  agora  fe  devera 

Prefumir  ;  Os  Eftados  ,    como  as  fontes , 

Qiie  defcem    defpenhadas  de  altos  montes, 

Qiiafi   fempre  fe  vem  ;  porque  o  deftino  , 

Jà  depois  de  arrojai! as  ,  perde  o  tino 

De  as  mover  por  hum  tranfito  feguro: 

No  valle  fértil ,  ou  no  bofque  efcuro 

Girão ,  fem  eleição ;  e  pelos  prados 

N-^huni  inftante  as  Correntes  divididas 

Se 
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Se  achaÔ  com  outras  agoas  confundidas. 

Se  acafo  lefteis  algum  dia  a  hyftoria 

Dos  mais  potentes  Reis,  fazei  memoria 

Do  fim  5  em  que  parou  tanta  potencia  : 

Quero  fó  que  advirtais  neífes  prodigios 

Mais  vifinhos  ao  noflb  Clyma :  Todas 

As  acçoens  de  Alexandre,  em  q  pararão?. 

Lembrança  apenas  há  deftas  proezas : 

Quantos  Reinos ,  Provincias ,  e  Cidades 

Sufpiraraõ  na   fua  íyrannia , 

PaifaraG  n^hum  momento  a  outro  jugo : 

Vede  as  de  outro  phrènetico  verdugo  l 

Da  Efpecie  humana ,  como  foi  aquelle 

Soberbo  Timur  -Bec  :  tantas  façanhas , 

Tp.Hto  horror,  tanta  emprezá ,   huma;  torrente 

Quafi  inftantanea  foi ,  que  de  repente 

Innundou  ,  e  acabou  :  Ê  porque  caufa  ? 

Porque  tudo  foi  feito  com  infulto , 

Com*  paixaÕ'5  com  fereza,   e  latrocínio: 

Qiie  jufiiça ,  ou  que  fòlido  dominio 

Levou  o  Macedónio  a  Capadócia , 

A-^  Caria ,  à  Pamphiiia  ,  à  Jònia ,  à  Lydia? 

Com  que  direito  ó  Tártaro  fobjuga 

A  Provincia  dos  Parthos,  e  amodrenta 

Mofopotamia,  e  Egypto,  a  índia  aíFalta^ 

E 
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E  força  ilida  as  muralhas ,  com  q  alhiu* 
Se  aparta  da  Tartaria?  Determina 
O  fado  por  ventura  eíla  infolencia, 

Seneo  por  fe  vingar  Ea  decadência 
Da  ÍTauduienta  gíoria  das  Conquiíias? 
iMas  já  pt  rmítto  que  as  doiradas  viílas  , 
Com  que  o  Sceptro  fe  adorna,  vos  empenhe 
A  conlervar  o  Eftado ,  que  vos  deixa 
A  Vosía  Regia  herança:    Porem  falta 
SéjcL   fe  deíle  Eftado  fois  tao  digno , 
Como  ralvez  cuidais  :  Sois  R^ :  baftante 
Ha  de  fer  efte  nome  a  que  arrogante, 
injafto ,  duro  ,  bárbaro  ,  Violoito 
Vos  faça  no  feu  mefmo  luzimento? 

Sabeis  o  que  he  fer  Rei?  Se  acafo  o  vires  ^ 
Naõ  he  mais,  que  huma  guarda  luminofa. 
Que  ao  bem  cômmum  fe  dà,  e  huma  Vigia, 
Que  eftà  fempre  veiando  em  quanto  os  Povos 
Dormem  fobre  o  defcanfo,  em  q  o  cuidado 
Conftitúe  o  Efplendor  do  Principado. 

Nao  julgueis  que  he  fomente  preeminência 
O  Reinado  ,  e  que  pode  a  neghgencia 
Ser  compativel  com  o  feu  carafter : 
O  Sceptro  he  mais  penfao,  que  benificio, 

Me- 
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Menos  regalo  a  Purpura,  que  officío. 

Nâ6  perfumais  que  o«  Reinos  fe  defpojaa 

Da  liberdade  <^  e  a  hum  homem  fe  fogeitao  j 

Pelo  fazer  fomente  mais  felice; 

E  elles  rrfeenos  goflofos :  Que  doidice 

Nefte  difcurfo  houvera,  fe  chegaíFe 

A  intentallo  o  furor  da  ideia  humana? 

Aquella  authoridade  foberana. 

Que  a  hum  fó  fe  concede:  aquelle  império 

Que  o  Rei  tem  fobre  as  vidas  ,  e  coftumes  y 

3S'a6  he  para  ©  fazer  mais  venturoíb^ 

Mas  para  fe  moftrar  mais  cuidadofo 

Na  concórdia ,  e  intereffes  dos  Vaffallos  r 

Nada  eílà  mais  diftante  dos  regalos. 

Do  que  hum  jufto  Diadema  y  pois-  fe  obriga 

Continuamente  à  intrinfeca  fadiga , 

Com  que  do  eftado  as  dependências  varias 

(Muitas  vezes  difficeis-,  e  contrarias) 

A  intelleçaõ  lhe  occupao;  trabalhando^ 

De  que  forte  ha  de  exporfe  o  régio  mando. 

Sem  que  na  fogeiçao ,  ou  no  definio  ^ 

Poíía.  ft^ntirfe  o  pezo  do  domínio»- 

Na  verdade  que  fez  hum  bom  diícurfa 
Quem  chegou  a  entender  q^  era  hum  efcravc 
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Da  Republica  o  Rei  entre  as  cadeias 

De  hum  brilhante  metal :  Elle  nao  logra 

Vontade  ,  ou  goíto ,  que  fe  nao  derija 

Do  Povo  a  todo  o  bem  :   Se  ha  quem  coUja 

Qiie  he  eíle  intento  hypòchrita^  e  os  eíFeitos 

N  ao  defmentem  talvez  eíles  conceitos , 

Em  maior  opprellao  a  monarquia 

Se  vêj  com  eíla  horrenda  hypochrifia ,  , 

Pois  fe  quer  Encobrir  a  atrocidade 

No  fraudulento  manto   da  bondade. 

Tu  ès  o  mefmo ,  O-^  Rei ,    que  o  Geo  imploras 

Três  vezes  cada  dia,  com  as  preces  , 

Qtie  Soh^  *  que  Dor  ^  e  Magareb    fe   chamao ; 

E  todos  os  teus  Síibditos  proclamao 

Qiie;  iílo  he  fó  huma  falfa  ceremonia ; 

E    com   huma   affeélada   Santimonia 

Pertendes  occultar  toda  a  fereza, 

Qiie  no  teu  peito  animas :  Defconheces , 

Por  mais  q  os  teus  defignios  efcureces, 

Qiie  encobrir  torpemente  anciofo  intentas 

(Inda  que  tanto  mal  do  bem  fe  ajude) 

Os  Vicios  5  com  a  capa  da  virtude? 

Bem  Sabes  que  inda  em  Vida  do  Sabaio 

An- 

*     AiTm  fe  chamaõ  as  oraçoens,  q  os  Mouros,  pelo  feu  Akoram,  faõ  cbii- 
agdos  a  fdzer  pela  maflham,  á  tarde,  e  á  noits» 
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Andavas  n-*hum  furiofo ,  ardente  ecifaio 

Das  iras  mais  cruentas  de  Mavorte  , 

Mollrandote  foberbo ,  altivo  ,  e  forte  , 

Com  os  triftes ,  affliélos    Bifnaguezes  : 

Que  te  fez  efta  gente?  Alguma  injuria  ? 

Se  a  remittiras ,  foras  mais  egrégio  : 

Nao  fica,  com  mais   alto  privilegio, 

Hum  homem  nobre ,  fe  o  perdão  do  aggravo 

Dá  ao  feu  inimigo  ?  Ha  quem  prefuma 

Qiie  outra  lei  pode  ter  algum  Monarca , 

E  que  deve  aceitar  novo  diélame? 

Naó  he  eíle  o  mais  fino ,  e  illuílre  exame 

De  hum  Efpirito  grande  ?  Nao  convinha 

Ao  Principe  inda  mais  efta  grandeza  ? 

Pois  como  nefl^a  mifera  fraqueza 

Pertendeis  parecervos  com  a  plebe 

Mais  defprezada ,  e  humilde  j  e  ao  mefmo  tempo 

Intentais  confervar  de  Rei  o  nome? 

Por  eflii  vil  paixão ,  que  vos  confome  , 

Qiiereis  facrificar  à  Parca  dura 

Tantas  vidas  no  campo,  enos  alTaltos? 

Por  hum  louco  capricho ,  ou  pelo  intento 

De  huma  bruta  ambição  ,  tanto  portento 

De  batalhas,  e  eftragos?  Tanto  arrojo? 

Tanta   tribulação  ?  Tanto  defpojo  ? 

Tanta  miferia,  e  morte  fe  deftina? 

X  Tai> 
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Tanto  horror?  Tanto  mal?  Tanta  ruina? 

Aqui  5  O^HIdalca6,  fe  aíTombra,  e  efpanta 

O  meu  difcurfo  !    He,  crivei  q  a  garganta^, 

O  peito,  o  alento,  o  esforço  deftes  loucos,, 

Qiie  fe  aliftaô  debaixo  das  bandeiras,, 

Entre  o  furor  das  máximas  guerreiras  ^^ 

Se  oífreça  por  hum  gofto  ,  *  e  empenho  eítranho^ 

A"^mifera ,  à  violência ,  à  morte ,  à  fome? 

Nao  pòde^  fer  maior ,  nem  pode  darfe 

Outro  delírio  igual ,  nem  pode  acharfe 

Na  horrível  direcaõ  da  Sorte  Efcura , 

Mais  fatal,  mais  funefta  defventiua, 

E  inda  airim  oS'  que  eftaô  ao  vollo  lado 
Vos  dizem  que  iilo  he  fer    Monarca  §  infigne^r 
rE  que  ifio  he  fer  herôe,  fem  q  fe  indigne 
JHum  alto  Ivéfplaiidor  de  que  íe  chame 
Pndole  egrégia  a  hum  impulib  infame, 
Generofa  ambição  a  huma  Violência, 
A-^  fúria,  àjnipiedade,  à  infolencia , 
A"^  xiim%: esforço,  e  alento  :  Entre  os  horrores 
0e  peíverfos  ,  in&eis  aduladores 
Viveis ,  fem  conhecer  o  volfo  engano : 

Cer- 

*     Quidquid  ueUrant  Reges,  plecluntur  Achivi.Horat.  Ib.  i.  Epifto!.  epift» 
2.  ad  Lolium. 
.      §    Deicrevenife  os  coílum^s  ,  e  osAraoientcis  de  hum  tyranno. 
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Cercado  do  cortejo  deshumano 
De    Serpentes  domèílicas,  naõ  vedes 
A  traição  de  hum  deleite ,  tao  obfceno , 
Que  introduz  na  doçura  o  feu  veneno. 

Tao  defgraçado  fois ,  q  nao  ouvindo 

Mais  5  que  o  Canto  mortal  delias  Sereias  > 

Tendes  fempre  occupadas  as  ideias 

De  huma  falfa  apprehenfao;  e  a  tal  defgraça 

Vos  tem  jà  deftinado  o  defalento , 

Qiie  nunca ,  fenao  hoje  ,  conhecida 

Foi  talvez  a  verdade  em  vofía  vida. 

Oufareis  prefumir  que  os  outros  homens 
Saô    de  diverfa  Efpecie ,  e  que  gerados 
Forao  fó  para  vòs  ?  Qiie  he  Captiveiro 
A  fogeiçaõ  Civil  ?  Que  fempre  inteiro 
O  ídolo  *  há  de  eílar  do  vollb  gofto  ? 
Qiie  todo  o  obje6lo  fe  ha  de  ver  difpoílo 
Muito  à  volla  vontade?  Qiie  o  diadema 
Nao  hà  de  ter  Efpinhos  ?  E  que  a  traça 
Nao  há  de  achar  a  Purpura?  O^  defgraça 
De  hum  trifte,  de  hum  fatal  deslumbramento, 
If  Se  tal  vos  tem  fubido  ao  penfamento! 

X  2.  Ge- 

*     Saõ  os  çroftos  defta  vida   como  os  ídolos  ,    q  fcm  Ifaias)  de  Babilónia, 
fe  naõ  pediaÕ  levar  inteiros. 

Bluteau  no  Vocabuh  dos  Synoninij  e  phras.  Portuguexi  vcrb.  gofto» 
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Geme  em  fim  a  juftiça ,    e  a  fociedade 
Reciproca  do  Reino:  Geme,y  e  grita 
N^liiim  jugo  intolerável :  Sernpre  afflita , 
Por  mais  q  grite  ,  e  gema ,  nunca  chegaÒ 
Os  feus  funeílos  ais  ao  voíTo  throno  j 
E  fe  os  léus  ecos  foraõ  percebidos 
Alguma  vez,  ouviíleis  os  gemidos. 
Como  lifonja ,  ou  como  confonancia 
Da  voffa  inexorável  arrogância. 

Eiíes  tributos ,  que  extorquis  dos  Povos , 
Nao  entendeis  que  fejao  fó  tributos , 
Qiie  fe  devao  ao  Sólio,  mas  ofFertas , 
Qiie  à  Deidade  fe  ofFrecem ;  requintando 
No  facrilego  horror  da  idolatria 
Inda  mais  a  oppreíTaÔ  da  tyrannia : 
Nao  do  Reino  aos  encargos  fe  derivem. 
Mas  a  todos  os  crimes ,  que  fomenta 
O  appetite  ,  o  deleite  .  o  faullo  ,  o  luxo : 
Banhados  com  as  lagrimas  dos  pobres  , 
E  enviiicidos  na  oppreílaé  dos  nobres , 
Por  toda  a  parte  ellao  vertendo  fangue: 
EA^òsfois,  como  o  Tigre ,  que  no  m.onte. 
Odiando  a  preza  nas  garras  fe  lhe  offrece , 
M.iis  à  vifta  do  faiio^ue  fe  embravece. 


Quem 
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Quem  há  que  efteja  firme ,  ou  ^  defcâiicê 
Na  Cidade,  na  Villa,  na  montanha', 
Por  mais  que  da  innocencia  fe  confie  ? 
Quando  menos  ocuida^fem  fazenda, 
Ou  fem  Vida  fe  Vê ,  facríficado 
Ao  cliifme  fraudulento  do  inirnígo  ; 
Ninguém  Vive ,  fem  medo  ,  nem  perigo  f ] 
E  fempre  eftà  temendo  que  a  bondade 
Se  Veja  em  tanto  efcàndalo  fogeita 
Ao  bárbaro  furor  de  huma  fofpeita» 

Toda  a;  força  do  hydròpico  dominio 
Fundais  em  hum  frequente  latrocinio, 
Inílado  de  huma  horrífica  coragem; 
Pondes  a  Efcravidao  na  Vaífallagem^ 
Dais  fomente  os  ouvidos  à  injuíliça ; 
No  incêndio  da  ambição,  e  da  Cubica 
He  onde  fe  perfimia  o  Voífo  throno; 
Naô  tem  algum  amparo,  algum  abono 
A  miferia,  a  pobreza,,  o  defamparo; 
Tudo  naufraga  nefte  golfo  avaro 
Da  voífa  obítinaçaõ:  Q^  crime  horrendo 
O  indulto  nao  achou  nas  Voflas  iras? 
Qiie  enganos ,  que  traicoens ,  e  q  mentiras 
Nao  tiverao  afylo  entre  os  furores 
Do,  Voflo  injuílo  alento  ?  Que  risores 
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Nao  tem  viíto  o  valor,  a  honra,  o  brio 
Neíle  torpe  execrando  Senhorio  ? 
Tem  havido  deliéto,    arrojo ,   infulto. 
Ou  feja  manifefto,  ou  feja  occulto , 
Qiie  nao  tenha,  com  fera  iniquidade, 
Infaínado  o  Efplendor  da  Mageílade  ? 


:*(■' 


Qiie  Nume  conheceis ,  que  vos  confinta 
Tantas  revoluçoens  facinorofas  ? 
Cuidaisq  nas  Efpheras  Luminofas 
Ha  Deidade ,  que  tanto  diflimúle  ? 
Qiie  ha  premio  para  culpas  tao  enormes? 
Concebeis  a  Sacrílega  Efperança  íí^íííu:  j 

De  que  nao  hàCaftigo,  nem  Vingança  ' 

Para  tanta  maldade?  E  q  eíTe  excelfo  ;^^'^.""  •; 
Impulfo  de  huma  Mao  Omnipotente,  "^^^^^^^f^ 
Bem  que  feja  taõ  plácido,  e  propicio, ^^^"'-'^í  ^  '^- 
Dará  pena  à  Virtude ,  indulto  ao  Vipo?'^  '' 

Tendes  Viílo  as  accoens ,  que  os  Lufitanos '^  ;-^- 
Tem  obrado  na  índia?  Os  mais  q  humanos  y-J^ 
E  efpantofos  prodígios ,  que  tem  feito  ^ 

Neíle  noíTo  hemifpherio?  Que  fojeito  ■/ 

Tem  quaíi  o  Malabar,  e  amodrentado  '>^ 

Aquellas  ondas,  onde  nafce  a  aurora?  '; 

Que  fempre,  e  em  toda  a  parte  vencedora  y  '-^ 

Das 


Das  Qiiinas  a  bandeira  açoita  o  vento  ? 
Qiie  dominando  a  fúria  do  Elemento 
Mais  atôz  5  e  inconílante ,  defatarao 
O  enredado  furor  do  Tormentório? 
Pois  de  que  nafce   arrojo  tao  notório, 
E  taõ  alto  valor  em  tanta  empreza? 
Será  maior,  que  a  noífa,  a  fortaleza 
Do  feu  horrivel   braço?  Por  Ventura 
Somos  de  outras  feiçoens ,  de  outra  figura. 
De  outra  efpecie  ?  Nao  fomos  todos    homens  ? 
A  guerra  nao  fabemos?  As  Campanhas 
Delconhecidas  fao ,  ou  fao  eftranhas  •  *' 

A  tao  Vaftas  Naçoens?  O  Indo  >  eo  Ganges ' 
Nao  deixamos  na  fúria  dos  alfanges 
Convertidos  em  fangue?  Nao  rendemos 
Cidades ,  e  Caílellos  ?  Nao   fundamos  ' 

Vários  Reinos:  na  Afia?  Nao  eílamos 
Atequí  na  opinião  de  Valerofos  ? 
Pois  como  nao  ficamos  Viftoriofos 
Defta  gente  também  ?    Sabeis  a  caufa  ? 
Talvez  que  a  nao  tenhais  inda  advertido: 
Sabei  pois  que  efta  gente  outro  fentido 
Nao  tem ,  que  obedecer  ao  feu  Monarca , 
Cora  tao  grande  ambição,  q  a  mefma  barca 
Paílarao  de  Charonte ;  e  o  monílro  horrendo 
Das  três  gargantas ,  que  defende  o  Abifmo  y 
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JS?  prezença  do  Rei  traràõ  fogeito , 
Se  tanto  lhes  mandar  o  feu  preceito, 

E  donde  vem  tao  rápida  ouzadia? 

Vem  de  que  os  Reis  da  fua  Monarquia 

Menos  Reis ,  do  que  Pais  dos  feus  ValTallos , 

Se  tem  moftradõ ,  defde  a  fua  origem : 

Aqui  nao  fe  governao ,  *  nem  dirigem 

Os  Povos  y  com  o  pezo  do  dominio : 

Mais  o  amor 5  que  o  poder:  o  patrocinio 

Mais,  que  o  rigor,  alenta  a  Mageftade: 

Aqui  naõ  fe  confente  atrocidade  ^  ncoí-jí  • 

Nem  furto  ,  nem  efcandalo,  ou  violência  *  ^ 

As  leis  lhe  dao  exafta  providencia; 

E  he  o  Rei  o  primeiro ,    que  as  confulta  . 

Para  haver  de  obfervallas :  Efte  exemplo  .''■) 

He  que  funda iconferva  ,  e  adorna  o  templo- ^^^ 

Da  juftiça,  da  paz,  e  da  concórdia; 

Pois  quando  o  Rei  fe  faz  huma  lei  viva , 

Nao  ha  lei  mais  feliz ,  nem  mais  aóliva. 

Se  eu  quero  agora  comparar  o  Reino , 

E  o  ardor  dos  Portuguezes ,  com  o  Voflo :        '^''■ 

De  huma  parte  o  Valor,  §  de  outra  a  inconftancia^' 

o*  Goín^  ■ 

*     Anthitefi  dos  coftumes,e  peníkmentos  da  tyrannia,q  deixamos  propoítost 
^  f  Ex  hàc  Pdfte  pugaat  pudor:  illinc  petulamia:  hinc  piidíticia:  illinc  frau- 


í 


..uíx.- 
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Combatendo  a  fraqueza ,  com  o  alento : 

Oppondofe  à  modcftia  ,  a  peiíikncia: 

A"^  Yiíla  da  Verdade  ,  o  fingimento : 

Defte  lado  a  Virtude,  e  a  pudicícia , 

E  do  outro  lado  o  Efcandalo,  e  a  malicia: 

Daqui  toda  a  paixão,  toda  a  difcordia, 

Dalli  todo  o  vigor,  toda  a  concórdia j 

Será  precifo  que  vos  diga  hoje, 

Qiie  Goa  eftà  perdida;  e  fe  eftais  nella 

Nao  deixareis  no  Eftimulo  guerreiro 

De  vos  achar ^  ou  morto,  ou  prizioneiro. 

Difíe  o  Jogue ;  e  o  Hidalcao ,  q  nunca  tinha 

Da  verdade  o  femblante  coijhecido , 

Tao  perturbado  eílava,  e  enfurecido 

Ao  claro  Relplandor,  que  o  fulminava. 

Que  parece  que  a  cólera  lançava '^^^  *^t' 

Horriveis  labaredas  pelos  olhos: 

Quizera  que  ao  furor  de  tantas  iras 

FicalTe  em  cinzas  convertido  o  Jogue,  '^'^.■^^■ 

Mas  iraa  que  vilmente  então  íe'  afogue 

IS] a  inipaciencia  feroz  de  huma  vingança^ 

V  Por 

datío:  hinc  piefas,  illinc  fcelus:  hinc  honefi-as:  illinc  turpitudo:hinc  continentia: 
illinc  libido:  Denique  aequitas,  temperantia5fortitudo,prudentia,  virtutes  omnes; 
certant  cum  iniquitate,  cum  luxuria,  cum  temeritate  ,   cuni   vitiis    omnibus.  . 
Poltremè,  copia,  cum  egeftate;  bona  ratio  cum  perdita;  nveji^  fana  cum  amenc-' 
tia:  Denique  fpcs,  cum  omnium  reium  defperatione  corflixit. 

Cicer,  in  fecunU,  contr.  Catilin, 
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Por  mais  que  horrivelmente  nao  defcança 

No  defejo  cruel ,  no  fero  intento 

De  caftigar  tao  grande  atrevimento , 

Raivofo  fe  detém  :  Naó  porque  temja 

Q-ie  fe  ofFeada  algum   Nume  do  Caftigo  , 

Pois  no  feu  penfamento  nao  fe  Efcuta 

O  poder  das  Deidades;  mas  difcorre  .       I 

Q^ie  o  matar  efte  oufado  penitente 

Daria  hum  tal  efcàadilo,  que  a  gente  ^^r-  > 

De  tod^  o  feu  dominio  ,  a  deixaria  -,^\/l 

Solitário  na   fua    tyrannia  :  ./  j 

Mais  Sacrílego,  e  infiel  o  feu  cuidado, 

Qiia^idp  eftà  mais  piedofo^,;  :e  reportado.i  ■  j 

Qiial  a  improvifa ,  rápida  defordem  .^  ^  X 

Da  torrente,  que  o  Inverno  acrefcentara,.jV^  -^^^p 
Sobre  o  Valle  profundo  fe  defpenha ;  r 

E  quanto  mais  fe  anima,  e  mais  fe  empenha 
Para  infultar  a  fronte  do  arvoredo  y 
A  foHda  fachada  de  hum  rochedo  ^ 

Lhe  fufpende  o  furiofo  precipicio ;  /, 

E  detida  no  tofco  frontifpicio ,  .^ 

Pi^la,  e  grita,  infla,  e  falta,  e  fe  enfurece  : 
Djfta  forte  he  que  para  ,  e  fe  embravece  i 

Ao  mefm3  tempo  o  Bárbaro ,  encontrando         ,' 
Contra  a  fua  orgulhofa  atrocidade , 

Do 
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Do  Jogue  a  fempre  firme  authoridade. 

A^  quadra  fe  retira  mais  occulta , 
Qiie  rinha  o  feu  Palácio  j  aqui  conílilta 
Com  o  feu  coração  todo  o  receio , 
Que  o  Jogue  lhe  influirá :  Qiie  a  muralha 
DeixaflTe  lhe  aconfelha  o  torpe  efpanto , 
Que  o  difcurfo  lhe  infulta:  Que  ficafle 
Lhe  iníla  o  decoro ,  e  a  ideia ,  que  aprezeiíça 
Dará  hum  novo    alento  na  defenla 
Da  trincheira  5  e  do  muro  :  Duvidofo 
Nao  fabe  refolverfej  ate  que  a  anciã 
í  De  huma ,  e  outra  movida  repugnância , 
Canfando  o  Vago  Efpirito,  defcaie^ 
E  fica  tanto  Eílimulo  molefto, 
De  Morpheo  no  parènthefis  funeílo»  ;  - 


A  CON- 
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A  CONQUISTA 


Poema  Épico. 

CANTO  X. 

O  Indómito  dragão ,  que  nao  defeja, 
Que  o  tyranno  fe  envolva  no  deftroça, 
Que  à  Cidade  receia,  e  nao  o  vendo 
Inda  firme  no  intento  de  auzentarfe » 
Emprende  que  elle    chegue  a  confirmaríe  t^  ..rj 
De  Goa  no'  retiro :  A  Effigie  toma  ,    ~ 
N-^hum  momento  ,  do  íbrdido  Mafoma, 
E  entra  na  quadra,  onde  o  Rei  fe  entrega 
Ao  defcanço  do  leito ;  e  apenas  chega , 
Com  ronca  voz ,  que  o  teíto,  e  o  centro  abala, 
O  pavimento ,  e  o  horror  de  toda  a  Sala , 
Lhe  diz  :  Acorda  ,  O-^  mifero  tyrãno  , 
DeíTe  fono,  em  que  o  torpe,  rudo ,  infano, 
Fraudulento  defcuido  te  tem  pofto  : 
Ergae  ,  .O^  Rei  infeliz ,  o  triíle  Roílo, 

Para 
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Para  veres  o  Empenho  defgraçado , 

Em  que  te  mete  a  forte,  e  te  abre  o  fado. 

Acorda,  acorda  (mais  fiiriofam.ente 

Repete  a  voz  da  horrífica  ferpente ) 

Então  he  que  acordou   Efpavorido 

Do  trovão ,  do  terrífico  gemido 

O  perturbado  Rei  -•  Do  leito  falta  , 

E  achando  junto  afio  vulto  horrendo  , 

Mal  fabe  refolverfe ,   nao  podendo , 

Nem  fugir,  nem  deterfe :  Por  ventura 

(Lhe   diz  agora  a  pàllida  figura) 

Conheces  quem  eu  fou  ,  ou  quem  te  inquieta 

Neífe  infaufto  lethargo?  Se  o  Prophera 

De  Meca  nao  es  tu ,  que  vezes  tantas 

Tenho  vifi:o  nos  m.àrmores  aberto , 

Nao  fei  quem  pofias  fer  (  o  Rei  refponde 

Com  hum  trémulo  accento)  fò  por  onde 

Me  parece  que  aqui  te  defconheço 

(Continua  o  t)Tanno)  he  pelo  traje, 

E  pelo  afogo,  em  que  te  vejo  :  Vinha 

Sem  o  adorno  da  Arábia  a  fombra  horrivel, 

Sem  Capelhar  ,  tu^rbante  ,  nem  maríota  : 

No  fufibcado  anèlito  denota 

Toda  a  paixão ,  em  que  arde  :  No  pefcofio 

Huma  corda  de  Efparto ,  afpero ,  e  crrofio 
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líiJíi  mais  os  alentos  lhe  embaraça , 
Com  os  diverfos  giros,  com  que  aperta 
Vários  nòs  na  s^arííanta :  Como  alerta 
Nao  te   poens  neíte  fúnebre  perigo? 
(Torna  a  dizer  o  Efpeítro)  eftà  Comtigo 
Òiiaíi  imminente  o   eílrago ,  e  inda  defcanças? 
Teas  fobre  ti   as  mais  furiofas  lanças 
Deita  gente  invencivel  ,  e  inda  dormes? 
Qiiafi  que  eílao  as  iras  mais  enormes, 
Qiie  pode  dar  a  guerra ,  combatendo 
As  portas  da  Cidade  ;  e  tu  vencendo 
Inutilmente  o  affombro ,  que  te  accufa  ? 
Tu  a  negar  o  horror,  que  adevinhando 
Te  eftà  efte  d^ftroço  míferando  ? 
Tens  de  fronte...  He  precifo  q  to  exponha 
Mais  de  huma  vez?  De  fronte  os  Portugueses, 
Contra  os  quaes ,  nem  coiraças,  nem  arnezes , 
Nem  dardos ,  nem  alfanges ,  nem  efcudos 
Detém  o  arrojo  de  feus  golpes  rudos; 
E  queres  perfiftir ,  e  eftar  em   Goa  ? 
Se  os  nao  fafpendem ,  nem    de  Marte  os  raios , 
Como  pode  a  ovfadia  dos  Malaios 
Dj::erlhe  o  Impulíb  mdocil  ?  Os  Resbutos",  * 

Que  faraó   nos  Empenhos  refolutos  ? 
Oj  Árabes,  os  Guêos  ,  Bramas,  e  Rumes, 
C'3:iij  fuílencàraô  os  ígneos  gumes 

Da 
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Da  fua  ardente  Efpada  ?  Todo  o  arrojo 
Dos  Golgòndolos  ,  cuidas   que  deípojo 
Nao  fera  do  feu  braço  enfurecido? 
Fartaquezes  ,  e  Gunos  ,  que  partido 
Tem  com  eíla  Nação?  A  Fortaleza 
Jà  de  Zocotorà ,  nao  defengana 
A  Fartàque ,  que  a  gente  Lufitana 
He  maior,  do  que  toda  a  fanteíia 
Da  fua  blazonada  valentia  ? 

Teme,  O*^  Rei,  teme  o  aíTalto  da  Cidade: 
Guarda  para  outro  tempo  a  hoílilidade  , 
Qiie  defejas  fazer  aos  Luíitanos : 
Nao  tens  hoje  os  decretos  foberanos 
Da  parre  do  Alcoram  :  em  outra  hora 
Veras  tua  bandeira  vencedora , 
E  difporàõ  as   Máximas  divinas 
Qiie  as  Luas  íè  collòqiiem  fobre  as  Qiiinas :: 
Convencete  que  he  muito  neceílarío 
Cederes  a  eíie  influxo  :   o  Ceo  contrario- 
Te-  Vejo  neíla  guerra;  e  nao  permkte 
Que  a  razaõ  fe  lhe  peça  do  que  intenta  :: 
Fuge  defl:a  terrífica  tormenta: 
■Que  a  Goa  fe  prepara:  Fuge  logo ,. 
Antes  que  de  repente  elloire  o  fcgo 
Deíle  tremendo  impulíò.^  e  fe  o  dilatas 

Sem; 
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Seni  deixar  a  Cidade  de  improvifo , 
Naõ  digas  ao  depois  q  eu  naó  te  avifo. 

Diíle;  e  desfezie  em  ar  no  mefiiio  inftante: 
Jà  íiio  fe  achava  incerto,  e  vacilante 
O  tyranriD  na  duvida,  que  tinha; 
Ciega  logo  a  entender   que  lhe  convinha 
Auzentarfe  de  hum  íitio  taõ  infauílo , 
E  tao  mal  aufpicado  pelas  vozes 
Do  Jogue  5  e  do  Propheta  :  e  determina , 
Antes  que  faia  a  chama  matutina  , 
Da  Cidade  partir :  Grita  aos  Criados , 
Qiie  acórdão  nelTe    tempo  alvoraçados. 
Ordenalhe   que    a  Corte  efteja  prompta; 
E  fem  demora  alguma  no  Palácio 
Convoca  os  Capitaens ;  porque  receia 
Qiie  talvez  fe  intimide  a  fua  ideia 
Vendo  a  Goa  deixar  na  quelle  empenho , 
E  com  tanto  repente  :  Algum  defenho 
Peitende  excogitar  no  peito  aftuto, 
Qiie  poíla  fer  baftante  a  que  pretexte 
A  repentina  fuga,  fem  que  folte 
Ao  publico ,  o  motivo ,  que  a  prepara  : 
Dava-fe  no  tyrano  a  aftucia   rara 
D  2  encobrir,  com  políticos  recurfos , 
A  mais  Viva  tenção  dos  feus  difcurfos : 


Gran- 
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Grande  artífice ,  e  a  gente  de  diverfas , 

Dolofas  perfpeílivas  :  as  adverfas , 

Infauítas  prediçoens  o  atemorizao, 

E  poílo  que  os  Eftragos  aiitliorízaõ , 

Nao  dcfalenta  a  mifera  efperança 

De  errarem  nos  aufpicios ;  Junto  eítando 

Daquelles  cabos  o  congreílo  todo. 

Lhe  falia ,  inda  alTonibrado ,  deíle  modo : 

Tenho  advertido  que  nao  he  decente 

Ao  meu  Regio  decoro  ,  que  prezente 

Me  Veja  à  Expugnaçao,  q  o  intento  infanò 

Defte   fero ,  atrevido  Luíitano 

Fazer  pertende  a  Goa :  Quando  a  VoíTa 

Intrépida  Coragem  fe  mettefle 

Entre  o  furor  das  armas ,  nao  podieis 

Efperar  do  meu  inclyto  ardimento , 

Qiie  a  inacção  me  infamaíTe  tanto  alento; 

E  nao  defpem  os  Reis  os  feus  alfanges 

Senão  com  outros  Reis :  Fora  indecencia 

Que  eu  foíTe  o  que  fizeíTe  a  refiílencia 

A  eíle  ajuntamento  de  Pyratas; 

E  nefta  improporçao ,  eu  nao  defcubro 

Outro  meio  mais  nobre  ;  e  decorofo ,  ' 

Que  auzentarme ,  e  deixarvos  no  animofo 

Empenho  deíla  empreza :  O  fenhorio 

Y  Def. 
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Deite  Eílado,  de  vos  lie  que  coiífio; 
Vede  agora  o  conceito,  q.ue  hoje  formo 
Das  tropas ,  que  mandais  ,  e  o  da  firmezai 
Da.  voíia  illuíb-eje ardente  fortaleza. 

DiiTe;   e  no  niefmo  ínftante  fe  retira 
A  Chandragàni  ,  lugar ,  que  nove  legoas: 
Diílava.  da  Cidade,  onde  perteiide 
ís^a  tímida  eleição  deite  regreíTo 
lieceber  a  noticia  do  fucceílb.. 

No  tempo  5-  em.  que  o  Hidalcao  fe  retirava  y. 
O  HEROE  em  toda  a  armada  promovia 
A  Expugnaeao  de  Goa:  Elege  o  dia 
Da  qiiella  invi6í:a  Santa  y  a  qu^m  a  Igreja 
Concedeu  o  Caraíler  de  Doutora  ; 
E.  antes  que  ao  Mundo  efclareceife  a  aurora  y. 
Subindo  os  Capitaens  à  Capitana  , 
E  todos  os  Fidalgos  ,,  que  intereíTa 
Neíla  empreza  o  valor,  e  aqiiella  gloria,; 
Com  que  bufcad  na  fama ,  huma  memoria ,, 
E  liuina  vida,  que-  nunca  desfalece.. 
Pendentes  do  que  AfFonfo.  IJies  EâandaíTej-. 
Primeiro  do.  que-  as  ordens.  decIaralTe,, 
De  agrado  o  íeu  femblante  revcilido 
Seu  anima  ex-çlicou  ne.tte  Scjitido. : 


Ef- 
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Efcufo  de  trazervos  à  lembrança 
«Oiianto  havemos  paliado  neftas  ondas  5 
Em  que  outra  vez  eftamos :  Nao  ignoro 
■Que  fe  me  fora  licito  ;acenderme 
Entaõ  no  lUuílre  ardor  do  voíTo  impuifo  f 
Veriam.os  a  terra,  e  o  mar  convulfo 
Antes  que  me  auzentalíc :  Naõ  teria 
Ellà  muralha,  pedra,  que  pximeiro 
Nao  fervifle  no  Eflimulo  guerreiro 
De  fepultura  a  quantos  pr^fumiffeni 
Deíender  a  Cidade ;  mas  faltava 
O  fuftento,  -e  crefcia  a  chama  brava, 
Que,  fem  elle,  fe  extingue:  Eíle  confliélo 
Se  eu  nao  foífe  a  evitallo ,  por  dehfto 
Se  me  havia  de  dar  ;  porque  nao  pode 
Prevalecer  era  tal  calamidad^e 
Nenhum  valor ,  nenhuma  heroicidade* 

Qu^  importa  que  ficaífe  reduzida 
A  cinzas  a  Cidade,  fe  Envolvida 
Ficalle  a  "armada  nefte  mefmo  eftrago 
Com  a  falta  de  Viveres  ?  Nao  tenho 
Mais  Viva  admoeílaçao,  maior  empenho 
De  quem  me  pôz  na  altura  defte  officio. 
Que  falvarvos  a  vida ,  e  o  prccipicio. 
Que  traz  Comfigo  a  guerra :  O  Rei  attende 

Y  2  A^ 
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A?  Vida  de  hum  VaíTallo  mais ,  q  a  quantas:    - 

Cidades ,  e  thefoiros  nos  inculca 

A.  Conquiíta  da  índia:  Efta  clemência. 

Se  vos  conferva  fempre  na  eminência 

De  hum  impávido  esforço,  a  mira  me  obriga. 

Também  a.excogitar  que  fé  coiííiga 

Eíla  Regia  bondade;  e -que  efta  armada. 

A  veja   pontuahiiente  praticada^ 

Hoje  5  que  livres  já  da  quelle  afogo , 

Nao  podemos  temer  que  apague  o  fogo 

Ao  militar  impulfo  a  força  iniqua , 

Com  que  a  fome.  acomete  o  nobre  alento  :: 

Agora,  que  trazemos  provimento 

Ds  viveres V  de  pólvora,  de  bailas, 

De  montantes ,' de  lanças",  e'  de^  arnezes; 

E  Vòs  fois  ilida  os  mdinos  Portuguezes  ,. 

Qiie  deixafteis  aqui  depoíitados 

EiTes  mefníos  lugares,  de  que  os  fados 

Vos  arrancarão  .com  "violência  injufla  ;        vy  A. 

E  que  inda  quentes  VoíTa  mao  robufta. 

Os  achará  talvez ,  quando  Voltares 

A  occupar  .com  façanhas /ifingulares.   l  ■ 

Aqucíteinieímò^^aiíento  j  em-  q^ie^  tos  Viftaisi^. 

Efcuííi;"ei  de  Exporvos  a  graíidsza  > 

Da  nova  5  nao ,  da  repetida  enipreza,. 

Para 
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Para  que  tanta  ardente ,  egrégia  chama 
Se  acenda  no  clarim  da  voíTa  fama. 

Se  acafo  nao  foi  digna  defte  esforço 

A  redução  primeira  da  Cidade ; 

Porque  nunca  eíiimais  o  que  a  difputa 

Das  armas  nao  confegue  j  hum  nobre  objedo 

Tendes  agora  á  vifta :  O  altivo  afpeélo , 

Qiie  Goa  nos  offrece  :  EíTa  muralha , 

C^ie  inculca  a  mais  terrífica  batalha : 

A  guarnição  feroz ,  de  que  as  bandeiras 

Nos  moftrao  tantas  cóleras  guerreiras  : 

Das  bombardas  a  fronte  formidável  ^ 

Tudo  faz  efta  empreza  inacceílivel : 

E  quanto  mais  medonha,  e  mais  terrível  ^ 

Mais  capaz  de  chamar  a  voíTa  gloria 

A  os  fubUmes  applaufos  da  Viftoria. 

Eu  fó  por  alegrar  o  voíTo  arrojo 

Tenho  augmentado  mais,  do  que  devera, 

A  carranca  do  Empenho ;  pois  fe  advirto 

No  aíTombro,  que  eftes  Bárbaros  moílrarao. 

Quando  os  voíTos  alentos  expugnaraô 

O  Forte  de  Pangí :  Se  confidero 

Que  he  menos  esforçado ,  do  que  fero 

O  impulfo  deíla  gente ,  que  pertende 

Y  3  Sut 
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Suílentar  a  Cidade;  e  que  a  Conftancia: 
De  lium  ànioio  guerreiro  na  arrogância ,. 
Na  crueldade  ,  e  braveza  ,  nao  conlifle  : 
Se  vejo  que  a  eíperança,  que  hoje  aíTiíle 
A  Goa  em  defeiiderfe^  fó  fe  funda 
De  humas  tropas  na  força  vagabunda , 
Qiie.  nad  attende  mais ,  que  aos  eítipendios 
Do  foldo ,  que  recebe ;  e  que  a  os.  incêndios 
Do  alento  militar  os  nad  anima. 
A  influencia  da  patrk ,  o  am.Dr  do  Clyraa  y. 
Nem  o  querer  falvar  nella  contenda 
As  mulheres  y  o&  filhos  5.  e  a  fazenda ; 
Devo  entender  q  o  empenho ,  q  defronte 
Da  noffa  vifla  eílà,  naô  he:  tao  grande 
Como   talvez,  fe  entenda ;  e  quando  o  fora , 
Qiial  de  nos  defconhece  5  ou  qual  ignora  5. 
Qiie  todos  pela  gloria  Portiigueza  5 
Pela  honra  do  Reino ,  pela  fama 
Da  Naçad ,  e  do  Príncipe ,  feguimos 
Eíles  aJt-os.  intentos  ?  Qiie  oppriínimos 
As  Ondas?  Qiie  as  boiTafcas  combatemos?. 
Qiie  es  Ventos  cjccitamos  ?  Qiie  os  extremt)s, 
Do  Fado  5.  e  da  fortuna ,  íad  deípojo 
Da  noíla  expeálaçaó ,  do  noíTo  arrojo  ? 

E  íe  efte  fundamento  he  fó  baítante 

Pa- 


Canto  X,  343 

Para  romper  as  portas  de  diamante , 

Qiie  o  Cerbèro  defende ,  acefo  em  ira ; 

Qiianto  mais  fe  efte  efpirito  conípira 

A  fe  eftender  a  LEI,  o  culto,  o  rito 

De  hum    Verdadeiro  DEOS,  contra  o  maldko^ 

Torpe,  nefando  ardor,  que  fe  concede 

Ao  didame  Inferíial  de  Mafamède  ? 

Se  de  mim  prefumis  que  vos  alento 

Talvez  com  hum  fubhme  penfamezito. 

Dizer  poderá  agora  que  a  Vi-éloiia 

Vos  eftà  promettida  no  definio 

De  excelfo,  antecipado  Vaticínio; 

E  que  Goa  de  Chriílo  ha  de  fer  hoje: 

Que  aqui  deílina  o  Ceo  que  fe  defpoje 

O  orgulho  Mauritano  das  iníignias , 

Com  que  fe  adorna  o  bárbaro  profeta; 

E  nao  nos  refta  mais ,  do  que  a  cometa 

O  VoíTo  ardente  impulíb  efte  execrando, 

Raivofo  propugnàculo  do  Abifmo: 

Com  horrivel ,  violento  parocifmo 

Acabara  Mafoma  entre  a  Robufta, 

Belhcofa  opprelfaõ  do  inviílo  braço : 

Primeiro ,  do  que  ao  golpe ,  ao  horror  do  ameaço 

Talvez  que  a  palma  Viòloriofa  figa; 

Lançaivos  fobre  a  cólera  inimiga; 

Y  4  E 


54.4  -^  Conquijla  de  Goa, 

E  entre  os  Ecos  horríficos  da  guerra , 

Ponde  a  Efpada  no  punho ,  e  o  peko  em  terra, 

Diíle  5  e  jà  nos  femblantes  do  concurfo 
Se  eilava  vendo  o  effeito,  que  alcançarão 
Eftas'  Vozes  do  HEíLOE :  Todos  clamarão 
Guerra  guerra ;  e  inda  mais  fe  commovera6 
Qiiando  as  trombetas  ,  e  os  tambores  deraô 
O  fignal  de  que  a  amarra  fe  recolhe : 
Porem  ante§  que  a  Vèlia  fe  desfralde 
Reoarte  *  AíFoiifo  aos  Capitaens  o  intento, 

e: 

*  Otcknou  que  todolos  navios  pequenos ,  e  de  remo  ,  que  demandavaõ» 
pouca  ?.[!;oa,  a  noite  ante  do  dia  de  Santa  Catharina  ,  que  elle  efperava  tomar 
terra,  fíjirem  tomar  aquelle  poulb^  que  era  junto  de  outra  porta  da  Cidade  que 
he  ondvj  defembarcaõ  todalas  Goufas  ,  que  pagaõ  direitos  per  entrada  ^  eini 
humacaza  grande,  que  ali  eftà  a  que  clles  chamaõ  Mandovij  ,  ana  modo  das 
nofias  Alfandegas,  e  por  efta  cauía  fe  chama  efta  porta,  de  Mandovij,  emes 
quaes  navios  hiaõ  Duarte  de  Mello,.  Francifco  Pantoja,  Affbnfo  Pefiba  ,  An- 
tx)nio  d'  Abreu,,  Fernão  Feijà,  e  outros  ;  porque  fentindo  os  Mouros  de  noite 
que  os  MoíTos  tomavaõ,  eíte  lugar,  acudiriaô  ali  cem  alguma  força  para  defaba- 
fareni  os  lugares  de  baixo  ,  onde  AíFonfo  de  Albuquerque  queria  defembarcar,. 
repartido  por  eíta  maneira-  em  duas  partes:  Elle  havia  de  lahir  ante  de  che- 
gar à  tranqueira,  e  hir  por  fora  delia  tè  er.caValgar  o  alto  junto  i\a  muro  ^  por 
fer  ladeira  acima,  c  trabalhar  por  tomar  a  porta^  que  tinha  o  fervlço  da  ribeira, 
a  aueora  chamaõ  de  Santja-,  Catharina  ,  para  entreter  os  Mouros  de  dentro  da. 
Cidide  naõ  fahirem  ajudar  os  de  fora  da  ribeira  ,  e  eíle^  naô  fe, pudefleni  aco- 
lher para  dentro:  Com- que  os  Capitaens  que  elle  mandava  que.  tomaíTcm  a. 
terra  da  Ribeira,  íicafixim  Senhores  del-a  por  caufa  das  nàos  que  elle  queria 
queimar  ;  e  a  g:nte  que  leva'/a  comíigo  feria,  a  tè  800.  homens  em  que  entra- 
vai» eCfiis  Cn-piía^ná:  J-<>rge  da  Silveira,  Jorge  Nunes  de  LiaS-,.,  Franciico  Perei- 
ra Coutinho,  Bai^iaõ  de  iVliranda,  Pcuro  d-'' Afrbncecn,  Rui  Gnlvao,  António 
de  Sá,  Jorge  Botelho,  António  de  Matos,,  e  Simíiõ  A^íartins-  O  outro  Corpo 
degvíiite,  que  orJe;Tui  cometer  a  entr.íJa  da  Ribe.ra  ,  repariio  em  trcs  par- 
tçs:  Hauía  qus  feria  de  300  honieni   fakiriã  em  baixo  a  refpeito  do  fnio  .d  t  Ci- 

dâ-- 


Canto  X,  345 

E  o  modo  de  Efcalar  trincheira,  e  muro  : 
Feijó  ,  Pantoja,  Abreu,  Mello,  Peííôa, 
Com  os  feus  combatentes ,  determina 
Qiie  occupem  hum  kigar,  onde  tem  Goa 
Hum  foberbo  Edifício,  que  na  quina 
Da  muralha ,  de  Alfarideíra  lhe  ferve  , 
Charhado  Mandoví ;  porque  fentindo 
Os  Moiros  nefte  fitio  o  defembarque , 
Lhe  deirem  maior  numero  de  tropas  : , 
Affbnfo  pertendia  com  as  poppas  , 
Qiie  governa  Galvão  ,  Martins ,  Botelho  y 
Silveira  ,  Matos  ,  Nunes ,  e  Coutinho  , 
Miranda ,  Sà ,  Fonceca ;  abrir  caminho 
Antes  de  entrar  no  empenho  da  eílacada, 
E  bufcar  pela  Còíla  alguma  entrada 
No  muro,  que  o  meteíle  na  Ribeira; 
Para  a  porta  occupar  ,  porque  a  trincheira 
Naõ  jfbiíe  da  Cidade  ,  íbcorrida : 
Difpôz  que  por  três  partes  combatida 


FoC 


— ,  — .,-.« «w  •'. .* ».  .^^ «.  y.  .'.h,  ^1  «^1  »^. 

deites  dois  Cc'rpc!3  eis  gente,' ci  era  mais  im 

<les  de  Valccmceilos  com  a  ic  15O  hon)cns » \"/e  erjó  de  ar3j1i.ua   pcr-a  AlaJaCiV 

de  q^uc  elie  era  Capitau  mor  com  yi  ouirua  Ca^-ití-.ens  dci!:í. 

Larr,  DiuuL  2.  hb.  5-  C/.  çw 


34^  ^  Conquijla  de  Goa, 

FoíTe  pelos  três  corpos ,  que  lhe  elege  : 

De  hum  Erquadrao  a  força  fe  portege 

No  Valor  dos  dois  Limas ,  Cam ,  e  Beja  , 

Rapofo ,  e  Caílelb ranço  :  O  outro  íè  alenta 

No  Esforço  de  Lacerda ,  Silva ,  e  Cunha , 

De  Paiva  ,  e  os  dois  iladrades :   Hií  fe  expunha 

A  liam  lado  da  trincheira  ;  e  ao  lado  oppofto 

O  outro  fe  deftina  :    Fica    o  Rofto 

Dl   Eilicada  ao   efquadraô    do  igneo  Mendes: 

O^'  Soberba   Cidade  ,  que  pertendes 

A?  viiVa  defta  Scena  bellicofa  ? 

Tao  temerária  eftàs ,  tao  orgulhofa , 

Q^ie  prefames    que  podes    melhorarte  , 

Vendo  que  inda  o  furor  do  próprio  Marte 

Se  vira ,  fem  alento ,  no  conflifto 

De  tanto  arrojo ,  tanto  impulfo  inviflo  ? 

Lnda  a  Alva  na  Efphera  nao  abria 
Do  Sol  a  os  palfos  o  caminho  ardente , 
Qiiando  a  Cidade  ouvia  *  de  repente 
Eni  Mondo  vi  a  Voz  das  noifas  armas : 

E 

*  Dada  efta  ofdem  do  lugar,  onde  cadahuni  havia  de  fahir  ,  a  primeira 
coufa,  que  meteu  os  Mouros  em  revolta  ,  foraõ  os  navios  de  remo ,  que  de 
noite  Cvj  n  a  maré  tomàrau  o  pouTo  de  fronte  de  Mandovis  ,  que  (como  diíTe- 
mosj  era  ja  no  fi.-n  da  Cid<íde  ,  palFada  a  frontaria  delia  ,  onde  eftava  toda  a 
íofv^a  da  fua  ar(clharu,e  defcinfaÕ:  Cam  fentindo  o  rumor  dos  navios,e  da  gen- 
te do  mar,  que  de  inJuítria  o  faziiõ  çiaior  do  neceíTario  ,  acudio  quafi  a  mais 
da  gente  da  CiJidé ,  parecendolhe  que^  per  ali  queriaú  os  noíTcs  tomar  terra. 


Canto  X,  347 

E  prefumindo  que  por  eíle  fitío 

Bufcava-mos  o  aíTalto  y  alli  fe  ajuntai 

Qiiaíl  rodo  o  poder ,    que  Goa  tinha : 

Eíla  chamada  falfa  he  que  convinha 

Ao  projeélo  da  empreza;    e  efte  era  o  intento  ^ 

Com  que  neíle   lugar  o  movimento 

Se  fez  daquelle  eílrondo  belhcoío; 

Qiie  os  Capitaens  formarão  mais  ruídcfo. 

Que  o  numei'o  das  tropas,  que  aqui  eílàvaõ; 

No  entretanto  os  três  corpos  fe  lançavaõ 

Sobre  a  fronte  horrorofa  da  trincheira ; 

E  os    Efquadroens    difpoftos  na  ribeira,. 

Por  guarda  da  Eftacada,  defcobrirao 

Primeiro  o  noííb   ferro ,  que  tívelTem 

Noticia  da  irrupção  :  }à  nefte  tempo 

Vinha  o  dia  fubmdo  *  no  Orizonte^ 

E  jà  pela  extenfao  da  praia,  e  monte 

Se  ouvia  em  toda  a  parte  o  eco  horrrveí 

Dos  clarins,  e  tambores :  E  naò  fabem 

Os  Moiros,  onde  acudao,  pois  em  toda- 

O  circulo  do  muro  eílàk  a  chama  . 

Ferve  o  hoiTor ,  grita  o  aço  ,  a  gente  clama. 

De 

Pcrò  defpois   que  elles  na  alvorada  da  msnhan  ouviraG  trombetas  em 

T'c    j""  aV" ''"   ^''^"'  ""^  Ribeira,   e  pela  Coíia  acim.!,  que  ciaò  a^  de>  Aí^- 
íonly  de  Albuquerque  ,  naO  labiaõ  onde  acudir. 


34^  -^  Conqiãjla  de  Goa, 

De  Mendes  o  Êfquadrao  he  que  foíleve 
lodo  o  impiilfo  ao  principio  do  combate, 
Por  lhe  caber  a  parte,  onde  os  navios 
Dos  Moiros  fe  Empenhayao  na  defenía  : 
Era  o  ímpeto  enorme,  a  ira  immenfa 
Nos  inimigos  ,  para  fuílentalos  , 
Em  nos ,  para  rendellos ,  e  expiígnallos. 

Inutilmente  as  hórridas    bombardas 

Gritavaó  com  as  cóleras  bartardas 

Do  fogo  ,  e  ar  nos  bronzes  opprimido : 

De  balde  fer  intenta    Ibcorrido 

O  ataqae  pelos  Bárbaros  ;  pois  toda 

A  praia  jà  fe, achava  fulminada 

Pelo  vehemente  ardor  da  noíla  efpada : 

Geral  fe  tinha  feito  o  horror,  e  a  fúria     .-     . 

Do  indignado  Mavorte :  Nao  havia  ^  i^  S 

Lugar ,  a  onde  a  intrépida  oufadia 

Do  braço  Lufitano  à  Parca  dura 

Nao  tomaíTe  o  terrífico  inftrumento , 

Para  cegar  as  vidas  no  momento,  uyivè  Kj 

Em  que  vibrava  o,  golpe:  Tinha  Apollo 

Já  com  a  luz  vencido  a  noite  efcura 

Em  todo  aqueíie  Clymaj  *  mas  a  fombra 

In- 

*  Porque  aind.i  q  a  luz  do  Sol  defcobria  tnd'a  aquella  regiaõ,  naquelle  fitio 
era  hu-ni  :v)iie  de  njveiU  de  f u  n  )  ,  fein  mais  claridade  q  os  fuzis  de  fogo  ao 
m^Jo  de  Relaaipagoâ  quando  fe  pijiiija  na  cfcorva  da  ArtelHana,  ibid* 


Canto  X,  ^'^^ 

Inda  infifte  no  afpeílo  da  contenda  : 

No  fumo  dos  canhoens  a  névoa  horrenda 

Reíiíle  contra  os  claros  refplandores 

Do  brilhante  Planeta  :  Entre  os  horrores 

Do  cálido  vapor,  outros  Luzeiros 

Naõ  fe  vem ,  que  os  relâmpagos  guerreiros: 

Dos  fuzis,  e  das  bocas  furibundas 

De  atacados  metaes :.  as  iracundas 

Inílancias  do  Vehemente  arrojo,  apenas 

A  Viíla  reconhece :   Pelas  vozes 

Se  percebe  o  contrario;  ^  e  entre  os  ferozes^ 

Movimentos-,  confeguem  nos  fentidôs 

Os  olhos ,  menos  ufo ,  que  os  ouvidos. 


Nem  fe  via  tao  pouco  a  mortandade,. 
Qiie  o  noílb  ferro  ardente  tinha  feito 
Naqueíla  chufma  indómita:  Somente 
Se  conhecia  o  eílrago ,  porque  a  planta 
Naõ  píza  mais ,  que  toucas  ,  e  niarlotas  ,- 
Chuços  quebradoíJ,.  e  coiraças  rotas,;.-:. 
Sem  haver,  nem  hum.  morto  (cóiz^;hicxivel-!)'    •- 
Inda  da  noíla. parte:  o  eílrondo  horrivef;^ 
Qiie  forma  na  Ribeira  efta  clifputa ,. 
Chamou  a  guarnição  >;  qiie  deutr04»<íílava  j^;- 

*     Dt;  maneira  que  ali  naõ    havia  conhecimeoto  de  inimigo  em  viíla  ,  .fc- 
iíicntc  em  v<3z.  ■       "-  ' 

llicL 


3  5' o  A  Conqutjla  ãc  Goa. 

E  com  efte  focorro ,   inda  mais  brava 

Se  acende  a  Oppoziçao  :  Huns  para  entrarem 

Por  efta  porta  ,  que  íe  tinha  aberto , 

Outros  para    acudir  ao  defconcerto , 

E'ii  qM>?  a  praia  fe  via :    aqui   renova 

Outra  vez  Cloího  ,  e  Marte  a  maior  prova 

Da  fúria  militar:  mais  fe  atíendia 

A-^  execução  do  golpe,  que  ao  defejo 

De  o  querer  reparar :  fem  algum  ufo 

As  adargas  eftao :  tudo  confufo , 

E  acefo  n^huma  horrivel  fortaleza : 

Cheios  de  atrocidade ,  e  de  braveza 

Os  Gunos ,  e  os  Golgòndolos   entra vao 

Das  efpadas  ,  e  lanças  pelas  pontas 

Para  defcarregar  fobre  o  inimigo 

As  formidáveis  maças :  O  perigo 

Aqui  nao  fe   conhece;  fó  fe  attende 

A-*  Violência  ,  ao  furor ,  à  ira ,  à  raiva  , 

E  a  todo  o  fero  impulfo,  que  domina 

O  deílroço  5  a  crueldade ,  a  morte ,  a  ruina , 

Para  ver  fe  nos  ímpetos  defcança 

A  inextinguivel  fede  da  Vingança. 

A  pezar  de  tao   bravo  precipicio. 
Sempre  enroftados  de  taó  feras  tropas , 
Alguas  dos  Capitaeus  na  entrada  infiftem 


Canto  X.  3.5'í 

Da  porta  da  muralha;  mas  os  Moiros^ 
Com  lanças,  com  alfanges,  com  peloiros 
Nao    fomente    pertendem    defcndclla. 
Mas  intentao  fechalla  qiiafi  ao  tempo 
Qiie  hum  chuço  lhe  meteu  Diogo  Fernandes  ^ 
Para  impedir  q.ue  a  parta  o  fecho  unilfe  : 
Deíle  mefmo  appellido  outro  guerreiro^ 
Por  entre  tanto  horror  ,  foi  o  primeiro  , 
Qiie  pela  porta  entrou ,  Vencendo  a  fronte 
Do  bárbaro  EfquadraÕ  ,  e  abrindo  o  paííb 
A  os  primerios  aufpicios  da  Victoria : 
Dignos  de  igual  louvor  y  de  igual  memoria 
Foraa  taíBbem  os  outros  ,  que  o  feauiraô  : 
Entre  aquelles,  que  miais^  fe  diílinguiraõ- 
Conta  da  fama  o  applaufo  a  Cam,  e  V  elho  y 
Fonfeca,,  Soufa  Aívim,  Vogado,  Coelho, 

D. 

*  Finalmente  no  recolher  por  c0a  porta  houve  taíprcíín,  e  cítfaGordo  ,  cr 
©s  ncflos  eraõ  já  tau.  entreiíutiuos  com  elles,  que  con-.ccaiido  u'e  abocar  o  pt>r- 
ral  para  entrarem  wdos  de  miíiura  ,  dcraõlhe  com  as  portas  no  roíie  ;  c  \ieii)> 
tjU£  traUalbalTem  por  as  fechar  de  todo,  naõ  poderão  com  Hunia  chuça  ,  q,us- 
meteu  entre  ellas  Diniz  Fernandes  de  Mello.  Ji.rd. 

Eraõ  neftc  tempo  à  ent-rada-  deita  porta  Diogo  Fernandes  de  ik),ir  D-.  Jero- 
MVmo  de  Lima  ,  Gafpar  Cam  ,  António  de  Sonfa,  JoaG  Lopez  de  Alvim  ,, 
SimaG  Velho  ,  António  Vogado  ,  V'aícod'  Afíonceca  ,.  Franciliro  Coslho  da 
Viíeu,.  c  l  rsdique  Fernandes.;  o  ojualvainda  que  ncfta  Rdiíi^-aG  ffja  o  dcrrv*- 
dciro,  elle  hn  o  primeiro, que  entrou  pela  porta  Vivo*.  ,  .     . 

lU'ita  eíia  primeira  entrada.ri.brcvieruõ  cítcutros  Capi[aens,.e  principr.cs  pef- 
foas,  que  fizer?!)  a  fegundu:  Dom  Joaõ  de  iJasu  ,  Manod  de  Laccrda,.Fer!U.õi' 
Perezde  Andrade,  Aires  da  Silva/  ManoeLd^  Acuithx-,  Gripar  de  Paiva,  An- 
tónio Garcy/,MendaiTci)r,)  de  ^]"anger:  Os  q.uacs  c^r.i  o  ímpeto  d.i  Vaioriii',. 
q<ic  levavr.r»,  de  d"<  nf  em  dons,  e  deircsem  três  ,  cr,:.-  outra  gente  ,  qjic  oi  íc^' 
gui2j,coaxçar.àõ  dcíc  mcuT  peia  Cidade  j. ondeie  houuo...õdt  pcid.r.-. . . 


35-  -Â  Conqmjra  ãe  Goa, 

D.  João  de  Lima,  e  Beja:  Atropeilando , 

Ferindo ;,  combatendo  ,  e  deftrocando  , 

Se  deixarão  levar  da  lifonjeira 

Ambição  do  triumpho  ,  fem  medirem 

O  pequeno  efquadrao  ,  que  os  acompanha :    • 

O  alento  quer  iui.g-allo  por  façanha ; 

Mas  nao  fei  fe  pertende  a  heroicidade 

■Q^ie  le   chame  elle  ardor  ,  temeridade. 

Os  Moiros ,  que  ja  tinhao  dado  as  coílas 

A  tao  incauta  cólera ,  advertindo 

No>  pojcos,  *    com  que  os  hiamos  feguindo , 

Vokaj  cara ,  e   fe  oppoem  ao  noílb  impuífo  : 

Acodeihe  huma  trona  de  Malaios, 

Qiie  põem  os  Capitaens  no  ultimo  apeito : 

O  combate  fuftenta  em  campo  aberto 

O  esforço  Lufitano  ;  e  dos  eirados , 

Das  torres  ,  dos    balcoens ,  e  dos  telhados ,     .    ^ 

Das  freftas ,  clarabóias  ,  e  janellas , 

De  Vulcano  as  terríficas  panèlias 

Contra  o  pequeno  Corpo  fe  fulminao  : 

Hum  tiro  de  arcabuz  a  Cofmo  Coelho 

O  efpirito  lhe  exhàla:    huma    frechada 

*  Tanto  que  os  Mouros  viraõ  qua5  poucos  os  perfçguiaõ,tomara5' febre 
fi,  e  apertarão  tao  rijamante  com  elles,  que  da  quella  vez  matarão  Dom  Jero- 
iiyiio  de  Lima,  e  a  hum  Cavallelro  por  nome  Cofmo  Coelho  ,  que  morreu 
na  fua  Cor/ipajihia. 


'     Canto  X.  3f  j 

J^ronymo  de  Lima  deita  em  terra : 

Nella  defigualdade  a  dura  guerra , 

Talvez  que  naó  poderá  fuftentarfe  , 

Se  neíTe  mefmo  tempo  focorrida 

Dos  Foncecas  naó  fora ,  *  Silva ,  e  Cunha , 

Garcez  ,  Paiva ,  Lacerda ,  e  Mendo  Affonfo ; 

Qiie  com  outros  Soldados    enfraquecem 

A  oppofiçao  dos  Moiros :  n-^hum  inftante 

Deixaõ  desfeito  o  eílimulo  arrogante 

Dos  feros  Efquadroens ;  e  o  alcance  feguem : 

Por  toda  a  parte  os  inftao,  e  os  perfeguem 

Levando  jà  na  ponta  das  Efpadas 

As  vozes  da  Viftoriaj  declaradas. 

Movido  João  de  Lima  §  dos  aífeftos , 
Que  a  natureza  infpira  ao  peito  humano. 
Cheios  de  pranto  os  olhos ,  pertendia 
Ficar  do  Irmaõ  na  trifte  companhia 
Para  haver  de  alliftirlhe  juftamente 
Neíle  tranze  mortal :  nao  o  confente 

Z  O 

*  Na  qual  afronta  que  os  noflbs  padeciaó  chegou  Pedro  d'  AfFonfeca  com 
alguns  homens,  que  comfigo  levava  que  foi  caufa  delles  tomarem  fôlego,  àtè 
que  com  a  vinda  de  Vafco  d'  AfFonfeca,  MendafFonfo,  Gafpar  Cam ,  e^outros 
qnefe  ajuntarão  em  hum  Corpo  a  força  de  ferro   levaraú   os  Mouros  ante  fi. 

Ilid. 

§  E  dando  nova  a  D.  Joaõ  de  Lima  que  feu  Irmaõ  era  morto  ,  acodio  el- 
le,  e  chegando  onde  o  achou  armado  ao  muro ,  vafando  o  Tangue  com  3  vida  , 
diflelhe  Dom  Jenonymo  :  Adiante  |  Senhor  Irmaõ  1  naõ  he  tempade  deter, 
^ue  cu  cm  meu  lugar  fico.  it>iíl. 


5  5'4  ^  Conqttijla '  àe  Goa. 

O  erforçado  guerreiro ,  antes  lhe  dilTe : 
Deixainie  aqui  morrer,  com  toda  a  gloiia, 
Qiie  fe  pode  efperar  de  hum  fangue  iHuftre ; 
Porque  Eu;  já  que  feguir  os  mais  nao  poflb. 
Fico  no  meu  kigar;  Vós  hide  ao  voilò. 

Qiiiz  com  tudo  primeiro  queHfe  folTe 
Arrancarlhe  o  farpão  ^   q  o  traípaíTara, 
Preíumindo  que  aílim  menos  amara 
Lhe  feria  a  ferida ,   que  o  rendera ; 
Mas  apenas  o  ferro  deixa  a  Efphera , 
Que  tinha  preocupado ,  entrega  a  vida 
Entre  os  braços  do  Irmaõ ;  e  ao  mefmo  paílo 
(Confervando  o  valor  da  mefma  forte) 
Qtie  a  frecha  fe  tirava  ^  entrava  a  morte/ 

Sobe ,  O^  alma  dítofa ,  fobre  as  azas 
De  huma  fama  im.mortal ,  cheia  de  luzes 
Por  eíFes  áureos  globos  de  Zaphira : 
Feftiva,  ardente,  luminofa  gira 
Nos  immenfos  5  pacificos  efpaços  , 
Livre  já  dos  terrenos  enibaraços. 
Cingida  felizmente    da  grinalda  ^ 
Qiie  forma  aquella  efplèndida  efmeralda , 
Qiie  o  tempo  nunca  murcha,  n€;m_t  jdefç^Qra : 
Sobe  glorioía^  íbbe  vencedora  '>"'->(- 


Da 


i 
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Da  mifera  5  enganofa  variedade  : 
Sobe  a  gozar  da  excelfa  eternidade ; 
Briíliante ,  e  Viftorioía  :  Pela  Pátria , 
Pela  LEI ,  pelo  Rei ,  a  vida  delle : 
Na  eterna  habitação  defla  Celeíle, 
Perpetua  fuavidade>  o  premio  logra, 
Que  o  Ceo  tem  preparado  ao  teu  alento  3 
E  em  golfos  de  infondavel  luzimento , 
Sem  receio ,  fem  fuílo ,  fem  mudança , 
Vive  5  luze  ,  eternizate ,  defcança. 

Fazendo  hum  grande  eftrago  neftas  tropas 
Os  Capitaens  illullres ,  fe  converte 
Quafi  em  fuga  o  combate :  Pelos  duros 
Efcarpados  rochedos ,  naõ  fe  deixaÕ 
Cahir  com  tanta  fúria ,  e  precipicio 
Os  liquidos  metaes ,  que  o  Mongibello 
Horrivelmente  aborta ,  deftroçando 
Os  troncos ,  e  os  penhafcos ;  como  entrando 
Pelas  bravas  fileiras  o  conflicto 
Dos  invié^òs  guerreiros,  arrebata, 
Aniquilla ,  confunde ,  desbarata 
Tudo  quanto  defcobre ,  quanto  encontra : 
Ferve  a  Cidade  em  gritos ,  e  clamores: 
Em  toda  a  parte  há  fogo ,  armas ,  horrores. 
Violência,  confufaó,  mortes,  perigos:    ■■      .   ..  :. 

Zi  ■■""■' ^      •    'E 


35<í  ^  Conquljla  de  Goal 

E  he  tal  o  efpanto ,  que  inda  os  inimigos 
Nao  fabem  fe  os  amparao  ,  fe  os  oíFendem , 
Se  os  cercão,  fe  os  combatem,  fe  os  defendem J 
E  tudo  5  o  que  eftà  dentro  da  muralha  , 
Parece  mais  tumulto,  que  batalha. 

As  Naçoens  menos  bravas ,  quando  virao 
Qiie  tinhamos  entrado  na  Cidade, 
Eícapar  pertenderao  pela  porta , 
Qiie  eftava  em  Mondoví :  aqui  fizeraó 
As  armas,  que  eíte  Sitio  combaterão 
Hum  horrivel  doftroço    nos  que  vinhao 
Procurando  efte  afylo:  E  entre  aquelles, 
Qiie  queriao  feguir  os  fugitivos 
Se  tinha  viílo  hum  Moiro ,  que  no  traje  , 
E  no  adorno ,  dos  outros  fe  diftingue : 
Eevava  pela  maõ ,  com  paílo  anciofo , 
Huma  Dama,  a  que  o  efpanto  bellicofo 
Lhe  augmentava  inda  mais  a  formofura : 
Pantoja  os  vai  feguindó ;  e  ellé  procura 
Metendo  mao  ao  punho  de  hum  alfange 
Salvarlhe,  com  a  vida,  o  captiveiro: 
Nao  há  de  fer  allim  (lhe  diz  a  Dama) 
O  aíFecto  nos  unio ,  e  fó  a  moite 
Nos  há  de  feparar:   Sereis  mais  forte. 
Mas  nao  fois  mais  amante;   ao  vollo  lado 

Hei 
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Hei  íempre  de  fegiiir  o  voflb  fado: 
Se  morreres  ,  morrer  com  volco  quero  : 
Se  Captivo  heis  de  fer ,  também  captiva 
Com  vofco  ficarei:  Toda  a  nociva, 
Toda  a  violência  atroz  ,  nao  he  baftante 
A  apartarme  de  Vós  no  empenho  amante , 
Nem  a  romper  hum  laço  que  tem  feito 
A  fé  5  e  o  amor  5  taõ  firme ,  no  meu  peito. 

Durava  nos  amantes  a  difputa 

De  hum  hir ,   outro  ficar ,  quando  Pantoja 

Com  ambos  fe  confronta;  e  recebendo 

Na  efpada  hum  golpe,  q  lhe  vibra  o  alfange ^^ 

Se  mete  com  o  Moiro ,  e  vem  a  braços 

Com  elle  ,  a  onde  encontra  a  refiítencia  , 

Qiie  talvez  nao  cuidava:  Largo  tempo 

Permaneceu  a  Luta  5  e  nao  havia 

De  parte  a  parte  algum  melhoria  ; 

Ate  que  envergonhado  o  Lufo  Athleta  5 

Convoca  todo  o  esforço ,  e  de  improvifo 

Leva  o  Moiro  de  baixo :  da  cintura 

Arrancando  hum  punhal ,  fobre  a  garganta 

Lho  defl:ina ;  e  lhe  diz ,  q  peça  a  vida  : 

Por  mais  que  o  alento  o  efpirito  pertende, 

A  pedirvos  a  vida  nao  fe  rende 

A  minha  confufaó  (refponde  o  Moiro) 

Z  3  El. 


35^  ^  Conqnijla  de  Goa, 

Ella  he  já  tao  fiineíla ,  e  defgraçada , 

Qiie  por  coíza,  que  vai  tao  pouco^  ou  nada 

In  ao  vos  quero  ficar  agradecido: 

Mataime ,  íe  he  que  eílais  compadecida 

Da  minha  defventura  :  O^  nunca  feja, 

Senlior ,  como  elle  diz  (gritava  a  Dama 

Com  o  Efpofo  abraçada  )  fe  he  q  a  fama 

Da  clemência  nos  peitos  Portuguezes 

He 5  como  tenho  ouvida  algumas  vezes,, 

Dai-me  Vivo  eflre  amante,  e  doce  empenha 

De  todos  meus  cuidadas ,  e   fentidos : 

Por  eíla  tao  magnifica  bondade , 

Eni  quanto  houvei'  no  Sol  a  claridade  y 

Com  que  o  Mundo  illumina,  em  quanto  a  noite 

Encobrir  o  Univerfo  ,.  com  as  fambras , 

Será  lempre  famofa  tao  illuílre,. 

Tao  generoía  acçaó  :  Voílbs  efcravos 

Já  íonios  pela  guerra :  fe  aos  meus  rogos 

Attendeis ,   e  íe  ouvis  os  meus  extremos  -^ 

Duas  ve^es   captivos  ficaremos^ 

A  Vida  vos  concedo ,  e  a  liberdade 
(DiiTe  Pantoja)'  Nunca  o  Ceo  permiíta- 
Qiie  hum  cofre ,  onde  tao  fino  depofita 
Amor  os  feus  incêndios  ^  eu  prefuma 
Desfazer ,  com  a  trágica  violência 

De 
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Pe    huma  inorte  infeliz,  ou  laço  enorme: 

Hide  em  paz ;  que  eu  daqui  vos  aíleguro , 

Sem  que  tenhais  temor  de  outro  incidente: 

Sois  illuftre ,  e  piedofo  ,  e  íois  Valente 

(Lhe  diz  o  Moiro,  ao  tempo  que  os  geolhos 

Com  feus  braços  lhe  cins^e)    a  vida  eílimo 

Por    fer  dadiva  voffa  ,  e  pela  parte , 

Que  tem  nella  efta  Dama :  O  io-neo  Marte 

Vos  ponha   lempre  egrégio,  e  venturoío^ 

E  Aíà  5  defde  o  feu  throno  luminofo , 

Faça  em  todo  o  rumor ,  que  a  fama   excita , 

Igual  ao  voíTo  alento ,  a  voíla  dita.  ^ 

Em  quanto  em  Mondoví  fe  reprezenta 
Eíle  eftranho  efpeâàculo ,  fe  alenta 
Sempre  mais  todo  o   Esforço  Lufitano 
Contra  as  bravas  Naçoens  ,  q  nao  deíiflem 
De  cobrir  a  Cidade  :  os  defenfores 
Entre  horriveis ,  e  trágicos  furores 
Tinhao  levado  a  força  da  peleja 
Ao  dilatado  pateo  ,  *  que  fe  expunha 
Fronteiro  às  Cazas  do  Hidalcao:  Compunha  , 

Z  4  Ou 

*     Levarão  os  Mouros   ante  fi  ,  te  chegarem  a  hum  terreiro  defronte  da^ 
Cafas  do  Sabaio,  que  fora  Senhor  da  Cidade  :    E    porque    ccnio  a  lugar  rrai^ 
nobre  delia  aqui  concorriaõ  todolos  Mouros  ,  foi  nelle  a  nsaicr  força  da  pele" 
ja,  por  os  noflbs  ferem  muito  poucos  em  comparação  do  grande  niin.ero  dfllcí» 
e  mais  algum  de  Cavallo,  que  os  afadiga  mui.tqi 

Ibid, 


:>6o  A  Conquljia  de  Goa, 

Ou  ajuntava  aqui  toda  a  violência 
Da  guerra  o  duro  Marte  :  a  reííílencia , 
A  expugíiaçao  5  o  horror,   a  fúria,  o  eílrago 
Gera!  fe  tinha  feito :  Outra  Carthago 
Reprefentava   Goa :  a  mefma  Tróia 
Entregue   às    iras  do  indignado  Pyrrho  , 
De  Achilles  ,  Menelaô ,  Aias  ,  e  Merion  , 
Nao  formou  outro  afpeélo  mais  medonho 
Entre  as  chamas ,  e  as  armas  furibundas , 
Qj^ie  o  das  paixoens  funeílas,  e  iracundas,. 
Em  que  a  Cidade  ferve  ,  pula ,  e  geme : 
Em  o^ritos  fe  abre  o  ar,  a  terra  treme 
Ao  pezo  dos  furores :  Os  turbantes , 
E  as  toucas  andao  pelo  vento ,  errantes : 
O  caniDo  fe  acha  todo  alcatifado 
De  miferos  defpojos,  com  q  a  morte 
Conceita  os.  feus  triumphos  :  as  phalanges 
Nao  pizao  mais  ,  q  bárbaros   alfanges  , 
Cimitarras  ,  Sampfyras  ,  e  coiraças , 
Lanças  5  adargas,  frechas,  chuços,  maças,. 
Cabeças  ,  pt^Tias  ,  braços  deftroncados  y 
E  já  íem  forma  os  corpos  efpalhados 
Pelos  golfos  do  fangue ,  em  que  fe  afoga, 
Florrivelmente  o  circo,  mais  tremenda 
Propõem  a  perfpeftiva   da  contenda. 


Aqui- 
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Aqui  gloriofamente  deu  a  vida 

Pelo  Rei  5  pela  Pátria ,  pela  fama 

Da  Nação  Portugueza  ,  e  ardor  fagrado  , 

Garcez  ,  *  Fonfeca ,  Gomes ,  e  Vogado 

Entre  as  armas  ferozes  dos  ginetes , 

Qiie  fiiílentaõ ,  com  vários  movimentos , 

Da  Infantaria  os  bárbaros  alentos. 

Diílingiiia  hum  Capado  o  bravo  arrojo 
Montado  em  hum  Cavalio  ;  que  refpira 
Nos  olhos   hum  Vefubio  3  e  do  Auílro  a  ira 
Pelas  túmidas  ventas :  deftilava 
A  furia  no  vapor  de  hum  fumo  ardente : 
E  onde  eftava  a  batalha  mais  vehemente 
Movia  oufado  o  generofo  bruto : 
OppoemfehSe  Lacerda;  e  o  Moiro  lança 
Tá  fobre  elle  o  Cavalio,  com  a  lança 
Ennítada ,  que  ao  rofto  lhe  encaminha  : 
O  intrépido  Lacerda  aqui  nao  tinha 
Outro,  partido  ,  que  o  pegar  na  haftea  : 
Qiiebra  a  lança ,  ficando  a  face  efquerda  j 
Com.  a  ponta  do  ferro 3  e  ao  mefmo  tempo 
Puxando  pelo  troço  ,   que  queria 
O  Moiro  fuftentar ;  eíla  oufadia 


Jie 


Foj  aqui  morto  Vaíco  d'  Afíonfecaj  Álvaro  Gorr.ez,  Ar.tcnío  Gaiciz, 


* 


António  Vogado 


5Í2  A  Conquijla  de  Goa. 

Lhe  fez   perder  a  cèlla;  e  a  penas  caie, 

Tao   de  improvifo  o  inclyto  guerreiro 

Se  deita  fobre  o  fero  Mauritano , 

Q^ie  quiz  fingirfe,  que  antes  da  cahida. 

Foi  d 3  corpo  a  cabeça  ,  dividida. 

Com  a  mefma  aptidão  a  efpadoa  ganha 

D 3  alentada  quadrúpede,   e  fe  arroja 

E  íaz   o  miior  tumulto   dos  contrários  r 

O-  q'i3  a  ira,  e  o  furor  mais  temerários 

Tem  feito  no  combate,  nao  fe  atrevem 

Efperar  a  violência,  com  que  rompe 

Fileiras,  e  Efquadroens  :  mal  fe  reiifte 

A-^  efpada  de  Lacerda ;  e  inda  infiíle  , 

A  pez  ar  defre  eftrago  ,  o  horror,  e  a  fúria 

A  Raiva,  a  ancia,  o  infulto ,  a  contumácia  , 

A  Vingança,  a  vehemencia  ,  o  ardor,  a  audácia 

Da  fera  guarnição  :  Entrado  haviao 

A  meterfc  no  atraque  aquellas  tropas, 

Qi]€  em  Mondovi  ficarão :  nao  bailava 

Nem  força  ,  nem  valor  ,  para  que  a  brava. 

Indócil  multidão  ceda  ao  impulfo, 

Qiie  Marte  lhe  fulmina;  O  irado  Inferno, 

Nao  fó  lhe  influe  a  indómita  coragem. 

Mas  pertende  augmentarlhe  inda  os  alentos 

No  auxilio  dos   terríficos  portentos , 

Com  que  os  ares  infeíla  :  Dos  vapores , 

Com 
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Com  que  rebenta  a  pólvora ,  e  das  nuvens  ^ 
Com  que  o  batido  pô  o  vento  engroíTa , 
Vários  monftros  figura:  Hydras  vorazes^ 
Torpes  cerbèros ,  gryphos  contumazes  , 
Feios  Centauros ,  Gorgonas  disformes  , 
Cruaá  Harpias ,   Áspides  enormes , 
Com  formidáveis  filvos,  defatando 
O  mefmo  corpo ,  que  os  eíla  formando , 
Rebentão  entre  a  fombra ,  que  os  enreda  , 
Em  ruidofa  5  continua  Labareda. 

Oppondofe  a  os  terríficos  ameaços , 
Pertende  o  Ceo   moílrar  que  nos  ajuda  y 
Com  feu  alto  poder ,  pois  contra  a  ruda , 
Infame  fuggeftaõ,  que  o  Abyfmo  ordena, 
Defcende  prompta  da  Região  ferena 
Huma  efquadra  de  Angélicos  impulfos, 
Qiie  fulminando  os  mclytos  luzeiros 
Sobre  a  chufma  feroz  das  igneas  fombras , 
Defpenha  n^iium  inítante  o  arrojo  vago 
No  mais  profundo  horror  do  eterno  kgo, 

E  índa  aífim  os  fequazcs  de  Mafoma 
Prevalecem   no  empenho  ^  e  parecia 
Qiie  do  mefmo  deítroço  renafciap 
Qiial  outro  monftruo  da  Leinéa  íoniQ ^ 

Ca- 
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Cada  vez  mrjs  alicie :  Então  Lacerda 
Conhecendo  *  que  a  impreza  nao  fe  acaba , 
Scni  do  HEROE  a  prezença ;  as  rédeas  move 
Para  a  ^^aríe  ,  onde  o   julga  inda  detido  : 
Dos  EGquadroens  da  praia  combatido 
O   íbi  achar  lia  eiitrada  da  tranqueira  5 
Po''que    todas  as  tropas  da  ribeira 
Neit.i  parte  íe  ajuntao,  vendo  expofta  , 
pQia  porta.,  a  Cidade  ;  e  tinha  Affbníí) 
C;iegidc)  alli  mais  tarde  3  pois  a  Còíla , 
Oae  havia  de  íiibir ,  o  detivera  : 
Mas  apenas  Lacerda   o  reconhece  5 
Lhe  diz  :  Em  Goa  eftamos ,  e  fó  falta 
Valentia   maior  ,  força  mais  alta , 
O  ie  infoire  mais   excelfa  fortaleza  : 
Vmde  Vos  a  acabar  tao  grande  empreza. 

Depois  defte  clamor ,  parece  hum  raio 
A  efpada  do  Albuquerque  ;-.  tudo  rompe  , 
Fulmina ,  rafga  ,  defordena ,  opprime  : 
Liilado  de  hum  efpirito  fublime 

Fòr- 

*     Onde   Manoel  de  Lacerda  em   cima   de   outro  cavallo  acubertado  de 
.hum  Mouro,  que  matou,  o  veio  receber  com  palavras  dignas  da  quelle  lugar  , 
e  aito:  e  como  elle  vinha  lavado  todo  em  fangue  da   frechada  do  rofto,  tra- 
zendo ainda  c  fsrro,  com  parte  da  hafte  nelle,  e  per  outras  partes ,  outras,  vi- 
nha tau  íjentilhomem   nos   olhos  da  quelles  ,  que   trazem  os  íeus    poftos  nos 
ados  dahonia,  que  começou  AfFoafo  de  Albuquerque  de  o  louvar  &c.  ; 

Jbíd,       -";> 
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Força  a  tremenda  liga  da  Eftacada, 
E  com  huma  vehemencia  arrebatada. 
Dando  fobre  o  tumulto ,  que  a  defende , 
Defpcnha  ,  abate  ,  desbarata ,    rende 
Quanto  faz  embaraço  ao  feu  arrojo , 
Levando  diante,  como  a  força  horrível 
De  hum  indómito  Rio ,  os  temerários , 
E  rufticos  eítorvos ,  que  fe  atrevem 
A  deter  feu  undofo  precipicio  : 
Sobe   ao  terreiro ,  produzindo  o  indicio 
Da  aufpicada  viftoria;  e  apenas  *  chega 
Toda  aquella  paixão  bárbara ,  e  cega , 

Em 

*  Finalmente  com  a  fua  chegada  naõ  ficou  Mouro,  que  mais  efperaflena 
Cidade  ,  bufcando  cada  hum  fua  fdvaçaõ. 

Ihid. 

Homero  fingio  que  eftando  Achilles  no  Cnmpo  dos  Gregos,  naõ  podia  pre- 
valecer nenhum  arrojo,  ou  fortaleza  dos  Troianos  ,  e  que  eflando  auzcnte, 
fempre  prevaleciaõ  os  Troianos  contra  os  Gregos  ,  para  moílrar  que  fó  a  A- 
chilles  he  que  fe  deveu  a  expugnaçaõ  de  Tróia.  Nefía  nofla  scçaõ  imitamos, 
fcm  algum  fingimento,  efta  propriedade  do  Pceta  Grego  ;  pois  com  toda  a 
verdade  fe  vio  verificada  no  noíTo  HEROE  aqnclla  ficçaõ  da  Ilíada  j  naõ  fe  a- 
cabando  de  lender  Goa  km  z  fua  chegada,  e  naõ  he  a  primeira  vez  que  fe  c%n- 
fegtjc,  que  as  noíTas  armas,  naõ  fo  igualarão, mas  excederão  cem  as  fuás  proe- 
zas todas  as  façanhas,  que  encareceu  a  ant'gi!idade  nas  fuás  fabulas  j  e  ifto 
mcfmo  fez  difler  ao  noílb  Homero  na  Dedicatória  das  fuás  Liifiadas; 

Ouvi  ,    q  naõ  vereis  ,    com    vans   façanhas  > 
Fantafticas  ,    fingidas  ,    mentirofas  , 
Louvar  os  voíTos  ,    como    nas    eílranhas 
Mufas  ,    de    engrandecerte    defejofas  : 
As   verdadeiras  vofTas  faõ  tamanhas  , 
Q^  excedem    as    fonhadas  ,  fabuloías  ; 
Que    excedem  Rodamonte  ,    e  o  vaõ  Regeiro> 
£  Orlando  ,  inda  \  fora  verdadeiro. 


jó"^  ^A  Cofiquíjla  de  Go£ 

Em  que  dura  a  implacável  contumácia 

De  manter  a  Cidade,  n-^hú  momento 

Vio  AtFoníb  desfeita:    Huns  opprimidos 

Com  a  forca  do  ferro :  outros  fugidos , 

o  intento  dcfamparáó  :  De  outra  forte 

O  Sol  nao  vence  as  fombras ,  quando  inculca 

No  Orizonte  os  feus  raios ,  nem  defata 

Mais  facilmente  a  nuvem ,  q  arrogante 

Pertende  efcurecer  o  feu  femblante. 


*í,iii-VjJfc>Vi  Àv ./      (.    Ui 


Goa  em  fim  he  de  Chrifto  :  já  fe  arroja 

Mafonia  dos  altares:  as  mefquitas 

Em  Templos  fe  convertem  :  das  guaritas , 

Das  muralhas,  das  torres  fe  defpenhao 

As  Mauritanas  Luas ,  e  fe  arvorao 

Os  fagrados  pendoens  :  as  fúrias  chorão , 

O  Inferno  fe  eftremece :  a  fombra  eterna 

Se  abate  na  mais  Ínfima  caverna , 

Em  que  fe  rafga  o  Tártaro  profundo : 

A  feita  fraudulenta ,  o  rito  immundo 

Do  nefando  Alcoràm  fe  precipita 

Entre  as  raivas  do  Abyfmo :  a  fama  grita , 

Deixando  as  vozes  do  clarim  doirado 

Todo  o  Oriente  atturdido ,  e  perturbado : 

O  Ceo  fe  alegra ,  Roma  fe  contenta , 

Pafma-fe  a  índia,  Portugal. fe  alenta. 


O^ 


Canto  X  3Í7 


5  Mil  vezes  magnifica  Viíloria  ! 
Digna  do  eterno  afylo  da  memoria: 
O'^  portentofo  HEROE,  Campeão  infigne 
Sempre    merecedor    de    que  fe  affigne 
Ao  VoíTo  Esforço  tudo  quanto  alcança 
A  brilhante  fadiga  da  lembrança  ! 

Tarde  produzirão  do  tempo  os  giros 
Qiiem  vos  poíTa  igualar:  entre  os  fufpiros 
Da  faudade  arderá  fomente  a  chama , 
Qiie  Vive  no  Efplendor  da  volFa  fama : 

Vos  fereis  o  mais  mclyto  modello , 

E  o  exemplar  mais  fablime ,  q  o  defvello 

Das  Mufas  ,  ou  da  Cythara  Canora 

PoíTa  oftrecer ,  com  miiíica  fonora  , 

Ao  perpetuo  vigor  da  Eternidade , 

Para  aprender  liçoens  a  HEROICIDADE. 


Exegi    monumentum    fere  perennius  , 
Regalique    íitu    Pyramidum     altius  : 
Qi-iod  non  imber  edax,  non  Aquilo  ímpotens 
PoíTit    dirucre  ,     aut    innumerabilis 
Annorum  feries  ,  &  fuga  teinporum, 

Horat.  Ib.  í  1 1  Od:         Od.  xxx, 
itt  princip,  ■ ■!  '  — 
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